O Comérci 


Director: Rogério Gomes 


Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 - Preço 0,60 € 


Promoção 


HOJE Prato de sobremesa de 


19x19 cm apenas por 2,95 e* 


“Preço mediante apresentação do 


cupão 
promocional publicado na última página do jornal 


CAMARA DO PORTO 


RIO REFORMULA 
EXEGUTIVO GOM 
DOIS NOVOS 


VEREADORES 


Saída de Figueiredo coloca 
Matilde Alves na Habitação 
e Sousa Lemos na Cultura. 
PÁGINAS 2 E 3 


FG PORTO 1 - UNIÃO LEIRIA 1 


Entrevista 


PEDRO TOCHAS “As pessoas 
vão por modas”, diz o comediante. 
“Agora é a standup comedy” ris. 47 


Ontem, uma criança de dois anos e a mãe, 
ambas de Seara, Ponte de Lima, foram inter- 
nadas por suspeitas de infecção pelo agente 
que semeia o pânico na região. Com estes 
dois casos sobe para nove o número de pes- 


DRAGÃO VOLTA 
À EMPATAR 


Ano CLI - Nº 114 


Foi de rosto triste e cabisbaixo que os portis- 
tas deixaram o Estádio do Dragão, ontem à 
noite, após o quarto empate seguido da épo- 
ca, desta feita frente à União de Leiria. Nova- 
mente a jogarem em casa, depois do 2-2 com 
o Estoril, os homens de Fernández não con- 
seguiram reagir ao golo do empate dos lei- 
rienses. PÁGINA 37 


Penafiel 


soas hospitalizadas devido à bactéria, ainda 
desconhecida, que afecta aquela povoação. 
Técnicos da Direcção-Geral de Saúde reco- 
lheram amostras de sangue em animais e 
água dos poços, para análise. PÁGINA 1 


RICARDO MEIRELES 


ANDEBOL “Liga só arranca com todas as condições reunidas” pÁciNA 44 


do Port 


E o 


INCÊNDIO destruiu cerca de trin- 
ta hectares de floresta e chegou E 
a pôr casas em perigo /páe.12 


OVAR 


UNIVERSAL 
MOTORS FECHA 
AS PORTAS 


Comunicado da empresa 
imputa responsabilidade 
aos 58 operários. PÁGINA 26 


CASO PETROGAL FEGHE 
AMEAÇA DE 
GREVE NACIONAL 
NO SECTOR 
ENERGÉTICO 


CGTP-IN considera que a 
situação afecta toda a eco- 
nomia portuguesa. PÁGINA 4 


EDUCAÇÃO 


PAIS QUEREM 
PROCGESSAR 
ESTADO POR 
ATRASOS 


Famílias desesperam com 
retardamento do início das 
aulas, PÁGINAS 24, 25 E 26 


“SEMANA DO BONFIM 


EPT 
TÊM CASA 
PRÓPRIA 
NO NORTE 


Fundada em 1980, a Casa 
dos Açores tem cerca de 300 
associados. PÁGINA 6 
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Manuel Serrão 


urante a campanha 
eleitoral das últimas 
autárquicas, encon- 


trei o Agostinho Branqui- 
nho na festa de inauguração 
da delegação do Porto da 
TVI, que organizei em Ser- 
ralves e estivemos numa ro- 
da de amigos a ouvir a sua 
demonstração de pé na vitó- 
ria do dr. Rui Rio. Depois da 
brilhante exposição das suas 
teorias, a verdade é que no 
círculo dos ouvintes não 
houve uma só pessoa que 
lhe acompanhasse a fé, ape- 
sar de a maioria dessas pes- 
soas pertencer à sua família 
política. Lembro-me que até 
brincávamos com a situa- 
ção, dizendo-lhe que no país 
inteiro só existia uma pessoa 
que acreditava nessa vitória 
e não era o candidato. Era, 
obviamente, ele, Agostinho 
Branquinho. 

É por isso que no dia da 
vitória foi ele quem esteve 
especialmente de parabéns e 
não se deve estranhar que 
no decorrer do mandato 
passem por ele, algumas das 
decisões ou nomeações mais 
relevantes do exercício-do 
poder de Presidente da Cá- 
mara. Que o Agostinho é 
mais poderoso que a maio- 
ria dos vereadores é eviden- 
te. 

Quem conhece o dr. Rui 
Rio sabe que ele pouco ou 
nada terá tido a ver com a 
constituição da lista, porque 
efectivamente a vitória não 
estava nos seus planos. 

Alguém duvida que da 
próxima vez que ele se can- 
didatar, os potenciais verea- 
dores vão mudar radical- 
mente? 

Ricardo Figueiredo bateu 
ontem com a porta. Na ver- 
dade só alguém que Rui Rio 
não escolheu é que poderia 
vir a público acusar um as- 
sessor do presidente de fazer 
pressões no seu pelouro, no 
mesmo mandato em que o 
mesmo presidente abriu 
uma sindicância a esses ser- 
viços. 

Qualquer outra hipótese 
ainda seria menos abonató- 
ria para o presidente da Cá- 
mara do Porto. 


Saída de Figueiredo obriga Rio 
a reformular a Câmara do Porto 


“Ana Cristina Gomes 


um ano do fim do manda- 
As; o pelouro do Urbanis- 
o e Mobilidade da Cá- 


mara do Porto vai para as mãos 
de Paulo Morais, até ontem ve- 
reador da Habitação e Acção So- 
cial, Estas áreas passam para Ma- 
tilde Alves, que já fazia parte da 
Empresa Municipal de Habita- 
ção. A Cultura foi entregue a An- 
tónio Sousa Lemos, do PP, que 
substituiu Marcelo Mendes Pinto 
quando este decidiu rumar à As- 
sembleia da República. As mu- 
danças foram anunciadas depois 
da demissão do vereador do Ur- 
banismo, a quem o presidente se 
preparava para retirar os pelou- 
ros, depois de Ricardo Figueiredo 
ter tornado públicas as pressões 
exercidas um ex-assessor de Rui 
Rio. Com esta remodelação, o au- 
tarca espera dotar o município 
“de um élan acrescido, e de uma 
harmonia e coesão reforçadas”. 

Confirma-se, assim, a redistri- 
buição de pelouros avançada pelo 
COMÉRCIO e a reestruturação 
de duas áreas essenciais deste 
mandato: habitação social e rea- 
bilitação da Baixa. Ontem, Rui 
Rio só não confirmou se, depois 
das declarações de Figueiredo na 
reunião de anteontem, chegou a 
ter em mente a retirada de pelou- 
ros ao vereador, porque o que ti- 
nha sido anunciado como confe- 
rência de imprensa resumiu-se, 
afinal, a uma declaração sem di- 
reito a perguntas. 

De acordo com o presidente, 
depois de regressar. de férias, Fi- 
gueiredo “reiterou a vontade de 
sair” manifestada em Julho. Rio 
decidiu pedir-lhe “um esforço 
complementar, para não concre- 
tizar aquela decisão antes do Pla- 
no Director Municipal (PDM) 
estar aprovada no executivo”, o 
que aconteceu anteontem. 

Porém, Rio não escamoteou as 
divergências entre Figueiredo e a 
maioria. “É do conhecimento pú- 
blico que, recentemente, outros 
factores vieram contribuir para o 
mal estar do vereador”. 

“Perante estes dados”, o presi- 
dente entendeu “dever aceitar o 
pedido de demissão de Ricardo 
Figueiredo, ontem formulado, e 
proceder a uma reestruturação da 
equipa”. O autarca afirmou estar 
na “convicção de que este é o mo- 
mento certo”, não só do ponto de 
vista “das implicações pessoais” 
de tal decisão, mas, “sobretudo, 
para os interesses da cidade”. 

Carlos Mota Cardoso era o 
nome que se seguia na lista apre- 
sentada por Rio às eleições de 
2001, mas o psiquiatra não terá 


Paulo Morais deixa a Habitação e assume 
o Urbanismo com a renúncia do ex-vereador 


= Matilde Alves vai gerir o pelouro da Habitação 
ntónio Sousa Lemos, do PP, fica com a Cultura 


oRTO 


nara Municipal 


Rui Rio apresentou Matilde Alves (à esquerda) e António Sousa Lemos (direita) /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


manifestado disponibilidade para 
integrar o executivo. Seguia-se, 
então, Matilde Alves, a quem Rio 
sublinhou as “qualidades huma- 
nas, à competência técnica e o co- 
nhecimento que tem pelo pelou- 
ro” como “garantia de que é a pes- 
soa certa para o desempenho 
destas funções”. Rio, que reafir- 
mou a confiança em Rui Sá 
(CDU), Paulo Cutileiro (PSD) e 
Fernando Albuquerque (PP), fri- 
sou que pediu a “colaboração de 
todos os elementos” que compu- 
seram a lista eleitoral e não hesi- 
tou em voltar a criticar o impasse 
na reforma “do enquadramento 
jurídico do poder local”. 


Cultura vai ter 

“atenção acrescida” 

António Sousa Lemos já tinha 
assumido o lugar deixado vago 
por Marcelo Mendes Pinto, mas 
só agora lhe foi entregue o pelou- 
ro da Cultura. Rio acredita “ple- 
namente” que o vereador “vai ga- 
rantir uma renovada dinâmica 


neste importante sector da vida 
da cidade, ao qual vamos dedicar 
atenção acrescida” 


Gratidão a Figueiredo 

O COMÉRCIO apurou que 
Ricardo Figueiredo renunciou ao 
pelouro logo pela manhã, preten- 
dendo regressar à actividade uni- 
versitária. O vereador não quis 
prestar declarações sobre o suce- 
dido. 

Ontem, Rui Rio não deixou de 
lhe agradecer “o trabalho e dedi- 
cação” num “dos mais complexos 
pelouros da Câmara” e de mos- 
trar “gratidão” por ter deixado à 
cidade “um documento funda- 
mental e estruturante, que é o no- 
vo PDM”. 

Também Paulo Morais foi elo- 
giado: “O trabalho até agora de- 
senvolvido ficará como um mar- 
co deste mandato, representando 
uma nova página na política so- 
cial da cidade”, vincou, realçando 
a“coragem, determinação e serie- 
dade” do seu número dois. Rio 


considerou, ainda, que Morais 
tem à frente uma missão “pro- 
missora e estimulante”, até por- 
que a reabilitação da baixa está a 
dar “um passo de gigante, com a 
passagem ao terreno da nova so- 
ciedade de reabilitação urbana”. 


História de uma cisão 
A discussão entre Figueiredo 
e Cutileiro, ambos do PSD, na 
reunião de anteontem, começou 
a propósito da sindicância feita 
ao pelouro do Urbanismo e da 
abertura de um processo disci- 
plinar ao assessor de Figueiredo, 
e aqueceu quando o vereador do 
Urbanismo criticou as pressões 
feitas por um ex-assessor de Rio 
no seu pelouro. Já em Julho, Fi- 
gueiredo revelou que ia ponde- 
rar a continuidade no executivo, 
denunciando a “falta de solida- 
riedade” da coligação PDS/PP, 
porque os deputados decidiram 
adiar a votação de uma proposta 
que lhe dizia respeito sem o con- 
sultarem. 


=” 
Perfil dos dois novos elementos do executivo 


Matilde Alves: Licenciada em Filosofia, tem 50 
anos de idade e fez uma pós-graduação em Fi- 
losofia da Educação. Foi professora do ensino 
secundário. A última escola por onde passou foi 
a Alexandre Herculano. Exercia funções na Di- 
recção Regional de Educação do Norte desde 
1992, quando, em 2002, foi nomeada assessora 
do presidente da Câmara do Porto. Até 2003, foi 
directora municipal de Habitação, transitando, 
depois, para a Empresa Municipal. 


António Sousa Lemos: Tem 44 anos e uma 
actividade profissional ligada à gestão e à activi- 
dade docente. Licenciou-se em Gestão Empresa- 
rial e Marketing e tirou uma pós-graduação na 
área de gestão do património e cultura. Foi fun- 
dador do Moto Clube do Porto, onde actualmen- 
te preside ao Conselho Fiscal. Vai ser pai pela se- 
gunda vez em breve. É casado com Mariana Sá 
Carneira, sobrinha do falecido primeiro-ministro. 
Dizem ser sério, ponderado e pouco impulsivo. 
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O DISCURSO 
DE RUI RIO 
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[q 
Na campanha eleitoral 
garanti que a minha 
actuação seria pautada 
pela independência 
em relação a qualquer 
tipo de pressão 
33 
[q 
Quero agradecer 
o trabalho e dedicação 
do vereador Ricardo 
Figueiredo 
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A missão de Paulo 
Morais neste novo 
desafio é promissora 
e estimulante 
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Os portuenses 
reconhecerão ... 
a minha determinação 
para dotar o executivo 
de um élan acrescido, 
e de uma harmonia 
e coesão reforçadas 
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GRANDE PORTO 


HÃO QUE DIZEM OS RESPONSÁVEIS 
NUNO CARDOSO ORLANDO GASPAS RUISÁ Ee 
PRESIDENTE DA CONCELHIA DO PORTO DO PS VEREADOR DO PS NA CÂMARA DO PORTO VEREADOR DA CDU NA CÂMARA DO PORTO 


“Morais é um ignorante 
no Urbanismo” 


“E o culminar do des- 
moronamento e uma 
equipa cai quando o li- 
der é fraco”. Foi desta 
forma que o lider da 
concelhia do PS/Porto, 
Nuno Cardoso, comen- 
tou ontem a remodela- 
ção do executivo. 
Preocupado, sobretu- 
do, com as “pressões” 
do ex-assessor de Rui Rio denunciadas an- 
teontem pelo ex-vereador do Urbanismo, 
Ricardo Figueiredo, Cardoso afirmou que o 
PS está “atento” e a compilar informação 
sobre o caso. Entre as preocupações da 
concelhia está ainda a escolha de Paulo 
Morais, 0 ex-vereador da Habitação, para o 
Urbanismo. “O arquitecto Ricardo Figuei- 
redo é um professor universitário e que é 
substituido por um ignorante sobre essa 
matéria. Ele [Paulo Morais] não sabe se- 
quer o que é um lote”, criticou Nuno Car- 
doso, que classificou a saída de Ricardo Fi- 
gueiredo do executivo como uma “enorme 
perda”. O presidente da concelhia socialista 
está, acima de tudo, preocupado com a 
entrega da pasta do Urbanismo a Morais 
numa altura em que o Plano Director Mu- 
nicipal (PDM) acabou de ser aprovado pelo 
executivo e se prepara para ser discutido 
em Assembleia Municipal. “Todo o proces- 
so do PDM de seriedade e transparência 
tem pouco. O actual plano tem diferenças 
enormes em relação à planta originalmen- 
te prevista. Vai ter que haver terceira con- 
sulta pública”, continuou ainda o socialis- 
ta. “Esta renuncia tem a ver com as pres- 
sões na área do Urbanismo, do assessor de 
Rui Rio”, salientou. "Depois do desastre na 
Habitação, Paulo Morais vai para o Urba- 
nismo. Depois do incumprimento do com- 
promisso assumido na questão dos arru- 
madores, se fosse uma pessoa com valores 
tinha renunciado. Aliás já devia ter sido 
demitido pelos actos de abuso de poder”, 
frisou ainda Nuno Cardoso. Quanto à Cul- 
tura, Cardoso tem uma explicação para a 
substituição de Marcelo Mendes Pinto por 
António Sousa Lemos, ambos do CDS-PP: 
“Rui Rio vai tentar branquear a sua incom- 
petência para as questões da Cultura, ten- 
tando pôr o ónus no vereador que saiu”. O 
socialista lamenta que a Cultura sempre 
tenha sido a última das prioridades e que o 
Porto tenha perdido a “semente” que se 
plantou com a Porto 2001. Para Cardoso o 
último ano do mandato de Rio será "de 
desintegração do executivo, de novas 
guerras e muitas verdades aparecerão”. “A 
situação só demonstra a incapacidade e 
incúria de Rio, que não sabe agregar a 
equipa”, finalizou. 


"Executivo só se 
mantém por Rui Sá” 


É] Para Orlando Gaspar, a 
demissão de Ricardo 
Figueiredo denunciou 
a “luta intestinal" que 
se trava na coligação. 
“Este executivo só se 
mantém no poder por 
causa de Rui Sá”, ve- 
reador da CDU, que o 
“ampara”, afirma. Gas- 
par critica duramente 
o vereador comunista por ter declarado, 
anteontem, que se assistia “ao esboroar da 
maioria”. “Até parece que está preocupado 
com isso”, acusa o socialista, para quem a 
apreensão do autarca da CDU só se justifi- 
ca “por estar agarrado ao executivo”. “O 
que se percebeu é que há tráfico de in- 
fluências na Câmara, como, há muito, 
afirmamos”, defende. Para o socialista, a 
situação desmascarou "uma equipa in- 
competente”, que foi uma “tragédia” para 
a segunda cidade do pais. “Um desastre” é 
como classifica a entrega do Urbanismo a 
Paulo Morais, não lhe reconhecendo ca- 
pacidade para tal: “Vamos ter um futuro 
negro”. 


FRANCISCO RAMOS 
PRESIDENTE DA CONCELHIA DO PSD DO PORTO 


“Não aconselhei nem a 


fi icar nem a demitir-se” 


O líder do PSD/Porto 
realçou “positivamen- 
te” a rapidez da esco- 
Ilha de Rui Rio e garan- 
tiu que não aconse- 
lhou Ricardo Figuei- 
redo “nem a demitir- 
se, nem a ficar”. Fran- 
cisco Ramos con-side- 
rou ainda que a trans- 
ferência de Paulo 
Morais para o Urba-nismo e a nomeação 
de Matilde Alves para o pelouro da Habi- 
tação foram boas opções. "Ricardo Figuei- 
redo já tinha manifestado a sua intenção 
de abandonar o Executivo", afirmou, 
adiantando que “havia a preocupação de 
que ficasse até à discussão do PDM". E 
lembrou que o ex-vereador do Urbanismo 
“assumiu posições com as quais, pontual- 
mente, o partido [PSD] não se identifica”. 
“Houve um avolumar de situações por 
parte de Ricardo Figueiredo”. Garantiu 
que nunca aconselhou o antigo respon- 
sável pelo Urbanismo “nem a demitir-se, 
nem a ficar” e que respeita a sua condu- 
ta. 


“Gestão de Morais 
era negativa” 


Esperando que estas 
alterações “sejam 
vantajosas e condu- 
zam a melhorias para 
a cidade”, Rui Sá con- 
siderou que, com esta 
reformulação, Rui Rio 
pretendeu, também, 
resolver um problema 
na Habitação. “Mo- 
rais para o Urbanismo 
porque foi sentido que a sua gestão na 
Habitação era negativa pafa a coliga- 
ção”, sublinha o vereador da CDU, O co- 
munista diz que as alterações “traduzem 
a erosão da coligação e o crescimento 
de diferendos”. Aliás, diz Sá, “a escolha 
de Mendes Pinto pelo Parlamento não 
deixa de ser sintomática”, Sá vinca, ain- 
da, que as alterações foram feitas nas 
duas áreas que a CDU mais tem critica- 
do. Quanto à escolha de Matilde Alves 
para a Habitação, espera que "haja ou- 
tra sensibilidade social do que a que 
tem sido manifestada”. 


ÁLVARO CASTELLO-BRANCO 
PRSIDENTE DA DISTRITAL DO PORTO DO CDS/PP 


CDS-PP satisfeito 


com mudanças 


O CDS-PP está satis- 
feito com a remode- 
lação do executivo ca- 
marário levada ontem a 
cabo por Rui Rio. Em 
comunicado, o presi- 
dente da distrital do 
Porto do CDS-PP, 
Álvaro Castelo-Branco, 
congratula-se com a 
continuidade demon- 
strada pelo lider do executivo na remode- 
lação, respeita a decisão de renúncia de Ri- 
cardo Figueiredo e manifesta “inteira confi- 
ança” em Paulo Morais para o Urbanismo. 
“Saudamos a posição do dr. Rui Rio na 
garantia da continuidade da sua actuação 
e da equipa”, frisou, referindo-se à 
manutenção da coligação com o CDS-PP. 
Castelo-Branco congratula-se ainda com a 
manutenção da pasta da Cultura no CDS- 
PP. O líder da distrital lamenta a renúncia 
de Figueiredo, mas acredita em Paulo 
Morais para a pasta, bem como em 
Matilde Alves para a Habitação. O CDS-PP 
mantém a solidariedade e confiança no 
executivo. 
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O plenário de ontem na Petrogal, bastante concorrido, e muito crítico face à intenção do Governo /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


PRA: 
y WMM 
No Nh) 


Sector energético pondera greve 
nacional se refinaria de Leça fechar 


CGTP-IN afirma que situação não afecta apenas 
os trabalhadores, mas a economia nacional 


s sindicatos do sector 
05 admitem uma 

paralisação nacional do 
ramo caso o Governo mantenha a 
intenção de encerrar a refinaria da 
Petrogal, em Leça da Palmeira 
(Matosinhos). É que o problema 
do complexo industrial “não é 
apenas dos trabalhadores, mas do 
país”, como especificou João Tor- 
res, da União de Sindicatos do 
Porto, que, ontem, no plenário de 
trabalhadores, transmitiu a dispo- 
nibilidade da CGTP-IN para 
combater o fecho. 

Entre muitas críticas ao pri- 
meiro-ministro, a quem acusaram 
de ignorância, ao ex-presidente da 
comissão executiva do grupo e ac- 
tual ministro das Obras Públicas, 
António Mexia, e ao presidente da 
Câmara, Narciso Miranda, os cer- 
ca de 300 trabalhadores presentes 
aprovaram por unanimidade 
uma moção que exige do Gover- 
no “sérias garantias” da continui- 
dade da refinaria. y 

Caso estas garantias não sejam 
dadas, bem como a clarificação 
dos investimentos a realizar no 
imediato, curto e médio prazos, os 
trabalhadores prometem recorrer 
a todas as formas de luta consa- 
gradas na Constituição, entre as 
quais, a greve. 

Hugo Basto, da Comissão Cen- 
tral de Trabalhadores (CCT), ex- 
plicou aos jornalistas que o im- 
pacto de uma paralisação depen- 


de da sua duração e dos sectores 
em que incida. Mas admite que o 
abastecimento de combustíveis 
no Norte pode sair seriamente 
prejudicado. Se, por exemplo, “o 
sector de expedições, que abastece 
mais de 600 tanques por dia, pa- 
rar, toda esta região para”, concre- 
tizou Hugo Basto. 


Trabalhadores manifestam- 
se dia 30 

Entretanto, na próxima sexta- 
feira, a CCT vai reunir com a ad- 
ministração da Galp. Está ainda 


Partidos da oposição na Câmara de Matosinhos 
culpabilizam autarca por conflito Galp/população 


decidida uma concentração junto 
ao Ministério das Actividades 
Económicas e Trabalho, cuja data 
está dependente da reunião entre 
a administração e o ministro, 
Álvaro Barreto. 

Agendada está também para 
dia 30, ao final da tarde, uma ma- 
nifestação/concentração junto da 
Câmara de Matosinhos para re- 
clamar que autarquia e respectiva 
Assembleia Municipal exijam “do 
Governo Civil do Porto e do Go- 
verno central a garantia do futuro 
da refinação nacional”, assegura- 


“Fecho da Refinaria afectaria cerca 
de 3.000 trabalhadores e não 600" 


Para os trabalhadores, o primei- 
ro-ministro, Santana Lopes, só 
por “ignorância” pode defender 
o encerramento da refinaria de 
Leça da Palmeira e suspeitam 
que, por trás desta intenção está 
o ex-presidente da comissão 
executiva da Galp e actual mi- 
nistro das Obras Públicas, Antó- 
nio Mexia, que, dizem, “não de- 
sistiu de fechar” o complexo in- 
dustrial. 

Se a refinaria dá lucro e produz 
produtos que não se fabrica em 
Sines, como lubrificantes, maté- 
rias gasosas e perafinas, só "inte- 
resses de grandes grupos” po- 


dem ter originado esta posição, 
acusam. 

Os trabalhadores alertam que 
quando Santana Lopes fala de 
600 trabalhadores está a “enga- 
nar” os portugueses, uma vez 
que, contando com prestações 
de serviços, a refinaria tem cerca 
de 3.000 trabalhadores. 
Também Narciso Miranda esteve 
sob o fogo dos funcionários, que 
acusam o autarca de ter propor- 
cionado a falta de segurança ao 
permitir a especulação imobiliá- 
ria na envolvente. O COMÉRCIO 
tentou ouvir o autarca, mas tal 
não foi possível. 


da por Leça da Palmeira e Sines. 


Exigir responsabilidades ao 
residente da República 

Na moção aprovada no plená- 
rio, e que foi posteriormente en- 
tregue ao director da refinaria, Jo- 
sé Roque, os trabalhadores exor- 
tam à intervenção do Presidente 
da República, “no sentido se ser 
posto cobro aos atentados econó- 
micos e sociais como o gisado 
contra a Petrogal”. 

Lembraram ainda que Jorge 
Sampaio, aquando da mudança 
de Governo, recebeu a garantia de 
que o executivo liderado por San- 
tana Lopes não iria fazer altera- 
ções de fundo à política Governal. 
Entendendo que o encerramento 
da refinaria terá implicações pro- 
fundas na economia do país, tor- 
nando-o dependente de Espanha, 
defendem: “O Presidente da Re- 
pública tem de assumir as suas 
responsabilidades”. 


“Governos passam, nós 
ficamos” 
Acusando o Governo de igno- 
rância relativamente à importân- 
cia estratégica da refinaria na eco- 
nomia nacional, os funcionários 
manifestaram-se convictos na via- 
bilização do complexo. Até por- 
que as ameaças de encerramento 
surgem ao sabor das mudanças de 
executivo. “Nós ficamos, enquan- 
to estes senhores, com eleições ou 
sem elas, vão de patins”, ironizou 
um funcionário. 
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PCP estranha 
“silêncio” do PS 
e de Narciso 


| É Guilherme Soares 


A Direcção da Organização 
Regional do PCP do Porto 
(DORP) criticou ontem as 
“mudanças sucessivas” do pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda, e o “si- 
lêncio do PS" sobre o eventual 
encerramento da refinaria da 
Petrogal de Leça da Palmeira. 
Para Sérgio Teixeira, da DORP, 
“o emaranhado de confusões 
legitimam a nosso pergunta: o 
silêncio [do PS] significa com- 
promissos em relação aos in- 
teresses imobiliários para 
aquela zona?” Sobre o mesmo 
assunto, elogiou a posição do 
presidente da Associação Co- 
mercial do Porto. Recorde-se 
que Rui Moreira, em declara- 
ções ontem ao COMERCIO, 
afirmou ser “absolutamente 
importante” a manutenção da 
refinaria. O dirigente comu- 
nista falava numa conferência 
de imprensa, convocada para 
responder às declarações de 
Francisco Assis, pelo PS, e de 
João Teixeira Lopes, pelo BE, a 
propósito de questões autár- 
quicas (ver página 19). 


PSD culpabiliza 
Narciso 
por conflito 


O PSD de Matosinhos acusou 
ontem, em comunicado, o pre- 
sidente, Narciso Miranda, de 
ter induzido “o sector imobi- 
liário a invadir o território que 
envolve a refinaria, num au- 
têntico abraço de morte”. Re- 
cordando a importância estra- 
tégica do complexo industrial 
na economia nacional, os so- 
cial-democratas admitem o 
encerramento da refinaria se 
antes for dada a garantia “de 
reposição da capacidade gera- 
dora de riqueza e de emprego 
actualmente existentes” e “de 
que nunca seria tolerada uma 
revisão do PDM que alterasse 
o carácter não urbanizável". 


BE e Verdes 
adiam discussão 
no Parlamento 


Bloco de Esquerda (BE) e “Os 
Verdes” retiraram ontem os 
requerimentos para ouvir em 
comissão parlamentar os mi- 
nistros das Actividades Econó- 
micas e do Ambiente, Alvaro 
Barreto e Luís Nobre Guedes, 
respectivamente, e o ex-presi- 
dente da comissão executiva 
da Galp, António Mexia, sobre 
. O acidente no terminal petro- 
lífero de Matosinhos. A sus- 
penção deveu-se à realização 
do debate de urgência com o 
Governo sobre o mesmo tema, 
- proposto pelo PCP. 
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Metro, SA não comenta chumbo 
do Governo aos “tram trains” 


= Novas carruagens 

= suburbanas poderão 
demorar dois anos. Rui 
mantém silêncio. Frota 
actual pode não chegar 
para novas linhas 


— 


Concelho de Administra- 
Os (CA) da Metro do 

Porto (MP) continua em 
silêncio face à recente anulação 
do concurso público para o for- 
necimento dos novos “tram- 
trains” que deveriam circular nas 
futuras linhas da Póvoa e Trofa. 
Ontem, depois de mais uma reu- 
nião, o presidente interino da MP, 
Rui Rio, escusou-se a prestar 
quaisquer esclarecimentos sobre 
o caso, mas o COMÉRCIO sabe 
que o assunto, apesar de ter sido 
discutido, não sofreu avanços. 

No final da reunião, o presi- 
dente da Câmara de Vila do Con- 
de e membro do CA, Mário Al- 
meida mostrou-se, mais uma vez 
insatisfeito com o facto, que rea- 
firma “lesará profundamente os 
munícipes de Vila do Conde”. 
Mário Almeida confirmou ao 
COMÉRCIO que o concurso foi 
anulado por falta de aval do mi- 
nistro das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações, António 
Mexia, mas nega qualquer inten- 
ção da empresa de desinvestir no 
metro suburbano como chegou a 
ser avançado. 

O concurso terá sido anulado 
por indicação de António Mexia 
que, ao contrário do que se pre- 
via, se recusou a dar parecer favo- 
rável à decisão do júri do concur- 
so, que aconselhava a adjudicação 
à Bombardier. António Mexia te- 
rá levantado dúvidas quanto ao 
desenrolar do concurso, obrigan- 
do a MP a anular o concurso e a 
voltar com o processo “à estaca 
zero”. 

O próximo passo será, tal co- 
mo tinha já sido decidido na reu- 
nião do conselho de administra- 
ção do passado dia 8, que ditou a 
anulação formal do concurso, 
elaborar um novo caderno de en- 
cargos e um novo regulamento, 
sendo que desta vez o valor de 
aquisição dos 10 primeiros veícu- 


Ana Trocado Marques 


Vai demorar a abrir a Linha da Póvoa do Metro. Para já, só nos autocarros alternativos... ou a pé /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Presidente da Câmara de Vila do Conde não se 
conforma com decisão que “lesará municipes” 


los de tipo “tram-train” - um mis- 
to de comboio e eléctrico rápido 
para viagens suburbanas - não 
deverá ultrapassar os 50 milhões 
de euros. Até porque o facto de a 
proposta escolhida - a da Bom- 
bardier - ter ultrapassado esta 
verba, já definida no primeiro 
concurso, em 20 milhões de euros 
terá sido uma das razões para o 
chumbo de António Mexia, a par 
com as polémicas que já há muito 
envolviam o concurso, com con- 
testações mútuas dos dois con- 
correntes: a Siemens e a Bombar- 
dier. 

Anteontem o secretário de Es- 
tado dos Transportes e Comuni- 
cações, Jorge Borrego, recusou-se 
a prestar quaisquer esclarecimen- 
tos sobre o processo, Quanto à in- 
terferência de António Mexia no 
processo, Jorge Borrego escusou- 
se a comentários e limitou-se a 
afirmar que a anulação do con- 


curso é uma decisão da MP, que 
só cabe à empresa explicar. 


Carruagens podem 
demorar dois anos 

Lançado à cerca de dois anos, o 
concurso para o fornecimento 
das carruagens suburbanas do 
metro foi, desde o início, bastante 
conturbado. As duas concorren- 
tes - Siemens e Bombardier - re- 
clamaram mutuamente das pro- 
postas apresentadas, alegando ile- 
galidade, e o processo foi-se 
arrastando. 

Agora, com o lançamento de 
um novo concurso público para o 
fornecimento de material circu- 
Jante o processo, acredita Mário 
Almeida, poderá demorar dois 
anos a resolver. 

“Manifestei o meu total desa- 
cordo [com a anulação do con- 
curso] porque quando se resolveu 
trazer o metro à Póvoa era para 


criar condições para que os uten- 
tes fossem mais bem servidos e 
para que o metro fosse mais atra- 
tivo e levasse as pessoas a deixar 
de optar pelo transporte indivi- 
dual”, explicou o autarca, acres- 
centando que sem os novos veí- 
culos, o metro até à Póvoa opera- 
rá com os actuais Eurotram, o 
que significa menos comodidade 
e maiores tempos de viagem. 

As carruagens suburbanas 
permitiriam tempos de percurso, 
em viagens semi-directas (com 
paragem na Póvoa, em Vila do 
Conde e em todas as estações de- 
pois da Senhora da Hora), na or- 
dem dos 38 minutos. Agora com 
os Eurotram os tempos aproxi- 
mar-se-ão muito dos 58 minutos 
conseguidos pelo velhinho com- 
boio, pelo que quase deixa de fa- 
zer sentido os quase quatro anos 
em que os utentes fizeram a via- 
gem com transbordo para permi- 
tir as obras na linha. 

Em Novembro ou Desembro 
o metro estará pronto até Minde- 
lo e talvez um pouco antes até Pe- 
dras Rubras. Quanto às novas 


“composições, Mário Almeida 


acredita que, na melhor das hipó- 
teses e sem contestação dos con- 


CDU quer 
explicações 


O deputado da CDU pelo ci- 
clo do Porto, Honório Novo, 
quer explicações do ministro 
das Obras Públicas, António 
Mexia, sobre a anulação do 
concurso para os veículos 
suburbanos, destinados à li- 
nha de metro da Póvoa. Por 
isso ontem entregou uma 
carta ao ministro na Assem- 
bleia da República. Honório 
Novo teme que a falta dos 
novos veículos tenha como 
consequência o desvio de 
composições actualmente ao 
serviço da linha Azul (Senhor 
de Matosinhos-Dragão) para 
a nova linha, com conse- 
quências ao nivel da quali- 
dade do serviço prestado. 
Honório Novo quer ainda sa- 
ber como vai o ministro 
compensar os utentes pela 
falta dos novos veiculos. 


correntes, as carruagens estarão 
prontas no final de 2006. A adju- 
dicação deverá ser feita no final 
do próximo ano. 

Apesar de tudo, Mário Almei- 
da nega qualquer intenção da 
empresa de anular investimentos 
nas áreas suburbanas, em detri- 
mento dos investimentos na cida- 
de do Porto. 

Entretanto com a abertura das 
ligações de metro até Pedras Ru- 
bras, numa primeira fase da linha 
Porto-Póvoa, e até Mindelo no fi- 
nal do ano, a frota actual da MP, 
composta por 72 Eurotram pode- 
rá não ser suficiente. Em Março 
do próximo ano está ainda pre- 
vista a abertura da ligação ao cen- 
tro da Maia e ao Aeroporto, o que 
torna ainda mais urgente uma so- 
lução para a falta de veículos. 

Apesar de tudo, o CA não to- 
mou ainda nenhuma decisão so- 
bre esta matéria. Fora de hipótese 
não está a aquisição de mais veí- 
culos do tipo Eurotram, mas 
qualquer que seja a decisão terá 
de ser tomada em breve, sob pena 
de a falta de veículos acarretar de- 
ficiências na prestação de serviço 
do metro, ou até impedir a aber- 
tura de novas linhas. 

As duas concorrentes deverão 
já ter sido notificadas da decisão 
da anulação do concurso, pelo 
que não está posta de parte a pos- 
sibilidade de a Bombardier pedir 
uma indemnização pelos prejuí- 
zos causados pela anulação do 
concurso, do qual seria vencedora 
de acordo com a decisão do júri. 
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A Casa dos Açores no Porto existe desde 1980 /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Açorianos sonharam e conseguiram 
criar a sua casa do Norte 


Como há poucos 
açorianos a viverem 

no Porto e norte do 
país, a Casa dos Açores 
do Norte dispõe apenas 
de 300 associados 


I Sofia Pacheco 


ideia de criar uma Casa 
dos Açores no Norte do 
aís começou no Verão 
de 1976, quando um grupo de 
açorianos se reuniu em Gondo- 
mar, em casa do médico faialen- 
se José Eduardo Garcia de Var- 
gas, para concretizar um sonho 
comum que viria tornar-se rea- 
lidade em 1980, culminando 
com a criação da sede na Rua do 
Bonfim, na freguesia com o 
mesmo nome, em Maio de 
1999. 

Foram os açorianos Jorge sil- 
va Ferreira, da ilha do Faial, e 
Abner Fontes, do Pico, ambos 
funcionários duma agência 
bancária no centro do Porto, 
que procederam, pacientemen- 
te, à conclusão de centenas de fi- 
chas de conterrâneos seus resi- 
dentes na área do Porto. Segui- 
ram-se, em 1979, três grandes 
reuniões com centenas de aço- 
rianos entusiasmados. 

A Casa dos Açores do Norte 
acabou por ser fundada a 6 de 
Março de 1980, sendo sócios 
fundadores uma senhora natu- 


ral de Coimbra e várias dezenas 
de açorianos de todas as ilhas, 
incluindo a do Corvo. 

“Tivemos várias sedes provi- 
sárias, no Porto, em pequenos 
espaços, até que, em 1995, nós 
adquirimos esta casa em ruínas, 
à Santa Casa da Misericórdia do 
Porto”, explicou o director da 
Casa dos Açores do Norte ao 
COMÉRCIO, José Rebelo. 

Depois de uma candidatura 
ao PIDDAC, ao fim de dois anos 
conseguiram a aprovação. A Ca- 
sa do Açores, na Rua do Bonfim, 
ficaria concluída em 1999, ano 
em que foi inaugurada. 

No Porto, a Casa dos Açores 
dispõe de uma biblioteca, um 
bar para os associados, uma sala 
de reuniões, uma para exposi- 
ções de pintura, e um posto de 
turismo da Direcção Regional 
de Turismo dos Açores. 

Curiosamente, adiantou José 
Rebelo, há muito poucos açoria- 
nos a viverem no Porto e em to- 
da a região norte do país. Daí 
que os associados da Casa dos 
Açores do Norte não disponha 
de mais de 300 associados. 


Divulgar a riqueza 
açoriana 
A Casa dos Açores existe 
também para divulgar a riqueza 
e beleza do arquipélago a todos 
os que não são açorianos.” 
“Cada vez temos mais sócios 
que não são açoriamos. Aliás, 
posso dizer que nos últimos 
anos os novos sócios não são 
açorianos” acrescentou. 
No dia 25, sábado, a Casa dos 
Açores do Norte vai ter a apre- 


sentação do livro “A Mulher nos 
Açores e na Comunidade”, de 
Rosa Simões, profesora da Uni- 
versidade dos Açores. 

Em Portugal existem, com a 
do Porto, três casas dedicadas 
aos Açores. Com a do Norte, 


existem ainda a de Lisboa e a do 
Algarve. 

No mundo inteiro são 12 ca- 
sas dos Açores no total e por isso 
foi criado um conselho mundial 
de todas as instituições existen- 
tes, que aliás, vai reunir no dia 


O encontro da comunidade e a promoção dos costumes é o objectivo 


A Casa dos 
Açores do Norte 
éuma 
associação 
regionalista sem 
fins lucrativos, 
apolítica, 
autónoma e 
independente 
face ao Estado, 
às organizações 

| religiosas e 

| partidos políticos 


20 de Outubro para analisar al- 
guns pontos comuns a todas as 
casas, incluindo as que existem 
em Portugal. 

A Casa dos Açores do Norte, 
existe para defender os interes- 
ses da Região Autónoma, de for- 
ma a contribuir para o seu pro- 
gresso e desenvolvimento. 

A Casa dos Açores serve ain- 
da para promover os Açores, a 
sua cultura, usos e tradições e as 
suas actividades económicas, 
para promover a amizade, a 
aproximação e o conhecimento 
mútuo entre o povo açoriano, 
nortenho e outros e ainda para 
congregar a comunidade aço- 
riana residente no norte do país. 

Incrementar o intercâmbio 
turístico e cultural entre os Aço- 
res e o Norte do país, apoiar e 
orientar os açorianos recém- 
chegados ao Norte e prestar aos 
seus associados e aos açorianos 
em geral uma possível assistên- 
cia são outros objectivos da Ca- 
sa dos Açores do Norte. 


Promoção 
de várias acções 

Na prossecução dos seus 
fins, poderá também a Casa 
dos Açores do Norte promover 
acções culturais e recreativas, a 
difusão de publicações e infor- 
mação geral, propôr ou sugerir 
aos poderes públicos acções 
que visem a defesa dos interes- 
ses individuais ou colectivos 
dos açorianos, celebrar proto- 
colos de colaboração om enti- 
dades regionais, nacionais ou 
internacionais, públicas ou 
privadas. 

Podem ser associados todos 
os açorianos e seus familiares, 
amigos dos Açores e, ainda, 
outras pessoas singulares ou 
colectivas, sob proposta de um 
sócio e aprovadas pela direc- 
ção. 

Refira-se ainda que em 
1983 foi fundado o Grupo de 
Cantares da Casa dos Açores 
do Norte que ainda hoje se 
mantém em plena actividade, 
com 12 elementos, coral e ins- 
trumental, e que executa músi- 
ca tradiçional dos Açores, ten- 
do já editado um LP e dois 
CD's. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


GRANDE PORTO EB 


Trabalhadores do IPO/Porto 
recusam pagar o estacionamento 


Representantes 
de seis estruturas 
sindicais reúnem-se 
hoje com a 
administração 
do hospital 


Ana Isabel Pereira 
epresentantes das seis es- 
truturas sindicais (o 
indicato dos Enfer- 


meiros do Norte é o único que 
se abstém das conversações) 
réunem hoje às 9h00 com Rui 
Osório, o presidente do Consel- 
ho de Administração (CA) do 
Instituto Português de Oncolo- 
gia (IPO), depois do admin- 
istrador ter negado por três 
vezes receber os trabalhadores e 
ignorado um abaixo assinado 
que reuniu 900 assinaturas. Em 
causa está a decisão unilateral 
do CA em cobrar o estaciona- 
mento a funcionários e utentes 
depois de concluídas as obras de 
ampliação do parque. 

Depois de duas horas de 
plenário, os trabalhadores de- 


A conferência dos trabalhadores do IPO / HUMBERTO ALMENDRA 


cidiram pedir uma audiência na 
hora a Rui Osório que depois de 
alguma insistência mandou diz- 
er que os receberia hoje. Da re- 
união de trabalhadores saiu a 
proposta a apresentar hoje à ad- 
ministração. “Todos concor- 
damos que os parques para 
utentes e funcionários devem 
ser distintos, na devida pro- 
porção claro. O máximo que 
admitimos pagar é um cartão 
anual e por um valor simbólico. 


Quanto aos utentes o CA que 
faça e cobre o que quiser”, re- 
sumiu Raimundo Filipe, do 
Sindicato dos Enfermeiros Por- 
tugueses. O AC decidiu que o 
estacionamento, que é gratuito 
há 30 anos, vai passar a ser pago. 
Quem quiser ter o lugar assegu- 
rado, tem de desembolsar 100 
euros por mês, os outros pa- 
gam 10 euros e ficam depen- 
dentes da lotação do espaço. À 
hora o estacionamento custará 


Fogo numa casa em Gondomar 
intoxica octagenário 


I Manuela Pinto 


Foi um amanhecer violento o 
que teve ontem um idoso de 81 
anos, devido a um incêndio que 
deflagrou na sua pequena casa, 
pelas 8h00, na Calçada da Pedrei- 
ra, na freguesia de S. Cosme, em 
Gondomar. Devido ao intenso 
fumo e a alguma debilidade física, 
António Andrade não conseguiu 
sair da casa, tendo sido socorrido 
pelos bombeiros, que depois o le- 
varam para o Hospital de S. João, 
no Porto. 

Uma fonte hospitalar referiu 
que António Andrade tinha ina- 
lado monóxido de carbono. O 


octogenário ficou internado na 
unidade de reanimação, como re- 
feriu ao COMÉRCIO uma fonte 
daquela unidade de saúde. 

De acordo com os vizinhos, 
“ele vê muito pouquinho e só terá 
conseguido sair do quarto onde 
começou o fogo", contou José Pe- 
reira, que além de vizinho é se- 
nhorio de António Andrade 

José Pereira ia dar de comer às 
galinhas quando viu sair "muito 
fumo da janela das traseiras" da 
casa de António Andrade. "Lar- 
guei logo tudo. Peguei num ferro 
e num martelo e fui para a porta, 
onde já estava um outro vizinho e 
por onde também saía muito fu- 


mo. Deitámos a porta abaixo, 
mas O fumo era tanto que não 
conseguimos entrar. Pensei logo 
que o homem estava morto", re- 
cordou o senhorio, visivelmente 
preocupado com o estado de saú- 
de do seu inquilino. 

Entretanto, chegaram os bom- 
beiros que retiraram António An- 
drade e o levaram para o hospital. 
"A casa ficou sem condições para 
ser habitada, devido ao fumo e à 
água usada, mas garanto-lhe que 
ele não fica sem sítio para dormir. 
Interessa é que esteja bem", afir- 
mou o senhorio José Pereira. 

António Andrade tem filhos, 
ue o visitam sempre, lhe trazem 


80 centimos. Mário Serralva diz 
que “metade dos trabalhadores 
da casa não recebe 100 contos, 
logo não pode pagar 20 contos 
para vir trabalhar”. O delegado 
do Sindicato Independente dos 
Médicos recorda que a única 
obra que “esta administração 
está a fazer é colocar o granito, a 
80 contos o metro quadrado, na 
zona reservada aos carros dos 
administradores” e que o resto 
do parque, “fê-lo a anterior ad- 
ministração”. O renovado par- 
que irá ter 910 lugares, sufi- 
cientes para os 1600 fun- 
cionários que trabalham por 
turnos, mas sem a separação 
dos lugares para utentes, os fun- 
cionários arriscam-se ficar sem 
lugar mesmo se o pagarem. 
“Temos dias com 3 mil doentes 
a entrar e na entrada as cancelas 
dizem “parque livre”, explica. 

Os sindicatos não vão aceitar 
o pagamento do parque porque, 
diz Almerindo Rego, do Sindi- 
cato das Tecnologias da Saúde, 
“uma empresa tem que ter um 
espaço reservado ao estaciona- 
mento dos trabalhadores”, mas 
admitem “que nas conversações 
com o hospital se chegue a en- 
tendimentos”. 


A greve será 
o último 
recurso 


A pensar na especificidade dos 
utentes do IPO, a greve será 
uma solução de recurso, da 
qual os trabalhadores só 
lançarão mão se as conver- 
sações falharem e as outras 
formas de luta não derem fru- 
tos. Não é possível ter a opinião 
pública do nosso lado 
avançando para greves prolon- 
gadas”, explica Carlos Santos, 
do SIM. Os trabalhadores estão 
a pensar em fazer uma confer- 
ência de imprensa caso não 
cheguem hoje a um acordo 
com Rui Osório. A visita do 
ministro da Saúde ao IPO, no 
dia 6 de Outubro, vai ser 
aproveitada para os fun- 
cionários porem em marcha 
várias formas de luta. Pensam 
entregar a Luis Filipe Pereira, 
novo abaixo assinado, que re- 
unirá mais assinaturas que o de 
Agosto, quando a instituição 
funcionava a maio gás. Houve 
quem -sugerisse colocar, no dia 
da visita, paquimetros nos lu- 
gares da administração ou “co- 
brar o bilhete ao sr. ministro”. 
Os trabalhadores equa- 
cionaram ainda entregar este 
dossier em mãos a Jorge Sam- 
paio que visita hoje o Hospital 
Pedro Hispano, em Matosinhos 


O estado em que ficou a habitação / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de comer e tratam da casa, mas 
dormia sozinho", contou ainda 
José Pereira. 

A água causada para comba- 
ter o fogo também causou al- 


guns estragos numa pequena 
marcenaria, situada mesmo por 
baixo da casa, designadamente 
no tecto e numa máquina de 
cortar madeira. 


MIMPABEM, 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E - F - Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 -Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 

Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


Email: limpabemQOiol.pt 


GRANDE PORTO 


Provedor do cidadão deficiente 
da Invicta já tem estatutos próprios 


Já exercia a sua acção 

há dois anos, mas teve 
que esperar pela 
burocracia para ser 
empossado em tão 
importante função 
I Ana Isabel Pereira 

oão Cottim tomou posse, on- 

tem na Câmara do Porto, co- 

mo Provedor dos Cidadãos 
Com Deficiência, cargo que ex- 
erce afinal há dois anos mas que 
só recentemente tem estatutos 
próprios. 

“Faz precisamente dois anos 
que este executivo optou por 
chamar ao dito Dia Sem Carros, 
Dia da Mobilidade por pensar 
que esta deve ser total”, explicou 
Rui Rio. O provedor disse que a 
determinação deste executivo 
em adaptar a cidade do Porto a 
todos “foi muito importante 
para fazer desta Provedoria uma 
instituição prestigiada e respeita- 
da”. O executivo renovou o voto 
de confiança em João Cottim. 
“Foi eleito por toda a vereação. 
Tem resistência psicológica que é 
o principal requisito para exercer 
um cargo politico ou, neste caso, 
para fazer face a muitas dificul- 
dades e à lentidão com que estas 
se resolvem”, disse Rui Rio. 


João Cottin (direita) quando visitou o Estádio do Dragão, com Angelino Ferreira / HUMBERTO ALMENDRA 


João Cottim não está satisfeito 
com “as condições de acess 
dade para as pessoas de mobili- 
dade reduzida que vivem, trabal- 
ham-ou visitam o Porto”. O 
provedor reconhece, no entanto, 
que a autarquia e várias institu- 
ições como hospitais, universi- 
dade ou juntas de freguesia estão 
a fazer “um esforço sério para 
eliminar as barreiras arquitec- 


tónicas na cidade, cumprindo a 
lei”. Segundo Rui Rio o sucesso 
desse esforço é “respeitar um dire- 
ito universal” em vez de “resolver 
casuisticamente problemas isola- 
dos” e insistiu na importância de 
ter “uma política concertada”. 
João Cottim propós-se, du- 
rante os próximos quatro anos, 
“trabalhar o mais rapidamente 
possível para que o Porto seja 


Câmara do Porto e Moderna 
cooperam em acções ambientais 


| 


A Câmara do Porto é parcei- 
ra da Universidade Moderna 
num curso de pós-graduação 
em Educação e Sensibilização 
Ambiental e em cursos de Ve- 
rão para jovens dos 15 aos 18 
anos. Para o efeito, Rui Sá, ve- 
reador do Ambiente da autar- 
quia, e António José Fernandes, 
reitor da instituição de ensino 
superior, rubricaram ontem 
dois protocolos. 


O acordo prevê que quadros 
da Câmara do Porto façam par- 
te do corpo docente do referido 
curso de pós-graduação e 
apoiem iniciativas e actividades 
orientadas para os jovens nos 
cursos de Verão, possibilitando 
um contacto directo dos for- 
mandos com experiências 
reais. 

As acções para os mais no- 
vos deverão começar nas férias 
lectivas da Páscoa do próximo 
ano, a primeira fase, e a segun- 


da a realizar na pausa escolar 
do Verão. 

Os cursos para os jovens se- 
rão ministrados na Moderna 
(cada formando deverá pagar 
para os frequentar mas ainda 
não estão orçamentados) e pre- 
vêem a realização de um pro- 
grama de actividades de educa- 
ção e sensibilização ambiental, 
direccionado para a protecção 
do meio ambiente, concretizado 
através de acções de formação. 
Relativamente ao curso de pós- 


uma cidade cumpridora do De- 
creto-Lei 123/ 97” que obriga to- 
dos os responsáveis por serviços 
públicos ou acesso de público a 
retirar “entraves à acessibilidade 
a qualquer cidadão a partir de 
Agosto último”. 

O final da cerimónia ficou 
marcado pelos votos de boa sorte 
de Cottim e Rio aos atletas por- 
tugueses paralímpicos. 


graduação em educação e sensi- 
bilização ambiental, a Câmara 
disponibilizará cinco funcioná- 
rios para colaborarem como do- 
centes, assim como garantirá 
um estágio a cinco alunos que 
tenham a pós-graduação. 

Para o reitor da Universida- 
de Moderna do Porto estas 
duas acções visam “aprofundar 
os conhecimentos e intensificar 
a prática” no que se refere às 
questões ambientais. 

O vereador do Ambiente 
prometeu, por seu turno, que a 
autarquia “tudo fará para que o 
que consta destes protocolos 
não seja letra morta” e lembrou 
as parcerias já existentes entre a 
Câmara do Porto e outras insti- 
tuições de ensino. 


DEIXE DE FUMAR 


Existe agora um novo método natural com apoio Psicológico e com base na auriculoterapia. 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Intervenção 
dos arquitectos 
na Porto'2001 
em debate 


O 2º Encontro Nacional 
"Cidade que temos cidade que 
queremos", organizado pela 
Ordem dos Arquitectos, vai 
debater amanhã, no Porto, a 
intervenção dos arquitectos na 
Capital Europeia da Cultura - 
Porto-2001. 

Esta questão é o tema de 
abertura do encontro, que se 
realiza no auditório da Asso- 
ciação de Industriais de Cons- 
trução Civil e Obras Públicas 
do Norte (AICCOPN), no 
Porto, disse hoje à Lusa Leonor 
Cintra Gomes, da Ordem dos 
Arquitectos, responsável pela 
organização da iniciativa. 

Aquela responsável referiu 
que o objectivo deste encontro 
é "discutir a problemática da 
arquitectura, abrindo o debate 
à sociedade em geral, através 
da participação personalida- 
des de outras áreas, nomeada- 
mente, gestores, jornalistas, 
advogados, autarcas e constru- 
tores”. "Por isso, optámos por 
dedicar o primeiro dia ao de- 
bate de intervenções concretas 
realizadas no Porto: a Porto- 
2001, o Metro do Porto e ainda 
a construção do Estádio do 
Dragão e a reconversão da sua 
envolvente (Plano de Porme- 
nor das Antas)", disse Leonor 
Cintra Gomes. 

O primeiro painel do en- 
contro, dedicado à Porto- 
2001, tem a participação dos 
arquitectos responsáveis pelas 
quatro áreas de intervenção - 
Rua de Sá da Bandeira (Sérgio 
Fernandez e Alves Costa), Jar- 
dim da Cordoaria (Camilo 
Cortesão e Mercês Vieira), 
Praça da Batalha (Adalberto 
Dias) e Praça de Carlos Alber- 
to (Virgínio Moutinho). 

Estas intervenções têm re- 
cebido críticas várias, nomea- 
damente por parte da Associa- 
ção de Comerciantes do Porto 
(ACP). "Os devaneios arqui- 
tectónicos da Porto 2001 dei- 
xaram uma marca irreparável 
no futuro do Porto, enquanto 
cidade de comércio, com inter- 
venções desastradas que de- 
morarão muitos anos a corri- 
gir”, disse à Lusa a presidente 
da ACP, Laura Rodrigues. 


Este novo método consiste na aplicação de micro massagens em certos pontos dos pavilhões auriculares que estimulam a 
formação de endorfinas e que ajudam o processo de desintoxicação e de reforço da vontade de deixar de fumar. 


Para mais esclarecimentos não hesite em nos telefonar ou consulte o nosso site onde encontrará 


explicações mais detalhadas. 


JAR e mai eu dia da m 


* Porto 225 102 145 - Lisboa 213 551 900 


www.deixeidefumar.com 


O Comércio do Porto 


Quintafeira, 23 de Setembro de 2004 


GRANDE PORTO 


PSD de Espinho promete fazer 
estádio caso chegue ao poder 


Concelhia social- 

democrata fez 
promessa, caso vença as 
próximas eleições 
autárquicas, criticando 
o presidente José Mota 


— 


entiroso, demagógico 
e fraco de engenho”. 
Foram estes os adjec- 


tivos usados por Luís Monte- 
negro, vereador da do PSD, pa- 
ra descrever José Mota, presi- 
dente socialista da Câmara 
Municipal de Espinho, a pro- 
pósito de uma entrevista re- 
cente a um jornal local. Nessa 
entrevista, o autarca culpabili- 
zava o Governo pela não cons- 
trução do estádio municipal 


“ Alexandra Nunes 


reivindicado há mais de uma 
década pelas entidades des- 
portivas do concelho, nomea- 
damente o Sporting Clube de 
Espinho. 

"Nas últimas semanas volta- 
ram as declarações demagógi- 
cas, chegando o presidente 
Mota ao ridículo de dizer que 
só não haverá estádio por cul- 
pa do governo. Mas nem este 
governo, nem o do PS poderão 
ser responsabilizados. A Câ- 
mara sim, porque não teve o 
engenho para o fazer e porque 
não aproveitou o PRODED 
(Programa de Desenvolvimen- 
to dos Equipamentos Despor- 
tivos), nem o clima propício 
do Euro 2004. Vêm agora 
mentir despudoradamente", 
frisou Luís Montenegro numa 
conferência de imprensa dedi- 
cada à política desportiva do 
executivo. 

Neste sentido, o vereador 


da oposição e deputado 
na Assembleia da República, 
fez também ele a mesma pro- 
messa que José Mota há 
três mandatos atrás: "Quando 
formos Câmara em 2005 
vamos imediatamente cons- 
truir o estádio que terá de ser 
redimensionado atendendo às 
necessidades do nosso conce- 
lho”. 

Actualmente existe um pro- 
jecto, considerado por muitos 
megalómano, feito pelo Spor- 
ting de Espinho que, vendo 
apartada a hipótese da autar- 
quia construir o tão ansia- 
do estádio municipal por falta 
de verbas, decidiu avançar com 


algo mais do que uma ideia. 

A iniciativa de pôr de pé es- 
se projecto contaria, ainda as- 
sim, com algum apoio finan- 
ceiro da Câmara Municipal e a 
cedência de um terreno para a 
construção. 

Quando questionado sobre 


como contornar a aclamada 


falta de verbas da Câmara para 
construir o equipamento, caso 
o PSD venha liderar os desti- 
nos do concelho, Luís Monte- 
negro afirmou que com os re- 
cursos actuais da Câmara, com 
o recurso a apoio comunitário 
e executando a obra por fases 
será possível levar a ideia avan- 
te. 


“Quando formos Câmara vamos construir o estádio”, 
diz Luis tenegro 


Polidesportivos 

Ainda sobre os equipamen- 
tos desportivos de Espinho, Luís 
Montenegro levantou de novo a 
poeira sobre a polémica dos po- 
lidesportivos. À intenção da Cá- 
mara era atribuir um polides- 
portivo a cada freguesia mas, 
mais uma vez, a falta de verbas 
levou a que apenas Anta fosse 
contemplada. Silvalde e Para- 
mos ficaram apenas pelo campo 
de relva sintética. 

Sobre esta matéria Luís Mon- 
tenegro concorda com a distri- 
buição feita mas considera que 
o processo foi pouco claro e que 
as outras freguesias foram dis- 
criminadas. Isto porque o exe- 
cutivo apresentou em reunião 
de Câmara um projecto para 
Anta, que inclusive já tinha sido 
entregue ao Instituto de Des- 
porto, deixando as outras fre- 
guesias desarmadas, uma vez 
que o concurso para requisitar 
apoio financeiro termina no fi- 
nal deste mês. "No nosso enten- 
der o processo ainda está em 
aberto. As juntas de freguesia 
foram coagidas a aceitar a situa- 
ção porque não conseguem ter, 
de repente, um projecto para 
contrapor o que foi apresentado 
pela Câmara”, criticou. 


[m CASOS DO DIA 


Y POVOA DE VARZIM E 
Atingido a tio pelo pai, que se entregou à GNR 


Um homem de 30 anos, resiente na Póvoa de Varzim, foi atin- 
gido a tiro pelo seu pai, anteontem à noite, cerca das 21h00, 
na Rua de S. Pedro, em Vila do Conde. O jovem contou à PSP 
ter sigo agredido a tiro numa perna, na sequência de desaven- 
ças conjugais entre os seus pais. O projéctil ficou alojado na 
perna, tendo o ferido ido receber tratamento ao Hospital da 
Póvoa de Varzim. Posteriormente, o pai e alegado agressor do 
jovem, entregou-se no posto de Vila do Conde da GNR. 


V.VILA NOVA DE GAIA 


Cliente correu pelos corredores. atrás de homem 
que lhe furtou a carteira e apanhou-o 


Um canalizador, de 33 anos, residente em Arcos de Valdevez, 
foi detido anteontem pelas 17H00, por ter furtado uma car- 
teira. Momentos antes, nohipermercado Continente, situado 
na Avenida dos Descobrimentos, em Gaia, o canalizador teria 
furtado uma carteira de um carrinho de compras, de uma en- 
fermeira, de 32 anos, moradora em Gaia. A bola continha um 
telemóvel, no valor de 180 euros, documentos e 15 Euros. À vi- 
tima apercebeu-se do assalto e perseguiu o indivíduo pelos 
corredores do hipermercado ao mesmo tempo que gritava "la- 
drão”, Acabou por conseguir apanhá-lo com a colaboração de 
outros populares. À carteira foi recuperada. 


Y.PORTO 


Estudante roubada ficou sem o telemóvel 


Uma estudante de 21 anos, residente em S. Mamede Infesta, 
disse à PSP ter sido roubada anteontem de madrugada (0h30) na 
Rua de Álvares Cabral, no Porto. A lesada contou ter sido abor- 
dada por um homem que aparentava 25 anos. O sujeito abor- 
dou-a e, sob a ameaça de a agredir com uma arma branca que 
afirmou possuir mas não exibiu, constrangeu-a entregar a bolsa, 
que continha um telemóvel, no valor de 60 euros e documentos. 


Y.VILA NOVA DE GAIA 


Agredido a pontapé e Foúbaido por dois jovens 

Um operador de caixa, de 20 anos, residente em Espinho, cha- 
mou a PSP anteontem pelas 18h00, a cujos agentes contou ter 
sido roubado, momentos antes, na Travessa José Fontana , em 
Gaia, por dois rapazes com cerca de 20 anos. O jovem relatou 
ter sido agredido a pontapé e com um capacete de protecção. 
Ficou sem o telemóvel, no valor de 400 euros, 25 euros em di- 
nheiro, documentos e uma mochila contendo um Diskman 
avaliado em 69 euros e vários CD's de música, que não avaliou. 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 
comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


Li) BELTAÓNICA 


B08 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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GRANDE PORTO 


Plano de Urbanização da Póvoa 
de Varzim corre risco de suspensão 


= Sentença judicial 

= de 2001, de 

caso que remonta 

a 1987, contraria 

o documento 

municipal 
——S aa 


Plano de Urbanização 
O da Póvoa de Varzim 

pode ser suspenso. À pre- 
tensão é da família Rosmaninho, 
proprietário dos terrenos onde 
se realiza a feira semanal local, 
que encaminhou uma queixa 
para a Inspecção-Geral da Ad- 
ministração do Território 
(IGAT) alegando que o docu- 
mento não respeita uma sen- 
tença judicial, de Novembro de 
2001, proferida pelo Tribunal lo- 
cal contra a autarquia. 

O caso remonta a 1987, altura 
em que Manuel Vaz, então presi- 
dente da Câmara Municipal, 
passou a feira semanal, que se re- 
alizava no espaço da Lota, para 
terrenos situados nas moninhas, 
propriedade da família Rosman- 
inho que os cedeu por um perío- 
do de dois anos. Em troca a edil- 
idade comprometia-se a dar ca- 
pacidade construtiva de 1.2, 
podendo os prédios chegar aos 
nove andares. Mas Macedo 
Vieira recusa-se a cumprir este 
acordo porque defende que é 
"impensável assumir uma re- 
sponsabilidade" que nada tem a 
ver com a sua gestão e que "prej- 
udica os interesses do municí- 
pio”. O autarca explicou que não 
cede porque, justificou, "houve 


O Plano de Urbanização da Póvoa está em risco /LUÍS COSTA CARVALHO 


má fé por parte da família que 
anexou aos terrenos das Monin- 
has, um outro que nada tinha a 
ver com esta a questão e onde 
também se solicitava que a au- 
tarquia, além da capacidade con- 
strutiva acima do permitido, 
fizesse as infra-estruturas”. 


O autarca, que quando 
chegou à Câmara já estava a vio- 
lar o acordo com os propri- 
etários, alega que tentou "resolver 
o problema com a família Ros- 
maninho de forma amigável”, 
mas O tempo passou e, como não 
houve acordo, baseando-se no 


PP contesta política ambiental 
da Câmara de Vila do Conde 


= Comunicado da estrutura concelhia do partido acusa a autarquia 
= de política de planeamento e investimento deficientes na matéria 


oo TT MárciaVara 

"Vila do Conde é um muni- 
cípio com graves problemas de 
poluição ambiental”. A afirma- 
ção partiu da Concelhia do 
CDS/PP que, em comunicado, 
acusa a autarquia de levar a ca- 
bo uma política de planea- 
mento e investimento deficien- 
te. Estas declarações foram 
proferidas ontem, quando ter- 
minou mais uma Semana Eu- 
ropeia da Mobilidade, que cul- 
minou com a iniciativa "Dia 
sem Carros”. 

O partido anunciou no do- 
cumento que vai solicitar à 
edilidade que tenha em aten- 
ção questões como a mobilida- 
de dos cidadãos, políticas de 
estacionamento, condições de 
segurança dos peões, reorde- 


namento da rede viária e que 
proceda à melhoria de acessos 
à cidade. Segundo Afonso Fer- 
reira, líder dos populares de 
Vila do Conde, o que o seu 
partido pretende é que se me- 
lhore a qualidade de vida dos 
vilacondenses”. 

Afonso Ferreira lamentou 
assim que as grandes opções 
no que diz respeito à mobilida- 
de e qualidade de vida da po- 
pulação local levadas a cabo 
pela Câmara Municipal de Vila 
do Conde, liderada pelo socia- 
lista Mário Almeida, não te- 
nham tido qualquer efeito 
uma vez que "continuamos a 
assistir ao completo estrangu- 
lamento dos acessos à cidade, à 
escassez de oferta de transpor- 
tes públicos de qualidade, à fa- 
lência de qualquer ordena- 


mento no estacionamento e, 
para cúmulo, a medidas tão in- 
compreensíveis como o recen- 
te corte da marginal para a Pó- 
voa de Varzim no pico da épo- 
ca balnear”. 

Um outro aspecto que os 
elementos do CDS/PP local 
querem salientar tem a ver 
com a anulação do concurso 
público para a aquisição de 
material circulante (carrua- 
gens) para a linha de Metro 
que vai fazer a ligação do Porto 
até à cidade da Póvoa. Afonso 
Ferreira garantiu que, além do 
apelo que o partido pretende 
fazer junto da autarquia local, 
vai também solicitar à empresa 
Metro do Porto uma reunião 
no sentido de "saber ao certo o 
ponto da situação em torno 
desta questão”. 


facto que o que havia sido estipu- 
lado pelo anterior executivo não 
estava a ser cumprido, encamin- 
hou um processo para Tribunal 
que teria ficado resolvido em No- 
vembro de 2001, com uma sen- 
tença favorável à família. Só que 
Macedo Vieira aponta agora que 
“há um terreno que não estava 
previsto no acordo inicial”. 

Agora, a família Rosmaninho 
volta à carga e defende que o PU, 
aprovado recentemente pela As- 
sembleia Municipal, não teve em 
conta a sentença do Tribunal 
porque inclui nos terrenos em 
causa diversos equipamentos, 
como a feira. Mas, e segundo o 
COMÉRCIO apurou junto da 
Câmara Municipal poveira, o 
Plano de Urbanização já foi al- 
terado em termos de capacidade 
construtiva, sendo que o docu- 
mento salvaguarda ainda "dire- 
itos adquiridos em sede judicial”. 

A família Rosmaninho tam- 
bém deu andamento a uma 
Acção Executiva, junto do Tri- 
bunal da Póvoa, para obrigar o 
município a cumprir a sentença 
de de 2001, em que foi determi- 
nado que os terrenos sejam en- 
tregues aos donos e que "a Cà- 
mara Municipal realize obras de 
infra-estruturas nos terrenos em 
causa, definindo a sua viabili- 
dade de construção com um 
índice de construção de 1.2". 

Macedo Vieira reafirma que 
"não reconhece" aquele terreno. 
Assim, disse, "terá que ser o Tri- 
bunal a decidir e só abrigado é 
que a Câmara assume essa re- 
sponsabilidade". Por outro lado, 
o autarca acusa ainda a família 
Rosmaninho de nunca ster ne- 
gociado uma solução. 
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Fajozes vai ter 
centro de apoio 
a pessoas 
deficientes 


F “Márcia Vara 


Está a ser construído na fre- 
guesia de Fajozes, em Vila do 
Conde, um Centro de Apoio a 
Pessoas com Deficiência, com- 
capacidade para internar 24 
utentes e para envolver mais 
30 em actividades. O projecto, 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde, está estima- 
do em cerca de 750 mil euros e 
deve estar concluído no início 
de 2006. O centro vai ficar 
aquartelado num edifício, que 
foi doado à Misericórdia, e 
que, nesta fase, está a ser alvo 
de uma intervenção de fundo. 

Arlindo Maia, presidente da 
Santa Casa, explicou ao CO- 
MÉRCIO que este "é um pro- 
jecto muito importante que vai 
servir não só o município de 
Vila do Conde, mas todos os li- 
mitrofes”. Internamentos e ac- 
tividades ocupacionais vão ser 
as principais valências deste es- 
paço que pode envolver um to- 
tal de 50 utentes. Vila do Conde 
já tem, na freguesia de Tougui- 
nha, um espaço do género, mas 
está vocacionado para vários 
tipos de deficiência. O que está 
a ser edificado em Fajozes está 
direccionado apenas para defi- 
ciências mentais. 

Como a Misericórdia não 
tem, segundo Arlindo Maia, 
"apoios da Segurança Social 
já que, nesta fase, há conten- 
ção por parte do Governo" 
para levar este projecto a ca- 
bo vai "contar com finanças 
próprias e com a ajuda de be- 
neméritos e amigos que quei- 
ram contribuir”. 


Popular apanhou imigrante 
ucraniano que viu 
a assaltar um carro 


= Surpreendido, o suspeito reagiu e lutou com o 
= transeuente. PSP ia a passar e deteve o assaltante 


Um electricista ucraniano de 
23 anos, sem residência fixa, foi 
detido anteontem à noite, pelas 
22h30, por ter assaltado um 
carro. O homem foi entregue à 
Polícia por um cantoneiro, de 
30 anos, morador no Porto, que 
o apanhou em flagrante, na 
Rua de S. Paulo, no Porto. 

Na altura, agentes da investi- 
gação criminal da PSP viram o 
ucraniano e o cantoneiro a lu- 
tarem, pelo que intervieram. 
Foi então que o cantoneiro 
contou que, momentos antes, 
tinha surpreendido o ucrania- 
no no interior de um Seat Ibi- 
za, ali estacionado, a tentar 
subtrair o auto rádio e utilizan- 
do para o efeito uma chave de 
fendas. 

Ao ser confrontado pelo 
cantoneiro, o ucraniano tentou 


fugir, mas o bravo transeunte 
consegiu segurá-lo e ambos en- 
volveram-se em confronto físi- 
co. 
Contactado o proprietário 
do Seat Ibiza, residente no Por- 
to, este apresentou queixa e re- 
feriu que o assaltante partiu o 
vidro de uma das portas dian- 
teiras da viatura, cujo prejuízo 
não avaliou. 

O auto-rádio foi avaliado 
em 180 euros. À pronta inter- 
venção do popular evitou que 
fosse furtado o aparelho, que já 
estava fora da consola mas ain- 
da com os fios ligados. 

A PSP apreendeu ao detido 
uma chave de fendas, uma cha- 
ve de estrela e uma lanterna. O 
detido tem já em curso um 
processo de expulsão de Portu- 
gal. 
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A escola foi encerrada na freguesia de Seara /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


“Bactéria” já afectou 
nove pessoas no Minho 


| Ivone Marques/Intermeios 


Guilherme Soares 


ubiu para nove o número 
Si pessoas que tiveram de 

ser hospitalizadas na se- 
quência da bactéria, ainda des- 
conhecida, que, desde 31 de 
Agosto, afecta a população da 
Seara, em Ponte de Lima. Uma 
criança de dois anos, moradora 
naquela freguesia foi internada, 
ontem, juntamente com a mãe, 
no Hospital Conde de Bertian- 
dos, em Ponte de Lima. Ontem, 
técnicos da Direcção-Geral de 
Saúde recolheram amostras de 
sangue em animais, para análi- 
se, e voltaram a recolher água 
nos poços para novas análises. 

Inicialmente, e por cautela, a 
mãe terá ficado internada com 
a criança. Estas são as duas últi- 
mas vítimas suspeitas de terem 
sido afectadas com este surto, 
apesar de se ter falado, ontem, 
em, pelo menos, mais uma 
criança. Fonte médica desmen- 
tiu, porém, “o boato” e não esta- 
beleceu quaisquer ligações. 

Esta criança foi transferida 
para o Serviço de Pediatria do 
Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho (CHAM), em Viana do 
Castelo. Fonte clínica do Cen- 
tro Hospitalar do Alto Minho 
confirmou o internamento por 
“apresentar sintomas gerais do 
surto”, A mãe terá ficado inter- 
nada apenas para observações. 


Melhorias nos 
pacientes 

As duas crianças que, desde a 
semana passada, estavam inter- 


nadas, em regime de isolamento, 
na Pediatria do Centro Hospita- 
lar do Alto Minho, tiveram alta 
médica e, ontem, regressaram a 
casa. A única doente internada 
no hospital de Ponte de Lima re- 
velou melhorias de saúde, deven- 
do ter alta, ainda esta semana. 

A outra paciente, internada 
no Hospital de S. João, no Por- 
to, registou, também, melho- 
rias, disse fonte do Serviço de 
Doenças Infecto-Contagiosas 
do S. João, explicando que “to- 
do o quadro clínico reverteu”, 
pelo que esta doente deverá ter 
alta médica dentro de dias. 

Outros dois doentes (consi- 
derados os mais graves), estão a 
“evoluir positivamente”. É o ca- 
so de uma mulher da freguesia 
de Calheiros, que estava nos 
Cuidados Intensivos e foi, on- 
tem, transferida para Medicina” 
Geral, do CHAM. O outro 
doente, um homem de 78 anos, 


marido da primeira vítima 
mortal, apesar de continuar 
nos Cuidados Intensivos, revela 
melhorias e, ontem, “foi retira- 
da a ventilação”. 

Durante o dia de ontem, es- 
pecialistas voltaram à freguesia 
de Seara para recolher sangue 
nos animais, para análise, e no- 
vas amostras de água nos poços 
da zona. As amostras foram en- 
viadas ao Instituto Ricardo Jor- 
ge, que tenta descobrir o agente 
infeccioso deste surto. 

Fonte clínica, que pediu 
anonimato tendo em conta a 
restrição de informações antes 
da divulgação oficial dos pri- 
meiros resultados das análises, 
acredita que às suspeitas deste 
surto centram-se na “ricketsio- 
se” - ou febre escaro-nodular - 
vulgarmente conhecida “febre 
da carraça”, e na leptospirose, 
uma doença transmitida atra- 
vés da urina de rato. 


Prof. Daniel Serrão considera que 
a situação sugere "surto epidêmico" 


- Para o professor de Bioética 
e Ética Médica da Universi- 
dade do Porto, Daniel Serrão, 
tendo em conta o número de 
casos clínicos verificados no 
Minho e o prazo de tempo li- 
mite em que eles têm ocorri- 
do, é, com prudência”, possi- 
vel dizer-se que a situação 
deste caso de Saúde Pública 


“sugere a possibilidade do 
início de um surto epidémi- 
co”. O quadro origina “preo- 
cupação” porque não é ainda 
conhecido o agente respon- 
sável pela infecção, diz o es- 
pecialista, mas “só com a in- 
vestigação no terreno" será 
possivel saber-se qual é o 
agente infeccioso. 


População de Calheiros 
alarmada com possibilidade 
de a bactéria se ter expandido 


[ — TvoneMarques/Intermeios 


Depois de ter sido divulgado 
que, afinal um dos casos conside- 
rados graves, não era da Freguesia 
de Seara, mas de Calheiros - uma 
outra freguesia de Ponte de Lima - 
a população desta pequena locali- 
dadé, situada na margem direita 
do Rio Lima, entrou em pânico 
com a possibilidade de o surto se 
ter estendido. 

Lídia Caçador, vizinha e amiga 
de longa data de Augusta Silva (a 
mulher internada no hospital mi- 
nhoto) diz que falava com a amiga 
todos os dias, mas nunca se aper- 
cebeu da “chegada da doença”. Ex- 
plica que, dias antes, Augusta tinha 
andado a desfolhar milho e que 
não se queixava de nada. Estranha, 
portanto, a doença repentina da 
amiga que, daquilo que sabe, “não 
tinha quaisquer relações pessoais 
com gente da Seara”. 

Eliseu Sequeiros está, também, 
preocupado com a hipótese de o 
surto se ter propagado a Calheiros: 
“Os vizinhos querem saber qual é 
o vírus que anda por aí instalado”. 

Eliseu Sequeiros acrescentou 
que, pelo sim pelo não, já adop- 
tou todas as medidas de preven- 
ção recomendadas pelo delega- 


do de Saúde de Ponte de Lima. 

Mas o temor já extravasa as 
fronteiras de Calheiros. Isto porque 
a habitação de Augusta Silva está 
quase na fronteira com a freguesia 
de Cepões. 

José Fernandes, um morador 
desta localidade, referiu que, tam- 
bém, em Cepões “as pessoas an- 
dam alarmadas devido à proximi- 
dade de um dos casos referencia- 
dos”. 

Este morador de Cepões diz que 
só souberam do que se passava pe- 
la Comunicação Social e que, até 
hoje, ainda ninguém os procurou, 
nem para os informar sobre o que 
está a acontecer, nem para os acon- 
selhar, nomeadamente em relação 
a tomada de medidas preventivas. 

O certo é que, na manhã de on- 
tem, um elemento ligado à Saúde 
Pública de Viana do Castelo, esteve 
na habitação de Augusta Silva, on- 
de fez um levantamento epidemio- 
lógico. 

A habitação, que aparentemente 
não enferma de falta de higiene, 
tem diversos animais domésticos, 
entre os quais galinhas, patos e ove- 
lhas. Não existe qualquer poço, e a 
água é canalizada directamente de 
uma nascente situada a cerca de 
seis quilómetros da habitação. 


Presidente da Junta contra 
“secretismo” que rodeia 
surto em Ponte de Lima 


[Ivone Marques/Intermeios 


Logo que foi conhecida a exis- 
tência de um caso de contamina- 
ção em Calheiros, o autarca local, 
Eduardo Sousa, decidiu, por con- 
ta própria, tomar algumas medi- 
das preventivas. O primeiro passo 
foi contactar o delegado de Saúde 
de Ponte de Lima, que lhe terá di- 
to que será feito “um inquérito 
ambiental para verificar a situa- 
ção” Embora o delegado de Saú- 
de tenha garantindo que “não há 
motivos para alarme”, o autarca 
está preocupado com o facto des- 
ta estranha bactéria ter chegado à 
freguesia. 

Insatisfeito com “o secretismo” 
em que está envolvido este surto, 
o autarca diz que se a população 
estivesse avisada, poderia “já ter 
tomado outros cuidados”. Por is- 
so, o presidente da Junta decidiu 
avançar com algumas medidas 
preventivas: informou o delegado 
de Saúde para o facto de existirem 
cerca de quarenta crianças e ido- 


sos que fazem refeições na Canti- 
na do Centro Paroquial da fre- 
guesia, alertou para o facto de ha- 
ver crianças que moram muito 
próximos de uma das mulheres 
afectadas e que frequentam a Es- 
cola de Cepões e a Escola EB 2/3 e 
Secundária de Arcozelo. 

O autarca entrou em contacto 
com o Conselho Executivo da Es- 
cola de Arcozelo, desconfiando 
que poderá haver miúdos expos- 
tos e que frequentam outras esco- 
las. O autarca quer dizer que a 
maioria das crianças que moram 
perto da casa da mulher infectada 
frequentam a escola de Cepões, 
enquanto que as restantes vão pa- 
ra a Escola de Calheiros. 

“Nós por nossa iniciativa não 
podemos fazer nada”, refere o au- 
tarca que diz que o poder de deci- 
são está nas mãos do Delegado de 
Saúde. O autarca aconselha tam- 
bém a população local a adoptar 
todas as medidas preventivas 
anunciadas no inicio desta sema- 
na pelas autoridades sanitárias. 
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Incêndio de grandes dimensões 


põe casas em perigo na Capela 


População da freguesia 
de Capela entrou em 
pânico quando o fogo 
começou a ameaçar 
as habitações 
de Vila Meã e Telheiro 


| Armindo Mendes 


m violento incêndio des- 
truiu, ontem, cerca de 30 
hectares floresta, sobretu- 


do mato e pinhal, na zona de Ca- 
pela, Penafiel, tendo chegado a 
pôr em perigo algumas habita- 
ções dos lugares de Vila Mea, da 
parte da manhã, e Telheiro, de 
tarde, cujos moradores foram 
evacuados como prevenção, 

Foi durante a manhã que as 
chamas atingiram maior violên- 
cia, com seis frentes activas, che- 
gando a escassas dezenas de me- 
tros das casas do Alto do Monte 
Grande, no lugar de Vila Meã. 

“Passei momentos de muita 
aflição. Nunca tinha visto nada 
assim. O fogo era muito forte e o 
fumo quase não nos deixava res- 
pirar'”, disse ao COMÉRCIO Is- 
ménia Fonseca, de 32 anos, la- 
mentando que, quando os bom- 
beiros chegaram ao local, já o 
fogo se encontrava a poucos me- 
tros da casa. 

“Foi o maior susto da minha 
vida. Estava sozinha em casa com 
três crianças e a GNR aconse- 
lhou-me a deixar a habitação”, 


Com incêndios destas proporções avolumam-se as críticas à falta de limpeza das matas /CARLOS GONÇALVES 


Arderam cerca de trinta hectares de floresta 


contou, enquanto apontava para 
a mangueira doméstica que utili- 
zou para molhar os terrenos que 
circundam a habitação. 


e houve casas em perigo 


Esta moradora critica os pro- 
prietários da área florestal por 
não procederem à limpeza das 
matás, lembrando que, há cerca 


de seis anos, outro incêndio este- 
ve muito perto de atingir as casas 
daquele lugar. 

A mãe, Maria Fernandes, de 66 
anos, que mora numa habitação 
próxima, disse ao COMÉRCIO 
que, confrontada com “enormes 
labaredas” a poucas dezenas de 
metros, foi aconselhada a deixar a 
casa, mas recusou-se fazê-lo por 
acreditar que o fogo não chegaria 


à residência: “O meu marido esta- 
va lá dentro, doente, e eu andava 
cá fora a ver onde estavam as cha- 
mas, apesar de o guarda dizer que 
era melhor eu fugir”, contou. 

Maria Fernandes, também, 
critica a falta de cuidado na lim- 
peza dos montes, concluindo que 
essa é uma das razões para a ocor- 
rência de incêndios. 

O segundo comandante dos 
Bombeiros de Paço de Sousa, 
Adriano Soares, disse ao CO- 
MÉRCIO que, durante a manhã, 
o fogo foi muito intenso, situação 
em parte relacionada com o vento 
forte que se fazia sentir. Lamen- 
tou, também, os péssimos acessos 
que impediram os bombeiros de 
chegar a vários pontos onde la- 
vravam as chamas. “Nem mesmo 
os sapadores lá chagavam”, disse 
ao COMÉRCIO, aludindo à natu- 
reza acidentada do terreno. 


Apoio aéreo 

O segundo comandante subli- 
nhou que foi preciosa a ajuda de 
um helicóptero estacionado em 
Baltar, que durante horas operou, 
sobretudo nas zonas mais afasta- 
das dos caminhos florestais. 

O responsável dos bombeiros 
salientou que não foram atingi- 
das habitações nem foi necessária 
qualquer operação organizada de 
evacuação. 

O incêndio foi circunscrito ao 
princípio da tarde, mas por volta 
das 17h00, devido ao vento, vol- 
tou a assumir dimensões preocu- 
pantes, pondo em perigo três ca- 
sas do lugar de Telheiro, para on- 
de foram mobilizados muitos 
meios humanos e viaturas, disse 
fonte da corporação. O fogo foi 
dado como extinto cerca das 
19h10. No combate às chamas, 
além dos meios aéreos, foram 
mobilizados cerca de 40 bombei- 
ros das corporações de Paço de 
Sousa, Cête e Entre-os-Rios. 


ESTARREJA 


Vereadores da Câmara contra sistema 
de avaliação do ozono no concelho 


[  JoãoTeles/Intermeios 


Os vereadores do PS da Cà- 
mara de Estarreja apresentaram 
uma proposta ao executivo para 
acabar com o sistema de medi- 
ção da presença de ozono tro- 
posférico, em Beduido e Avanca. 
Os socialistas sustentam que 
com a paragem da medição, “de- 
saparecia de vez a má imagem do 
concelho, provocada pelas várias 
noticias sobre os registos de va- 
lores de informação e alerta à 
população, acima dos recomen- 
dados”. A “maioria” está de acor- 
do, mas apresentou uma contra- 
proposta, aprovada por unani- 
midade na reunião de Câmara. 

“O problema do ozono não é 
exclusivo de Estarreja, só o é por 
estar cá o equipamento que o 
mede”, alegam os socialistas. Pe- 
rante esta proposta, os restantes 


- Documento 

: do executivo 
enviado à Comissão 
de Coordenação 
Regional mostra 
descontentamento 


vereadores (CDS/PP e PSD) 
apresentaram, na última reunião 
camarária, uma proposta alter- 
nativa, defendendo a instalação 
de mais pontos de medição de 
ozono na região. 

Na proposta, liderada pelo 
presidente da Câmara, José 
Eduardo de Matos, a autarquia 
explica que o assunto será apre- 
sentado à Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento Regio- 


nal do Centro (CCDRC), e sugere 


a instalação de mais pontos de 
medição de ozono na área, nos 
concelhos vizinhos de Estarreja, 
como forma de melhorar a ava- 
liação da situação. 


Falta de informação 
adequada 

O texto, aprovado por unani- 
midade, começa por referir a 
“falta de informação adequada 
que se tem verificado ao longo 
do tempo relativamente à situa- 
ção da poluição atmosférica em 
Estarreja, nomeadamente no que 
diz respeito à medição das con- 
centrações de ozono nas duas es- 
tações aqui sedeadas”. 

A autarquia lembra que os ní- 
veis de ozono registados na Esta- 
ção da Teixugueira (Estarreja) re- 
ferem-se a uma área considerável 
do distrito de Aveiro. O equipa- 
mento faz uma leitura de toda a 


zona que inclui os concelhos de 
Ovar, Murtosa, Albergaria — a — 
Velha e nove freguesias de Aveiro 
(Cacia, Eirol, Eixo, Nariz, Olivei- 
rinha, Requeixo, São Jacinto, Vera 
Cruz e Nossa Senhora de Fáti- 
ma). 

“Ou seja, se a estação de medi- 
ção do ar estivesse num desses 
concelhos, os níveis de ozono se- 
riam igualmente detectados”. 


Divulgação de resultados . 


prejudica Estarreja 

A autarquia considera que a 
actual avaliação da poluição, 
bem como a forma como os re- 
sultados são divulgados, “preju- 
dicam a imagem de Estarreja, 
como se nos outros concelhos 
abrangidos pela medição — 
Aveiro, Albergaria — A — Velha, 
Murtosa e Ovar — não existisse 


ozono ou fossem apenas vítimas 


da poluição de Estarreja, o que 
não é verdade”. 

A utilização da expressão “zo- 
na de influência de Estarreja” 
utilizada pela CCDRC aquando 
da divulgação dos valores de 
ozono é outro ponto contestado 
pela Câmara até porque “esses 
valores serão previsivelmente de- 
tectáveis de igual modo em toda 
a região abrangida”. 

nesse contexto que surge ou- 
tra reivindicação à CCDRC, já que 
a autarquia reclama a alteração da 
“designação de zona de influência 
de Estarreja associada às estações 
de medição de qualidade do ar des- 
te concelho, uma vez que se está a 
inferir, ao utilizá-la, que a origem 
dos poluentes que vão produzir o 
ozono se encontra unicamente na 
zona industrial de Estarreja, quan- 
do é sabido que existem muitas ou- 
tras fontes importantes de poluen- 
tes precursores. Além disso, nenhu- 
ma outra estação/zona da Rede de 
Qualidade do Ar do Centro tem tal 
designação!” 

A proposta conclui que “a ac- 
tual situação não é representati- 
va da realidade, sendo conse- 
quentemente lesiva para os inte- 


gesses de Estarreja” 
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Burlas com cartas de condução 


senta 17 pessoas no banco dos réus 


São 17 arguidos, entre 

os quais donos de 
escolas de condução, 
acusados de falsificar 
cartas de condução a 
troco de dinheiro 


= Maria José Santana 


Tribunal de Aveiro come- 
Os: ontem, a julgar um 

caso de alegada corrupção 
na emissão de cartas de condu- 
ção. O processo envolve 17 argui- 
dos, entre as quais uma funcioná- 
ria da Direcção-Geral de Viação, 
acusada de proceder ilegalmente 
à emissão das cartas sem que os 
candidatos a condutores realizas- 
sem os respectivos exames. 

No banco dos réus sentam-se 
ainda dois sócios de uma escola 
de condução de Lourosa, Santa 
Maria da Feira, e a proprietária de 
uma empresa de legalização de 
automóveis de Ovar, bem como 
alguns indivíduos indiciados por 
terem adquirido as cartas ou aver- 
bag categorias de forma ilícita. 

De acordo com a acusação, a 
funcionária da DGV, através da 
palavra passe do sistema infor- 
mático procedia à emissão de car- 
tas reconhecidas como autênti- 
cas, para pessoas que não conse- 
guiam “tirar a carta” ou tinham 
dificuldade nos exames de con- 
dução, mediante a contrapartida 
económica que variava entre os 
80 mil e os 350 mil escudos. Os 


m) AVEIRO 


m) BRAGA 


Empossado 
Conselho 
Municipal de 
Educação 


Começou o julgamento da burla das cartas de condução, em Aveiro / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


pedidos, e consequentes paga- 
mentos seriam realizados através 
de intermediários, que se encar- 
regavam de fazer chegar à funcio- 
nária da DGV os documentos e 
fotografias pessoais dos interessa- 
dos. 

Os factos remontam a finais 
do ano 1998 e até meados do ano 
seguinte. Ontem, foram ouvidos 
pelo Tribunal 12 arguidos. 

Perante o colectivo de juízes, 
presidido por Paulo Brandão, os 
arguidos admitiram determina- 
dos factos e mostraram arrepen- 
dimento pela prática deste crime. 


A funcionária da DGV 
revelou que praticava 
a burla para sustentar 

um filho deficiente 


Vários crimes 

A funcionária da DGV- quem 
vem acusada da autoria material 
de dez crimes de corrupção pas- 


siva, nove crimes de falsificação 
de documento e dez de crime in- 
formático - justificou os seus ac- 
tos como uma ajuda para os en- 
cargos que tem com um filho de- 
ficiente. A arguida afirmou ainda 
que recebia, por cada uma das 
cartas emitidas, a quantia de 80 
contos (400 euros). Depois desta 
primeira sessão, o julgamento 
prossegue no próximo mês de 
Outubro, numa sessão onde se 
espera que sejam ouvidos mais 
cinco arguidos que ontem não 
marcaram presença no Tribunal 
de Aveiro. 


Loja de criança assaltada por 
trio encapuzado e armado 


Maria Araújo 


Três encapuzados armados 
assaltaram, ontem de madruga- 
da, uma loja de roupa de criança 


em Joane, Famalicão. Os donos 
chegaram ao estabelecimento, 
pouco depois, mas o trio já se 
tinha posto em fuga. Não se re- 
gistaram actos de violência. 


Fonte da GNR disse que o assal- 
to ocorreu cerca das 3h40, 
quando os três homens entra- 
ram na loja e roubaram “muita 
roupa de criança”. Os proprietá- 
rios do estabelecimento comer- 
cial foram alertados, ainda de 
madrugada, por alguns vizi- 
nhos. “Quando aqui chegámos, 
vimos que os indivíduos força- 
ram a fechadura, desligaram o 
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BEM CONCEITUADO NO CONCELHO 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


80.000 EUROS 


alarme, roubaram o que quise- - 


ram e foram-se embora”, referiu 
um dos proprietários da loja, 
que não se quis identificar. Al- 
guns populares disseram que vi- 
ram os três homens “com meias 
na cabeça e armas nas mãos a 
assaltar a loja”. “Chamámos a 
polícia, mas os ladrões fugiram 
antes da polícia chegar, num 
Audi A3”, disse um morador. 


Susana Caravana 


O Conselho Municipal de 
Educação de Braga tomou, on- 
tem, posse, e integra represen- 
tantes da autarquia, Assem- 
bleia Municipal, instituições 
de ensino e organismos poli- 
ciais. Melhorar as condições de 
ensino nas escolas do primeiro 
ciclo é o objectivo deste orga- 
nismo que, segundo o presi- 
dente da autarquia, Mesquita 
Machado, “peca por falta de 
competências” no que diz res- 
peito à conservação dos edifi- 
cios das escolas do Ensino bá- 
sico, e no apoio aos alunos 
mais carenciados deste grau de 
ensino. 

Deliberar sobre a coordena- 
ção dos sistema educativo e a 
articulação da política educati- 
va com outras políticas sociais, 
em particular nas áreas da 
Saúde, da Acção Social e da 
formação e emprego são maté- 
rias deste organismo a quem 
compete “acompanhar o pro- 
cesso de elaboração e de actua- 
lização da Carta Educativa, 
participar na negociação e exe- 
cução dos contratos de auto- 
nomia, apreciar os projectos 
educativos a desenvolver pelo 
município, adequar as diferen- 
tes modalidades de acção so- 
cial escolar às necessidades lo- 
cais, em particular no que se 
refere aos-apoios socio-educa- 
tivos, à rede de transportes es- 
colares e à alimentação”. 

No entender do autarca 
bracarense, o Conselho está 
“limitado” devido à falta de 
competências, nomeadamente 
no que diz respeito à colocação 
de professores. 

Lino Ferreira, director-re- 
gional de Educação; José Au- 
gusto de Brito Pacheco, docen- 
te do Instituto de Educação e 
Psicologia da Universidade do 
Minho; Manuela Castro Cou- 
tinho, Professora da Universi- 
dade Católica Portuguesa; e 
Etelvina Nunes de Sá, profes- 
sora do Ensino Secundário, 
são alguns dos elementos que 
compõem o Conselho Muni- 
cipal de Educação de Braga. 
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MIRANDELA 


Hospital distrital 
com método 

de triagem 

de doentes 


== João Campos 


O serviço de urgência do 
Hospital Distrital de Miran- 
dela (HDM) é o primeiro do 
distrito a implementar o siste- 
ma de triagem de Manchester, 
que consiste em identificar os 
utentes por cores. 

O método piloto tem co- 
mo objectivo detectar mais 
rapidamente a gravidade dos 
doentes no serviço de urgên- 
cia. 

Assim, consegue-se dar 
prioridade aos casos realmen- 
te urgentes e não, necessaria- 
mente, a quem chega primei- 
ro ao hospital. 

Ao todo, são quatro a: 
res que, gradualmente, di: 
guem e definem a rapidez de 
atendimento. Os doentes 
emergentes, com a cor verme- 
lha, têm atendimento imedia- 
to, como é em casos de aci- 
dentes graves. 


No hospital de 
Mirandela, os 
doentes passam a 
ter uma cor 


Os doentes muito urgentes 
ficam com a cor laranja e po- 
dem esperar 10 minutos, no 
máximo. Com a cor amarela 
ficam os doentes urgentes que 
podem levar 60 minutos a se- 
rem atendidos. Os pouco ur- 
gentes e não urgentes recebem 
as cores verde e azul, respecti- 
vamente, e podem esperar en- 
tre 120 a 240 minutos. 

Tendo em vista a selecção, 
os doentes que se dirigem ao 
serviço de Urgência daquele 
hospital são pré atendidos por 
enfermeiros, que fazem uma 
avaliação do estado do pa- 
ciente, para depois os médicos 
procederem à triagem. 


400 mil euros 

O sistema de Manchester e 
o consequente projecto infor- 
mático Alert, custaram 400 mil 
euros, comparticipados pelo 
programa Saúde XXI - Pro- 
grama Operacional de Saúde. 

Conforme o nome, este sis- 
tema de triagem teve origem 
na cidade inglesa de Man- 
chester e tem vindo a ser 
adoptado por outros hospi- 
tais europeus. 

No entender do director do 
HDM, Guedes Marques, esta 
é uma solução que os Têstan- 
tes hospitais do distrito deve- 
riam acolher “porque dá ga- 
rantias de um atendimento 
em tempo útil, mais eficaz e 
menos penoso para os casos 
mais gravosos”. 


Programa “Escola Segura” envolve todas as forças de segurança em Famalicão / PEDRO GRANADEIRO 


Vigilância reforçada nos 
estabelecimentos de ensino 


= Polícia Municipal, GNR e PSP, empenhadas no programa “Escola Segura”, 
= querem alargar o policiamento à maioria das escolas famalicenses 


Po MartaAraújo 


Polícia Municipal de Fa- 
Aião em colaboração 


om as restântes forças de 
segurança do concelho, nomea- 
damente da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) e a Polícia 
de Segurança Pública (PSP), vai 
reforçar a vigilância junto das 
zonas escolares, complementan- 
do o trabalho levado a cabo pe- 
las outras forças autoridades de 
segurança locais, ao abrigo do 
programa “Escola Segura”. 
O programa “Aluno em Se- 
gurança” da Polícia Municipal 
de Famalicão tem os mesmo 


m) MINHO 


objectivos do programa nacio- 
nal “Escola Segura” visando, 
unicamente, O seu cam- 
po de acção ao maior número 
de escolas possível. 


Avisos de mão-em-mão 

Como forma de preparar o 
programa, o vereador da Segu- 
rança do município famalicen- 
se, Durval Tiago Ferreira, e o co- 
mandante da Polícia Municipal, 
Joaquim Leitão, reuniram com 
os vários concelhos directivos 
das escolas que vão passar a ser 
beneficiadas com o programa. 

A autarquia distribuiu aos 
responsáveis escolares diverso 


material alusivo à segurança, 
designadamente, horários esco- 
lares, réguas e separadores com 
conselhos práticos para os alu- 
nos. Ao programa “Aluno em 
Segurança” estarão adstritos 
seis agentes, dois veículos ligei- 
ros e uma motorizada da Polí- 
cia Municipal. A acção dos 
agentes incidir-se-á, sobretudo, 
nas horas de entrada e saída dos 
alunos e nos períodos noctur- 
nos, no caso das escolas que dis- 
põem de ensino recorrente. 
Todas as acções são executa- 
das em estreita coordenação e 
articulação com as restantes for- 
ças de segurança do concelho. 


Manuais de “boas práticas” 
para empresas minhotas 


[ PaulaMendes/Intermeios 


A Oficina da Inovação, em- 
presa especializada em activi- 
dades económicas, acaba de 
desenvolver mais dois “Ma- 
nuais de Boas Práticas”, com o 
objectivo de os disponibilizar 
às empresas da região do Mi- 
nho e contribuir, desta forma, 
para o aumento da competiti- 
vidade do tecido económico e 
empresarial minhoto. 

“Marketing e Gestão de 
Forças de Vendas” e “Motiva- 
ção e Gestão de Pessoas” são os 
temas desenvolvidos nos dois 
Manuais de Boas Práticas pro- 


duzidos pela Oficina da Inova- 
ção. Pelo conteúdo e formato, 
os “Manuais de Boas Práticas” 
mostram-se instrumentos de 
trabalho para as empresas, da- 
do que aglomeraram conheci- 
mento teórico e conselhos prá- 
ticos fundamentais para a ges- 
tão diária das instituições. São 
formatos eminentemente prá- 
ticos e reúnem, de forma sim- 
ples e organizada, informação 
sobre as práticas mais adequa- 
das a cada situação específica, 
sendo resultado de um forte 
conhecimento prático sobre a 
temática em causa. 

O manual sobre “Marketing 


e Gestão de Forças de Vendas” 
destaca a importância da sensi- 
bilização dos gestores para a 
“necessidade da empresa dis- 
por de uma força de vendas 
competente, empenhada e ex- 
periente, a fim de atrair, man- 
ter e aumentar o número de 
clientes”. 

O Manual de “Boas Práticas 
sobre Motivação e Gestão de 
Pessoas” pretende que os em- 
presários reconheçam a im- 
portância dos trabalhadores, 
porque os “objectivos empre- 
sariais só serão alcançados com 
o trabalho de pessoas motiva- 
das e satisfeitas”. 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


m) CERVEIRA 


Áqua-Museu 
com 40 espécies 
de peixe em 
nove aquários 


Cerca de 40 espécies de 
peixes vão estar represen- 
tadas nos nove aquários do 
Aqua-Museu do Rio Minho, 
uma estrutura orçada em 
dois milhões de euros e 
que deve abrir ainda este 
ano em Vila Nova de Cer- 
veira. 

O mentor do projecto, 
Carlos Antunes, disse à 
Agência Lusa que o objecti- 
vo do Aqua-Museu será aco- 
lher as 47 espécies inventa- 
riadas no rio Minho, mas re- 
conheceu tratar-se de uma 
tarefa difícil “porque há al- 
guns peixes, como o sável, 
que reagem muito mal em 
cativeiro, por causa do 
stress”. 

“Queremos que o Aqua- 
Museu seja um retrato, o 
mais fiel possível, do rio Mi- 
nho”, referiu Carlos Antu- 
nes, sublinhando que este é 
um projecto que propôs à 
Câmara “há mais de 15 
anos”. 

Os aquários, que variam 
entre os 1.200 e os 6.000 li- 
tros, estão ordenados de 
uma forma que permitem 
uma “viagem” ao longo de 
todo o rio, começando pela 
nascente, em Lugo, Espanha, 
e terminando na foz, em Ca- 
minha. 

A estrutura acolherá ain- 
da um lontrário, com um ca- 
sal de lontras, e no futuro, 
poderá também reservar es- 
paços para répteis e anfíbios. 


4 
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“Queremos que 0 
Aqua-Museu seja 
um retrato do rio 
Minho” 


Museu das pescas 
Paralelamente, e como o 


-próprio nome indica, haverá 


o chamado museu das pes- 
cas, com réplicas dos vários 
barcos utilizados no rio Mi- 
nho, redes antigas, fisgas, 
candeeiros, peças de vestuá- 
rio e cédulas marítimas anti- 
gas. 

Fotografias, painéis infor- 
mativos e vídeos completa- 
rão a oferta; tudo isto, como 
referiu Carlos Antunes, nu- 
ma perspectiva pedagógica, 
“para que Os visitantes não 
se limitem a ver, mas tam- 
bém tenham acesso a toda 
uma série de dados com a 
história e as estórias do rio 
Minho”. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


O COMÉRCIO DO PORTO proporciona aos seus leitores o Colete Polar 
com rádio AM-FM incorporado, um produto licenciado pelo FC Porto 
em exclusivo para os leitores do nosso jornal. 

Complete a cademeta com os cupões diariamente publicados 
nº O Comércio do Porto e obtenha o colete: 


pelo preço excepcional de apenas 
a = 
[A Pa 
VA afinar 
Í |] sia 
q * Qu 
Depois é só ouvir todas as jornadas da Super Liga, vibrar com as vitórias do FC Porto 


na Liga dos Campeões ou escutar, em qualquer lugar e a qualquer hora, 
as suas estações de rádio favoritas. 


Para reservar 0 seu colete é imprescindível que no dia 24 de Setembro 
entregue no seu quiosque o cupão de reserva, 
que se encontra na cademeta, mais 5 euros. 
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Para mais informações ligue: 


225191900 


seg O Comércio 


incorporado | ———— doPorto 


“Pilhas nãoinciuídas Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Dois bolsos 
E exteriores 
Error: mem 
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Y ENTRE-OS-RIOS 
Filme das Endoenças 
no Dia Mundial do Turismo 


No âmbito das comemorações do Dia 
Mundial do Turismo, marcadas para a 
próxima segunda-feira, a Junta de Tu- 
rismo de Entre-os-Rios vai apresentar, 
nas instalações do Inatel (Quinta da 
Torre), um DVD alusivo à promoção 
turística. O filme incide nas Endoenças, 
que decorrem na Quinta-feira Santa. 


Endoenças de Entre-os-Rios 


Y MONÇÃO 
GNR descobre numa mata 
27 plantas de liamba 


Foram entregues à Polícia Judiciária de 
Braga as 27 plantas de liamba apreen- 
didas pelo Núcleo de Investigação Cri- 
minal (NIC) da GNR de Valença. 

A plantação foi descoberta num matagal 
perto de Santa Marinha, no concelho de 
Monção, e, segundo, as autoridades, ti- 
nham um peso total de quatro quilos. 


O Comérciodo Porto 
ira, 23 de Setembro di 2004 


A apreensão das plantas, ainda de pe- 
queno porte, foi o culminar de uma in- 
vestigação levada a cabo pelo NIC de 
Valença. O processo seguiu para o Tri- 
bunal de Monção. 

Nos últimos tempos as autoridades 
têm detectado plantações quer de 
liamba, quer de cannabis, na região 
do Alto Minho. No início do mês fo- 
ram detidas duas pessoas e apreen- 
didas 22 plantas de cannabis tam- 
bém numa mata em Afife, Viana do 
Castelo. 


mB] BRAGA 


Processo de despejo põe fim a 
barbearia com mais de um século 


= Edifício do século XVIII foi vendido e barbearia 
= vai ter de encerrar contra a vontade do dono 


I Paula Mendes/intermeios 


m barbeiro de Braga re- 

| J cebeu uma ordem de des- 

pejo e, até ao final do ano, 

terá de abandonar um dos mais 

bonitos edíficios do século 

XVIII, naquela cidade. Com esta 

decisão, encerra-se a história de 

um barbeiro da “Cidade dos Ar- 

cebispos” com mais de um sécu- 
lo de história. 

A antiguidade e a beleza mar- 
cam um espaço por onde já pas- 
saram milhares de pessoas, mui- 
tas vindas de países longínquos, 
onde a tradição de fazer a barba 
fora de casa nunca existiu ou já 
se perdeu no tempo. 

Manuel Matos é o herdeiro de 
um local, em Braga, que já pas- 
sou a barreira dos cem anos e 
que agora corre o risco de ter de 
fechar portas, devido a um con- 
tencioso com o anterior proprie- 
tário do espaço. “Esta barbearia 
foi herdada pelo meu pai e, na 
época, foi como que uma indem- 
nização paga pelo patrão”, recor- 
da Manuel Matos, de 52 anos. 

“A barbearia não nasceu aqui, 
mas sim na rua paralela. No en- 
tanto, há 52 anos, quando se 
abriu esta rua, transitou para este 
espaço que ficou embelezado 
com a arquitectura do edifício”, 
explica. 

Barbeiro desde muito novo, 
perde na memória do tempo a 
altura em que começou a fre- 
quentar o local de trabalho do 
pai, situado em pleno centro his- 
tórico da designada “Cidade dos 
Arcebispos”. 

“Lembro-me que o meu pai ia 
buscar-me à escola para vir aju- 
dá-lo, mas a verdade é que ainda 
estava na barriga da minha mãe 
e já para aqui entrava... quando 
ela fazia as limpezas!”, brinca 
Manuel Matos. 

Actualmente, é a acção de 
despejo que recebeu o que mais 
preocupa quem ali tem o ganha 
pão. “Até final do ano tenho de 
sair daqui, pois o anterior pro- 
prietário, que vendeu este imó- 


= Estabelecimento tem sido visitado por estrangeiros 
= atraídos pela beleza daquele salão 


Uma das mais bonitas barbearias de Braga tem os dias contados / AU! MESSIASINTERMEIOS 


vel, garante que a barbearia ocu- 
pou este local em regime de sub- 
arrendamento. Diz que o inquili- 
no era uma confraria e não esta 
barbearia”, explica o barbeiro 
bracarense. 


Apelo à preservação 

do imóvel 

O edifício foi recentemente 
vendido, daí que o anterior pro- 
prietário procure provar que a 
barbearia tem de sair dali. “É um 
espaço de muito interesse co- 
mercial e eu não tenho poder fi- 
nanceiro para o comprar”, co- 
menta. “Penso que se devia pro- 


Com o processo de despejo em curso, acaba-se 
uma das mais emblemáticas barbearias de Braga 


curar preservar locais como este 
que, no estrangeiro, estão restau- 
rados e são locais de prestígio e 
grande luxo, onde se paga bem 
mais”, afirma Manuel Matos, a 
quem um turista contou ter pago 
13 euros numa barbearia italia- 
na, semelhante no estilo, somen- 
te para que lhe cortassem a bar- 
ba. 


Turistas espantados 

São italianos, franceses e espa- 
nhóis quem mais se admira com 
a peculiar barbearia. “Entram es- 
pantados com a beleza, tiram fo- 
tos, filmam e pedem-me para os 


deixar ter o prazer de se senta- 
rem numa cadeira que tem mais 
de cem anos”, revela. 

Construído na primeira me- 
tade do século XVIII, o edifício é 
de riquíssima beleza cultural e 
arquitectónica. Outrora, era 
muito frequentado pelas gentes 
da cidade. 

Fernando Eugénio de Matos, 
agora com 88 anos, pai de Ma- 
nuel Matos, chegou a ter dois 
empregados. Nessa altura, “cor- 
tar a barba custava mil réis e cor- 
tar o cabelo eram dois mil réis”, 
preços estipulados pela Associa- 
ção dos Barbeiros e Cabeleirei- 
ros, em 1924. Hoje em dia, custa 
quatro e sete euros, respectiva- 
mente. “Tenho dois filhos na es- 
cola e, com 52 anos, não sei o que 
haverá no mercado para mim”, 
lamenta o barbeiro de profissão 
e“de coração”. 


E GUIMARÃES — 


Teleférico da 
Penha adaptado 
ao transporte 
de bicicletas 


A empresa proprietária 
do teleférico da Penha, em 
Guimarães, a Turipenha, 
anunciou uma nova atrac- 
ção para os visitantes daque- 
le recinto. O visitante passa- 
rá a ter ao dispor um sistema 
de transporte de bicicletas 
que, adicionado ao teleféri- 
co, fará a ligação entre o cen- 
tro da cidade berço e a es- 
tância da Penha. 

De acordo com Fernando 
Borges, da Turipenha, a ini- 
ciativa “procura satisfazer a 
vontade manifestada por 
muitos utilizadores de an- 
darem de bicicleta na zona, 
por forma a desfrutarem de 
bons momentos de lazer e, 
simultaneamente, de aven- 


Marta Araújo 


O teleférico de 

Guimarães criou 
novas condições de 
atracção 


Condições para prática 
de “ciclo-cross” 

O novo equipamento 
destina-se a permitir o 
transporte dos passageiros e 
de bicicletas para a monta- 
nha, local onde poderão 
usufruir de condições para a 
prática de “ciclo-cross”, cujo 
objectivo passa por superar 
as dificuldades de uma subi- 
da sinuosa e íngreme por es- 
trada. 

A demonstração do siste- 
ma de transportes para bici- 
cletas decorrerá na estação 
inferior do teleférico, no lu- 
gar as Hortas, e o vento tem 
a parceria da Academia Re- 
creativa e Cultural Amigos 
de Ponte, com a presença de 
quinze participantes. 
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Educação e a Saúde são, neste 

momento, os pontos mais quen- 

tes do mapa político português. 
Pelo que vemos, a primeira grande pro- 
va de fogo por que passa o ministério 
de Santana Lopes salda-se num com- 
pleto desastre, um caos aflitivo para 
professores e alunos, bem como as res- 
pectivas famílias. As culpas caem agora 
sobre o sistema informático do Minis- 
tério da Educação e recorre-se ao traba- 
lho manual como solução. Seja, alguém 
vezes xis terá de executar um trabalho 
de distribuição de professores num 
tempo superior ao dos computadores 
ministeriais. A senhora ministra da 
educação foi à televisão dizer “mea cul- 
pa” coisa que já toda a gente sabia, e 
apresentou-se, curiosamente, acompa- 
nhada pelo ministro dos Assuntos Par- 
lamentares, Gomes da Silva, e ministro 
da Presidência, Morais Sarmento que, 
para manifestar a solidariedade dos res- 
tantes membros do ministério Santana 
Lopes não teve dúvidas em lhe cortar a 
palavra, quando um jornalista pergun- 
tou à dra. Carmo Seabra se tencionava 
demitir-se! 


Uma solução manual 
e a doença da Saúde 


Dizem que um homem prevenido vale 
por dois, mas nunca se levantou a ques- 
tão em relação a uma ministra da Edu- 
cação. Tanto quanto o dr. Paulo Sucena, 
presidente da Fenprof declarou, quan- 
do ouvido sobre esta escandaleira do 
maior atraso de sempre na abertura das 
aulas, ele disse que a sua frente sindical 
prevenira a ministra a 5 de Agosto, e 
que a dra. Carmo Seabra não tomara 
em consideração nada do que lhe ha- 
viam sugerido. Acrescentou que, tanto 
quanto ela disse na conferência de im- 
prensa em que pôde falar, acabou por 
decidir-se pelas sugestões como medida 
de emergência. 

A questão é que até ao fim do mês se 
joga definitivamente o prestígio, bem 


abalado, por sinal, do ensino em Portu- 
gal, serão sacudidos os professores a co- 
locar, que se encontram em desespero 
de causa, bem como as respectivas fa- 
mílias. E outro tanto acontecerá com os 
alunos que até estão a comparecer nas 
escolas a que respeitam e estão abertas, 
mas onde não há quantidade de docen- 
tes colocados à altura das exigências. 
Trabalhando manualmente, o ministé- 
rio da Educação está a dizer que aponta 
para o final do mês. É lícito que os de- 
mais interessados não acreditem em 
mais este prazo. Gato escaldado, da 
água fria tem medo, naturalmente. E 
professores e alunos, este ano, já foram 
escaldados várias vezes, convenhamos. 
A ministra Carmo Seabra, sob o olhar 


"Até ao fim do mês joga-se definitivamente o prestígio, bem 


abalado, por sinal, do ensino 


em Portugal, serão sacudidos os 


professores a colocar, que se encontram em desespero de causa” 
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aquiescente do ministro Morais Sar- 
mento, diz que se criaram grupos de 
trabalho para resolver a questão. Ainda 
bem que o primeiro-ministro Santana 
Lopes está no estrangeiro e não pôde 
escutar estas palavras. É que nem sei 
quantas vezes ele académica e publica- 
mente já comentou a inoperacionalida- 

e... dos grupos de trabalho, das co- 
missões. E é de crer que para a resolu- 
ção manual do assunto se tenham já 
constituído grupos de trabalho absolu- 
tamente manual, pelo menos para ar- 
ranjar uma desculpa para os novos 
atrasos sem desprestigiar o universo 
português dos operadores de informá- 
tica. Naturalmente, como não poderia 
deixar de ser, na primeira página do Ex- 
presso, as culpas da ministra eram pas- 
sadas à directora-geral dos recursos da 
educação e ao responsável pelos servi- 
ços de informática do seu ministério. 
Acrescentava a nota que eles aquecem 
os respectivos lugares desde os anos 90, 
pois entraram no consulado de Guter- 
res. Faltava agora lançar em grande os 
dardos da demissão a dois funcionários 
perigosamente empossados em tempos 
do PS! E o antigo ministro barrosista 
David Justino terá dado uma mãozinha 
na procura das cabeças socialistas para 
o cepo neo-liberal! 

Por fim, a Saúde, em que o presidente 
Sampaio parece apostado. É que, num 
repente, a entidade reguladora do sec- 
tor, criada por sua iniciativa, parece 
despojada de capacidade de interven- 
ção, e a coisa não lhe caiu bem. E sai o 
presidente a querer saber em directo e 
em poucos dias o que não lhe pode ser 
transmitido oficialmente ao longo de 
nove meses. 

Assim, a Semana da Saúde servirá não 
só para permitir ao chefe do Estado ve- 
rificar os elementos de diagnóstico da 
grande doença sectorial, como também 
para tomar contacto com os trabalha- 
dores da saúde, sobretudo com aquela 
franja que, denodadamente, tem de- 
nunciado dramáticas situações, que 
atingem o despedimento de dezenas de 
médicos como medida de equilíbrio or- 
çamental! 

Por certo, no que respeita à Saúde, os 
portugueses terão em atenção à inspec- 
ção a alto nível que será praticada no 
sector. Se depois as coisas melhorarão, 
ou não, tudo dependerá do diálogo Be- 
lém-S. Bento. E não nos esquecemos 
das palavras que Sampaio disse quanto 
à atenção que dispensaria à actuação do 
ministério em vigor. Bem, vigor que é 
como quem diz... 
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Reféns à moda 


coa 
C:: o devido respeito pelas 

comparações, a “decapitação" 

de Ricardo Figueiredo na Cã- 
mara do Porto não termina o estig- 
ma dos reféns na autarquia da se- 
gunda cidade do País. É verdade 
que Rui Rio deixa de estar refém 
das ameaças - que se multiplica- 
vam desde o início do Verão - de 
demissão do seu ex-vereador do 
Urbanismo, apesar de ter deixado 
de estar refém de algumas posições 
político-musculadas da personali- 
dade do arquitecto (começando 
pelo corte de relações dom o EC 
Porto, logo após a sua eleição). 
Mas Rio permanece refém de Rui 
Sá. 

Já o vereador da CDU permanece 
refém de uma lógica de poder do 
Partido Comunista, que continua a 
"esticar a corda" em pormenores 
negociados na gestão da cidade. O 
engenheiro que gere o Ambiente e 
os importantes Serviços Municipa- 
lizados de Água e Saneamentos 


(SMAS) mantém refém a estratégia 
de privatização da gestão munici- 
pal daqueles recursos naturais, im- 
pedindo o executivo PSD-PP de 
avançar para essa estratégia econó- 
mica a exemplo de quase todas as 
autarquias da mesma cor política, 
posição que, no interior do Execu- 
tivo camarário encontra maior 
oposição no seu número dois, Pau- 
lo Morais. 

Este, actual vereador do Urbanis- 
mo, deixa de estar refém dos seus 
polémicos critérios de acção social 
na habitação, mas fica refém (ape- 
sar da sua competência para isso) 
da organização urbanística da ci- 
dade, pois tanto critério pode in- 
comodar gente com mais peso po- 
lítico-social que os rejeitados da 
sociedade. Mas também faz reféns: 
a actual vereadora da Habitação 
Social era considerada o seu braço- 
direito, ou não estivesse automati- 
camente refém das suas directrizes 
quando dirigia a Empresa Munici- 
pal de Habitação Social, que de- 
pende daquele pelouro. O que po- 
de querer dizer que as políticas de 
Morais manter-se-ão, fazendo re- 
féns nos bairros sociais. 

Os moradores dos bairros sociais 
permanecem reféns da oposição 
intermitente de Rui Sá e do resto 
da oposição, mas esta também não 
está de mãos livres. O PS permene- 


do Porto 


ce refém do futuro: não se sabe lá 
muito bem quem será o rosto que 
concorrerá contra Rui Rio, porque 
a estrutura socialista portuense es- 
tá muito mais refém da estrutura 
nacional do que aquilo que gosta- 
ria e devia. E caso a caso, Nuno 
Cardoso, Elisa Ferreira, José Lello, 
Francisco Assis parecem mais re- 
féns de si próprios do que do coor- 
denador autárquico socialista, um 
vulto refém da ausência de Jorge 
Coelho e do próximo líder socialis- 
ta. 

Como o PS/Porto já se voluntari- 
zou para ficar refém dos resultados 
de uma hipotética coligação com o 
Bloco de Esquerda (ler entrevista 
ao Público de Francisco Assis, no 
passado dia 20), os guerrilheiros 
do Bloco, que até já quiseram fazer 
reféns na reunião de Câmara da 
passada semana (a deputada muni- 
cipal do BE Alda Macedo invadiu a 
sala do Executivo e dali não queria 
sair), ficam também eles reféns da 
decisão nacional ou regional dos 
socialistas. 

Portando, caros Portuenses, como 
não podemos contar com os mili- 
tares da GNR com experiência no 
Iraque ou com as corvetas da Ma- 
rinha de Portas, resta-nos esperar 
que este velho espírito estilo "das 
tripas coração" ajude a libertar- 
nos. Haja espírito, viva o Porto. 


Este (Paulo Morais), actual vereador do Urbanismo, deixa de estar 
refém dos seus muito polémicos critérios de acção social 
na habitação, mas fica refém da organização urbanística da cidade 
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Direitos dos 
animais ou deveres 
das pessoas? 


“o passado fim-de-semana, a capital 
portuguesa viu a realização de um 
- N desfile e de uma manifestação dos 

chamados “amigos dos animais”. O ponto 
de paragem foi a praça de touros do Cam- 
po Pequeno, havendo até alguns confron- 
tos com a PSP. Foram várias centenas de 
pessoas que aí se juntaram, lançando pala- 
vras de ordem contra as touradas e empu- 
nhando cartazes com slogans alusivos à 
defesa dos “direitos” dos animais. 

Não vou condenar a sua atitude, a não 
ser a vandalização das paredes e dos tapa- 
mentos das obras, pois vivemos, graças a 
Deus, num estado de direito democrático, 
onde cada um é livre de expressar a sua 
opinião e obrigado a respeitar, mesmo sem 
com ela concordar, a opinião do outro. 

A primeira questão é saber se os animais 
têm direitos. Penso que não, mas ninguém 
se escandalize. Na minha opinião, os ani- 
mais não têm direitos, pois não podem 
corresponder com o necessário e correlati- 
vo cumprimento de deveres. Ou seja, só se 
pode exigir direitos, quando se podem 
cumprir os respectivos deveres. E, isto, só O 
ser humano o pode fazer, pois é o único 
ser, na face da terra, que possuiu a capaci- 
dade do livre arbítrio, do raciocínio e da li- 
berdade. 

Os animais ajem por instinto, não por 
discernimento. Os seres humanos, para 
além dos seus instintos naturais e reflexos 
espontâneos, podem condicionar as emo- 
ções e as acções, através do uso da razão. 

Não defendo que os animais sejam tortu- 
rados, para prazer dos homens, mas não 
podemos andar sempre a falar dos seus 
“direitos”, pois nem sequer eles próprios 
sabem que os possuem. Existe, isso sim, 
um grande dever da humanidade, em pro- 
teger e salvaguardar a existência da fauna e 
da flora. Os animais têm de ser preserva- 
dos, pois são parte integrante do nosso 
ecossistema. 

Causa-me, também, surpresa é haver es- 
tas mobilizações em favor dos “direitos” 
dos animais, sempre que há touradas ou 
uma avestruz foge pelas ruas de uma cida- 
de, e não serem organizadas actividades e 
mobilizações em favor da vida humana e 
dos direitos da crianças, do idoso, e de toda 
e qualquer pessoa humana, em qualquer 
que seja o estádio da sua existência, sem 
que um barco passa nas nossas costas ma- 
rítimas. 

Muitas pessoas andam, completamente, 
desnorteadas ao nível dos valores e da sua 
hierarquização. Para eles, uma pessoa ou 
um animal é a mesma coisa. Ouve-se, até, 
aqui e acolá: - gosto mais deste animal, do 
que de algumas pessoas; por este bichi- 
nho faço tudo, etc... Criam-se hotéis, clí- 
nicas, prontos-a-vestir para os animais, 
deixam-se heranças a gatos e cães, e por aí 
adiante. 

É imperioso defender os animais, porque 
são parte da nossa existência, pois foi o 
Homem quem lhes deu o nome, os elevou 
à abstração e existência intelectual, mas 
não nos esqueçamos dos outros seres hu- 
manos que vivem a nosso lado e passam 
fome, dormem nas ruas, são abandonados 
em orfanatos e lares, das mulheres que por 
razões económicas procuram o aborto, dos 
doentes que desesperam no seu sofrimento 
e desejam a morte. Sejamos portadores da 
esperança e da luz da vida. Vale a pena vi- 
ver, em harmonia com a criação e com a 
humanidade. 

Sérgio Carvalho + 
enviado por email 
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EST om AOS À 


Teresa Lopes, Sérgio Teixeira e Rui Sá comentaram as propostas de Francisco Assis /HUMBERTO ALMENDRA 


O lamento do “silêncio 
ensurdecedor” do PS na JMP 


As críticas estenderam-se aos 
órgãos da Área Metropolitana 
do Porto (AMP). "Continua- 
mos a registar o silêncio en- 
surdecedor e acrítico do PS, 
as votações unânimes dos 
principais documentos da 
Junta Metropolitana do Porto, 
o acerto de posições num au- 
têntico “bloco central de inte- 
resses"” quando chega a hora 
de “constituir os conselhos de 
administração e órgãos sociais 
de empresas como a Lipor, 
Metro do Porto, Aguas do 
Douro e Paiva ou Aguas do 
Cávado”, acusa o PCP. 

Quanto à refinaria da Petro- 
gal de Leça da Palmeira, os 
comunistas lamentam a au- 
sência de uma “reacção regio- 
nal” perante a “ofensiva bru- 


tal do Governo contra uma 
das principais unidades eco- 
nómicas produtivas na AMP. 
Não há um alerta geral, uma 
diligência, uma convocatória 
para uma reunião extraordi- 
nária”, afirmam. 

"A CDU", lembram, “sempre 
manifestou a sua disponibili- 
dade para assumir pelouros 
na Câmara Municipal do Por- 
to”, posição que decorre do 
carácter “multipartidário das 
autarquias”, sistema que de- 
fendem intransigentemente. 
“As autarquias não são o Go- 
verno”, argumentou Sérgio 
Teixeira. Para que isso aconte- 
ça a CDU terá que ter auto- 
nomia de colocar em prática 
o programa que advoga para 
uma determinada área. 


PCP critica PS e BE sobre eventual 
coligação de esquerda no Porto 


= Assis quer mergulhar a 
= CDU em “expectativas 
inconsistentes”, acusa O 
PCP, Mas a possibilidade 
não foi rejeitada em 
absoluto 


Guilherme Soares 


unca digas nunca. Assim 
se pode resumir a posi- 
ção da Direcção da Orga- 
nização Regional do PCP 
(DORP) do Porto em relação às 
propaladas intenções de Francis- 
co Assis, pelo PS, e João Teixeira 
Lopes, pelo BE, de uma coligação 
de esquerda para ganhar a Cà- 


mara do Porto. A DORP do Por- 
to lançou fortes críticas aos diri- 
gentes do PS e do BE do Porto, 
deixando pouco espaço para vir 
a integrá-la, mas não excluiu em 
definitivo essa possibilidade. 

“As alianças não se fazem no 
abstracto, mas no campo pro- 
gramático”, notou Sérgio Teixei- 
ra, da Comissão Política e do Co- 
mité Central (CC) do PCP, 
apontando o dedo à “incoerência 
não inocente” que é abrir as por- 
tas a uma coligação, por um la- 
do, e criticar o vereador comu- 
nista da autarquia portuense 
Rui Sá, por outro. “Rui Sá é mais 
crítico e firme opositor das deci- 
sões e orientações erradas de 
Rui Rio e do PSD/CDS do que 
todos os vereadores juntos do PS 
nas câmaras de Lisboa ou do 


Porto”, garantiu Sérgio Teixeira. 

A declaração de intenções 
não é, aliás, nova. Já em Feverei- 
ro, Teixeira Lopes admitia um 
acordo pós-eleitoral com o PS 
para o Porto. No mesmo dia, à 
margem de um encontro de so- 
cialistas, o líder do PS/Porto diria 
que o cenário “não me repugna- 
va”, e acrescentou ter “muito boa 
impressão sobre a actuação do 
BE no Porto”. Esta semana, ao 
“Público”, Assis não exclui o 
PCP, mas critica o posiciona- 
mento do vereador Rui Sá na 
edilidade e Teixeira Lopes reite- 
rou a possibilidade avançada há 
sete meses. 

Para Sérgio Teixeira, as decla- 
rações de Assis fazem parte de 
uma “intolerável campanha do 
PS de deturpação do posiciona- 


mento da CDU na Câmara do 
Porto”. Visam também criar “ex- 
pectativas inconsistentes, entor- 
percer a sua [da CDU] afirmação 
política autónoma e a sua inter- 
venção nas autárquicas de 2005”. 
Até porque, argumentou Teixei- 
ra, as alianças são decididas a ní- 
vel nacional e o mais provável 
futuro secretário-geral do PS, Jo- 
sé Sócrates, já mostrou não ser 
apologista dessa estratégia políti- 
ca. “Não nos esquecemos que no 
Porto e em outros concelhos, 
responsáveis distritais do PS an- 
davam sempre a acenar com 
alianças ou coligaçoes à esquerda 
mesmo sabendo que essa não era 
a orientação nacional do seu 
partido e que no PS não há coli- 
gações sem a assinatura do secre- 
tário-geral”, recordou. 


Francisco Assis e PS-Porto já aquecem 


motores para a corrida à Distrital 


[o PauaEsteves 


Parte dos socialistas do Porto 
estão já de atenções voltadas para 
a próxima batalha que se segue à 
eleição, este fim-de-semana, do Ií- 
der do partido. O próprio Fran- 
cisco Assis parece ter dado já o 
pontapé de saída ao multiplicar- 
se, em declarações esta semana 
aos jornais Público e JN, nas quais 


volta a atirar a defesa de Manuel 
Seabra (no caso da lota de Mato- 
sinhos) para a ordem do dia e em 
que assume o desejo de coligações 
à esquerda para vencer a Câmara 
do Porto. 

As declarações geraram gran- 
de frenesim nas hostes do PS- 
Porto e entre o secretariado de 
Assis, um dos seus elementos, Or- 
lando Soares Gaspar, acusou As- 


sis, de - com tais declarações - ter 
aberto fendas numa altura consa- 
grada à união. 

Ontem, a entourage de Assis 
decidiu reagir e outro dos mem- 
bros do secretariado, definitiva- 
mente fracturado, veio a terreiro 
fazer a defesa de Assis e acusar 
Orlando Soares Gaspar de andar 
a premeditar alguma coisa. 

A premeditação é fácil de ima- 


ginar e só pode ter a ver com o 
posicionamento na corrida à Dis- 
trital, que começa a partir do dia 
4 de Outubro (logo após o fim do 
congresso nacional). 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Agostinho Gonçalves, um 
dos operacionais de Assis, consi- 
dera que das duas uma: “Ou Or- 
lando Soares Gaspar interpretou 
mal as declarações de Assis, que 


Pelo que, ainda que reiterem 
disponibilidade para “todos os 
tipos de possibilidades de con- 
vergência entre forças democrá- 
ticas”, os comunistas deixam 
pouco espaço para integrarem 
uma eventual coligação de es- 
querda no Porto. 


BE mostrou “ânsia 
pelo poder” 

Os dirigentes do BE, Alda Ma- 
cedo e João Teixeira Lopes, tam- 
bém não escaparam às críticas 
dos comunistas. “Não vamos fa- 
zer como o BE, que respondeu 
ao apelo [do PS] na ânsia de par- 
tilhar o poder. Primeiro tem de 
se discutir a política”, frisou Sér- 
gio Teixeira, que falou ladeado 
por Rui Sá e Teresa Lopes, mem- 
bros da DORP e do CC. 

O dirigente fez um balanço 
positivo da actuação de Rui Sá 
no Executivo municipal. O “pro- 
tagonismo” do comunista aliado 
à “incapacidade do trabalho do 
PS” estão na base das “acusações 
completamente descabidas” que 
têm por “objectivo o princípio 
“quanto pior melhor, para me 
lhores dividendos eleitorais”. 


não trazem nada de novo, ou en- 
tão tem algo no subconsciente, 
talvez alguma intenção no que à 
Federação Distrital diz respeito”. 

Quanto ao caso da lota, Agos- 
tinho Gonçalves diz que, não obs- 
tante o processo estar pendente 
no que diz respeito às sanções ju- 
rídicas e disciplinares, Assis “tem 
legitimidade para continuar a fa- 
lar do caso”, uma posição que es- 
tará mais propensa a abrir feridas. 

Assis continua, entretanto, em 
démarches de pesca à linha ou 
operações de charme junto de pe- 
sos-pesados do PS-Porto, pare- 
cendo que a eleição do líder do 
partido já está relegada pela pró- 
xima corrida à liderança da Dis- 
trital do Porto. 


a 


A campanha de Sócrates passou ontem pelo distrito de Braga, nomeadamente por Amares / PauLO FRErTAS 


José Sócrates em campanha 
pelo distrito de Braga apela 
ao voto de todos os socialistas 


Candidato à liderança quer que PS construa “uma nova alternativa 
política, um novo projecto que mobilize as pessoas” 


| Marta Araújo 


candidato a secretário- 
Os: do Partido Socia- 

lista (PS), José Sócrates, 
esteve ontem em campanha pe- 
lo distrito de Braga, nomeada- 
mente em Amares, Vila Verde, 
Barcelos, Guimarães e na cida- 
de de Braga. O apelo ao voto, a 
garantia da construção de uma 
alternativa política e críticas ao 
Governo, mais especialmente, à 
polémica da colocação dos pro- 
fessores, foram as principais 
mensagens emitidas pelo can- 
didato à liderança do PS. 

“Nós (os candidatos à lide- 
rança do partido) fizemos um 
debate sério, aberto e transpa- 
rente, que decorreu diante dos 
olhos de todos os portugueses. 
Por isso, peço que todos os mi- 
litantes do Partido Socialista 
vão votar, individualmente, pa- 
ra poderem escolher uma linha 
política e um líder para o parti- 
do”, afirmou o candidato, após 
um almoço em Amares. 

Aludindo às constantes acu- 
sações de Manuel Alegre relati- 
vamente ao facto de o processo 
de eleição para secretário-geral 
do partido não ser claro e recor- 
rer a lógicas “aparelhistas”, Só- 
crates fez questão de salientar a 
importância do novo sistema 
de votação. “O PS vai sair deste 
processo muito mais forte, com 
uma linha política mais clarifi- 
cada e com um líder que vai ter 
legitimidade, visto que mereceu 
o voto directo de todos os seus 
militantes”, sublinhou o candi- 
dato. 

Colocando-se no papel de lí- 
der da oposição que quer ga- 
nhar, para além da liderança do 
partido, a liderança política do 
pais, Sócrates afirma: “Os por- 


tugueses querem o seu PS de 
volta, querem que o partido so- 
cialista saia deste processo mais 
forte e que faça aquilo que tem 
a fazer: construa uma alternati- 
va política, um novo projecto 
político que mobilize as pes- 
soas, que recupere a confiança 
dos portugueses nas institui- 
ções democráticas e na econo- 
mia”. 

José Sócrates referiu-se à po- 
lémica da emissão das listas de 
colocação dos professores co- 
mo “um escândalo e um fa- 
lhanço que podia ter sido evita- 
do quando, há uns meses atrás a 
ministra da Educação se aper- 
cebeu que o método não estava 
a funcionar”, Afirmando que, 
neste âmbito, as questões foram 
resolvidas “com irresponsabili- 
dade e leviandade”, o candidato 
à liderança do PS afirma aguar- 
dar “que todos assumam a sua 


responsabilidade, que tal não 
volte a acontecer e que, de facto, 
as aulas comecem em Outu- 
bro”. 

“O primeiro- ministro já de- 
via ter dado uma palavra aos 
portugueses, porque tudo isto é 
mau de mais para ser verdade”, 
diz Sócrates, acrescentando que 
Santa Lopes é o “responsável 
pelos erros destes dois anos e 
meio, assim como toda a maio- 
ria parlamentar. É a eles que de- 
vemos exigir responsabilidade”. 

A terminar, Sócrates deixou 
um desafio ao primeiro-minis- 
tro: “apresente o seu plano e ga- 
ranta aos portugueses que tal 
não se repetirá e que, mais do 
que isso, que diga se vai tomar 
medidas para que estes prejuí- 
zos, para a educação, para as 
crianças e também para a socie- 
dade portuguesa, sejam recupe- 
rados”. 


Candidato “provoca” Alegre com 
candidatos à presidência do PS 


O candidato à liderança socia- 
lista Manuel Alegre anunciou 
terça-feira à noite que, no 
congresso do PS, irá propor 
Maria Alzira Lemos para presi- 
dente do partido, depois de 
ter afirmado que apoiaria a 
reeleição de Almeida Santos. 
“Vou propor a dirigente do 
Departamento Nacional de 
Mulheres do PS, Maria Alzira 
Lemos, para presidente do 
partido. Falei com ela, que me 
disse que está disponível e vou 
propô-la”, disse Alegre, num 
debate entre os três candida- 
tos a secretário-geral do PS, 


na SIC-Notícias (ver notícia na 
página seguinte). 

Manuel Alegre fez esta decla- 
ração ressalvando que Almei- 
da Santos é "uma grande fi- 
gura” do PS e depois de insta- 
do a clarificar a sua posição 
por José Sócrates, o qual re- 
lembrou que Alegre já tinha 
apresentado tantos candida- 
tos à presidência do partido 
quanto João Soares à Presi- 
dência da República. Primeiro, 
a recondução do actual presi- 
dente, depois a eleição de 
“uma mulher” e, de novo, a 
reeleição de Almeida Santos. 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Listas de Sócrates sem 
oposição em 50 das 86 secções 
PS do distrito do Porto 


Só em quatro secções é que há listas simultâneas 
dos três candidatos para eleger delegados 


| Paula Esteves 


A candidatura de José Sócrates 
à liderança do PS apresenta listas 
para a eleição de delegados ao 
XIV congresso nacional do PS em 
todas as 86 secções de residência 
do distrito do Porto, bem como 
nas secções sectoriais. 

Um resultado esmagador 
quando comparado com a candi- 
datura de Manuel Alegre (que 
apresenta listas em 33 secções) e a 
de João Soares (cuja eleição de 
delegados que lhe são afectos se 
coloca em cinco secções do distri- 
to). O que significa que em 52 
secções de residência dos militan- 
tes socialistas do distrito do Porto 
só há listas de apoiantes de Sócra- 
tes para a eleição de delegados ao 
congresso. 

Na prática, apenas uma mar- 
gem de 30 a 40 por cento dos 226 
delegados que a Federação Distri- 
tal do Porto elege para o congres- 
so de 1,2 e 3 de Outubro, em Gui- 
marães, vai ser sujeita à disputa de 
eleições entre as três candidatu- 
ras. 

Só em quatro das 96 secções 
do distrito (de residência e secto- 
riais) é que concorrem em simul- 
tânco as três listas (Águas Santas, 
na Maia, e Cedofeita, Foz-Lorde- 
lo-Nevogilde e Paranhos, no Por- 
to), o que dá uma ideia da dispa- 
ridade numérica existente. 

Nas secções sectoriais (dez no 
total), Alegre apresenta lista de 
eleição de delegados na educação, 
mas, segundo apurou o COMÉR- 
CIO, no sector financeiro e na 
saúde as listas de eleição de dele- 
gados afectos ao candidato esta- 
rão para já em suspenso (o timing 
final de apresentação esgotou-se 
terça-feira) por, alegadamente, 
não respeitarem o cumprimento 
das quotas. 

Renato Sampaio (coordena- 
dor distrital da campanha de Só- 
crates) criticou o facto de as duas 
listas sectoriais não estarem regu- 
larizadas sob alegação do incum- 
primento das quotas. “Um candi- 


dato que defende a paridade co- 
mo princípio absoluto é confron- 
tado depois, na constituição das 
listas, com a inexistência desse 
presuposto" ataca. 

A coordenadora distrital da 
campanha de Manuel Alegre, 
Margarida Moreira, disse ao CO- 
MÉRCIO que a candidatura 
apresenta, no distrito do Porto, 
listas de eleição de delegados “que 
correspondem a 51 por cento do 
universo dos militantes socialis- 
tas”, 

Alegre apresenta listas de elei- 
ção de delegados em Jovim, Fán- 
zeres, S. Cosme e Estação (Gon- 
domar), Gemunde e Águas San- 
tas (Maia), existindo dúvidas em 
Gueifães e Pedras Rubras, no 
Marco de Canaveses, Leça da Pal- 
meira, Matosinhos, S. Mamede de 
Infesta, Senhora da Hora e Lavra, 
Penafiel e nas secções do Porto, 
com excepção da Sé, Massarelos e 
Viso. Há também listas afectas a 
Alegre na Póvoa de Varzim, San- 
tiago de Bougado (Santo Tirso) e 
Trofa, Ermesinde, Arcozelo, Ma- 
famude, Oliveira do Douro e San- 
ta Marinha, para além das secções 
sectoriais da educação e teleco- 
municações. 

Já João Soares apresenta listas 
em Águas Santas, Cedofeita, Foz- 
Lordelo-Nevogilde, Paranhos e 
Valongo 

Há ainda algumas curiosida- 
des relativas à apresentação de vá- 
rias listas, em determinadas sec- 
ções, afectas a José Sócrates. O ca- 
so mais emblemático é Paranhos, 
onde há três listas de delegados 
afectos a Sócrates, lideradas por 
José Luís Catarino, José Moura e 
Emanuel Teixeira. 

A eleição de delegados ao con- 
gresso decorre entre sexta-feira e 
sábado, em simultâneo, com a vo- 
tação para a eleição do secretário- 
geral do PS, a que concorrem José 
Sócrates, Manuel Alegre e João 
Soares. Os delegados eleitos vota- 
rão, no conclave socialista, a mo- 
ção de estratégia que vai coman- 
dar o partido. 


Alegre aposta numa vitória 
em Vila Nova de Famalicão 


A lista de candidatos a delega- 
dos ao congresso socialista, na 
secção de Vila Nova de Famali- 
cão, pela moção “Mais Igualdade, 
Melhor Democracia” apresenta 
21 candidatos a delegados, sendo 
encabeçada por uma mulher. 

A Concelhia rosa de Famalicão 
é uma das importantes, a nível 
nacional, devido ao seu elevado 
número de militantes. Ora, a lista 
afecta a Alegre é caracterizada pe- 
lo mandatário concelhio da can- 
didatura, Carlos de Sousa, como 


— Marta Araújo 


“uma lufada de ar fresco, com- 
posta por gente nova, com expe- 
riência de vida e oriunda de vá- 
rias áreas da sociedade e que mui- 
to nos têm para ensinar”. 

Maria Cândida Carvalho en- 
cabeça a lista. É militante do PS 
desde 1976. Desde 1998 que é 
coordenadora concelhia do sindi- 
cato dos professores. “Identifico- 
me, completa e inteiramente com 
as ideias e os ideais da candidatu- 
ra “Mais igualdade, Melhor De- 
mocracia”, afirmou, recentemen- 
te, durante a apresentação da lista 
de candidatos a delegados. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Carta 

de Nuno Cardoso 
incomoda 
socialistas 


I Paulo Alexandre Neves. 


Uma carta de Nuno Car- 
doso, apelando ao voto em Jo- 
sé Sócrates, perturbou os últi- 
mos dias de campanha eleito- 
ral para eleição do novo 
secretário-geral do PS. Não 
tanto pelo teor da missiva - 
assinado pelo próprio Nuno 
Cardoso, sem o timbre da 
Concelhia do Porto -, mas pe- 
lo simples facto de a mesma 
ter sido enviada a todos os 
militantes da cidade, com en- 
velopes em que a morada sita 
na Rua Santa Isabel, 82, preci- 
samente a mesma da Federa- 
ção Distrital do PS/Porto. 

Ainda que reclame té-lo 
feito em nome pessoal, e não 
como presidente da Conce- 
lhia, alguns socialistas afectos 
às candidaturas de Manuel 
Alegre e João Soares, dizem-se 
incomodados pela actuação 
de Nuno Cardoso. “Porque 
não enviou a carta sem sím- 
bolos socialistas e com a mo- 
rada, por exemplo, da sua re- 
sidência?”, questionam al- 

s. 

Na carta, Nuno Cardoso 
garante que “o Partido Socia- 
lista necessita de líder eleito 
de forma expressiva”, pedindo 
a todos os militantes do Porto 
o voto em José Sócrates. 
“Só uma grande vitória de Jo- 
sé Sócrates ameaça a direita 
que nos desgoverna. Só uma 
grande vitória de José Sócra- 
tes evitará um Partido Socia- 
lista dividido e frágil”, acres- 
centa o militante Nuno Car- 
doso. 

“Porque fez ele isto?”, ques- 
tionam alguns socialistas, 
lembrando que nem o pró- 
prio líder da Federação Dis- 
trital, Francisco Ássis, come- 
teu “erro tão crasso”. 


João Soares 
acredita 

na vitória numa 
segunda volta 


O candidato à liderança 
socialista João Soares acusou 
ontem o seu adversário José 
Sócrates de fugir ao debate 
das questões essenciais do 
país e reiterou a sua convicção 
na vitória. 

João Soares falava aos jor- 
nalistas antes do início de um 
jantar convívio no Barreiro, 
que juntou algumas dezenas 
de militantes locais. Apresen- 
tou-se como potencial candi- 
dato a primeiro-ministro nas 
próximas legislativas, reite- 
rando a convicção da sua vi- 
tória numa segunda volta das 
eleições para secretário-geral 
do PS. É um exemplo de “re- 
novação” do partido, disse o 
candidato. 


João Soares acusa Sócrates 
de “envolvimento” 
nos orçamentos “limianos” 


Debate televisivo entre candidatos à liderança do PS decorreu muito 
morno. Sócrates refutou críticas: “Não gosto de insinuações vagas” 


José Sócrates 


o PaulaEsteves 


oão Soares acusou José Só- 

crates de ter estado “envol- 

vido” no processso de apro- 
Yação dos orçamentos de Esta- 
do dos governos socialistas, 
que passaram com o recurso 
ao voto do deputado do CDS- 
PP, Daniel Campelo. Num dos 
poucos momentos mais acesos 
do debate entre os três candi- 
datos à liderança do PS, que 
teve lugar terça-feira à noite, 
na SIC-Notícias, Soares disse 
peremptoriamente “rejeitar 
soluções tipo queijo limiano à 
qual Sócrates está ligado”. 

O ex-ministro do Ambiente 
interpelou de imediato João 
Soares: “Mas quem fez acor- 
dos?”. Soares aludiu à versão 
do episódio, que lhe foi trans- 
mitida, “por exemplo, pela mi- 
nistra responsável, que é a Eli- 
sa Ferreira”. 

O diálogo continuou com 
José Sócrates a rematar: “Estás 
muito enganado. Não gosto de 
insinuações vagas”. 

No confronto televisivo en- 
tre os três candidatos, que de- 
correu num tom muito mono- 
córdico, o segundo momento 
em que os ânimos ficaram es- 
picaçados prendeu-se com a 
defesa da política de alianças à 
esquerda (defendida por Ma- 


Manuel Alegre 


nuel Alegre e João Soares). Jo- 
sé Sócrates insistia na tónica 
de que o PS deve bater-se pela 
maioria absoluta: “Não deve- 
mos dizer nada mais do que is- 
so. O resto está propositada- 
mente indefinido” - referiu. 

Alegre insurgiu-se e Sócra- 
tes atacou: “Vocês têm uma 
grande vontade de fazer alian- 
ças..” ao que Alegre atirou: “E 
isso é pecado? É preciso que- 
brar o tabu”!. 


PR em vários registos 
Outro dos momentos curio- 
sos do debate, muito centrado 
no comentário dos candidatos 
às políticas governamentais (o 
que retirou vivacidade à argu- 
mentação) residiu no papel que 
Sócrates, Alegre e João Soares 
gostariam de ver desempenha- 
do por Jorge Sampaio na ques- 
tão da lista de colocação dos 
professores. E ficaram patentes 
nuances interessantes. 

Manuel Alegre referiu que 
se fosse secretário-geral do PS 
“estaria a pedir a intervenção 
enérgica do Presidente da Re- 
pública”, por considerar “estar 
em causa um ataque à escola 
pública”. 

João Soares afirmou que 
“não faria nenhum pedido ao 
Presidente” e proporia novas 
políticas. 


João Soares 


Quanto a José Sócrates a 

resposta teve alguns pontos de 
contacto com a de Soares, mas 
foi bem mais rebuscada: “A 
oposição não deve contar com 
o Presidente da República, a 
oposição tem de fazer oposi- 
ção”, 
Sócrates atirou a responsa- 
bilidade para Pedro Santana 
Lopes, alegando “ver mal que 
O primeiro-ministro esteja um 
pouco ausente. Ele deve res- 
ponder pelo que se está a pas- 
sar”. 

O posicionamento ideoló- 
gico do PS voltou também a 
concentrar algumas picardias. 
Alegre acusou Sócrates de ter 
uma intervenção “que já co- 
meça a ter um sabor a cassete”, 
afirmando que, com o “seu 
discurso incaracterístico faz 
crescer o BE e descaracteriza o 
PS”. 

A questão da Interrupção 
Voluntária da Gravidez e do 
referendo voltou a dividir Só- 
crates, por um lado, e Alegre e 
Soares por outro. 

Manuel Alegre alegou 
ainda que o PS deveria fa- 
zer uma reflexão sobre a 
derrota autárquica de 2001. 
Quanto ao famigerado apa- 
relho e à polémica questão 
da co-incineração nem uma 


palavra. 


Campelo recusa entrar na polémica 


O antigo deputado do Partido Popular Daniel 
Campelo escusou-se a esclarecer se José Só- 
crates esteve ou não “directamente ligado" 
ao alegado acordo que o levou a viabilizar 
dois orçamentos de Estado do Governo so- 
cialista. “O que fiz na Assembleia da Repú- 
blica foi claro, a partir dai não tenho mais 
nada a dizer. É um assunto que está encerra- 
do há muito tempo”, disse à Lusa Daniel 


Campelo. 


Em causa estão dois orçamentos de Estado 
apresentados pelo Governo liderado pelo so- 
cialista António Guterres - em que José Só- 
crates era o ministro do Ambiente - e que 


foram viabilizados pelo voto de Daniel Cam- 
pelo, em troca de uma série de investimen- 
tos no distrito de Viana do Castelo. 

“Não vou dizer nada sobre o assunto, porque 
não tenho nada a ver com a disputa interna 
no PS. Quem traz agora este assunto para a 
ribalta, não está a fazer mais do que um me- 
ro exercício de propaganda eleitoral”, subli- 
nhou Daniel Campelo. 


O autarca disse apenas que hoje "voltaria a 


fazer o mesmo”, ou seja, não hesitaria em 
furar a tendência de voto do seu partido se 
considerasse que o distrito por que foi eleito 
lucraria com isso. 


POLÍTICA 


Santana tenta 
trazer cimeira 
África-Europa 
para Portugal 


T Nuno Vinha/ Lusa 


O Governo está a desenvol- 
ver esforços para realizar a II 
cimeira África-Europa em 
2006, em Lisboa, cidade que 
teve já agendada a reunião pa- 
ra Abril de 2003, disse ontem 
em Nova Iorque o primeiro- 
ministro. A data foi avançada 
por Santana Lopes no final de 
um encontro com o presidente 
da Nigéria, Olusegun Obasan- 
jo, em Nova Iorque, onde am- 
bos os governantes se encon- 
tram para participar na 59º 
sessão da Assembleia-Geral da 
ONU. 

“Falámos sobre a cimeira 
África-Europa, que tem estado 
adiada, e transmiti ao senhor 
presidente da Nigéria o nosso 
propósito em concretizar essa 
iniciativa em 2006 (em Lis- 
boa)”, disse o chefe do executi- 
vo português, relembrando 
que o presidente nigeriano é o 
presidente em exercício da 
União Africana. 

A II cimeira Africa-Europa, 
cuja realização esteve marcada 
para Abril de 2003 em Lisboa, 
foi adiada “sine die” por diver- 
gências relacionadas com a 
participação do presidente 
zimbabueano, Robert Muga- 
be, alvo de sanções da União 
Europeia. O adiamento resul- 
tou da impossibilidade de ga- 
rantir presença simultânea de 
todos os líderes da UE caso o 
presidente zimbabueano par- 
ticipasse na reunião, ou dos di- 


- rigentes do continente africa- 


no se o chefe de Estado do 
Zimbabué estivesse ausente. As 
sanções de Bruxelas àquele 
país africano, aprovadas em 
Fevereiro de 2001 foram reno- 
vadas, pelo terceiro ano conse- 
cutivo, em Fevereiro passado. 


- O exemplo vindo 
da cimeira Europa-Asia 
Questionado sobre a possi- 

bilidade de as sanções se man- 
terem até 2006, data que assu- 
miu ontem como meta para a 
realização da reunião, Santana 
Lopes lembrou a que cimeira 
Euro-Ásia (ASEM) - prevista 
para Outubro - tinha um pro- 
blema semelhante, que foi 
possível ultrapassar. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros português, Antó- 
nio Monteiro, - que tem acom- 
panhado Santana Lopes na 
maioria dos encontros bilate- 
rais à margem da assembleia- 
geral das Nações Unidas - es- 
pecificou que no caso da 
ASEM o problema é com 
Myanmar (antiga Birmânia). 
“Temos de encontrar soluções 
diplomáticas para resolver essa 
situação (tal como) encontrá- 
mos para (a cimeira de) Ha- 
nói. O mesmo que se passa 
com o Zimbabué passa-se com 
Myanmar em Hanói e encon- 
trou-se uma solução que pode 
ser repetida”, disse António 
Monteiro. 
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PR defende que regras do rendimento 
mínimo não devem ser rígidas 


Chefe de Estado mostrou-se satisfeito 


ES aa A 


Presidente da Repúbli- 
Os: afirmou ontem que 
a perda do direito ao 
Rendimento Social de Inser- 
ção (RSI) não pode ser rígida e 
deve levar em conta a condi- 
ção concreta do beneficiário, 
nomeadamente nos casos de 
recuperação da toxicodepen- 
dência. Falando no Centro de 
Apoio a Toxicodependentes 
(CAT) de Olhão, no âmbito da 
Presidência Aberta na área da 
saúde, Jorge Sampaio invocou 
o caso de uma utente com 
quem falou, a braços com a 
perda do direito àquela pen- 
são, para sublinhar que “não se 
pode ser rígido, matemático e 
aritmético” naquelas situações. 
“O que eu ouvi aqui hoje 
[ontem], neste caso concreto, é 
que quando as pessoas come- 
çam a recuperar ficam sem o 
rendimento mínimo, não há di- 
nheiro para a renda, não sabem 
com o que podem contar para 
viver”, afirmou, observando que 
o respeito pela situação concreta 
de cada pessoa ou agregado fa- 
miliar é “a diferença entre deixar 
afundar e poder salvar”. 

O Chefe de Estado sublinhou 
que, muitas vezes, o rendimento 
mínimo “é a maneira mais evi- 
dente de as pessoas poderem 
salvar-se”, quando “estão dispo- 
níveis para isso”. Manifestou-se 
esperançado que a revisão do 
RSI em curso vá, a esse propósi- 
to, “no caminho correcto” e ape- 
lou ao recém-empossado direc- 
tor do Instituto da Droga e To- 
xicodependência para que 
articule a sua actuação com a 
realidade do RSI. 

Jorge Sampaio, que ouviu 
uma exposição detalhada do di- 
rector do CAT de Olhão, Álvaro 
Pereira, sobre a actividade da 
instituição, enalteceu o trabalho 
dos técnicos, que têm “uma acti- 
vidade extremamente desgas- 
tante”, mas que “deve ser men- 
cionada como uma coisa que 
contribuiu para o avanço da 
realidade portuguesa”. Recor- 
dou, a propósito, os tempos - há 
pouco mais de uma década - em 
que “não era sequer possível, 
nem por sonhos, falar da intro- 
dução da metadona”. 

“Oxalá haja meios, porque há 
fenómenos que estão a mudar, 
de perspectiva, de necessidade, e 
estamos a chegar ao momento. 
Há dez ou 15 anos atrás, nin- 
guém falava disto, preocupados 
com o senhor director ou o se- 
nhor coordenador”, disse, lem- 
brando que, enquanto presiden- 
te da Câmara de Lisboa, criou 
no início dos anos 90 o primeiro 
programa municipal de toxico- 
dependentes naquela cidade, o 
que, confessou, o faz “ter uma 
solidariedade muito grande 
com estas pessoas [os técnicos)”. 

“Nada disto se faz sem um 


Sampaio esteve ontem no Algarve, no âmbito da 
semana dedicada à área da saúde 


Sampaio esteve ontem no Algarve no âmbito da “Semana da Saúde” /LUíS FORRALUSA 


“O rendimento mínimo é a maneira mais evidente 
de as pessoas poderem salvar-se”, disse o PR 


corpo de profissionais dedicado 
e competente”, afirmou, aduzin- 
do que os programas de apoio 
aos toxicodependentes devem 
ser objecto de meios financeiros 
adequados. 

Respondendo a uma carência 
invocada na exposição de Álva- 
ro Pereira, Sampaio disse que o 
alcoolismo é “uma realidade es- 


condida” “Temos que tratar dela 
e não escondê-la, como há dez 
ou 15 anos se fazia com a droga”, 
sustentou. 

O director do CAT de Olhão 
sublinhou que o alcoolismo “é 
uma realidade de que se fala 
menos do que se devia”, mas re- 
conheceu a incapacidade dos 
poderes públicos para darem 


um combate eficaz à doença, 
que afecta 450 mil a 600 mil 
portugueses. 

“Bastava que dez por cento 
deles tivessem vontade de se tra- 
tar, isto é, 40 a 60 mil pessoas, 
para não conseguirmos dar res- 
posta, pois a capacidade total 
máxima das respostas [a nível 
nacional) é de 30 mil utentes”, 
disse Álvaro Pereira. 

Criado em 1988, o CAT de 
Olhão já teve 6.624 utentes, dos 
quais 265 inscreveram-se no úl- 
timo ano e 1.698 continuam em 
tratamento iniciado anterior- 
mente. 


Convicção europeista de Sampaio premiada 


MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


A ao europeista de Jorge Sampaio foi ontem elogiada pelo presidente da Junta da Extrema- 


dura, Juan 


arlos Rodriguez, justificando assim a atribuição do Prémio Carlos V ao Presidente da República 
portuguesa. Jorge Sampaio receberá a distinção no dia 13 de Outurbo,no Mosteiro de Yuste (Cáceres). 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Governo 
disponível para 
marcar referendo 
no início de 2005 


O referendo sobre ques- 
tões europeias deverá reali- 
zar-se numa data entre Feve- 
reiro e Abril de 2005, disse 
ontem o ministro dos As- 
suntos Parlamentares, Rui 
Gomes da Silva. 

Em declarações aos jorna- 
listas no final das audições 
com os partidos com assento 
parlamentar, que decorre- 
ram durante a manhã, Rui 
Gomes da Silva adiantou 
que o Governo está disposto 
a “deixar cair” a data de 5 de 
Junho, proposta pelo pri- 
meiro-ministro, aproximan- 
do-se das sugestões dos res- 
tantes partidos. 

Segundo o ministro dos 
Assuntos Parlamentares, a 
consulta popular deverá 
ocorrer “entre Fevereiro, 
Março ou Abril. 

Há cerca de uma semana, 
o PS tinha voltado a insistir 
na realização do referendo 
no primeiro trimestre do 
próximo ano, o mais afasta- 
do possível das eleições au- 
tárquicas. 

Relativamente à pergun- 
ta ou perguntas a colocar 
na consulta popular, Rui 
Gomes da Silva disse que 
“apenas foi discutida a for- 
ma e não o conteúdo”. “Qua- 
se a totalidade dos parti- 
dos entende que só deverá 
ser feita uma pergunta, mas 
essa é uma matéria que ain- 
da não está fechada”, afir- 
mou, acrescentando que a 
maior preocupação está re- 
lacionada com constitucio- 
nalidade da própria pergun- 
ta. 

Recordando que, por im- 
posição constitucional, o 
Tratado de Constituição Eu- 
ropeia não pode ser referen- 
dado, Rui Gomes da Silva 
disse que o ideal seria “tanto 
quanto possível fazer uma 
pergunta directa sem ferir a 
Constituição”. 


Nova reunião dentro 
de 15 dias 

Ainda segundo o ministro 
dos Assuntos Parlamentares, 
nas audições os partidos 
transmitiram o desejo de 
que o referendo fosse pro- 
posto pelo Governo, através 
de uma proposta de resolu- 
ção enviada à Assembleia da 
República. 

O deputado socialista 
António José Seguro adian- 
tou que, na reunião com Rui 
Gomes da Silva, o PS alertou 
também para a necessida- 
de de realizar uma campa- 
nha de esclarecimento e in- 
formação junto da popula- 
ção “sobre o que está em 
causa”, 

Dentro de 15 dias, o mi- 
nistro dos Assuntos Parla- 
mentares deverá voltar a re- 
ceber todos os partidos com 
assento parlamentar para 
continuar a debater estas 
questões. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Novo site do TC pretende dar “visão 
mais completa e cabal? do tribunal 


O presidente em exercício do 
Tribunal Constitucional (TC), 
Rui de Moura Ramos, afirmou 
ontem que a renovação do site da 
instituição visa “aproximar o TC 
dos cidadãos” e dar “uma visão 
mais completa e cabal” deste tri- 
bunal superior. 

Rui de Moura Ramos, que as- 


sumiu a presidência interina do 
TC após a morte súbita de Luís 
Nunes de Almeida ocorrida há 
duas semanas, referiu que a pági- 
na principal do site abre com a 
imagem do antigo presidente, em 
homenagem ao promotor e dina- 
mizador deste projecto informá- 


“O site tem novos conteúdos e 
propicia um acesso muito mais 
vasto à informação sobre o TC, a 
sua história, legislação aplicável e 
obras disponíveis na biblioteca”, 
explicou Moura Ramos. O site vai 
ter disponível, até final do ano, 
uma base de dados sobre juris- 


tico. 


prudência. 


Durão incentiva Portugal 
a fazer “um verdadeiro 
debate sobre a Europa” 


Futuro presidente da Comissão Europeia não comenta eventual 
antecipação do referendo. Ontem, Durão reuniu com Jacques Chirac 


futuro presidente da 
Onião Europeia, o 
ex-chefe do governo 
português Durão Barroso, in- 
centivou ontem Portugal a 
aproveitar a realização de um 
referendo sobre a Constituição 
Europeia para fazer “um verda- 
deiro debate sobre a Europa”. 
Em declarações aos jornalis- 
tas em Paris, onde foi recebido 
pelo Presidente da República 
francês, Jacques Chirac, Barro- 
so disse que o referendo pode 
ser uma “ocasião excelente para 
fazer um verdadeiro debate so- 
bre a Europa”, nomeadamente 
sobre “para onde vai a Europa, 
como lhe podemos dar maior 
democraticidade ou maior efi- 


cácia”, No entanto, convidado a 
pronunciar-se sobre uma even- 
tual antecipação do referendo, 
ontem admitida pelo ministro 
dos Assuntos Parlamentares 
português, Rui Gomes da Silva 
(ver notícia na pá; nterior), 
Durão Barroso escusou-se a co- 
mentar, alegando que o assunto 
não é da sua competência. “Não 
me compete a mim, mas às au- 
toridades portuguesas decidir”, 
frisou. 

Durão Barroso entende que 
a questão da Constituição não 
deve ser confundida com os 
problemas políticos de cada 
país, sobre as quais não se quer 
pronunciar, como no caso de 
França, onde os socialistas estão 


divididos poio ao tratado Cons- 
titucional. “Uma coisa é a Cons- 
tituição, que é um conjunto de 
regras, outra a política que a 
Europa pode seguir, que pode 
ser de direita ou de esquerda, 
disse. 

Sobre a reunião com 
de Estado francês no palácio do 
Eliseu, Durão Barroso declarou 
que veio “apresentar directa- 
mente quais são as prioridades 
(da Comissão) para a União 
Europeia” e ouvir as posições 
gaulesas. “Comprometi-me a 
encontrar todos os chefes de Es- 
tado e de governo da União Eu- 
ropeia até ao dia da investidura 
da nova Comissão (dia 1 de 
Novembro)”. 


Paulo Morais recebe autarca de Maputo 


é LUÍS COSTA CARVALHO 
O Vice-Presidente da Câmara do Porto, Paulo Morais, recebeu ontem o presidente do municipio 
do Maputo, Eneias Comiche. Retribuindo a presença do autarca moçambicano no Porto, Paulo Morais 
garantiu que se deslocará a Maputo em Fevereiro do próximo ano. 
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O novo site do TC foi ontem apresentado /ANDRÉ KOSTERSALUSA 


Ministro contraria ideia 
de aumento das coimas 
no novo Código de Estrada 


Daniel Sanches prefere falar em “agravamento 
selectivo”. Oposição critica opções do Governo 


O ministro da Administração 
Interna, Daniel Sanches, rejeitou 
ontem que o novo Código da Es- 
trada proponha um aumento ge- 
neralizado das coimas, alegando 
que existe um “agravamento se- 
lectivo”. “Não propomos um 
agravamento generalizado das 
coimas. Apenas se procede a um 
aumento bastante significativo 
nas contra-ordenações que com- 
prometem seriamente a segui 
ça rodoviária e comprovadamen- 
te associada a acidentes graves”, 
frisou o ministro, no debate par- 
lamentar da proposta de autori- 
zação legislativa para o Governo 
proceder à revisão do Código da 
Estrada, que será hoje votada. 

Como exemplos de situações 
em que as coimas são agravadas, 
Daniel Sanches apontou os casos 
de “elevados teores de álcool” e os 
“grandes excessos de velocidade”. 
Ão contrário, referiu, “as coimas 
para os estacionamentos man- 
têm-se entre os 30 e os 150 euros 
e apenas sobem quando se trata 
de estacionamentos em cima dos 
passeios ou passadeiras de peões”. 

Também o uso de telemóvel 
durante a condução continuará a 
ser punido com uma coima entre 
120 e 600 euros, mas a contra-or- 
denação passa a ser considerada 
grave (podendo resultar na 
apreensão da carta). 

O ministro, que elegeu a dimi- 
nuição da sinistralidade rodoviá- 
ria como “uma prioridade abso- 
luta da maioria e do Governo”, 
congratulou-se com os números 
mais recentes nesta matéria. “Nos 
primeiros oito meses do ano, 
comparado com o período ho- 
mólogo do ano passado, registou- 
se uma redução de 15 por cento 
dos mortos, 14% nos feridos gra- 
ves e menos 8% de feridos ligei- 
TOs” frisou, acrescentando, no en- 
tanto, que estes números não são 
suficientes para o Governo estar 
satisfeito. 

Apesar de ter anunciado que 
deverá votar esta autorização le- 
gislativa ao lado da maioria 
PSD/CDS, o PS lembrou que 
“não é pela simples alteração da 
lei” que se pode combater a sinis- 
tralidade rodoviária. “Pense tam- 
bém na sinalização das estradas, 


Daniel Sanches 


na conservação e melhoramento 
das vias, na educação para a con- 
dução”, apelou ao ministro o de- 
putado do PS Vitalino Canas, que 
criticou ainda o actual Governo 
por não ter continuado estudos 
iniciados à época do executivo so- 
cialista sobre o efeito do álcool na 
condução. 

O PCP lamentou que o Gover- 
no tenha optado por apresentar 
uma autorização legislativa e não 
uma proposta de lei, o que foi 
classificado pelo deputado comu- 
nista Rodeia Machado como 
“uma forma de afastar a Assem- 
bleia da República do processo de 
melhoramento da lei”. “O PCP 
defende que efectivamente cres- 
çam os meios dissuasores e não 
repressivos e se incentive um 
maior e melhor esclarecimento 
dos condutores e a formação de 
condutores”, defendeu o parla- 
mentar do PCP. 

O Bloco de Esquerda, que vo- 
tará contra esta proposta de auto- 
rização legislativa, acusou o Go- 
verno de pretender “não promo- 
ver a prevenção, mas aumentar a 
repressão” “O conjunto das alte- 
rações tem um alvo: os conduto- 
res. Falta um ataque às condições 
em que se circula, à fiscalização 
do ruído, ao controlo das emis- 
sões poluentes”, criticou o depu- 
tado do BE João Teixeira Lopes. 
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EDUCAÇÃO Atrasos na colocação de professores — 


Pais ponderam exigir ao Estado 
o pagamento de indemnizações 


O atraso no início 

das aulas preocupa as 
famílias, com despesas 
agravadas e sem saber 
como se vai recuperar 
o tempo já perdido 


f Paulo Ferraz 


atraso no início das au- 
las está a afectar muitas 
famílias portuguesas, 


com os pais sem saberem como 
vai ser recuperado o tempo per- 
dido e vendo-se na necessidade 
de procurar onde deixar os fi- 
lhos, o que significa, muitas ve- 
zes, despesas acrescidas com o 
pagamento de amas, já que nem 
sempre há uma avó ali à mão. 

Fernando Fernandes tem 
dois filhos, de cinco e nove anos, 
na Escola de Outeiro, em Olivei- 
ra do Douro, no concelho de Vi- 
la Nova de Gaia. “Segundo di- 
zem, a escola só abre no dia 30”, 
indica, explicando que isso “é 
um drama, porque as crianças 
vão ficar sem quinze dias de au- 
las e nunca mais serão compen- 
sadas”. 

“A não ser” - frisa aquele pai - 
“que haja alargamento de horá- 
rios durante os períodos de fé- 
rias ou no final do ano lectivo”. 

De acordo com Fernando 
Fernandes, “há toda uma difi- 
culdade para deixar as crianças 
enquanto as aulas não come- 


Pais desesperam à procura de uma solução para ocupar os filhos nas horas em que deviam ter aulas /LCC 


çam, porque ninguém estava a 
contar com isto. É preciso pagar 
a amas ou pedir a familiares, o 
que causa incómodo e agrava as 
despesas dos agragados familia- 
res”. 
Sublinhando que preside a 
duas associações de pais, Fer- 
nando Fernandes revela que 
“muitos pais vêm ter connosco, 
manifestando-se contra a falta 
de capacidade do Governo e di- 
zendo que ponderam pedir in- 
demnizações ao Estado”. 


Para este pai, “não é só aos ci- 
dadãos que se deve exigir que 
cumpram as suas obrigações. O 
Estado também deve fazê-lo”. 

Florinda Pinto tem dois fi- 
lhos, de três e seis anos, na Esco- 
la Primária da Pena, na Madale- 
na. “A escola ainda não abriu e 
ainda só tem duas professoras 
colocadas, uma na pré-primária 
e outra no 1º ciclo”, indica, reve- 
lando que “pedimos que o ATL 
começasse logo a funcionar no 
início de Setembro”. 


Fenprof diz que está atenta e exige 
correcção prévia das listas ordenadas 


Entretanto, a FNE aplaude opção da ministra da Educação pela colocação 
manual dos professores, que “vai ao encontro da expectativa dos sindicatos” 


| Paulo Ferraz 


A Federação Nacional dos 
Professores (Fenprof) concor- 
dou com a decisão da ministra 
da Educação de optar pela colo- 
cação manual de docentes, mas 
garante que seguirá atentamen- 
te esse processo e exige a correc- 
ção prévia das listas ordenadas. 

A Fenprof reafirma “a neces- 
sidade de estarem efectivamente 
terminadas as colocações, com 
rigor e corrigidos todos os erros, 
durante este mês”. Exige, por 
outro lado, que o ministério 


considere os recursos hierárqui- 
cos apresentados pelos profes- 
sores e educadores referentes à 
primeira fase do concurso. 

Entende, por outro lado, que 
deve ser dada autonomia às es- 
colas para decidirem em que 
momento estão reunidas as 
condições para iniciar as aulas, e 
considera “premente a conclu- 
são da auditoria a todo o pro- 
cesso de concurso”. 

A federação defende também 
“a divulgação imediata dos edi- 
tais referentes a destacamento 
por condições específicas e a lis- 


ta definitiva de graduação que 
integre todos os professores cu- 
jos recursos hierárquicos obti- 
veram provimento”. 

Aponta ainda a necessidade 
de serem accionados desde já 
todos os mecanismos quer per- 
mitam, com celeridade, o de- 
senvolvimento da fase de con- 
tratação de professoers e educa- 
dores. 

Também a Federação Nacio- 
nal de Educação (FNE) aplau- 
diu a decisão da ministra, consi- 
derando que vai ao encontro da 
expectativa dos sindicatos. 


“Só que isso só resolve meta- 
de do problema”, diz Florinda, 
explicando que “como não há 
cantina o ATL só funciona de 
tarde, como durante o ano”. 

O que faz com que, de ma- 
nha, seja necessário “recorrer 
aos avós, aos vizinhos ou até a 
contratar amas”. 

“Mas muitos pais não conse- 
guem suportar esses custos, pa- 
ra não falar na matéria lectiva 
que se perde. Quem vai com- 
pensar-nos?”, questiona. 


“A FNE defendia que era im- 
pensável voltar atrás e propu- 
nha alternativas, como a utiliza- 
ção de um novo sistema infor- 
mático que corrigisse os erros 
deste programa”. Outra possibi- 
lidade era o método manual, 
pelo que a opção da ministra 
“vai ao encontro das expectati- 
vas da FNE”, sublinhou Dias da 
Silva. 

Paralelamente, a Federação 
Nacional do Ensino e Investiga- 
ção solicitou ao Provedor de 
Justiça, em reunião que decor- 
reu ontem, que acompanhe “as 
anomalias deste concurso” e le- 
ve o Ministério da Educação “a 
apreciar e resolver” antes do iní- 
cio do ano lectivo os recursos 
hierárquicos, “de forma a inte- 
grar os professores nas escolas e 
dar-lhes as indemnizações a que 
têm direito”. 

Pediu ainda ao Provedor que 
acompanhe as auditorias e in- 
quéritos, “acelerando as suas 
conclusões”. 


PSD e CDS 
rejeitam pedido de 
inquérito exigido 
pela Oposição 


Os partidos da oposição in- 
sistiram ontem na realização 
de um inquérito parlamentar 
ao processo de colocação dos 
professores, apesar da maioria 
PSD/CDS-PP ter anunciado a 
intenção de rejeitar qualquer 
iniciativa nesse sentido. “A gra- 
ve situação a que o país assiste 
torna a realização deste inqué- 
rito uma exigência democráti- 
ca, já que há muitas questões 
sem resposta”, disse o líder da 
bancada do PCP, Bernardino 
Soares. 

“Que medidas foram toma- 
das ou não ao longo destes 
meses na estrutura do ministé- 
rio de forma a garantir o 
acompanhamento da coloca- 
ção de professores? Como se 
justifica a entrega de um pro- 
cesso de colocação de profes- 
sores a uma empresa privada? 
Que garantias havia da sua ca- 
pacidade?”, questionou. 

E sublinhou que “não é su- 
ficiente demitir a ministra, exi- 
gindo-se um profundo apura- 
mento das responsabilidades”. 

João Teixeira Lopes, do Blo- 
co de Esquerda, exigiu “respos- 
tas claras” e classificando a de- 
cisão do ministério da Educa- 
ção como “a solução possível 
face à incompetência demons- 
trada pelo governo nos últi- 
mos nove meses”. 

Confrontado com as críti- 
cas da oposição, o líder parla- 
mentar do PSD, Guilherme 
Silva, argumentou que “o-ano 
lectivo não se esgota” com a 
colocação dos professores. 

“Nem tudo falhou”, disse, 
reafirmando que não há qual- 
quer problema nas instalações 
e que o pessoal auxiliar já se 
encontra colocado. 

Guilherme Silva garantiu 
ainda que o governo irá apurar 
responsabilidade e que “a cul- 
pa não vai morrer solteira”, Re- 
jeitou, contudo, a realização de 
um inquérito parlamentar, 
afirmando que o PCP não terá 
o apoio do PSD para fazer 
“chicana política”. 

Uma argumentação consi- 
derada “incompreensível” pelo 
deputado socialista Augusto 
Santos Silva, que classificou a 
posição do PSD como uma 
demonstração de desrespeito 
pelo parlamento. 

O deputado do CDS-PP 
João Medeiros apoiou a posi- 
ção assumida pelo PSD, ques- 
tionando o interesse de um in- 
quérito parlamentar. 

“Para que serviria de mo- 
mento um inquérito parla- 
mentar? Para nada”, disse. 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Es EDUCAÇÃO Atrasos na colocação de professores 


Sindicatos defendem melhor 
aproveitamento dos “horários zero” 


Um maior 
envolvimento 
em actividades 
extracurriculares parece 
ser a escolha unânime 
para lidar com este caso 


“ Rémulo Jónatas 


os últimos tempos tem 
Niko a ganhar algum 

ênfase a situação dos 
professores afectados pelo pro- 
palado “horário zero”. Ou seja, 
por outras palavras, dos do- 
centes que embora estejam co- 
locados e aufiram o seu venci- 
mento não têm turmas para 
leccionar. 

Muitos foram os motivos 
avançados para o número cres- 
cente (em 2003/2004 terão sido 
cerca de seis milhares) de profis- 
sionais educativos colocados pe- 
rante este cenário - desde da di- 
minuição do número de alunos, 
à “fuga” destes para o ensino 
particular e cooperativo, entre 
outros -, mas apesar de muitos 
sectores da sociedade verem este 
caso como um “foco de instabi- 
lidade” para o ensino nacional, 
tanto professores como sindica- 
tos por nós ouvidos discordam 
desta análise. 

Para os primeiros, como se 
pode ver nas declarações em 
baixo transcritas, desde que 
exista um bom aproveitamento 
dos recursos, estes professores 
podem até desempenhar um 
papel muito importante na evo- 
lução qualitativa do ensino. Isto 
se os mesmos forem utilizados 
no apoio a outras actividades 
extracurriculares da escola, seja 


Professores sem turma defendem que existe muito trabalho para desenvolver /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


laboratórios, clubes das discipli- 
nas, entre outros. 

O COMÉRCIO ouviu tam- 
bém dois professores que já sen- 
tiram na “pele” o que é passar 
um ano lectivo sem turmas para 
leccionar, e ambos acabaram 
por não divergir nas opiniões 
dos sindicalistas. 

Maria do Céu Ferreira, pro- 
fessora há 15 anos, viu-se em 
2000 “abrangida” pelo “horário 
zero”, e segundo ela “apesar de 
não ser uma situação de todo 
agradável acabei por ter ainda 
mais trabalho que muitos cole- 
gas com turmas para leccionar”. 

“Fiquei encarregue do clube 
de matemática da escola e tam- 
bém das aulas de apoio dessa 


Ho NÚMERO 


6.000 


“Docentes em “horário zero" 
em 2003/2004 


po que sobrava de dar uma aju- 
da na sala de internet e bibliote- 
ca”, explicou. 

O mesmo aconteceu a Nuno 
Baltazar, que em 2002 se encon- 
trou perante a mesma situação 
numa escola algarvia. “As pes- 
soas pensam que os professores 
ficam o ano inteiro de barriga 
para o ar sem fazer nada e que 


isso nlão corresponde à verdade. 
Em escolas que sabem aprovei- 
tar os recursos nenhum docente 
fica sem trabalhar”, destacou. 

Recorde-se que este ano o 
Ministério da Educação deu a 
possibilidade aos professores 
nesta situação de concorrerem a 
outras escolas onde possam 
exercer actividades lectivas pro- 
priamente ditas. 

Aliás, de entre os 50 mil docen- 
tes que ainda esperam colocação é 
de crer que muitos sejam profes- 
sores primeiramente “afectados” 
pelo “horário zero”, motivo pelo 
qual só depois de conhecidos os 
resultados se poderá ter uma ideia 
mais global sobre quantos serão 
os docentes colocados mas sem 


em aulas de apoio, bibliotecas, - disciplina, tendo ainda no tem- ainda por cima são pagos, mas turmas para ensinar. 
NÃO QUE ELES Dizem 
JOÃO DIAS DA SILVA PAULO SUCENA 


PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS SINDICATOS DA EDUCAÇÃO 


“Horário zero não é um problema" 


O lider da FNE não tem dúvidas. O pro- 
blema não reside no excesso de professo- 
res com o denominado “horário zero”, 
mas sim no que explicou ser “o seu mau 
aproveitamento”. 

"Ao contrário do que sucedia nos outros 
anos, desta feita o Ministério da Educa- 
ção fez um levantamento junto dos con- 
selhos executivos das escolas sobre este 
assunto e deu a possibilidade aos profes- 
sores que se encontrem nesta situação de 
concorrerem para uma outra escola onde 
possam exercer actividades lectivas”; co- 


meçou por dizer, afirmando depois que “assim sendo só passa a ser 
necessário que, como sempre defendemos, esses recursos sejam 
melhor utilizados”. "Não estamos minimamente de acordo com a 
ideia de que existem docentes a receber sem fazer nada, até por- 
que esses professores podem, e acredito que é isso que irá aconte- 
cer, desenvolver um papel deveras importante no apoio a alunos 
com dificuldades de aprendizagem”, rematou. 


SECRETÁRIO-GERAL DA FEDERAÇÃO NACIONAL DE PRFESSORES 


“Esses professores podem ajudar a 


enriquecer o ensino” 


Apesar de Paulo Sucena considerar que só 
depois de conhecidas as listas definitivas 
de colocações de professores se poder fa- 
nalisar a situação dos docentes em "horá- 
rio zero”, o secretário-geral da FENPROF 
não deixa todavia de dizer que bastará 
que "se cumpra a lei” para esbater os pos- 
síveis malefícios de tal cenário. 

“Antes de mais devo dizer, para que fique 
bem claro, que nenhum professor gosta de 
ficar sem leccionar, seja em que situação 


for. Por outro lado, penso que há muitas maneiras não só de com- 
bater esse aspecto como de tirar o melhor partido dele”, destacou. 
“Se aproveitados convenientemente, como de resto a própria lei 
prevê no caso do estudo acompanhado, estes professores podem 
até ajudar a enriquecer a qualidade pedagógica do ensino em Por- 
tugal. Entretanto, o redimensionamento das turmas pode ajudar a 
diminuir o número de pessoas nessa situação”, avisou. 


Acções da 
COMPTA em 
“queda livre” na 
Bolsa de Lisboa 


E RémuloJónatas com Lusa 


As acções da Compta so- 
freram ontem a maior queda 
da bolsa portuguesa, penali- 
zadas pela polémica acerca 
do programa das listas de co- 
locação dos professores, a 
cargo desta empresa infor- 
mática. 

A Compta caiu 3,92 por 
cento, para 1,47 euros, a 
maior descida das empresas 
cotadas no mercado contí- 
nuo da Euronext Lisboa. A 
empresa negociou ontem 
pouco mais de 5.400 acções, 
correspondentes a um valor 
de cerca de oito mil euros, 
mas estes valores são clara- 
mente superiores à sua média 
diária desde o início do ano. 

“Não seria de esperar uma 
grande liquidez porque é 
uma empresa com pouco 
“free-float” (capital disper- 
so), e na qual poucos investi- 
dores têm posições tomadas”, 
defendeu um corretor con- 
tactado pela Lusa. No entan- 
to, “mesmo sendo um título 
pouco líquido, compreende- 
se que alguns investidores es- 
tejam a tentar reduzir a expo- 
sição ao papel, porque as úl- 
timas notícias não têm sido 
nada favoráveis”, acrescentou 
a mesma fonte. 

A Compta, empresa portu- 
guesa de equipamento e servi- 
ços de informática, foi criada 
em 1972 e é cotada na bolsa 
desde 1989. Venceu o concurso 
lançado pelo Ministério da 
Educação destinado a criar o 
programa informático para a 
colocação dos professores, mas 
a sua aplicação não tem fun- 
cionado devidamente. 

* Depois de inúmeros atra- 
sos, o Governo decidiu ela- 
borar manualmente as listas 
de colocação de professores, 
não sendo ainda conhecido 
se o Estado pretende ou não 
processar a Compta pelo 
aparente falhanço do seu 
programa. 

A fim de obter uma reac- 
ção da empresa não só ao 
“trambolhão” na bolsa de va- 
lores mas também sobre a 
eventualidade de vir a ser al- 
vo de um processo judicial, o 
COMÉRCIO contactou on- 
tem a COMPTA. 

Contudo, e apesar de na 
passada terça-feira fonte da 
empresa ter adiantado que a 
mesma iria, no sentido de es- 
clarecer o porquê dos suces- 
sivos problemas na colocação 
da lista de colocações online, 
prestar esclarecimentos após 
as declarações da Ministra da 
Educação, Maria do Carmo 
Seabra, foi-nos dito que “nin- 
guém da direcção se encon- 
trava disponível para prestar, 
qualquer tipo de declaração 
sobre estes assuntos”. 
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Pais e professores 
apuparam 
secretário de 
Estado em Viseu 


Duas centenas de professo- 
res e pais apuparam ontem 
em Viseu o secretário de Esta- 
do da Administração Educati- 
va, José Manuel Canavarro, 
acusando-o e à restante equi- 
pa do seu Ministério de irres- 
ponsabilidade e incompetên- 
cia no concurso de colocação 
de docentes. “Com este Go- 
verno não há educação”, grita- 
ram, no meio de assobios, na 
altura em que o governante 
chegava ao Rossio, em frente à 
Câmara Municipal de Viseu. 

José Manuel Canavarro 
disse aos jornalistas não sentir 
“nada em especial” por ser re- 
cebido desta forma, uma vez 
que se deslocou a Viseu para 
inaugurar uma escola e cele- 
brar o protocolo para a cons- 
trução de uma outra, duas 
coisas que lhe “agradam mui- 
to” Afirmou que “as declara- 
ções da senhora ministra fo- 
ram muito claras, não há ne- 
nhuma novidade desde 
ontem (terça-feira)” e, por- 
tanto, os professores vão ser 
colocados até ao final do mês. 

Antes de José Manuel Ca- 
navarro ter chegado, o coor- 
denador do Sindicato dos 
Professores da Região Centro 
(SPRC), Mário Nogueira, dis- 
se duvidar que tal seja possível 
em tão pouco tempo manual- 
mente. Isto porque, segundo 
as contas do sindicato, para 
que os 50 mil professores fos- 
sem colocados em nove dias, 
mesmo trabalhando 24 horas 
por dia, teriam que ser colo- 
cados “5556 por dia, 232 por 
hora, isto é, 15 por segundo”. 


Professores exigem 
fiscalização 

a pedido de 
destacamento 


e Sr e sa ioos 

Setenta professores mani- 
festaram-se ontem, em Cha- 
ves, para exigir do Ministério 
da Educação uma “fiscalização 
rigorosa” aos pedidos de desta- 
camento efectuados por cerca 
de 500 professores dos 679 que 
integram o Quadro de Zona 
Pedagógica de Vila Real. Um 
dos manifestantes, o professor 
José Caldas, afirmou que 80 
por cento dos professores do 
Quadro daquela Zona Pedagó- 
gica pediram este ano destaca- 
mento por condições específi- 
cas. Por isso, teme ser colocado 
este ano numa escola longe de 
Chaves, onde já lecciona há 26 
anos. Na mesma situação estão 
150 professores que, segundo 
José Caldas, já possuem mais 
de 25 anos de serviço e nor- 
malmente encabeçavam as lis- 
tas para o distrito 
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ERSUC defende que incineração 
é mais barata que reciclagem 


——————a 


A empresa Resíduos Sólidos 
do Centro (ERSUC) defendeu 
ontem que a incineração dos li- 
xos urbanos é uma opção mais 
viável e mais barata que a valori- 
zação orgânica, contrariando os 
resultados de um estudo divul- 


gado esta semana - encomenda- 
do pelo Ministério do Ambiente 
- que concluiu ser a incineração a 
opção mais cara; custando por 
tonelada 26,5 euros, enquanto 
que o tratamento mecânico e 
biológico se fica pelos 16 euros. 
Num comunicado à impren- 
sa, a empresa que faz a gestão dos 


resíduos de 36 municípios do li- 
toral centro apresenta as razões 
que a levaram a optar pela cons- 
trução de uma incineradora. 
Embora afirmando desco- 
nhecer o estudo divulgado, a ER- 
SUC diz que “qualquer estudo 
que pretenda ser objectivo tem 
sempre de considerar a realidade 


Trabalhadores não aceitam medidas tomadas pela administração da empresa /LUME FÉLIX 


Universal Motors de Ovar 


encerra instalações e atribui 
a culpa aos trabalhadores 


= Funcionários não abandonam a porta da empresa 
e recusam qualquer responsabilidade na suspensão laboral 


[  FranciscoManud 


empresa de motores eléc- 
tricos Universal Motors 
m Ovar encerrou on- 
tem as portas imputando aos 
seus 98 trabalhadores a respon- 
sabilidade da medida, segundo 
um comunicado afixado pela 
administração. No mesmo co- 
municado os responsáveis di- 
zem que vão esperar pela no- 
meação do gestor judicial para 
suspender a medida, mas o Sin- 
dicato da Industria Eléctrica do 
Centro (SIEC) acusa-a de 
“abandonar a gestão”. 

Esta decisão da ex-Efacec 
surge um dia depois dos 58 tra- 
balhadores da empresa terem 
impedido a saída de 10 cone- 
xões, por não terem recebido da 
empresa garantias quanto ao 
pagamento do subsídio de fé- 
rias e salário de Agosto. Ontem 
a empresa fechou com arames 
todas as portas das instalações, 
incluindo a porta principal. Re- 
corde-se que em Maio a empre- 
sa fez chegar ao Tribunal de 
Ovar um processo de recupera- 
ção de empresa, suspendendo 


no mês seguinte os seus 98 tra- 
balhadores, entrando assim em 
regime de “lay-off”. Trinta e oi- 
to deles acabaram por ser rein- 
tegrados alguns dias depois. 
Durante o período que vigorar 
o “lay-off” os funcionários sus- 
recebem dois terços dos 
salários, 70% do qual é assegu- 
rado pela Segurança Social. 
Com o salário de Agosto e 
subsídio de férias em falta os 
trabalhadores reuniram com 
responsável pela administração, 
João Barbosa, mas não obtive- 
ram qualquer garantia sobre 
quando iriam receber, segundo 
avançou ontem o delegado sin- 
dical António Vinha. Os em- 
pregados suspensos garantem 
que não abandonarão as insta- 
lações da empresa e prometem 
uma vigilância de 24 sobre 24 
horas, recusando “toda e qual- 
quer responsabilidade nesta de- 
cisão de suspensão laboral”. An- 
tónio Vinha afirma que os tra- 
balhadores apenas “estão a lutar 
pelos seus direitos” e acusa a 
Universal Motors de “tentar ar- 
ranjar um pretexto para encer- 
rar a empresa, imputando as 


responsabilidades aos outros, 
em vez de as assumir”. De acor- 
do com António Vinha “a firma 
não está a ter uma postura séria 
e usa argumentos de chanta- 
gem para dividir os trabalhado- 
res”, Censura-a também por 
“tentar colocar a opinião públi- 
ca contra os funcionários”. 

Américo Rodrigues, coorde- 
nador do SIEC, acusa a empresa 
de “tentativa ilegal de lock-out”, 
e a administração de “abando- 
nar a gestão da empresa”. “Não 
conheço caso paralelo”, confi- 
denciou. Mais uma vez os inte- 
resses imobiliários voltam a ser 
referidos pelos trabalhadores 
que temem que a unidade in- 
dustrial dê lugar uma grande 
superfície comercial. Segundo 
Américo Rodrigues esta é uma 
hipótese há muito aventada. 
Anteontem, os trabalhadores 
que tinham sido reintegrados 
também pararam a laboração 
reivindicando o pagamento dos 
subsídios de férias. 

João Barbosa recusou pres- 
tar qualquer declaração, apesar 
de abordado pessoalmente pelo 
COMÉRCIO. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


da empresa que vai realizar o in- 
vestimento em causa”. 

Reportando-se à realidade da 
empresa, diz que quando a inci- 
neradora estiver a funcionar, e 
tendo em conta as actuais condi- 
ções do mercado, a tarifa a prati- 
car por tonelada será de 28,07 
euros. O cálculo é feito a partir 
de uma estimativa de 500 mil to- 
neladas/ano. 

Estes valores tarifários, segun- 
do a ERSUC, poderiam ser mais 
baixos se a empresa não tivesse 
optado por soluções conjugadas 
com a valorização das embala- 
gens e dos resíduos orgânicos. 


HE BREVES — 


Y PRISÃO EM SINTRA 


Recluso apareceu 
morto na cela mas 
DGSP rejeita culpas 


Um recluso do Estabeleci- 
mento Prisional de Sintra 
apareceu ontem morto na 
cela, horas após ter sido 
assistido na enfermaria, 
mas a Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais (DGSP) 
rejeita que se tenha verifi- 
cado negligência ou falta 
de assistência médica. 

Há já algum tempo o preso 
queixava-se de “dores nas 
costas”, que levaram a que 
fosse novamente observa- 
do terça- feira na enfer- 
maria. Não lhe tendo sido 
diagnosticado nada, foi le- 
vado para a cela, onde 
acabou por morrer. 


Y PRISÃO EM ALCOENTRE 
Preso subiu 
ao telhado e 
ameaçou suicidar-se 


Um recluso do Estabeleci- 
mento Prisional de Alcoen- 
tre ameaçou suicidar-se 
depois de ter conseguido 
subir para o telhado de um 
pavilhão da cadeia, disse 
ontem à Agência Lusa uma 
fonte da Direcção-Geral 
dos Serviços Prisionais. 
“Foi-lhe retirado o regime 
aberto. Quando o muda- 
vam de recinto, ele subiu 
ao telhado de um pavilhão, 
para protestar contra a al- 
teração de regime, amea- 
çando atirar-se”, adiantou 
a fonte. Os técnicos tenta- 
ram toda a tarde conven- 
cê-lo a descer. 


vimicraçãoO 
Onze estrangeiras 
ilegais “apanhadas” 
em boites de Lisboa 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) detectou 
ontem de madrugada onze 
cidadãs estrangeiras ilegais 
a trabalhar em duas boites 
de Lisboa. 

A operação ocorreu entre 
as 00:00 e as 05:00 com a 
colaboração da PSP. Cinco 
brasileiras, quatro rome- 
nas, uma lituana e uma le- 
tã foram identificadas. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 23 de St 


Acordo colectivo de trabalho 
para hospitais SA terá “parto difícil” 


Até ao final de Outubro, devem sentar-se à mesma 
mesa sindicatos e representantes dos hospitais SA 


[SA Arminda Rosa Pereira 


texto vai continuar a dar 
07 Até ao final do | 


mês de Outubro já deve- 
rá estar constituída a mesa nego- 
cial para discutir a proposta de 
acordo colectivo de trabalho pa- 
ra os hospitais SA, avançou ao 
COMÉRCIO fonte autorizada 
do Ministério da Saúde. De um 
lado estarão os representantes 
destas unidades de saúde e, do 
outro, dirigentes sindicais das di- 
versas áreas do sector. As nego- 
ciações avizinham-se difíceis 
com os sindicatos a rotularem de 
inconstitucionais diversos capí- 
tulos do documento divulgado 
este mês pelo ministério, nomea- 
damente o item referente ao nú- 
mero de horas semanais de tra- 
balho estabelecido nas 45. 

A caminho do gabinete do 
ministro da Saúde, Luís Filipe 
Pereira, estarão, em breve, pelo 
menos duas contra-propostas ao 
texto redigido para o acordo co- 
lectivo de trabalho: uma do Sin- 
dicato de Enfermeiros Portugue- 
ses (SEP) - afecto à CGTP - e ou- 
tra da Federação Nacional de 
Sindicatos de Enfermeiros 
(ENSE) - afecta à UGT. E ambas 
as organizações sindicais estão de 
acordo no essencial, sendo esta a 
classe que mais tem contestado a 
proposta. Não admitem restrin- 
ções ao direito à greve, nem o 
número de horas semanais pre- 
vistas no acordo (45), nem que- 
rem ver auxiliares a assumir 
áreas destinadas aos profissionais 
da enfermagem. Estes e outros 
itens previstos na proposta mi- 


Enfermeiros têm contra-propostas ao acordo 
do ministério e não desistem de uma paralisação 


Se as reivindicações dos sindicatos não forem atendidas, enfermeiros podem voltar à greve geral /AMA/INTERMEIOS 


nisterial são inconstitucionais 
aos olhos dos enfermeiros de 
Portugal. 

Porém, as acusações até agora 
feitas pelas estruturas sindicais 
são, para o Ministério da Saúde, 
prematuras, pois “não se trata de 
um diploma, mas de uma pro- 
posta sobre a qual ambas as par- 
tes terão de estar de acordo”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO fonte au- 
torizada do Ministério da Saúde. 
A mesma fonte garante não ha- 
ver prazos, nem pressas. As nego- 
ciações podem, portanto, arran- 
car em finais de Outubro e ter- 


minar assim que haja um con- 
senso. No entanto, da parte do 
Ministério, “quanto mais cedo 
tudo se resolva, melhor”, admi- 
tem. 


Greves à vista 

O SEP reuniu ontem e an- 
teontem para definir uma con- 
traproposta e apontar alguns 
prazos. Ontem mesmo, pediram 
ao ministro a marcação de uma 
reunião com carácter de urgên- 
cia que deve acontecer até dia 6 
de Outubro. “Caso contrário, no 
dia sete anunciaremos a data pa- 


Cirurgia da obesidade com taxa 
de sucesso entre os 90 e 95% 


Eos Manuel Morato 


Entre 90 e 95 por cento das 
pessoas obesas que se sujeitam a 
uma cirurgia conseguem ver o 
seu peso reduzido. Mas há inter- 
verções mais eficazes que outras. 
Por exemplo, a colocação de 
banda gástrica - um anel que é 
instalado à volta do estômago 
deixando-o com uma capacida- 
de de apenas 15 mililitros - per- 
mite em média uma perda de pe- 
so na ordem dos 70 por cento. 

Como entre nós a obesidade 
já atinge proporções epidémicas, 
esta cirurgia já é muito frequente 
em Portugal, embora ainda não 
se realize em todos as unidades 
públicas de saúde. Na clínica pri- 
vada uma operação deste tipo 
pode custar, em média, entre 8 
mil e 8500 euros. 


Banda gástrica permite, 

em média, uma 
redução de peso na 
ordem dos 70 por cento. 
Especialistas reúnem 
hoje em congresso 


Hoje arranca no Porto a 3º 
edição do Congresso da Socieda- 
de Portuguesa de Cirurgia da 
Obesidade, reunião onde vai ser 
debatida, nomeadamente, a obe- 
sidade grave, doença cujo trata- 
mento pela via cirúrgica tem re- 
gistado enormes avanços. Se- 
gundo 

António Sérgio, presi- dente 
do congresso, a cirurgia é a me- 
lhor forma de tratar a obesidade 
grave, não só no que diz respeito 


ao tratamento, mas também pela 
redução de custos que a acarreta 
a longo prazo, além de acabar 
com a necessidade de medicação. 
“Ao fim de quatro anos, os gastos 
já são a favor da cirurgia, ou seja, 
o Serviço Nacional de Saúde gas- 
ta muito mais com os doentes 
que não são operados”. 

De acordo com o cirurgião, 
há vários tipos de tratamento, 
sendo os mais frequentes, além 
da banda gástrica, o by-pass gás- 
trico e a “derivação biliopancreá- 
tica”, intervenção que implica a 
ressecção (extracção) de tecidos. 
Esta técnica, embora seja a que 
regista mais casos de sucesso, é, 
no entanto, “aquela que pode 
criar maior número de proble- 
mas cirúrgicos”, segundo Antó- 
nio Sérgio. a 

Em Portugal, esta intervenção 


ra uma greve geral”, adverte Gua- 
dalupe Simões, dirigente daquela 
unidade sindical. Outro prazo 
definido nas reuniões fixou-se 
no dia 11 do mesmo mês, data 
em que o SEP deve já ter pronta 
a contra-proposta para enviar ao 
ministério. 

Também a FNSE está a prepa- 
rar um texto para entregar den- 
tro de uma semana. Dão ao mi- 
nistro oito dias pára avaliar o do- 
cumento. Findo esse prazo, e não 
havendo aceitação por parte do 
ministro, “vamos para greve ge- 
ral” afiança José Azevedo. 
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Calor: autoridades 
de saúde alargam 
alerta amarelo a 


mais três distritos 
E 

A Direcção-Geral da Saúde 
decidiu ontem alargar o nível 
de alerta amarelo (o terceiro 
mais grave) dos efeitos do ca- 
lor sobre a saúde das popula- 
ções aos distritos de Santarém, 
Setúbal e Portalegre, sendo 
agora seis as regiões sob vigi- 
lância. A autoridade nacional 
para a saúde pública decretou 
terça-feira o alerta amarelo pa- 
ra os distritos de Castelo Bran- 
co, Évora e Beja devido às altas 
temperaturas registadas, que 
deverão prolongar-se até ao fi- 
nal da semana. Em comunica- 
do divulgado ontem, a DGS 
acrescenta que o alerta amare- 
lo “corresponde a um nível de 
alerta em que são previsíveis 
efeitos sobre a saúde”. 

O Instituto de Meteorolo- 
gia previa para ontem tempe- 
raturas máximas entre os 35 e 
os 36 graus nestes distritos, si- 
tuação que deverá manter-se 
sem grandes variações até ao 
final da semana. Por esta razão, 
a DGS recomenda à popula- 
ção “cuidados acrescidos na 
exposição ao calor”, nomeada- 
mente a protecção das pessoas 
mais vulneráveis - idosos, pes- 
soas acamadas ou que vivem 
isoladas, bebés e crianças - e 
alerta as “unidades de saúde, as 
instituições sociais, os familia- 
res e vizinhos para a necessida- 
de de apoio e ajuda a estas pes- 
soas para se protegerem”. 

A DGS aconselha a popula- 
ção a evitar esforços físicos, a 
exposição directa ao sol nas 
horas de maior calor (entre as 
11h00 e as 16h00), a permane- 
cer duas a três horas por dia 
num ambiente fresco, ingerir 
mais líquidos. 


“Combate” à obesidade aumenta taxa de sucesso / HUMBERTO ALMENDRA 


tem vindo a desenvolver-se nos 
últimos anos, sendo a principal 
indicação para situações graves 
de excesso de peso. 

Esta cirurgia não se resume ao 
acto cirúrgico, exigindo a criação 
de equipas multidisciplinares, 
para continuidade de tratamen- 
to. 

“A cirurgia é apenas uma for- 


ma de tratamento; depois, há to- 
do um processo de acompanha- 
mento multidisciplinar”, salienta 
o cirurgião. 

O congresso reúne vários téc- 
nicos de saúde - desde cirurgiões 
a psicólogos e nutricionistas 4 
com o objectivo de “congregar, 
esforços no país para combater o 
flagelo da obesidade”. 
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Sobraram quatro 
vágas para curso 
medicina em 
Lisboa e Coimbra 


m io Lusa 


Os cursos de medicina em 
Lisboa e Coimbra têm ainda 
quatro vagas disponíveis, 
porque os alunos não chega- 
ram a matricular-se, revelou 
ontem o Ministério da Ciên- 
cia e do Ensino Superior. 

Segundo o edital publica- 
do na passada terça-feira so- 
bre as vagas sobrantes da 
primeira fase de candida- 
tura, existem'três vagas em 
Lisboa - uma no curso de 
Medicina da Faculdade 
de Ciências Médicas da 
Universidade Nova de Lis- 
boa e duas na Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de Lisboa - e outra em 
Coimbra. 


Alunos não se 
matricularam 

Destas quatro vagas que 
ficaram por preencher, três 
foram libertadas por estu- 
dantes que, embora tenham 
conseguido colocação, não 
se matricularam. A outra 
surge dos concursos espe- 
ciais, aos quais podem con- 
correr estudantes já com li- 
cenciatura, estrangeiros ou 
vindos do exame ad-hoc. 

O prazo para as matrícu- 
las dos estudantes que se 
candidataram à primeira fa- 
se do concurso nacional de 
acesso ao ensino superior 
terminou a 17 de Setembro. 

As vagas sobrantes po- 
dem agora ser usadas pelos 
candidatos à segunda fase. 

O prazo de candidatura 
terminou a 17 de Setembro, 
mas tendo em conta estas 
novas informações, o Minis- 
tério faculta uma data suple- 
mentar até amanhã para al- 
teração de candidatura ou 
para apresentação da mesma 
para os que ainda não o te- 
nham feito. 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Oitenta mil crianças portuguesas 
sofrem de disfunção urinária 


Encontros nacionais 
nocturnos visam 
ensinar pais 
e professores a conhecer 
a doença e a aprender 
a não repreender 


| H Lusa 

erca de 80 mil crianças 
( portuguesas sofrem de 

enurese, uma disfunção 
fisiológica conhecida por “chi- 
chi na cama”, que afecta a au- 
to-estima dos menores e sobre 
a qual os pais e professores 
vão aprender nos próximos 
dois'meses. 

“De volta à escola - Para 
aprender e não repreender” é 
o tema dos encontros nacio- 
nais sobre enurese nocturna 
para pais e professores que fo- 
ram ontem apresentados na 
Escola Luísa Neto Jorge, em 
Lisboa. 

A iniciativa é desenvolvida 
pela Associação Nacional de 
Professores (ANP) e pela Con- 
federação Nacional de Pais 
(CONFAP) e conta com o 
apoio institucional da Socie- 
dade Portuguesa de Pediatria 
(SPP). 

O objectivo do projecto é 
esclarecer pais e professores 
sobre todos os aspectos físicos 
e psicológicos associados a es- 
ta disfunção fisiológica. 

As sessões de esclarecimen- 
to irão decorrer em escolas do 
primeiro ciclo do ensino bási- 
co e contam com um painel 
constituído por pediatras, psi- 
cólogos e pais de crianças com 
enurese nocturna, que trans- 
mitirão as suas experiências e 
esclarecerão as dúvidas dos 
participantes. 


Enurese nocturna atinge mais de 55 milhões de crianças em todo o mundo /HUGO CALÇADA /ARÓUIVO 


Falta de tratamento e a persistência da disfunção 
afecta a auto-estima e a socialização da criança 


Em Portugal, a enurese 
nocturna primária atinge 
cerca de 80 mil crianças, entre 
os cinco e os 14 anos, e mais 
de 55 milhões em todo o 
mundo. 

O problema - uma disfun- 
ção física com maior incidên- 
cia na infância a seguir às 
afecções alérgicas - caracteri- 
za-se pela emissão involuntá- 
ria de urina durante o sono, 
depois de atingidos os cinco 
anos de idade. 

O facto de ser primária sig- 
nifica que a criança nunca 


Seis mil ingleses avisados de risco de 
contrair variante humana da BSE 


| MES Doi 

Cerca de quatro mil ingleses 
vão receber uma carta do Gover- 
no avisando-os que sofrem de 
risco acrescido de contrair a va- 
riante humana da BSE por terem 
recebido transfusões de sangue 
ou de produtos derivados de 
pessoas que morreram da doen- 
ça. Segundo os jornais britâni- 
cos, o aviso enviado anteontem 
pode chegar a seis mil cidadãos 
no total. 

O alerta surgiu depois de duas 
pessoas terem contraído a doen- 
ça presumivelmente por uma 
tranfusão de sangue contamina- 
do. Uma delas morreu. Soube-se 


ainda de nove dadores de sangue 
que desenvolveram a doença 
neurodegenerativa incurável, pa- 
ra a qual só há diagnóstico “post 
mortem” e nenhuma cura. 
Depois de uma avaliação de 
risco, o Governo inglês decidiu 
para já notificar quatro mil pes- 
soas que se poderão ter recebido 
plasma extraído de sangue con- 
taminado - um produto que pa- 
rece ser muito menos perigoso 
que o sangue, uma vez que é su- 
jeito a tratamentos susceptívels 
de eliminar o agente infeccioso. 
A maior parte das pessoas avi- 
sadas são hemofílicos, uma po- 
pulação que tem estado sob 


constantes ameaças deste género. 


Nos anos 70 e 80, de acordo com 
o “The Guardian”, cerca de 4.800 
doentes morreram depois de re- 
ceberam sangue contaminado 
com hepatite C e 1.220 deles ain- 
da contraíram sida. 

As pessoas notificadas vão re- 
ceber informação sobre os sinto- 
mas da doença e serão aconse- 
Ihadas a não doar sangue, tecidos 
ou órgãos e para informar os 
seus médicos e dentistas em caso 
de cirurgia para que os instru- 
mentos cirúrgicos não sejam 
reutilizados. Estima-se que entre 
os anos 80 e 90, os ingleses te- 
nham consumido 900 mil bovi- 
nos infectados com BSE. Em 


deixou de fazer chichi na ca- 
ma. 

A hereditariedade é uma 
das principais causas para a 
enurese nocturna, existindo 
um índice de 44 por cento de 
ocorrência da disfunção se um 
dos pais foi enurético, e de 77 
por cento se ambos (pai e 
mãe) tiverem sofrido de enu- 
Tese. 

Outra causa apontada para 
o problema é a questão fisio- 
lógica, quando existe uma de- 
ficiência na produção noctur- 
na de uma hormona antidiu- 


rética (vasopressina), que tem 
como objectivo regular a pro- 
dução de urina durante as 24 
horas do dia. 


Só um terço das famílias 
consulta o médico 

Apesar de haver solução te- 
rapêutica para a disfunção, 
apenas cerca de um terço das 
famílias com casos de enurese 
consulta o médico, julgando 
as restantes que o problema se 
resolve com o tempo. 

No entanto, a falta de trata- 
mento e a consequente persis- 
tência da disfunção afecta a 
auto-estima e a socialização 
da criança, o que pode provo- 
car efeitos adversos no seu de- 
senvolvimento harmonioso e 
causar problemas psicológicos 
para toda a vida, alertam os 
especialistas. 


Portugal foi pais mais inspeccionado 
por veterinários europeus em 2003 


Portugal foi o país da União Eu- 
ropeia que mais inspecções ve- 
terinárias recebeu em 2003, 
num total de dez, a maioria pa- 
ra verificar o cumprimento das 
normas de segurança alimentar 
e de controlo da "doença das 
vacas loucas" (BSE). No total, 
fora, feitas 224 inspecções. 
Segundo o relatório de 2003 do 
Organismo Veterinário e Ali- 
mentar da União Europeia, o 
pais recebeu seis visitas dos ve- 
terinários europeus de fiscaliza- 
ção da segurança alimentar e 
comida animal, incluindo a pre- 
sença de encefalopatias espon- 
giformes transmissíveis (onde se 
inclui a encefalopatia espongi- 
forme bovina, conhecida como 


BSE), a traceabilidade (árvores 
genealógica) dos animais, os 
controlos de importação e a 
presença de resíduos de pestici- 
das na alimentação. 

Além disso, os técnicos do orga- 
nismo europeu deslocaram-se a 
Portugal três vezes para verifi- 
car a saúde animal, nomeada- 
mente a erradicação e doença e 
a aplicação de planos de con- 
tingência, e as condições em 
que os animais eram abatidos 
nos matadouros, e uma para 
verificar a eclosão de uma 
doença nas plantas (nemátodo 
do pinheiro). 

A seguir a Portugal, aparecem a 
Grécia e Lituânia, que recebe- 
ram nove visitas. 
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Problemas de Audição! 
Problemas com o seu Aparelho Auditivo 


Consulte o nosso perito visitante 


Sr. Ron Newman rHaD, msHAA 
- Audioprotesista Registado 


Especialista em Aparelhos Auditivos Programáveis por Computador | 


Dias Especiais de Abertura na Casa MiniSom 


-— Porto Braga 
Praça da Batalha, nº. 86 Lg. S. Francisco, 26, 1ºFrt 
21 e 22 de Setembro 23 de Setembro 


Coimbra 
Rua das Padeiras, 90 A 
24 de Setembro 


Má GRÁTIS - Teste Auditivo 


Si GRÁTIS - Demonstração (teste instantâneo) dos mais recentes 
Aparelhos Auditivos Digitais 


EÍ GRÁTIS - Desconto da Campanha Nacional no valor de 200€ 
E GRÁTIS - Avaliação e Limpeza do seu Aparelho Auditivo 
Há E AINDA - Todas as Pilhas e Reparações a METADE DO PREÇO 


Não são necessárias marcações; colaboradores adicionais vão estar disponíveis para dar a todos um 


atendimento exemplar; todos os visitantes nestes dias serão vistos pelo perito visitante. 
é VEXCOP394 


Porto - Terça Feira, 21 de Setembro e Quarta Feira, 22 de Setembro - Tel. 222 053 270 


Braga - Quinta Feira, 23 de Setembro - Tel. 253 615 082 
Coimbra - Sexta Feira, 24 de Setembro = Tel. 239 832 114 


Andar a pé e deixar o carro à porta da cidade tem cada vez menos adeptos /LUÍS COSTA CARVALHO 


Dia Europeu sem Carros 
com mobilização 
decrescente a nível mundial 


= Apenas 51 municípios em Portugal aderiram à iniciativa, menos sete do 
= que em 2003. Lisboa e Porto reflectiram desinteresse generalizado 


[7 Yoão Santos com Lusa 


Dia Europeu sem Car- 
ros, iniciativa de 
maior repercussão da 


Semana Europeia da Mobili- 
dade; de 16 de Setembro até 
ontem, decorreu com a parti- 
cipação de apenas 54 municí- 
pios em todo o país. 

Na esmagadora maioria, as 
autarquias aderentes promo- 
veram apenas acções simbóli- 
cas, com pouco impacto ao 
nível da limitação de trânsito 
e da promoção dos transpor- 
tes públicos. 

O principal reflexo do de- 
sinteressse a quem tem vindo 
a ser votada a iniciativa euro- 
peia acabou por ser registado 
nas duas principais cidades 
do país: Lisboa, que apenas 
vedou ao trânsito um troço 
da Rua Rosa Araújo, e no 
Porto, que não chegou sequer 
a aderir a qualquer corte ro- 
doviário - no ano passado à 
autarquia acabou por banir 


O NUMERO 


1156 


* Cidades a nível mundial 
qie aderiram ao Dia Euro- 
peu sem Carros 


as restrições automóveis a 
meio do dia, após pressão do 
trânsito. 

No total, foram 54 cidades 
portuguesas que aderiram à 
iniciativa, menos sete do que 
no ano passado. As cidades 
portuguesas assinalaram de 
forma distinta o evento. Em 
Lisboa, o executivo local visi- 
tou os corredores de BUS da 
rua Guerra Junqueiro e pro- 
cedeu à inauguração do Ter- 
minal Rodoviário de Sete 
Rio. Em Aveiro, a autarquia 
firmou um protocolo tendo 
em vista a eliminação de bar- 
reiras arquitectónicas. 


Na Guarda, crianças e jo- 
vens aproveitaram a interdi- 
ção ao trânsito automóvel 
nas ruas centrais para a práti- 
ca desportiva. Na Maia, o le- 
que de iniciativas previstas 
compreendeu o corte ao 
transito automóvel particular 
nan zona envolvente aos Pa- 
ços do Concelho ao mesmo 
tempo que procedeu à read- 
patação de passadeiras e ou- 
tros equipamentos urbanos. 

A nível mundial, a celebra- 
ção do 22 de Setembro como 
“Dia sem carros” estendeu-se 
a 1156 cidades, contando 
com a participação de diver- 
sos países da América do Sul 
e da Ásia. Uma vez mais, à se- 
melhança do panorâma euro- 
peu, a adesão de cidades par- 
ticipantes foi consideravel- 
mente inferior ao de anos 
anteriores. Em França, por 
exemplo, onde o “Dia sem 
Carros” existe desde 1998, 
apenas 50 cidades participa- 
ram. 


Maia corta trânsito e aposta nas 
passadeiras com acesso facilitado 


z * João Santos 
““Dorayante não será cons- 
truído qualquer passeio que não 


sermp rss ada anaconda à 


pessoas com mobil reduzi- 


sa sidepte da Ma visito! 


da”, asseverou Bragança Fernan- 
des, presidente da Câmara Mu- 
nicipal da Maia ao assinalar o 
Dia Europeu sem Carros. O pre- 


TR 


E a Rea NON 


Ambiente a Rua Argentat e a 


O Comércio do Porto 
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APD quer planos 
de emergência para pessoas 
com locomoção reduzida 


= Associação Portuguesa de Deficientes propõe 
= ainda harmonização da legislação vigente 


TE is 

A Associação Portuguesa de 
Deficientes (APD) propôs on- 
tem ao Governo, no último dia 
da Semana Europeia da Mobili- 
dade, a elaboração de planos de 
emergência e evacuação para 
pessoas com dificuldades de lo- 
comoção. 

A propósito do Dia Europeu 
Sem Carros, a APD propôs ain- 
da a harmonização de toda a le- 
gislação no âmbito de planea- 
mento e ordenamento do terri- 
tório e a vinculação de todos os 
municípios à elaboração de 
planos municipais de acessibi- 
lidade e mobilidade pedonal, 
em articulação com a revisão 
dos Planos Directores Munici- 
pais. 

“Nós achamos que isto não é 
um dia para se assinalar uma 


efeméride. É um dia para po- 
dermos trocar opiniões, avan- 
çar com sugestões, dar contri- 
butos para que as cidades te- 
nham no futuro uma qualidade 
de vida totalmente diferente da 
que têm na actualidade”, sus- 
tentou Humberto Santos, pre- 
sidente da APD. 

Para aquele dirigente, é fun- 
damental que os cidadãos que 
tenham dificuldade de locomo- 
ção possam usufruir de todos 
os espaços públicos que exis- 
tem nas cidades de forma igual. 

“Não queremos ser tratados 
de uma forma diferente, só 
queremos fazer aquilo que to- 
das as pessoas que não têm di- 
ficuldades de locomoção fazem 
no seu quotidiano que é circu- 
lar em situação de conforto e 
segurança pelas cidades como 
qualquer cidadão”, frisou. 


Guimarães abriu a porta 
dos museus e promoveu 
diversas actividades lúdicas 


I — MartaAraújo 

A cidade de Guimarães voltou 
a aderir, à semelhança dos últi- 
mos anos, ao Dia europeu “Na ci- 
dade, sem o meu carro”. O centro 
histórico da cidade berço e parte 
das artérias envolventes estive- 
ram, ontem, fechadas ao trânsito 
automóvel. Num dia em que o 
ruído, a poluição automóvel e as 
buzinadelas diminuíram, foras 
várias as atracções lúdicas, des- 
portivas e culturais que se fizeram 
sentir na cidade. 

A comissão de Guimarães do 
“Dia Europeu Sem Carros”, que 
engloba a autarquia, forças poli- 
ciais, bombeiros e diversas perso- 
nalidades e associações locais, 
promoveu um autêntico progra- 
ma de animação, cujo objectivo 
passou por conquistar aqueles 
que abandonaram a sua viatura. 

Durante o dia de ontem todos 


Vieira de Carvalho — excepção 
para os transportes públicos e 
residentes -, os automobilistas 
que pretendiam aceder ao cen- 
tro eram desviados para acessos 
circundantes. 

“Fomos o único municipio 
da área metropolitana a aderir, 
porque julgamos ser importan- 


Avenida D.Manuel Il,alvo de . te. Temos erros em acessibilida- 


melhorias de acessibilidade: 
circulação para peões. 
ma ptânio cotado 


tomóveis particulares, na pizra 


des que devem ser corrigidos”, 
prosseguiu Bragança Fernandes 


gue, contu o, pão espe fico e dasaress Pi 


para quando a restrição auto- 


os museus de Guimarães oferece- 
ram entradas gratuitas e, inclusi- 
ve, o Museu de Alberto Sampaio 
promoveu uma oficina para 
crianças e visitas guiadas às suas 
colecções. Espalhados um pouco 
por toda a cidade estiveram ex- 
postas bancas de leitura que dis- 
ponibilizaram alguns jogos ani- 
mados, nomeadamente, sobre a 
prevenção rodoviária, destinados 
aos mais novos. 

Já no centro histórico tiveram 
lugar mostras de fotografia, arte 
contemporânea, artesanato e 
dança oriental. Os escuteiros 
juntaram-se à iniciativa num 
passeio cultural com bicicletas, 
skates e trotinetas. Além destas 
iniciativas, os transportes públi- 
cos alternativos apresentaram ta- 
rifas reduzidas e os estaciona- 
mentos nos parques privados 
eram gratuitos ou com descon- 
tos de 50 por cento. 7 


móvel-em frente à Câmara, pro- 
posta a implementar num “fu- 
turo longo”. 

“O maior problema é da fis- 
calização. Ainda se constroí de 
forma errada e não existe uma 
verdadeira fiscalização”, avaliou, 
por seu turno, Ricardo Vieira, 
representante da Associação 
Portuguesa de Deficientes que, 
no local, considerou que “muito 
ainda há a fazer” ma evolução 


[ca PEDAIS POI- 


adores ciência. 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Portugal tem 239 redes 
sociais locais activas e 81 
prontas a iniciar projectos 


mam 


—— 


s redes sociais locais, um 
modelo de combate à 
obreza e à exclusão que 


funciona com base na articula- 
ção de trabalho de parceiros de 
cada concelho (como sindica- 
tos, empresas, associações, au- 
tarquias), têm crescido em 
Portugal, estando já 239 redes 
a funcionar. Envolvem actual- 
mente cerca de quatro mil par- 
ceiros locais e há mais 140 con- 
celhos com pré-projectos de 
redes concluídos e 8Inovos 
projectos prontos a arrancar. 

Os dados foram ontem 
apresentados pelo coordena- 
dor do programa das redes so- 
ciais locais, uma iniciativa do 
Instituto de Solidariedade e Se- 
gurança Social, durante o se- 
minário “A Pobreza e a Exclu- 
são Social Extrema: propostas, 
dúvidas e inquietações”, orga- 
nizado pelo Projecto In-Extre- 
mis, que trabalha no sentido 
de melhorar a eficácia da inter- 
venção social (divulgando e 
apoiando estudos, sistemati- 
zando informação legal e so- 
ciológica e concebendo ferra- 
mentas informáticas, entre ou- 
tras acções). 

O seminário decorreu no 
Porto durante todo o dia, jun- 
tando profissionais ligados ao 
combate à pobreza, que parti- 


DoraMota 


Seminário sobre pobreza e exclusão social, organizado pelo Projecto In- 
Extremis, fez balanço da intervenção e partilhou experiências de trabalho 


Combate à pobreza dominou seminário /JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


lharam experiências e métodos 
de trabalho. Entre eles, desta- 
caram-se três representantes 
das Câmaras Municipais do 
Porto, Lisboa e Coimbra, que 
fizeram o balanço local. O di- 
rector do programa “Porto Fe- 
liz”, Ernesto Fonseca, explicou 
que a inovação da fórmula 
portuense assenta na organiza- 
ção (orientada para a investi- 
gação dos casos e no técnico de 
referência), embora os cerca de 
20 técnicos que operam na rua 
sejam insuficientes para enca- 
minhar casos que, na sua 
maioria, estão precisamente 
ali. 


“Em cada três pessoas que 
entram no projecto, duas não 
têm abrigo ou o sítio onde 
dormem não tem condições 
mínimas”, disse. Actualmente, 
o “Porto Feliz” dispõe de 144 
'camas em 9 casas que funcio- 
nam na base do comunitaris- 
mo e não da institucionaliza- 
ção. “A colocação em pensões 
tem sido contraproducente”, 
referiu Ernesto Fonseca, indo 
ao encontro de uma das con- 
clusões do encontro: a de que a 
informalidade de tratamento 
resulta muito mais. Isso e o 
compromisso de toda a comu- 
nidade, assinalou José Castro. 


SOCIEDADE 


Os ovos que os portugueses 


comem têm na casca 
o seu “bilhete de identidade” 


tcaaaL 


Lusa 


Os ovos que os portugueses 
comem têm gravado na casca a 
sua “história”, e muito em breve 
poderão ter a data de validade, 
anunciou ontem a associação de 
produtores, que vai lançar uma 
campanha para esclarecer os 
consumidores. 

A Associação Nacional de 
Avicultores Produtores de Ovos 
(ANAPO) explicou em confe- 
rência de imprensa que a legisla- 
ção comunitária obriga desde Ja- 
neiro que cada ovo tenha uma 
espécie de “bilhete de identida- 
de”, embora os consumidores 
desconheçam os códigos que 
surgem impressos na casca. 

AVE, explicou à Agência Lusa 
o secretário-geral da ANAPO, 
Amândio Santos, pediu um estu- 
do para verificar a aplicação da 
lei, concluindo que há países co- 
mo a Espanha ou a Bélgica que 
ainda não estão a cumpri-la, sen- 
do Portugal um dos que acatou 
desde Janeiro as novas normas. 

“A Comissão Europeia quer 
que os países membros esclare- 
çam o consumidor, para que este 
saiba que quando compra um 
ovo tem várias opções e essas op- 
ções estão gravadas num código”, 
disse Amândio Santos. Qualquer 
ovo, explicou, tem um código 
com um número que varia entre 
zero e três. 

O “zero” significa que se trata 
de um ovo de produção biológi- 
ca, o “um” que é proveniente da 


Geral de Homeopatia I 5 


Terapêutica Aprovada pela Lei de Enquadramento das Terapéuticas Não 


Auriculopunctura* 


(5 meses) 


Portugal foi um dos países que acatou desde Janeiro 
as normas comunitárias para a venda de ovos 


chamada “galinha do campo”, o 
"dois" de produção intensiva no 
solo e o “três” de produção in- 
tensiva em gaiola (os mais co- 
muns). Depois desse número, 
cada ovo tem a designação do 
país de origem em duas letras 
(PT, no caso de Portugal), se- 
guindo-se mais um número, en- 
tre um e sete, que indica a região 
do país, e finalmente mais três 
dígitos que identificam o produ- 
tor. Embora o prazo de validade 
apenas seja obrigatório na emba- 
lagem, a ANAPO admite que a 
curto prazo cada ovo tenha mais 
essa informação, disse o respon- 
sável. 

“Com este código, pretende- 
se esclarecer os consumidores do 
tipo de ovos que estão a consu- 
mir, porque assim podem eleger 
por exemplo o modo de produ- 
ção que pretendem, se querem 
um ovo de produção biológica 
sabem que o primeiro número 
tem de ser um zero”, exemplifi- 
cou Amândio Santos. 

A ANAPO vai iniciar em bre- 
ve uma campanha de esclareci- 
mento do consumidor, com 
anúncios na imprensa e na tele- 
visão, e terá um site na Internet 
com todas as informações sobre 
os ovos, disse. 

Segundo as últimas estatísti- 
cas (2003), cada português con- 
some em média três ovos por se- 
mana, 168 por ano, quando a 
média na União Europeia (os 15 
países do ano passado) era de 
212. 
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Jovem designer 
vence concurso 
Portojóia 
Design 2004 


Uma corrente modular de 
recorte em prata, desenhada 
por Inge Marques, aluna da 
Escola Contacto Directo, em 
Lisboa, venceu ontem o con- 
curso PortoJóia Design, reali- 
zado no âmbito da Feira Inter- 
nacional de Joalharia que de- 
corre até domingo na 
Exponor. 

As "Rodas do Tempo", de 
Inge Marques, "uma corrente 
constituída por 52 rodas den- 
tadas, serradas individualmen- 
te e rebitadas com mobilidade 
horizontal e vertical”, venceu 
por decisão unânime do júri, 
que salientou, em comunica- 
do, a "inovação", a "originali- 
dade dos materiais usados" e a 
“viabilidade produtivo-comer- 
cial" do trabalho premiado. 

Das 44 peças originais rece- 
bidas, o júri decidiu ainda atri- 
buir menções honrosas a um 
colar/gargantilha executado 
em prata, cravado com zircó- 
nias por microdifusão, a um 
pendente com esfera em ma- 
deira escurecida, com espiral 
de prata embutida e a um bro- 
che de ombro de prata e cris- 
tais de rocha (quartzo hialino). 

A vencedora da edição des- 
te ano será premiada com um 
diploma, a divulgação nacio- 
nal e internacional da sua peça 
ea atribuição de um estágio 
numa empresa. 


Morgan Stanley 
diz que 
crescimento 
global abrandará 


O economista-chefe do 
banco norte-americano Mor- 
gan Stanley prevê que a econo- 
mia mundial abrande em 
2005, com a desaceleração da 
China e do consumo nos EUA. 

Numa conferência ontem 
realizada em Hong Kong, or- 
ganizada pela revista Forbes, o 
economista Stephen Roach 
afirmou que a riqueza gerada 
no mundo inteiro deve au- 
mentar 3,7 por cento no pró- 
ximo ano, abaixo dos 4,5 por 
cento previstos para 2004. 

Os dois motores actuais da 
economia mundial, a produ- 

- ção na China e o consumo dos 
norte-americanos, vão "abran- 
dar significativamente ao lon- 
go do próximo ano", afirmou 
Roach. "Os consumidores 
americanos não podem conti- 
nuar a gastar a uma taxa eleva- 
da", disse Roach, já que não es- 
tão a ser criados empregos e a 
taxa de expansão económica 
não é sustentável. 


Estado desperdiça cerca 
de 40% na sua factura de 
telecomunicações, alerta ONI 


= Presidente da operadora de telecomunicações do grupo EDP afirma 
= que foram negociados contratos com a PT, em 2000, a cinco anos 


presidente da Oni, Pe- 
Os Norton de Matos, 

estimou ontem que o 
Estado "desperdiça cerca de 40 
por cento na sua factura de tele- 
comunicações”. 

Falando no Fórum Telecom 
& Media, organizado pelo Diá- 
rio Económico, Norton de Ma- 
tos afirmou que não se fazem 
concursos públicos para forne- 
cimentos de serviços de teleco- 
municações ao Estado e as listas 
da central de compras do Mi- 
nistério das Finanças datam de 
antes da liberalização das tele- 
comunicações fixas. 

O presidente da operadora 
de telecomunicações do grupo 
EDP afirmou que em 2000 fo- 
ram negociados contratos com 
a Portugal Telecom (PT) a cin- 
co anos e estão a ocorrer nego- 
ciações para prolongar contra- 
tos sem concurso público. 

À margem do Fórum, Pedro 
Norton de Matos explicou que 
muitos dos serviços contrata- 
dos utilizam tecnologias ultra- 
passadas, mais caras e com me- 
nores funcionalidades. 

O presidente da Oni subli- 
nhou que a banda larga em 
Portugal "é muito estreita" e 
afirmou que Portugal está na 
cauda da Europa em matéria de 
penetração da banda larga e de 
computadores nos lares. 

Norton de Matos salientou 
que há 17 meses que a Autori- 
dade Nacional de Comunica- 
ções (ANACOM) não tem 
qualquer deliberação sobre a 
desagregação do lacete local 
(aluguer do troço final da rede, 
até ao cliente, aos operadores 
alternativos) e defendeu redu- 
ções entre 25 e 55 por cento nos 
preços grossistas da PT. 

Reclamou, ainda, uma redu- 
ção de 30 por cento nos custos 
da ligação fixo/móvel, conside- 
rando que a telefonia fixa está a 
subsidiar as operadoras móveis. 

Luís Reis, administrador 
executivo da Sonaecom, afir- 
mou que Portugal tem "uma 
banda larga de segunda ou ter- 
ceira”, que começou em 512 ki- 
lobits por segundo (Kbps) e já 
vai em ligações a 128 Kbps. 

Luís Reis defendeu que hoje 
"há um monopólio de facto" na 
Internet de banda larga em Por- 
tugal, afirmando que só foram 
tomadas as medidas necessárias 
para uma concorrência viável 
na telefonia móvel, que foi um 
sucesso internacional, admitin- 


O Estado utiliza, segundo a ONI, tecnologias caras e do passado /LUSA 


do que nos restantes sectores de 
telecomunicações o atraso do 
país "vai continuar a acentuar- 
se". 
Miguel Martins, presidente 
da Jazztel, previu que até ao fim 
da década as receitas de serviços 
de valor acrescentado ultrapas- 
sem as de acesso à banda larga. 
Salientou que o grupo SGC 
considerou difícil competir no 
mercado de telecomunicações 
sem infra-estruturas de acesso 
ao cliente final e decidiu apostar 
na tecnologia, aproveitando a 
sua capacidade industrial para 
criar uma estrutura de comuni- 
cações sem fios, de alta qualida- 
deea preço acessível. 
Considerou que se fazem ac- 
tualmente "maravilhas" com o 
fio telefónico de cobre mas este 


poderá não ter capacidade para 
tudo o que se pretende no futu- 
ro, enquanto o cabo, não tendo 
essas limitações, é uma tecnolo- 
gia de implantação muito cara. 

Peter Golob, administrador 
da PT, afirmou, em resposta aos 
restantes operadores presentes, 
que com o actual enquadra- 
mento regulador a Tele 2 conse- 
guiu ganhar quota de mercado 
à PT, propondo que no próxi- 
mo fórum estejam presentes os 
seus representantes. 

Paulo Ramos, presidente da 
ParaRede, recordou que perten- 
ce à área das tecnologias da in- 
formação, sector que se desen- 
volveu sem qualquer regulação, 
defendendo que não é a regula- 
ção que vai determinar por si só 
o futuro do sector. 


“Conselho Consultivo da ANACOM 
até ao final de Outubro 


A Autoridade reguladora das 
Comunicações, ANACOM, terá 
até ao fim de Outubro consti- 
tuído um Conselho Consultivo 
de 29 membros, anunciou on- 
tem o Ministro das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Comuni- 
cações, António Mexia. 
Falando na abertura do Ill Fó- 
rum Telecom £t Media, orga- 
nizado pelo jornal Diário Eco- 
nómico, António Mexia sa- 
lientou que aquele conselho 
será presidido por um repre- 
sentante do seu ministério e 
incluirá representantes de di- 
versos ministérios, dos Açores 
e da Madeira, das empresas 
do sector e dos clientes, em- 


presas e consumidores. 
Recordando que já existiu an- 
teriormente um conselho da- 
quele tipo no antigo Instituto 
das Comunicações de Portu- 
gal (ICP), que antecedeu a 
ANACOM, o ministro indicou 
que a estrutura se reunirá, pe- 
lo menos, duas vezes por ano. 
António Mexia defendeu 
que é vital que o Estado 
português concentre esfor- 
ços e incentivos no apoio à 
criação de condições ligadas 
ao software da economia, 
nomeadamente nas infra- 
estruturas de telecomunica- 
ções, o que considerou ser 
uma prioridade. 


BCE contra 
flexibilização 
do Pacto de 
Estabilidade 


O presidente do Banco 
Central Europeu (BCE), Jean- 
Claude Trichet, reforçou on- 
tem as críticas às propostas da 
Comissão Europeia visando 
flexibilizar o Pacto de Estabili- 
dade, considerando que fragi- 
lizarão a União Monetária. 

“Estas propostas não con- 
tribuem para que a União 
monetária seja sólida e sã”, 
declarou numa intervenção 
perante deputados europeus 
em Bruxelas. 

Citou nomeadamente as 
sugestões visando, por um la- 
do, dar mais tempo aos gover- 
nos que ultrapassam o limite 
fixado para o défice público 
anual (3 por cento do Produ- 
to Interno Bruto) para sanear 
as finanças públicas, e pelo 
outro, mostrar mais indul- 
gência em relação aos países 
confrontados com uma fase 
de estagnação económica. 

Com a Alemanha, a França 
e outros quatro países em via 
de ultrapassarem o limite dos 
3 por cento em 2004, Trichet 
afirmou que as propostas de 
Bruxelas afectariam a con- 
fiança dos investidores quan- 
do a economia está a sair do 
período mais fraco de cresci- 
mento da década. 

Voltou a instar os governos 
a poupar nos témpos "bons" 
para poderem enfrentar os 
períodos de pior conjuntura. 


Concurso da CP 
para compra de 


15 locomotivas 
foi adiado 


O concurso que a CP - Ca- 
minhos de Ferro Portugueses 
abriu para a aquisição de 15 
locomotivas foi alargado até 
25 de Outubro, disse ontem à 
agência Lusa fonte da trans- 
portadora ferroviária. 

O actual conselho de ge- 
rência, que se encontra sem 
presidente após o afastamento 
de Ernesto Martins de Brito, 
decidiu prolongar o prazo pa- 
ra a entrega das propostas por 
considerar que devia ser o no- 
vo conselho de gerência a es- 
colher a empresa que vai fa- 
bricar as 15 locomotivas para 
a CB explicou a mesma fonte. 

O prazo estava previsto 
terminar na passada segunda- 
feira [20 Setembro], mas aca- 
bou por ser alargado até 25 de 
Outubro. 

A Bombardier e a Siemens 
são as duas empresas que 
apresentaram propostas ao 
concurso da CP. 
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Comissão Europeia aprova auxílio 
à EDP, Tejo Energia e Turbogás 


= Compensação que 

= atingirá um valor 
máximo de 9,2 milhões 
de euros até 2027 foi 
ontem aprovada pela 
Comissão Europeia 


[——— 


Comissão Europeia apro- 
As: ontem um auxílio de 
stado que permitirá 
compensar os produtores de 
electricidade portugueses pelo 
fim dos Contratos de Aquisição 
de Energia (CAE), essenciais à 
concretização do Mercado Ibéri- 
co de Electricidade (Mibel). 

O valor da compensação a 
atribuir à EDP, Tejo Energia e 
Turbogás não é revelado pelo co- 
municado da Comissão Euro- 
peia, mas terá o valor máximo de 
9,2 mil milhões de euros até 
2027, tal como fonte comunitá- 
ria avançou à Agência Lusa na 
terça-feira. E 

O auxílio estatal, normalmen- 
te proibido pelo Tratado da 
União Europeia (UE), foi aprova- 
do pelo colégio de comissários 
por se considerar que se as eléctri- 
cas portuguesas não fossem com- 
pensadas pelos investimentos fei- 
tos, classificados como "custos 
irrecuperáveis”, isso compro- me- 
teria a sua viabilidade. 

As compensações devem-se 
ao facto de as antigas unidades 
de produção de energia eléctrica 
não serem suficientemente efi- 


Lusa 


Viniportugal 
e ICEP unem 
esforços de 
promoção 


A Viniportugal anunciou 
ontem uma parceria com o 
ICEP para promoção dos vi- 
nhos portugueses no exterior 
que concentrará as acções até 
agora dispersas por várias en- 
tidades e terá um orçamento 
de 2,5 milhões de euros. 

Em declarações à agência 
Lusa, o presidente da Vinipor- 
tugal salientou que, somando 
este valor aos 3,5 milhões de 
euros de que a associação já 
dispõe anualmente para a sua 
actividade, a promoção dos vi- 
nhos portugueses passa a con- 
tar com uma verba anual de 
cerca de seis milhões de euros. 

Vasco Avillez, presidente da 
associação interprofissional 
encarregue da promoção dos 
vinhos portugueses, falava em 
Arcos de Valdevez à margem 
de uma conferência de im- 
prensa sobre a colheita deste 
anos na região dos vinhos ver- 
des. 


A EDP, aTejo Energia e a Turbogás vão ser apoiadas por Bruxelas /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


cientes para enfrentar uma situa- 
ção de concorrência no mercado 
liberalizado. 

Esta decisão de Bruxelas não é 
nova, tendo sido já tomada quer em 
relação a Espanha, quer à Grécia. 


Esta decisão de Bruxelas não é nova, tendo já sido 
tomada quer em relação a Espanha, quer à Grécia 


O montante das compensa- 
ções autorizadas foi calculado 
mediante uma lista de custos a 
cobrir transmitida pelo Gover- 
no português. 

A Comissão Europeia refere 


que esses custos só deverão ser 
alvo de compensações quando 
as receitas pela colocação da 
electricidade no mercado livre 
não forem suficientes para os 
cobrir. 

"Após ter analisado estas cate- 
gorias de custos, a Comissão 
chegou à conclusão de que as 
compensações não ultrapassarão 
o estritamente necessário para 
cobrir a diferença entre os custos 
de investimento e o respectivo 


Investimento no imobiliário 


vai crescer 1,5 por cento este ano 


= Segundo previsões da Cushman & Wakefield Healey & Baker 
= o investimento no mercado imobiliário nacional crescerá 3,8% em 2005 


O investimento no merca- 
do imobiliário português de- 
verá crescer 1,5 por cento este 
ano e 3,8 por cento em 2005, 
prevê a Cushman & Wake- 
field Healey & Baker 
(C&W/H&B), num estudo 
semestral ontem divulgado. 

A consultora refere que a 
economia portuguesa "parece 
evidenciar sinais de retoma" e 
que se verifica uma maior 
confiança dos consumidores, 
esperando-se um “impacto 
positivo no mercado imobi- 
liário". Ê 

Segundo o estudo, o mer- 
cado de investimento imobi- 
hiário permanece activo e está 
a ser "sustentado por uma 
disponibilidade de capital 
sem precedentes para ser 
aplicado no investimento 
imobiliário". 


A C&W/H&B considera 
que a maior procura dos in- 
vestidores se dirige para imó- 
veis arrendados a inquilinos 
que garantem maior seguran- 
ça. 

Na análise sectorial do 
mercado imobiliário portu- 
guês, a consultora destaca o 
dinamismo do sector dos 
centros comerciais em Portu- 
gal, prevendo que em 2006 
existam no país 103 espaços 
comerciais (tradicionais e de 
outros formatos como os 're- 
tail parks e os “outlet). 


Mais 15 “retail parks” 

no país 

A médio prazo, a consulto- 

ra prevê que possam surgir 

mais 15 “retail parks” no 
país. 

Já o comércio de rua conti- 


nua a beneficiar do aumento 
da procura de lojas em locali- 
zações de prestígio. 

O mercado de escritórios 
regista um maior dinamismo 
em relação a 2003, verifican- 
do-se um aumento da procu- 
ra. 
A C&W/H&B afirma que a 
absorção verificada no pri- 
meiro semestre deste ano foi 
superior à do mesmo período 
de 2003, sendo de antever 
uma recuperação do mercado 
de escritórios no curto e mé- 
dio prazo. 

A consultora refere ainda 
que o interesse no investi- 
mento industrial se mantém 
elevado para os imóveis mo- 
dernos e bem localizados, 


. embora hajam poucas opor- 


tunidades uma vez que o 
mercado é limitado. e 
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reembolso durante a vida útil 
dos activos, incluindo se necessá- 
rio uma margem de lucro razoá- 
vel", refere o comunicado. 

Bruxelas afirma que o cálculo 
do valor máximo das compensa- 
ções se baseia "em determinadas 
hipóteses económicas, incluindo 
um preço de referência igual ao 
preço que seria aplicado por um 
novo operador que utilizasse 
uma turbina a gás de ciclo com- 
binado". 

A Comissão explica ainda que 
o método de cálculo dos "custos 
irrecuperáveis" tem em conside: 
ração a evolução real dos preços 
da electricidade e que o ajusta- 
mento periódico das compensa- 
ções terá em conta a diferença 
entre o preço de referência que 
serviu de base ao cálculo e o pre- 
ço real da electricidade. 

Isso significa que no caso da 
abertura do mercado não impli- 
car uma diminuição dos preços 
da electricidade não haverá qual- 
quer tipo de compensação às 
eléctricas. 

No caso de a abertura de mer- 
cado, como se espera, implicar 
uma diminuição de preços devi- 
do ao aumento da concorrência, 
será aplicado um mecanismo 
que prevê compensações, os de- 
signados Custos para a Manu- 
tenção do Equilíbrio Contratual, 
até um montante máximo de 9,2 
mil milhões de euros. 

Até 2027 será feita uma revi- 
são anual das condições de mer- 
cado e do valor da compensação. 

Actualmente existem 34 CAE 

que representam cerca de 83,4 
por cento da produção de elec- 
tricidade portuguesa, dos quais 
61,2 por cento pertencem à EDP 
(através da CPPE), 12,5 à Turbo- 
gás e 9,7 por cento à Tejo Ener- 
gia. 
O valor da compensação será 
anual até à data do termo do 
CAE mais longo que a empresa 
possuir e será pago mensalmente 
ao produtor. 


325 pedidos 

de licenciamento 
comercial até 16 
de Setembro 


As direcções regionais de 
Economia receberam 325 
pedidos de licenciamento 
comercial, até 16 de Setem- 
bro, dos quais 179 destinam- 
se ao ramo alimentar ou 
misto, anunciou ontem o 
Ministério das Actividades 
Económicas e do Trabalho. 

A região de Lisboa e Vale 
do Tejo deu origem ao maior 
número de pedidos para ins- 
talação de unidades comer- 
ciais, com 129, seguindo-se a 
Direcção Regional de Eco- 
nomia do Norte, com 110, o 
Centro com 47 processos, 
Alentejo 22 e Algarve dezas- 
sete, 

O retalho especializado 
foi o sector de actividade a 
aparecer em segundo lugar, 
em termos nacionais, com , 
129 pedidos, a seguir ao ra- * 
mo alimentar, e em terceiro 
estão os conjuntos comer- 
ciais, com 17 pedidos. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Comentário do dia. As acções da Compta sofreram ontem a maior queda da bolsa 
portuguesa, penalizadas pela polémica acerca do programa das listas de colocação dos. 
professores, a cargo desta empresa informática. A Compta caiu 3,92 por cento, para 1,47 
euros, a maior descida das empresas cotadas no mercado continuo da Euronext Lisboa. A 
empresa negociou ontem pouco mais de 5400 acções, correspondentes a um valor de cer- 
ca de 8 mil euros, mas estes valores são claramente superiores à sua média diária desde o 
início do ano. Por outro lado, as acções da Brisa fixaram ontem novo:máximo histórico, 
beneficiando de uma recomendação favorável por parte do banco alemão Dresdner. 

A Brisa chegou a negociar ontem nos 6,58 euros, valor mais alto desde que a concessioná- 
ria entrou em bolsa, em Novembro de 1997. A empresa tem vindo a beneficiar da provável 
introdução de portagens nas actuais SCUT. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 1,17 Variação (%) 0,91 
edp > Fecho anterisr 2,35 
Fecho de ontem 2,37 Variação (%) 0,85 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 22 DE SETEMBRO DE 2004 


MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
lisgráfica > Fecho anterior 2,21 compta > Fecho anterior 1,53 
Fecho de ontem 2.25 Variação (3) 1,81 Fecho de ontem 1,47 Variação (3) -3,92 
sonae ind > Fecho anterior 3,87 pararede > Fecho anterior 0,39 
Fecho de ontem 3:87 Variação (%) 1,55 Fecho de ontem 0,38 Variação (%) -2,56 
brisa priv > Fecho anterior 6,40 santander > Fecho anterior 8,06 
Fecho de ontem 6,43 Variação (%) 1,25 Fecho de ontem 7,30 Variação (%) -1,99 
fisipe > Fecho antesior 1,10 semapa > Fecho anterior 4,00 


Fecho de ontem 3,93 Variação (%) -1,75 
teixeira duarte > Fecho anterior 1,17 
Fecho de ontem 1,15 Variação (%) -,171 


INDÍCES GERAIS 
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Atentados suicidas e combates 


somam e seguem no Iraque 


= Pelo menos 

21 pessoas morreram 
e oitenta ficaram 
feridas em novos 
atentados e combates 
em Bagdad 
== o 


elo menos seis pessoas 
Posgesm e 58 ficaram 

feridas ontem de manhã 
na sequência de um atentado 
suicida com um carro armadi- 
lhado numa artéria comercial 
na zona ocidental de Bagdad, 
de acordo com fontes hospita- 
lares. 

Um responsável dos serviços 
de urgências do hospital Yar- 
mouk, na capital iraquiana, su- 
blinhou que este balanço é pro- 
visório e tende a aumentar. 

O ministério do interior ira- 
quiano já confirmou que o 
atentado foi perpetrado por 
um suicida que conduzia uma 
viatura armadilhada. 

A explosão, na avenida Rabi- 
ye, no bairro de Al-Jamiyah, des- 
truiu ainda cerca de duas deze- 
nas de carros e provocou danos 
consideráveis em diversos esta- 
belecimentos comerciais. 

Mais tarde, a meio da tarde, 
uma segunda viatura armadi- 
lhada explodia no bairro de 
Mansur, no oeste de Bagdad, 
perto de dois veículos Humwee 
norte-americanos, segundo 
testemunhas que indicaram 
não estar em condições de pre- 
cisar se houve vítimas. 

"Dois Humwee iam a passar 

- perto do "Clube de Caça! 
quando a viatura armadilhada 
explodiu", disse uma das teste- 
munhas, Chaker Mahmud. 
Várias ambulâncias convergi- 
ram para o local, enquanto 
soldados norte-americanos se- 
lavam a área e impediam os 
jornalistas de se aproximar, 
descreveu um correspondente 
da France Presse. 

A residência do embaixador 
espanhol, situada nas imedia- 
ções do local onde ocorreu a 
explosão, sofreu danos em con- 
sequência da onda de choque 
provocada pela mesma, indi- 
cou à agência EFE o encarrega- 
do de negócios espanhol na ca- 
pital iraquiana, Marcos Veja. 

O "Clube de Caça" é um 
grande edifício que Udai Hus- 
sein, o filho primogénito do 
antigo presidente, frequentava. 

Parte d imóvel foi definitiva- 
mente adaptada para a instala- 
ção do Congresso Nacional Ira- 
quiano (CNI, dirigido por Ah- 
mad Chalabi) após a queda do 


Não há dia, desde a guerra, em que Bagdad acorde sem sobressaltos /AL! HAIDER/EPA 


Muitos pensam que a guerra do Iraque era 
inevitável, mas a violência cresce dia a dia 


2003. O CNI é um antigo mo- 
vimento da oposição no exílio 
ao regime de Saddam Hussein. 


Americanos voltam a 
atacar Sadr City 

Por outro lado, quinze pes- 
soas foram mortas e 22 outras 
feridas durante um operação 
militar norte-americana no 
bairro xiita de Sadr City, em 
Bagdad, anunciou ontem um 
representante do líder radical 
xiita Mogtada Sadr. 

Os ministérios da Saúde e do 
Interior iraquianos escusaram- 
se até ao momento a avançar 
quaisquer informações sobre es- 
ta operação, anunciada terça- 
feira à noite pelo exército norte- 
americano, e que de acordo com 
habitantes de Sadr City ainda 
prosseguia às primeiras horas 
da manhã de ontem. 


Foro decapitado 
encontrado em Amiriya 

O corpo decapitado de um 
homem foi entretanto encon- 
trado no bairro de Amiriya, 
em Bagdad, informou a polícia 
iraquiana, citada pela estação 
de televisão Al-Jazira. Uma 
fonte do ministério do Interior 
iraquiano confirmou o maca- 
bro achado, sem indicar a 
identidade da vítima. 

O cadáver, que apresentava 


- vários buracos de bala, foi en- — 


tregue às forças norte-ameri- 
canas. 

Terça-feira, um comunica- 
do atribuído ao grupo de Abu 
Mussab Al- Zargaui, com liga- 
ções à Al-Qaeda, anunciou a 
decapitação do segundo refém 
norte-americano, Jack Hens- 
ley, findo o prazo de 24 horas 
dado aos Estados Unidos para 
cumprirem as exigências fei- 
tas. 

O grupo de Al-Zarqaui vol- 
tou entretanto a ameaçar as- 
sassinar o refém britânico 
Kenneth Bigley se Londres não 
satisfizer as suas exigências, se- 
gundo um comunicado divul- 
gado num "site" islamita da In- 
ternet. 

"Os leões de "Tawhid Wal Ji- 
had' (Monoteísmo e Guerra 
Santa, nome do grupo de Zar- 
qaui) cortaram a garganta do 
segundo americano, depois de 
expirado o ultimato", lê-se no 
comunicado divulgado no "si- 
te" islamita. 

"O prisioneiro britânico te- 
rá o mesmo destino se o gover- 
no britânico não fizer o neces- 
sário para que ele seja liberta- 
do", adianta o texto, cuja 
autenticidade não foi confir- 
mada por fonte independente. 
Os sequestradores ameaçam 
matar o britânico se não forem 


libertadas todas as iraquianas 


presas nas cadeias do Iraque. 


Libertada 
canadiana 
raptada há 
duas semanas 


Uma cidadã canadiana se- 
questrada há 16 dias no 
Iraque foi libertada terça- 
feira à noite, no norte do 
país, por uma unidade da 
Guarda Nacional norte- 
americana, anunciou o mi- 


.nistro dos Negócios Es- 


trangeiros canadiano em 
declaraçõesá televi- 
sãoCTV". 

“Estamos muito aliviados 
com este final feliz. O pai 
(da refém) está em contac- 
to connosco e está louco 
de alegria, tal como nós”, 
declarou o ministro, Pierre 
Pettigrew, citado na página 
Internet da estação cana- 
diana. 

Fairuz Yamucky, de 38 
anos, funcionária da em- 
presa "GSF Cement and 
Sand Co.”, foi libertada por 
uma unidade da Guarda 
Nacional americana que 
tem a sua base em Chicago 
(Illinois) ", declarou o mi- 
nistro. 

Nenhum outro pormenor, 
sobre o sequestro ou sobre 
a libertação, foi divulgado 
Segundo o MNE do Cana- 
dá, há cerca de 100 civis a 


“trabalhar no lraque. 


Irão reafirma que 
não renuncia ao 
enriquecimento 
de urânio 


O presidente iraniano, Mo- 
hammad Khatami, reafirmou 
ontem que o Irão não renun- 
cia ao direito de enriquecer 
urânio e que só o reconheci- 
mento desse direito pela 
ONU pode permitir uma boa 
cooperação entre as duas par- 
tes. 

"Esse direito está inscrito 
no Tratado de Não-Prolifera- 
ção e nós não vamos renun- 
ciar a ele", declarou o presi- 
dente à saída do conselho de 
ministros. " 

A agência das Nações Uni- 
das que controla a prolifera- 
ção nuclear - Agência Nuclear 
de Energia Atómica (AIEA) - 
adoptou no passado sábado 
uma resolução que intima o 
Irão a "suspender imediata- 
mente" o enriquecimento de 
urânio e actividades afins. 

A AIEA, que há ano e meio 
investiga as actividades nu- 
cleares do Irão para garantir 
que o país não fabrica secreta- 
mente a bomba atómica, des- 
confia da utilização do enri- 
quecimento de urânio para 
fins militares e não civis, co- 
mo sustenta o governo irania- 
no. 


Rússia e EUA 
não destroem 
as suas ogivas 
nucleares 


Sete países - África do Sul, 
Brasil, Egipto, Irlanda, Méxi- 
co, Nova Zelândia e Suécia - 
acusam as potências nucleares 
de não respeitarem os seus 
compromissos em matéria de 
desarmamento, num artigo 
ontem publicado. 

"Em vez de destruírem as 
suas ogivas nucleares, a Rússia 
e os Estados Unidos armaze- 
nam-nas”, escrevem os minis- 
tros dos Negócios Estrangei- 
ros dos sete países no "Inter- 
national Herald Tribune". 

"Em vez de trabalharem 

para a entrada em vigor do 
tratado que proíbe os ensaios 
nucleares, os Estados Unidos, 
que foram o primeiro país a 
assinar o tratado, retiraram o 
seu apoio. E a China adia de 
ano para ano o processo de 
ratificação" do documento, 
assinalam. 
* Os sete signatários do do- 
cumento chamam a atenção 
para o facto de algumas des- 
sas potências ameaçarem uti- 
lizar armas nucleares de for- 
ma preventiva contra Estados 
que não possuem tal arma- 
mento. à Spa 
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Atentado suicida causa 3 mortos e 
vários feridos em Jerusalém Oriental 


Três pessoas morreram ontem 
à tarde num atentado suicida per- 
petrado em Jerusalém Oriental, 
uma das quais a autora do ataque, 
informaram fontes policiais. 

A bombista suicida detonou 
uma carga explosiva quando se 
encontrava perto de uma área re- 
servada a estacionamento auto- 
móvel, não longe do bairro de co- 
lonos de French Hill, em Jerusa- 
lém oriental, parte da cidade 


“Jeanne” 

já fez mais 

de mil mortos 
e desaparecidos 


Mais de mil pessoas mor- 
reram ou desapareceram no 
Haiti em consequência da 
tempestade "Jeanne", espe- 
cialmente no noroeste, onde 
continuam a aparecer cadáve- 
res e alguns rios ameaçam sair 
das margens, arrastando no- 
vas inundações, revelou on- 
tem fonte oficial. 

"Podíamos dizer que entre 
mortos e desaparecidos temos 
mais de mil”, assegurou o re- 
presentante regional do Go- 
verno de Port-au-Prince no 
nordeste do país, Elie Canta- 
ve. 
A ONU calcula que os 

mortos possam ascender a 
mais de 600 e que os desapa- 
recidos possam ultrapassar o 
milhar, disseram fontes da 
organização mundial em No- 
va lorque. 

Kongo Doudou explicou 

- que diversas agências inter- 
nacionais de assistência hu- 
manitária estão a colaborar 
com a MINUSTAH e com as 
autoridades haitianas na aju- 
da às centenas de feridos e 
milhares de famílias que per- 
deram todos os seus perten- 
ces. 

Em Gonaives, as águas que 
converteram a cidade num 
mar de lama começaram ter- 
ça-feira a baixar, o que per- 
mitiu a milhares de famílias 
abandonarem os telhados das 
casas. O principal problema 
agora é o risco de epidemias, 
por falta de medicamentos e 
de condições higiénicas ade- 
quadas. 

O representante governa- 
mental informou que vai ser 
cavada uma vala comum "pa- 
ra enterrar pelo menos 200 
cadáveres". Equipas da ONU, 
da Cruz Vermelha, da organi- 
zação mundial de Saúde e de 
organizações não-governa- 
mentais locais tentam provi- 
denciar assistência aos mais 
de 200.000 sinistrados por 
entre "um cheiro nauseabun- 
do" que, segundo testemu- 
nhas, impregna toda a cida- 
de. 

O governo decretou um 
luto nacional de três dias. 


santa anexada por Israel. 

Aviv Zohar, um responsável do 
Magen David Adom, o equivalen- 
te israelita à Cruz Vermelha, indi- 
cou, por sua vez, que numerosas 
ambulâncias convergiram para o 
local para transportar feridos. 

A Autoridade palestiniana já 
condenou o atentado suicida, re- 
jeitando "qualquer acto que vise 
civis palestinianos ou israelitas”. 
A Autoridade palestiniana "con- 


dena qualquer acto que vise civis 
palestinianos ou israelitas”, decla- 
rou o ministro para as Negocia- 
ções palestiniano, Saeb Erakat. 
"O fim da violência só pode 
acontecer com o fim da ocupação 
israelita das terras palestinianas", 
acrescentou entretanto... 
"Apelamos ao presidente (nor- 
te-americano) George W. Bush e 
ao Quarteto (Estados Unidos, 
União Europeia, Nações Unidas e 


Rússia) que façam aplicar o Ro- 
teiro da paz”, o último plano de 
paz internacional para o conflito 
isrzelo-palestiniano, acrescentou 
o ministro palestiniano. 

Enquanto isso, um activista da 
Jihad Islâmica foi ontem morto a 
tiro por soldados israelitas no 
norte da Faixa de Gaza, informa- 
ram responsáveis dos serviços de 
segurança e médicos palestinia- 
nos. 

O corpo do activista foi encon- 
trado perto de Erez, ponto de 
passagem entre a Faixa de Gaza e 
oterritório palestiniano. Segundo 
as fontes, os médicos palestinia- 
nos foram impedidos de se apro- 
ximar do local. 

Num comunicado, a Jihad Is- 


Em Inglaterra, estuda-se a limitação de entrada a imigrantes. A tecnologia dá uma ajuda /DFJH 


Conservadores ingleses 
querem limitar entrada 
anual de imigrantes 


O líder do Partido Conser- 
vador britânico, Michael Ho- 
ward, prometeu ontem que, no 
caso de chegar a governar, esta- 
belecerá uma quota anual de 
imigrantes, entre outras medi- 
das para restringir a entrada de 
estrangeiros no Reino Unido. 

Num discurso em Londres, 
Howard disse que o governo 
britânico deve seguir o exem- 
plo australiano, que tem um li- 
mite para a entrada de imi- 
grantes, e assinalou que o seu 
Executivo se retiraria da Con- 
venção sobre refugiados da 
ONU, que data de 1951 e qua- 
lificou de "desfasada". 

"Substituiremos a Conven- 
ção por uma legislação britâni- 
ca que permita que os casos se 
decidam mais rapidamente. Os 
verdadeiros refugiados serão 
bem-vindos, mas os que não o 
forem serão rejeitados", disse. 
Na sua opinião, "isto impedirá 
de imediato que as pessoas so- 
licitem asilo com base em pre- 
missas falsas e reduzirá o seu 
número”. 

O líder "tory", filho de um 
imigrante romeno, preconi- 


zou também a alteração do 
sistema de autorizações de 
trabalho, insistindo em que é 
prioritário pôr fim ao actual 
sistema de imigração do Rei- 
no Unido, que qualificou de 
"caótico, injusto e descontro- 
lado”. 

A proposta do chefe da opo- 
sição pretende capitalizar a 
preocupação de parte da po- 
pulação britânica em plena 
pré-campanha eleitoral. As 
eleições gerais estão previstas 
para a Primavera de 2005. 


Parlamento deveria 
estabelecer anualmente 
um limite máximo 
"Acredito - disse ainda - que 
o Parlamento deveria estabele- 
cer anualmente um limite má- 
ximo do número de pessoas 
que vêm para o Reino Unido, 
como fazem na Austrália, e que 
esse limite deveria ser determi- 
nado pelas necessidades do 
Reino Unido, os pedidos de 
uma reunião familiar e a nossa 
obrigação moral com os refu- 
giados que fogem de persegui- 
ção”. 


Recentemente, uma comis- 
são sobre emigração criada pe- 
los "tories" concluiu que de- 
vem apenas ser admitidos no 
Reino Unido os imigrantes que 
possam obter um salário de, 
pelo menos, 39.000 euros por 
ano. 

"A imigração - frisou - deve 
ser controlada se queremos 
que seja justa. Não pode per- 
mitir-se que seja ilimitada de 
forma indefinida”. A primeira 
coisa a fazer nesse sentido é, 
em seu entender, impedir a 
imigração ilegal, para o que se- 
ria necessário pôr em marcha 
um controlo nos sistemas de 
transportes. 

Em 2003, o ministério do 
Interior autorizou que perma- 
necessem no Reino Unido 
quase 140.000 pessoas, a maio- 
ria - 66.000 pessoas - por casos 
de reunificação familiar. 

O secretário de Estado para 
a Imigração, Des Browne, des- 
creveu como "ocas" as declara- 
ções de Howard, assinalando 
que o governo trabalhista re- 
duziu as petições de asilo em 
70 por cento em dois anos. 
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lâmica identificou o activista co- 
mo sendo Ossama al-Aaraj, que 
tinha por missão colocar uma 
bomba no sector. Com al-Aaraj, 
eleva-se a 4324 o número de pes- 
soas mortas desde o começo da 
Intifada, em Setembro de 2000. 
Por outro lado, o exército is- 
raelita interveio de novo no cam- 
po de refugiados de Jenin, na Cis- 
jordânia, testemunharam jorna- 
listas da France Presse no local. 
Os soldados israelitas entra- 
ram no campo em 20 jipes, escol- 
tados por cinco blindados. Houve 
trocas de tiros, não se sabendo 
por ora com que consequências. 
Já na véspera a tropa israelita lan- 
çara uma operação na cidade e no 
campo de refugiados de Jenin. 


Acidente 

com autocarro 
escolar no Brasil 
faz 32 vítimas 


Várias dezenas de estu- 
dantes morreram ontem no 
norte do estado brasileiro do 
Rio Grande do Sul, quando 
o autocarro em que seguiam 
se despenhou numa barra- 
gem, informou a polícia. 

As autoridades receiam 
que o número de mortos 
chegue às 32, uma vez que, 
dos 43 estudantes que se- 
guiam a bordo, apenas 11 fo- 
ram resgatados com vida. 

O desastre ocorreu na 
manhã de ontem numa es- 
trada de terra do município 
de Erechim. Os jovens que o 
autocarro transportava para 
a escola tinham idades com- 
preendidas entre os 10 e os 

“17 anos. 


A viatura escolar 
levava 43 crianças 
com idades entre 
os 10 e os 17 anos 


O autocarro foi retirado, 
sem corpos no interior, do 
fundo da barragem, com 
uma profundidade de oito 
metros, depois de uma ope- 
ração de três horas. 

O comandante da Brigada 
Militar que coordenou as 
operações de salvamento 
disse haver pelo menos 
"mais 15 crianças mortas no 
fundo do lago”. 

O autocarro fora fretado 
pelo município para trans- 
portar os estudantes da zona 
rural para escolas da cidade. 
As causas do acidente ainda 
são desconhecidas, mas as 
autoridades policiais admi- 
tem que o veículo teve pro- 
blemas mecânicos. 

Trata-se de um dos mais 
sangentos acidentes viários 
envolvendo crianças na his- 
tória do Brasil. Muitos cadá- 
veres talvez nunca venham a 
ser encontrados. 
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MODALIDADES Andebol 
Campeonato da Liga 


só arranca com todas 
as condições reunidas 


Garantia da Liga Pag 44 


Falta de pontaria e fracas 
substituições tramam o dragão 


AM 


pes Sai é E 
Vitor Bala 90 - - Helton EE 
Seitanidis 66 - - Fangueiro 61 -- 
Jorge Costa 90 1 - JoãoPalo 90 - - 
Pepe 90 - - Otadio 9 -- 
Areias. 90 - - Renato ES 
Costinha 90 - - Ahanda * 90 -- 
Maniche 90 1 - Toro Ba - 
Diego 58 - - PauloGomes 90 
Quaresma 90 1 - Cako 90 =de 
LuisFabano 90 - - Geufer 43 - = 
Derlei 80 - - Kan 9Qu=5= 
RaúlMeireles. 32 - - FábioFeldo 47 - - 
Pedro Emanuel 24 - - Freddy 2» -- 
Madel 10,- - Laranjeiro 6-- 
Treinador: Víctor Femández Treinador. Vitor Pontes. 
GoLos 


FED Quaresma (8); EE Kipan (74) 
ÁRBITRO 


Paulo Baptista (Portalegre) m Cartão amarelo: 
Odtadlio (15), Maniche (157), Torão (33), Quaresma 
(83), Jorge Costa (89) 

INCIDÊNCIAS 


Estádio do Dragão (Porto). 
37310 espectadores. 


[TT Miguel Pataco 
e Vaz Mendes 


O FC Porto continua sem ganhar. Os 
dragões somaram ontem o seu terceiro 
empate consecutivo na SuperLiga, não 
conseguindo vergar a União de Leiria, em 
jogo em atraso da primeira jornada. De- 
pois de uma boa primeira parte, a equipa 
de Víctor Fernández caiu de rendimento 
na segunda e permitiu o empate à forma- 
ção do Lis. E os assobios voltaram a ou- 
vir-se no Estádio do Dragão. 

Três jogos, três empates. Depois da de- 


silusão do passado sábado frente ao Esto- - 


ril (2-2), o EC Porto voltou a empatar em 
casa, desta vez a uma bola com a União de 
Leiria. Os dragões tiveram mais oportuni- 
dades do que o seu adversário, é verdade, 
mas continuam a não mostrar o futebol 
que encantou a Europa nas duas últimas 
épocas. E a isto há a juntar as substitui- 
ções pouco esclarecidas de Víctor Fernán- 
dez que, já depois do empate dos leirien- 
ses, optou por lançar Maciel quando ti- 
nha no banco Hélder Postiga e Benni 
McCarthy. Incompreensível. 


Luís Fabiano não conseguiu resolver o jogo a favor do FC Porto / Ricardo Meireles 


Os instantes iniciais da partida já fa- 
ziam prever mais uma noite de sofrimen- 
to para os adeptos portistas. Tudo porque 
a União de Leiria assumiu o controlo e, 
aos cinco minutos, já contava dois ponta- 
pés de canto e meia oportunidade de go- 
lo, quando Jorge Costa impediu, com um 
corte inteligente, João Paulo de cabecear 
para a baliza deserta. 

Um remate ao lado de Derlei serviu, no 
entanto, para despertar o dragão que na 
segunda vez que rematou à baliza chegou 
ao golo. E que golo! Uma iniciativa à Ri- 
cardo Quaresma permitiu ao extremo 
chegar à entrada da área onde, livre de 
oposição, rematou rasteiro e colocado 
sem hipóteses de defesa para Helton. Não 
se pode dizer que o FC Porto justificasse a 
vantagem nesse momento, mas acabou 
por o conseguir até ao intervalo, já que 
passou a dominar completamente o seu 
adversário e construiu oportunidades pa- 
ra chegar ao intervalo com um resultado 
mais dilatado. Já depois de um falhanço 
incrível de Pepe, Maniche testou os refle- 
xos de Helton na cobrança de um livre di- 
recto. O guarda-redes brasileiro voltou a 
estar em grande destaque aos 35 minutos 
quando negou, com um voo soberbo, o 
golo portista, após um remate não menos 
espectacular de Luís Fabiano. 

Ainda antes do intervalo, Geufer lesio- 
nou-se com gravidade no joelho esquer- 
do, após lance dividido com Pepe. O 


O MOMENTO 


' Minuto 74 
Uma estranha forma 
de defender 
Vítor Baía é um daqueles guarda-re- 


| des que raramente facilita e, por isso, | 
um erro do número 99 fica sempre na | 


| retina. Foi isso que aconteceu ontem. 
Depois de 73 minutos de pouco traba- 
lho, Baía foi chamado a intervir a rema- 
te de Krpan e, cheio de confiança, ten- 
tou segurar a bola. No entanto, o esféri- 


| co acabou por embater-lhe nos joelhos | 


| esobrou para o croata que, à segunda, 


fez o empate e colocou o FC Porto nu- | 


ma posição muito, muito complicada. 


avançado da União de Leiria foi de ime- 
diato transportado para os balneários 
(entrou Fábio Felício para o seu lugar) e 
tudo indica que se trate de uma ruptura 
de ligamentos o que, a confirmar-se, afas- 
tará o brasileiro dos relvados durante 
muitos meses. 

Apesar deste azar, a União de Leiria re- 
gressou dos balneários bastante motivada 
evoltou a dominar os instantes iniciais da 
segunda parte, aproveitando algum rela- 
xamento dos dragões. Freddy, acabadinho 
de entrar para o lugar de Fangueiro, teve o 


golo nos pés, mas, sem Baía na baliza, re- 
matou contra Jorge Costa. 

Víctor Fernández já havia feito entrar 
Raúl Meireles para o lugar de Diego, pres- 
cindindo assim do grande criativo da sua 
equipa para ganhar maior poder de luta 
no meio-campo. Mas a verdade é que esta 
opção retirou ainda mais qualidade ao jo- 
go ofensivo dos azuis e brancos e, à entra- 
da do último quarto de hora, o dragão fi- 
cou gelado. Krpan ganhou em velocidade 
a Pedro Emanuel (entrara para o lugar de 
Seitaridis, lesionado na virilha direita) e 
rematou à entrada da área. A bola parecia 
fácil para Vítor Baía, mas o guarda-redes 
não a conseguiu encaixar sobrando a 
mesma para Krpan que, à segunda, atirou 
para o empate. 


Sem reacção 

Fernández respondeu à adversidade 
com a entrada de Maciel, um jogador 
pouco utilizado, quando tinha, no banco, 
alternativas como Hélder Postiga ou Ben- 
ni McCarthy. Optou pelo “ferrari”, mas a 
verdade é que o brasileiro nada de novo 
trouxe à equipa. O FC Porto não conse- 
guiu responder e, por incrível que pareça, 
somou o seu terceiro empate consecutivo 
para a SuperLiga. O árbitro Paulo Baptis- 
ta não cometeu erros graves em termos 
técnicos, mas deixou passar em claro uma 
grave agressão de Maniche a Octacílio 
ainda na primeira parte. 


FUTEBOL Penafiel 


DESPORTO 


Luís Castro passou a mensagem 


Penafidelenses já revelam outra mentalidade e vão a Leiria dispostos a lutar pelos três pontos 


I — Vaz Mendes 


Não estava nada fácil a vida 
para o Penafiel. Nem ainda está. 
Por isso, ao fim de duas jornadas, 
sem que tivesse somado qualquer 
ponto, Manuel Fernandes foi sus- 
bstituído por Luís Castro. Nada 
de mais natural em futebol, afinal 
os resultados é que contam. Por 
isso entrou um novo técnico, a 
equipa espevitou e, em casa, con- 
quistou um precioso ponto dian- 
te do Rio Ave. 

“Senti que os jogadores espe- 
ravam um mensagem, alguém 
que lhes dissesse aquilo que real- 
mente valem”, explicou Luís Cas- 
tro. Com efeito, a mensagem pa- 
rece ter passado e os penafidelen- 
ses revelaram uma outra atitude 
competitiva. Regressou a tran- 
quilidade e o futuro é agora enca- 
rado com outra confiança. 

“A partir do momento em 
que comecei a trabalhar no Pe- 
nafiel, logicamente que tentei 


entender os jogadores. Mas no - 


encontro com o Rio Ave apenas 
cumpri com a minha obrigação, 
pouco poderia fazer. Por isso 
disse que aquele ponto era tra- 
balho do Manuel Fernandes”, re- 
feriu Luís Castro, que no início 
desta semana passou a colocar 
em prática a sua filosofia de jo- 
go. 
Nada de mais, o futebol não 
terá assim tantos segredos - em 
Penafiel treina-se uma vez por 
semana à porta fechada -, pelo 
que o novo treinador sustenta a 
metodologia que aplica em fun- 
ção da “cultura táctica” e da “ca- 
pacidade física”, a que se juntam 
“outras componentes”, ou me- 
lhor, “algumas variantes”, em 
função do adversário a defron- 
tar. 

E próximo é a União de Lei- 
ria, no domingo (Estádio Dr. 
Magalhães Pessoa, às 16h). “Te- 
mos o pensamento exclusiva- 
mente virado para o Leiria. Nem 
podemos pensar em mais nada. 
Vamos lá para tentar conseguir 


FUTEBOL Boavista 


somar os três pontos, pois essa é 
a nossa obrigação”, sustentou 
Luís Castro, reconhecendo a “va- 
lia” do conjunto de Vítor Pontes, 
que soma três pontos na tabela. 


Sistema resultou com Mariano 

Há múltiplas formas de uma 
equipa se posicionar em campo. 
Diante do Rio Ave o Penafiel jo- 
gou num 4x2x3x1, mas este sis- 
tema não é imutável. O técnico 
do conjunto duriense revelou 


que foi importante “encaixar” 
no adversário, que por sinal até 
jogou num sistema idêntico, 
tendo como preocupação maior 
“ganhar os duelos 


transponível no sector esquerdo 
da defesa, e esse era um lugar 
que iria exigir muito, pois do ou- 
tro lado pontificava um jogador 

que costuma dar 


directos”. Ganhar os duelos muitas dores de 
No esquema E cabeça. 
apresentado hou- directos “Para aquele 
ve um jogador 7 jogo entendi que 
fundamental nas com O Rio Ave era melhor utili- 
tarefas defensivas. foi fundamental zar o Mariano. 


Com efeito, Ma- 
riano esteve in- 


Fary e Tiago não devem 
defrontar o Marítimo 


| Vaz Mendes 


O plantel do Boavista efec- 
tuou ontem, de manhã, um 
treino à porta fechada, no qual 
Jaime Pacheco ultimou os por- 
menores com vista ao jogo de 
domingo com o Marítimo (Es- 
tádio dos Barreiros, às 19h, 
SportTV). Fary e Tiago não su- 
biram ao relvado e, à partida, 


deverão estar fora dos planos 
de Jaime Pacheco para a parti- 
da do Funchal. André Barreto, 
que trabalhou à parte, também 
não deverá ser peça do xadrez 
boavisteiro. 

Estas são as únicas baixas do 
clube do Bessa para o jogo com 
o Marítimo, partida que se an- 
tevê bem interessante, depois 
do “escândalo” que a formação 


orientada por Mariano Barreto 
provocou em Alvalade, ao ven- 
cer (0-1) os leões. 

Os axadrezados cumprem 
um ligeiro apronto na manhã 
de hoje, seguindo-se a confe- 
rência de imprensa, pelas 11h, 
de Jaime Pacheco, após a qual 
serão também conhecido os 
convocados para a deslocação 
à Madeira. 


para pontuar 


Senti que ele es- 
tava rápido. E era 


Depois do ponto conquistado frente ao Rio Ave, o Penafiel quer voltar a pontuar em Leiria / Carlos Gonçalves 


importante ter um jogador com 
essas características, pois apa- 
nhou pela frente o Saul, 
para mim um dos futebolistas 
mais inteligentes a actuar naque- 
le sector. O Mariano cumpriu, 
mas se tivesse optado pelo Celso 
ou pelo Weligton, tenho a certe- 
za de que de- sempenhariam 
com as funções a preceito”, subli- 
nhou o treinador do conjunto 
penafidelense, orgulhoso com os 
seus atletas. 


Os convocados boavisteiros serão conhecidos hoje / Jorge Miguel Gonçalves 
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SUPERLIGA Rio Ave 


Rio Ave praticamente na máxima 
força para o duelo com os leões 


Para a recepção ao Sporting, o técnico vila-condense, Carlos Brito, 
só não pode contar com Jacques e Danielson, ambos lesionados 


É um Rio Ave praticamente na 
máxima força aquele que no pró- 
ximo domingo à noite (21h15) 
vai receber, em Vila do Conde, o 
Sporting. Carlos Brito, técnico da 
turma da foz do Ave, tem apenas 
dois atletas indisponíveis para o 
confronto com os leões e ambos 
por lesão: o defesa Danielson, que 
ainda recupera de uma mazela 
no joelho esquerdo, e o avançado 
Jacques, a contas com um proble- 
ma no tendão de Aquilies. Quan- 
to ao lateral esquerdo Miguelito, 
que se lesionou na partida da jor- 
nada passada, frente ao Penafiel, 
tem feito esta semana trabalho 
condicionado, mas tudo indica 
que estará apto para dar o seu 
contributo à equipa no próximo 
domingo. 

Depois de três empates conse- 
cutivos, os vila-condenses estão a 
preparar a partida com o Spor- 
ting com concentração máxima, 
de forma a averbarem a primeira 
vitória da época. 

No treino vespertino de on- 
tem, que incidiu essencialmente 


José Pedro Gomes 


sobre a finalização, o técnico . 


Carlos Brito não se inibiu de por 
várias vezes interromper o 
apronto para pedir aos seus pu- 
pilos aplicação. Apesar de não 
ter sido visível qual a estratégia 
que o treinador vila-condense 
está a preparar para o embate 
com os leões, tudo indica que 
Carlos Brito não efectuará gran- 
des alterações no sistema táctico 
que tem vindo a apresentar. A 
inclusão do médio Junas poderá, 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Carlos Brito apenas não pode contar com dois atletas para o jogo com o Sporting / Helena Valente/ASF 


no entanto, constituir uma novi- 
dade. O médio holandês está to- 
talmente recuperado da lesão 
muscular que o afastou dos rel- 
vados duas semanas e poderá ser 
uma das hipóteses para o meio- 
campo dos vila-condenses. 


Enchente em perspectiva 

O embate entre o Rio Ave e 
Sporting deverá proporcionar 
a primeira grande enchente da 
época no Estádio do Arcos em 
Vila do Conde. Os preços aces- 


síveis dos ingressos afixados 
pelos responsáveis do clube de- 
vem ajudar a que emblema vi- 
la-condense consiga uma boa 
receita no jogo de domingo. O 
preço dos bilhetes para o pú- 
blico em geral varia entre os 20 
euros, para a bancada coberta e 
com direito a cadeira, e os 10 
euros, para a bancada desco- 
berta. Os sócios do clube terão 
entrada a gratuita desde que 
apresentem as cotas actualiza- 
das, enquanto que os portado- 


res de cartão jovem terão de 
desembolsar 5 euros. 
Entretanto, ontem decor- 
riam no estádio vila-condense 
obras de beneficiação nas ban- 
cadas, balneários e gradeamen- 
tos do recinto. Pelo que foi visí- 
vel, os melhoramentos efectua- 
dos prenderam-se sobretudo 
com a pintura de alguns secto- 
res das bancadas e respectivas 
cadeiras, com o reforço de al- 
guns dos gradeamentos que se- 
param o público do relvado. 


DESPORTO 


39 


SUPERLIGA 
Vit. Guimarães 


Machado 
criticado 
em Guimarães 


Na ressaca da derrota fren- 
te ao rival de Braga, Manuel 
Machado foi fortemente criti- 
cado pelos adeptos presentes 
no Complexo do clube, insa- 
tisfeitos com a postura defen- 
siva adoptada pelo técnico, e 
protestando, concretamente, 
contra a utilização de três mé- 
dios defensivos na partida que 
encerrou a terceira ronda da 
SuperLiga. 

O treinador nem sequer 
pisou o relvado, esteve à con- 
versa com o plantel e perma- 
neceu com os jogadores utili- 
zados no jogo de Braga, que 
fizeram banhos e massagens, 
delegando no adjunto, Antó- 
nio Jesus, a condução da ses- 
são de trabalho com os ele- 
mentos menos utilizados. O 
treino foi seguido por meia 
centena de adeptos que, ape- 
sar de o Vitória estar de festa 
por completar 82 anos, troca- 
ram a canção de “parabéns” 
por frases pouco cordiais. 

A preparação do encontro 
com o campeão nacional co- 
meça verdadeiramente ama- 
nhã, uma vez que Machado 
agendou uma sessão de traba- 
lho para as 20h, evitando o 
calor e aproveitando para 
adaptar os jogadores às condi- 
ções de luminosidade em que 
vai ser disputado o duelo. 


Vitor Santos 


Bilhetes acessíveis 

Entretanto, foram ontem 
conhecidos os preços dos in- 
gressos, que, para o público, 
variam entre os 20 e os 25 eu- 
ros, valores aceitáveis que não 
deverão impedir a tradicional 
romaria dos adeptos portistas 
à Cidade-Berço. 


Zeman pode ser sujeito 


a uma intervenção cirúrgica 


O jogador vai continuar a seguir o tratamento durante mais uns dias e no decorrer 
da próxima semana o departamento médico aveirense vai tomar a decisão 


T “Jacinto 
Depois do desanuviamento 
dos últimos dias, o ambiente clí- 
nico do Beira-Mar parece ter vol- 
tado a toldar-se, uma vez que o 
central Zeman poderá vir a ser 
sujeito a uma intervenção cirúr- 
gica ao pé direito, pois o trata- 
mento conservador a que o cen- 
tral eslovaco tem vindo a ser sub- 
metido não está a resultar. 
Segundo o chefe do departa- 
mento médico do Beira-Mar, 
Laerte Mota, o jogador vai conti- 
nuar a seguir o esquema actual 


durante mais alguns dias e no de- 
correr da próxima semana será 
tomada uma decisão definitiva, 
que à primeira vista aponta para 
a operação. 

Ontem, o médio Paul Murray 
também não participou no único 
treino do dia, que decorreu no 
relvado principal do velho Mário 
Duarte. O médio inglês apresenta 
-se com o tornozelo inchado, pe- 
lo que nem sequer deverá ser 
convocado para o jogo de ama- 
nhã à noite em Setúbal. 

Quem pode integrar o lote dos 
eleitos de Mick Wadsworth é o 


avançado Heitor, que tem treina- 
do sem qualquer tipo de limita- 
ções. No final dos trabalhos mati- 
nais de ontem, o treinador do 
Beira-Mar falou do próximo jogo 
e revelou que vai apresentar a 
mesma equipa que iniciou o jogo 
com o Gil Vicente. 

Quanto ao próximo adversá- 
rio, o treinador dos aveirenses as- 
sumiu que vai ter especial aten- 
ção a Jorginho “um jogador mui- 
to bom do Setúbal que jogou 
muito bem com o Sporting e 
com o Boavista”. “Um jogo que 
eu assisti ao vivo e sobre o qual 


A sorte não está ao lado de Zeman / Lume Félix 


tomei as minhas notas”, disse. 

Apesar de tudo, Mick Wads- 
wort considera que o Beira-Mar 
vai disputar “um jogo ganhável, 
até em função das boas respostas 
que os jogadores estão a dar”: 
“Com o Gil Vicente fizemos 70 


minutos muito bons e 20 menos 
conseguidos, mas a vitória trouxe 
uma grande moral a todos nós”. 
Esta tarde há treino, às 16h, findo 
o qual a equipa seguirá para está- 
gio numa unidade hoteleira per- 
to de Lisboa. 


SUPERLIGA Sp. Braga 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 


“Tolerância zero” 
para as claques 
afectas ao Braga 


Administração dos minhotos conversou 
com os dois grupos organizados de adeptos 
e não admite novas cenas de violência 


|] Vitor Santos 


Os responsáveis do Sporting 
de Braga reuniram ontem à tarde 
com as claques organizadas do 
clube, depois dos actos de violên- 
cia praticados durante e após o fi- 
nal da partida com o Vitória de 
Guimarães. Após o encontro, ad- 
ministração e adeptos estavam 
em sintonia, tanto no pedido de 
desculpas como na promessa de 
tudo fazerem para que não se re- 
pita o triste espectáculo da noite 
de terça-feira. 

Não se pode falar de arquitec- 
tura tipicamente minhota, mas se 
algo distingue a paisagem verde 
do Norte de Portugal são os seus 
solares, construídos na pedra 
granítica com que a Natureza 
brindou aquela região. 

A pedra sempre serviu, por- 
tanto, interesses vários por estas 
paragens. Contudo, as casas se- 


dra”, servido para as claques dos 
dois principais clubes do Minho 
se atingirem mutuamente. 

As cenas de violência passa- 
ram a constar no folclore dos 
dérbis entre Sporting de Braga e 
Vitória de Guimarães. Na noite 
de anteontem, o triste espectácu- 
lo repetiu-se, desta feita começou 
na bancada nascente, onde se en- 
contravam os “Red Boys”, claque 
arsenalista reincidente no mau 
comportamento, uma vez que 
também havia protagonizado ce- 
nas lamentáveis na recepção ao o 
FC Porto, arremessando cadeiras 
na direcção das forças de segu- 
rança. 

Perante este quadro, o respon- 
sável máximo da SAD do Braga, 
António Salvador, decidiu convo- 
car os líderes das claques organi- 
zadas para uma reunião. Salvador 
considerou “repugnante” o es- 
pectáculo nas bancadas e adian- 


nhoriais deixaram de tou que, em 
ser erigidas a partir do | última análi- 
séc. XVIII. De então | Osp. Braga se, os prevari- 
E a drag E dr 
por aquelas bandas, e, | punição da “proibidos de 
nos tempos mais re- | Comissão assistir ao jo- 
centes, tem, numaino- | precinli : gos do clube”. 
vadora “Idade da Pe- | Disciplinar da Liga 


SUPERLIGA Boavista 


Campt 


Os problemas entre os adeptos começaram nas bancadas do Municipal de Braga / Eduardo Oliveira/ASF 


Pedido de desculpas 
O assessor de imprensa da 
SAD, Amaral Correia, e o admi- 
nistrador João Varanda, substituí- 
ram o presidente no encontro 
realizado na tarde de ontem, no 
novo estádio municipal, durante 
o qual explicaram aos dois grupos 
de adeptos —“Red Boys" e“Braca- 
ra Legion”, que, no futuro, “não 
com este tipo de com- 
portamentos”. À saída, Jorge Ma- 
nuel, o presidente dos primeiros, 
que lideraram os desacatos de an- 
teontem, assinou por baixo o avi- 
so de administração, declarando 
“estar disposto a entregar à polícia 
os elementos prevaricadores” e 
pedindo desculpas pelo compor- 
tamento no jogo com o Vitória. 
Os acontecimentos da noite 
do dérbi surgem como retalia- 
ção à recepção de que foi alvo o 
Braga aquando da última deslo- 


cação a Guimarães, no 26 de 
Abril. À saída da cidade, o auto- 
carro arsenalista foi apedrejado 
por adeptos do Vitória, Casta- 
nheira e Marco tiveram de rece- 
ber tratamento hospitalar, e o 
episódio não foi esquecido. 


Dois adeptos feridos 

Depois de várias tentativas pa- 
ra entrarem em confronto com 
os rivais dentro do estádio, pron- 
tamente barradas pelas forças de 
segurança, os adeptos esperaram 
pelo final da partida e concentra- 
ram-se na zona destinada à saída 
dos autocarros da claque adver- 
sária para procederam ao arre- 
messo de pedras. Não consegui- 
ram fazê-lo nas cercanias do re- 
cinto, porque as forças policiais 
estabeleceram um perímetro de 
segurança, forçando a desmobili- 
zação, mas atingiram um auto- 


João Loureiro respondeu 
a Dias da Cunha 


Presidente do Boavista afirmou que o líder leonino foi insensível e injusto 
não só com o clube axadrezado, mas também com a sua família 


As recentes declarações do pre- 
sidente do Sporting, Dias da Cu- 
nha, sobre uma suposta aliança 
entre o Benfica e o Boavista, pas- 
sando também pelo processo 
“apito dourado”, no qual está en- 
volvido o major Valentim Lourei- 
ro, foram ontem respondidas por 
João Loureiro. O líder axadreza- 
do, em declarações à Rádio Re- 
nascença, aludiu a insensibilidade 
e injustiça do líder leonino para 
com a sua família, afirmando 
também que nunca fugiu às suas 
responsabilidades como presi- 


dente e garantiu que o Boavista - 


quer ter boas relações com todos 
os clubes,alertando Dias da Cu- 
nha: “Ele que deixe o Boavista em 
paz e se preocupe com a sua casa 
que qualquer dia começa a arder”. 


“Apesar da grande insensibili- 
dade e injustiça das declarações 
de Dias da Cunha não só ao Boa- 
vista, mas até com a minha pró- 
pria família, poderia aproveitar 
esse momento de fragilidade da 
sua presidência para atacá-lo. 
Mas como sou bem educado não 


ele, sem falsas modéstias, tenho 
tido capacidade de resistência. Ja- 
mais fugi às minhas responsabili 
dades evocando fantasmas. Re- 
cordo que na famosa época dos 
20 penáltis de Jardel e da aliança 
FC Porto-Sporting, o Sporting 
venceu o campeonato com justi- 


O irei fazer, porque compreendo | ça e fui cumprimentá-lo pessoal- 

o seu estado de espírito euma de- mente”, recordou. 

sorientação momentânea que às + 

vezes acontece no futebol”, come- Falta de categoria 

çou por dizer o líder Para João 

boavisteiro. u Loureiro, essa é 
João Loureiroar- | É verdade g a atitude cor- 

sent que que temos muito recta que e 

“nunca fugiu as a vem ter os diri- 

suas responsabilida- boas relações gentes do fute- 

des como presiden- com o FC Porto bol: “É assim 

te”. “Apesar de ser que nós funcio- 

mais novo do que | ecomo Benfica" namos e só la- 


carro da claque vimaranense 
quando este se encaminhava para 
a auto-estrada — já às primeiras 
da madrugada de quarta-feira -, 
ferindo um adepto. 

Antes do início do encontro, 
uma adepta do Vitória recebera 
tratamento hospitalar, por ter si- 
do atingida com uma pedra. Pa- 
ra compor o ramalhete, um apa- 
niguado do Braga foi detido e i- 
bertado após identificação, “por 
ter invadido a área destinada à 
competição”, esclareceu, à repor- 
tagem do COMÉRCIO, Borlido 
Rocha, capitão da GNR que lide- 
rou a intervenção das forças de 
segurança. 

O Sporting de Braga enfrenta, 
agora, uma punição da Comis- 
são Disciplinar da Liga de Clu- 
bes, que hoje se pronunciará so- 
bre as sanções a aplicar, em prin- 
cípio, apenas pecuniárias. 


Para João Loureiro, Dias da Cunha foi “injusto” / Ricardo Meireles 


mento que em relação ao Boa- 
vista não haja a mesma forma de 
proceder e não nos deixam em 
paz. Mas a falta de categoria dos 
outros não é problema meu”. 

O líder axadrezado fez ques- 
tão de frisar que a intenção do 
Boavista é manter boas relações 
com todos os clubes, não perce- 
bendo o que o presidente do 
Sporting quer dizer com “perse- 
guição”. “Neste momento é ver- 
dade que temos muito boas rela- 


ções com o FC Porto e com o 
Benfica. Gostavamos que o mes- 
mo acontecesse com o Sporting, 
porque ninguém nos vê a atacar 
o Sporting. Contudo, Dias da 
Cunha volta e meia ataca o Boa- 
vista”, desabafou. 

Por fim, João Loureiro aler- 
tou o presidente leonino: “Ele 
que deixe o Boavista em paz e se 
preocupe com a sua casa, que 
um dia começa a arder”, finali- 
zou. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


TAÇA UEFAM 1º mão 


Cancelado o jogo 
entre Maccabi Petach 
e Heerenveen 


O jogo entre os israelitas do 
Maccabi Petach e os holande- 
ses do Heerenveen, da primeira 
mão da primeira eliminatória 
da Taça UEFA, foi definitiva- 
mente cancelado, depois da 
greve geral, e será disputado 
num encontro único. O jogo 
foi inicialmente adiado para 
quinta-feira, depois da UEFA 
ter recebido garantias, mesmo 


SUPERLIGA Sporting 


BREVES 


com a greve geral a decorrer 
em Israel, que não haveria pro- 
blemas com a deslocação do 
Heerenveen a Telavive. Mas a 
greve, convocada por tempo 
indefinido pela Confederação 
Geral dos trabalhadores de Is- 
rael, impediu a equipa holan- 
desa de se deslocar, dado que a 
companhia aérea El Al adiou 
dezenas de voos. O jogo, que 
inicialmente seria o da segunda 
mão, mantém-se agendado pa- 
ra dia 30 na Holanda. Em caso 


de empate recorrer-se-á a um 
prolongamento com dois pe- 
ríodos de 15 minutos, poden-. 
do ainda recorrer-se à marca- 
ção de grandes penalidades. 


FUTEBOL E Sub-19 
FC Porto “dá” cinco 
jogadores à Selecção 


São cinco os jogadores do 
FC Porto na convocatória do 
seleccionador António Violan- 
te para o Torneio de Apura- 
mento do Campeonato da Eu- 
ropa de Sub-19, a decorrer em 
Itália, entre 4 e 8 de Outubro. 


O emblema azul e branco é o 
que mais atletas cede à Selec- 
ção Nacional, seguido do Spor- 
ting, que disponibiliza quatro. 
Os eleitos de António Violante 
são Miguel Lopes (Alverca), 
Gonçalo Brandão (Belenen- 
ses), João Coimbra, Miguel 
Curto e Tiago Gomes (Benfi- 
ca), Ivanildo, João Dias, Márcio 
Sousa, Paulo Machado e Vieiri- 
nha (FC Porto), Fernando Fer- 
reira, João Moutinho, Mário 


Felgueiras e Miguel Veloso * 


(Sporting), Cícero e Tiago 
Gonçalves (Sp. Braga), Tiago 
Targino (Vitória de Guima- 
rães) e Ricardo Baptista (Vitó- 
ria de Setúbal). 


Ricardo “iliba” Peseiro 


Guarda-redes desdramatiza a actual situação dos leões e não coloca em causa 


o trabalho do técnico. “É preciso acreditar”, afirmou o guardião leonino 


A actual situação do Sporting 
preocupa, mas não é caso para 
dramatismos. É esta a ideia de 
Ricardo, que considera bom o 
trabalho do treinador José Pe- 
seiro, O guarda-redes leonino 
reconhece a insatisfação dos 
adeptos - a mesma dos jogado- 
res e equipa técnica - mas alega 
alguma falta de sorte nos encon- 
tros realizados. Contudo, “basta 
acreditar” que as coisas num fu- 
turo muito próximo vão ser di- 
ferentes. 

“Quando um candidato ao 
título perde dois jogos é óbvio 
que ninguém fica contente, nem 
nós nem os associados”, afirmou 
Ricardo, que, no entanto, reco- 
nhece o bom trabalho que a 
equipa está a fazer diariamente: 
“Estamos no caminho certo. Es- 
tamos a fazer tudo por tudo pa- 
ra que as coisas corram bem. In- 
felizmente estes últimos dois jo- 
gos não nos correram bem, mas 
há que acreditar”. 

O guardião leonino ilibou o 
técnico José Peseiro dos desaires 
sofridos na SuperLiga, subli- 

* nhando a necessidade de todos 
acreditarem na qualidade do 
grupo. “Não concordo que se 
culpe o treinador. Os culpados 
somos nós. Temos consciência 
de que estamos bem liderados e 
as coisas só não nos têm saído 
bem. São duas derrotas segui- 
das. Os associados, tal como 
nós, estão com sede de vitórias e 
de títulos”, disse, referindo-se 
ainda ao último encontro com o 
Marítimo, que o Sporting per- 
deu em Alvalade, por uma bola 
sem resposta: “Perder em casa e, 
ainda por cima com menos um 
jogador... Acho que deu para ver 
o carácter da equipa. Podíamos 
ter ganho, mesmo sem jogar 
muito bem. Ficou bem vincada 
que há qualidade neste grupo de 
trabalho. Basta acreditar”. 


“Não gostamos de perder” 
Uma derrota não é fácil de 
digerir, mas o campeonato ain- 
da vai no início. Por isso, Ricar- 
do não tem dúvidas da capaci- 
dade de compreensão dos adep- 


Ricardo fez questão de sossegar os adeptos sportinguistas / António Azevedo/ASF 


tos. “Não gostamos de perder, 
tal como os simpatizantes que, 
de certeza, estarão lá no próxi- 
mo jogo para nos apoiar, porque 
estamos a trabalhar bem”, 
adiantou. 

“O ambiente exterior não me 
parece mau. Ontem (anteon- 
tem) andei na rua e o que vi é 
que as pessoas estão tristes, mas 
que acreditam em nós. Até nos 
recordam que na última vez que 
isto aconteceu o Sporting foi 
campeão. Se pudessemos ga- 
nhar os jogos todos era uma 
maravilha, mas não é possível. 
Cada vez mais os campeonatos 
são competitivos e as equipas 
mais equilibradas”, referiu o 
guardião, que considera ainda 
que “contra o Sporting os adver- 
sários ainda se galvanizam 
mais”. 

“Em termos de grupo de tra- 
balho, o ambiente não se altera, 
em termos de dinamismo e 
companheirismo. Só aumenta a 
vontade de fazer melhor. Só não 


aparecem os golos, mas podem 
ter a certeza de que quando co- 
meçarem a aparecer vai ser sem- 
pre de seguida”, garantiu o joga- 


dor do Sporting, assegurando 
ainda que “no futuro, as pessoas 
vão ter o que merecem que são 
as vitórias”. 


Rochemback de regresso 


Rochemback treinou ontem sem limitações, mas ainda é incerta 

a data do regresso à competição. O médio brasileiro recupera 
ainda da operação ao joelho direito e, embora esteja totalmente re- 
cuperado, José Peseiro aguarda a sua reacção à carga de trabalho. 
Depois da derrota frente ao Marítimo, o plantel leonino voltou ao 
trabalho em Alcochete e o treino decorreu à porta fechada. Jogado- 
res e equipa técnica - e adeptos - encontram-se desiludidos, mas 
também esperançados numa “reviravolta”... É esse o espírito que o 
administrador Paulo de Andrade também quis deixar na sua visita 


de ontem à Academia. 


Ricardo é a imagem da “Continental” 


Ricardo assinou ontem um contrato de imagem válido para os 

próximos dois anos com a empresa alemã de pneus “Continen- 
tal”. A marca é uma das patrocinadoras do Mundial de 2006, que se 
vai realizar na Alemanha, e, a propósito do ítem “segurança”, a em- 
presa patrocina os guarda-redes Casillas, do Real Madrid, e Hilde- 
brand, do Estugarda. Ricardo foi o guardião escolhido para ser a 
imagem da “Continental” em Portugal. 


DESPORTO 


FUTSAL = Europeu 
Itália, Espanha e 


Hungria no grupo 
de Portugal 


Portugal vai defrontar a Itá- 
lia, Espanha e Hungria, no 
Campeonato da Europa, que 
vai decorrer na República Che- 
ca, em Fevereiro. A Selecção 
Nacional vai disputar a lide- 
rança do Grupo B, de acordo 
com o sorteio realizado ontem 
em Ostrava. O Grupo À é com- 
posto pela República Checa, 
Holanda, Rússia e Ucrânia. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Onze alternativo 
para amigável 
no Restelo 


Para utilizar no encontro 
amigável de hoje (19h45, no 
Restelo) com o Belenenses, o 
técnico Giovanni Trapattoni 
testou ontem um onze ligeira- 
mente diferente daquele que 
tem conseguido os resultados 
positivos da equipa. Assim, e 
de acordo com o treino de on- 
tem no Estádio Nacional - pe- 
rante dezenas de adeptos -, o 
técnico italiano decidiu colo- 
car Yannick na baliza, compor 
um quarteto defensivo com 
João Pereira, Argel, Ricardo 
Rocha e Fyssas, com Paulo Al- 
meida e Everson um pouco 
mais à frente. No ataque, Gio- 
vanni Trapattoni apostou em 
Carlitos, Zahovic e Geovanni, 
que serviram o ponta-de-lança 
Karadas. Embora o desafio es- 
teja agendado para a noite, o 
plantel encarnado regressa esta 
manhã ao trabalho, na Luz. 


UEFA 
Euro'2004 


A rapidez, o 
jogo pelas alas 
e a pressa de 
marcar primeiro 
do Euro'2004 


O Euro'2004, organizado 
em Portugal, caracterizou-se 
pela “rapidez” jogo “pelas alas” 
e “importância de marcar pri- 
meiro”. Foi esta a conclusão da 
6º Conferência de Treinadores, 
que juntou os 52 seleccionado- 
res da Europa com dirigentes 
da UEFA. “A prova evidente da 
importância de marcar pri- 
meiro está nas estatísticas”, dis- 
se o dirigente da UEFA Andy 
Roxbourgh, destacando que 
49 por cento das equipas que 
inauguraram o marcador ven- 
ceram os seus desafios no Eu- 
ropeu. A UEFA comprome- 
teu-se ainda a dar “mais tempo 
de preparação” às selecções, 
“entre o fim das épocas de clu- 
bes e os torneios importantes”. 
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SALGUEIROS Contexto actual 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


O Comércio doPorto 


A procura da solução salvadora 


Salgueiros continua com futuro indefinido mas Montalvão Machado apela à união de todos os que gostam do clube 


Pedro Jorge da Cunha - 
e Sérgio Pires 


A confusão e a incerteza pare- 
cem fazer parte do dia a dia do 
Sport Comércio e Salgueiros. A 
contestação a José António Li- 
nhares cresce a olhos vistos, mas 
a verdade é que, até ao momen- 
to, nenhuma acção concreta, 
com vista ao afastamento do ac- 
tual elenco directivo, foi tomada 
por parte dos sócios. 

Essa acção teria que passar, 
obviamente, pela realização de 
uma Assembleia Geral, onde o 
futuro deste histórico emblema 
portuense poderia ser discutido 
e opções importantes seriam to- 
madas. 

O primeiro passo já foi dado 
por um grupo de associados, 
que se encontra extremamente 
preocupado com a conjuntura 
actual do Salgueiros. Várias assi- 
naturas - mais do que as exigidas 
nos estatutos - foram recolhidas 
e entregues à direcção encarnada 
mas ainda não é conhecida qual- 
quer data para que se realize 
aquilo por que a massa associati- 
va do terceiro maior clube por- 
tuense vem pugnando. 


Documentos ocultos na gaveta 

Por estranhar os últimos 
acontecimentos na vida do Sal- 
gueiros, o COMÉRCIO entrou 
em contacto com António Mon- 
talvão Machado, vice-presidente 
da mesa da assembleia geral. Au- 
sente do país nos últimos dias, o 
dirigente admitiu não querer 
tornar pública a decisão da di- 
recção relativamente à data de 
uma eventual assembleia mas 
deixou alguns dados de interes- 
se, 

“O despacho 

chegou na segun- 
da-feira à tarde, 
por isso, muito 
em breve haverá | 
novidades relati- | 
vamente a essa | 
questão”, come- | 
çou por dizer, | 
desvalorizando o 
encontro de associados que teve 
ontem lugar na Junta de Fregue- 
sia de Bonfim (ver peça à parte). 

“Penso que foi apenas uma 
reunião espontânea de um gru- 
po de sócios. Não tem qualquer 
promoção por parte dos órgãos 
sociais do clube e desconheço 
qual o objectivo da mesma”, con- 
fessou, acrescentando depois 
não acreditar na exibição públi- 
ca de “documentos ocultos”, 
que, eventualmente, analisam ao 
pormenor a contabilidade do 
clube. 


Machado 


A competência de Linhares 
Como salgueirista que é, 
Montalvão Machado mostra-se 
“profundamente triste” pela fase 
negra que o clube do seu cora- 
ção atravessa, mas salienta que 
as responsabilidades “não po- 


| Tirsense, Farense 
e Leça foram 
lembrados 

por Montalvão 


Montalvão Machado, vice-presidente da AG do Salgueiros, defende José António Linhares / Ana Pereira/Arquivo 


dem ser endereçadas a uma úni- 
ca pessoa”, referindo-se, claro es- 
tá, ao actual presidente da colec- 
tividade de Paranhos. 

“Ao longo dos últimos 15 
anos estive presente em 95% das 
assembleias gerais realizadas e 
ouvi sempre muitos elogios diri- 
gidos ao senhor Linhares”, refe- 
riu, não acreditando que o líder 
salgueirista “tenha ficado in- 
competente de repente”. “Penso 
que, da parte dos sócios, não 
existe nada de pessoal contra o 
nosso presidente. Há, isso sim, 
uma oposição relativamente à 
forma que ele dirige o clube, o 
que é normal nu- 
| ma instituição 
| “democrática co- 
mo o Salgueiros”, 
ressalvou. 

Para Montal- 
vão Machado, 
uma das mais 

| respeitadas vozes 
do Salgueiros, fo- 
ram “várias as consequências” 
que conduziram o clube ao pre- 
cipício em que hoje se encontra. 

“As pessoas parecem pensar 
que só o Salgueiros tem proble- 
mas. O que é que aconteceu com 
o Leça, Tirsense e Farense, por 
exemplo?” lembrou. 

“Os clubes vivem acima das 
suas possibilidades, as dívidas 
acumulam-se e depois acontece 
o que nenhum de nós desejaria. 
Agora, é importante lembrar 
que o Salgueiros é um clube 
centenário e que merece todo o 
respeito por parte de todos os 
que, directa ou indirectamente, 
estão envolvidos no grande fe- 
nómeno que é o futebol”, afir- 
mou, convicto também de que 
“todos os que lá estão (na di- 
recção) fazem o seu melhor pa- 
ra que o nosso querido Salguei- 


Os sócios contestaram ontem a direcção salgueirista / Fernando Fontes 


ros possa olhar em frente com 
esperança”. 


Apelo à união 

A crise levou a que muitos 
dos associados, descrentes, se ti- 
vessem afastado da vida do clu- 
be, mas Montalvão Machado 
apelou à união, “essencial” para a 
sobrevivência do Sport Comér- 
cio e Salgueiros. 


“É nestas alturas complicadas 
que se vê quem são os verdadei- 
ros salgueiristas. Para quem não 
se recorda, o clube já passou por 
situações piores e sempre sobre- 
viveu”, recordou, não entrando 
em mais detalhes por fazer parte 
da direcção da mesa da assem- 
bleia geral. 

“Tenho que apelar à sensatez e 
compreensão de todos”, concluiu. 


Linhares 
continua 
debaixo de fogo 


Cerca de 200 associados do 
Salgueiros, encabeçados por 
um grupo auto-intitulado de 
“Vozes d'alma”, reuniram-se 
ontem na junta de freguesia 
de Bonfim para analisar a ac- 
tual situação da instituição de 
Paranhos. Jorge Viana, sócio 
número 486, foi um dos ele- 
mentos mais interventivos e 
acabou mesmo por mostrar 
algumas provas que podem 
colocar José António Linha- 
res numa situação delicada. 
Há a destacar um documento 
reconhecido notarialmente 
pelo 2º cartório de Vila do 
Conde (datado de nove de 
Setembro de 2003), onde se 
demonstra que Linhares as- 
sumia uma dívida perante o 
Major Valentim Loureiro no 
valor de 250.000 euros, com o 
presidente do Salgueiros a 
dar, como garantia, a hipote- 
ca sobre os terrenos de Arca 
d'Água. 

“Esta tem sido uma gestão le- 
viana e criminosa e queremos 
recuperar o nosso clube. 
Queremos tirá-lo destes cri- 
minosos e dar-lhe o que me- 
rece”, foi uma das frases mais 
fortes ouvidas na noite de on- 
tem. 

Confirmou-se ainda que já 
foi entregue, há cerca de três 
semanas, uma lista com mais 
de cem assinaturas para que 
seja marcada uma Assembleia 
Geral o mais rapidamente 
possível. Tudo dependerá 
agora da decisão de Montal- 
vão Machado. 

Por entre palavras duras e 
acusações concretas a José 
António Linhares, foi ainda 
possível ouvir, pela voz de um 
dos muitos sócios, que o pre- 
sidente do Salgueiros alega- 
damente terá dito numa As- 
sembleia Geral, já há alguns 
anos, que não iria pagar im- 
pos para que pudesse apostar 
na equipa de futebol. 

De registar que o prazo para 
as inscrições de jogadores 
profissionais termina no pró- 
ximo dia 30 de Setembro e 
não é de crer que o Salgueiros 
resolva a sua situação até lá. 
Daí que não tenha admirado 
que outro associado presente, 
no calor de uma acesa reu- 
nião, tenha lembrado que, ca- 
so o Salgueiros não resolva a 
sua dívida para com os seus 
ex-jogadores e treinadores, o 
clube arrisca-se a cair nos dis- 
tritais, onde também terá que 
cumprir algumas obrigações 
fscais. Urna situação gravíssi- 
ma e que o COMÉRCIO irá, 
obviamente, continuar a 
acompanhar. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


ATLETISMO TH 


DOPING 


Carlos Lopes ficou em sétimo 
os 100 metros T11 


Carlos Lopes, que na meia-final conseguiu a sua melhor marca do ano (11,85 segundos), 
correu a final B, ganha pelo nigeriano Chijoke Kingsley, em 11,92 segundos 


na final 


O atleta português Carlos 
Lopes classificou-se ontem no 
sétimo lugar da final dos 100 
metros T11 (cegos totais), ao 
terminar na terceira posição a 
final B da competição nos Jogos 
Paralímpicos de Atenas2004, 

Carlos Lopes, que na meia- 
final conseguiu a sua melhor 
marca do ano (11,85 segundos), 
correu a final B, ganha pelo ni- 
geriano Chijoke Kingsley, em 
11,92 segundos. 

A medalha de ouro foi con- 
quistada pelo angolano José Ar- 
mando, que na meia-final esta- 
beleceu novo recorde mundial 
(11,37), que concluiu a prova 
em 11,41. 


Carlos Lopes satisfeito 

O atleta português Carlos 
Lopes (guia Nuno Alpiarça) as- 
sinalou ontem que “está ao seu 
melhor nível, mas os adversá- 
rios estão ainda melhores”, após 
classificar-se no sétimo lugar da 
geral dos 100 metros T11 (cegos 
totais). 

“Estou satisfeito, porque corri 
sempre próximo dos meus me- 
lhores tempos. Trabalhámos e 
preparámo-nos bem, mas a 
competição evoluiu muito e es- 
tão a ser realizados tempos in- 
críveis”, notou o português, que 
correu na final B, enquanto na 
final A, o angolano José Arman- 
do confirmou o seu favoritismo 
e conquistou o ouro. 

“O nível dos praticantes au- 
mentou e agora acontece com 
mais frequência os atletas bai- 


ATLETISMO 1500 metros 


Nuno Alves e Paulo Coelho 5º e 7º 


Os atletas portugueses Nuno 
Alves e Paulo Coelho termina- 
ram ontem nas quinta e sétima 
posições, respectivamente, a final 
dos 1.500 metros T11 (cegos to- 
tais) dos Jogos Paralímpicos de 
Atenas2004. 

O outro português em prova, 
Ricardo Vale, desistiu a uma volta 


do fim da corrida, ganha pelo ar- - 


gelino El Aouzari (4.08,58 minu- 
tos). . 
Paulo Coelho, que concluiu a 
prova em 4.26,60 minutos, tinha si- 
do campeão paralímpico nos Jogos 
de Sydney2000, onde Nuno Alves, 
que ontem percorreu a distância 
em 4.17,59, foi quarto classificado. 


O angolano José Armando venceu os 100 metros / Fotos: Louisa Gouliamaki/EPA 


xarem de catego- , sai 

ria (maior grau Estou satisfeito, 
de deficiência) e a orque corri 
competitividade porq a 
aumenta, como é sempre próximo 
exemplo o fran- | 

cês Gautier Ma- | dos meus 
kunda”, ilustrou | melhores 

ainda o atleta- | tempos” 


guia, Nuno Al- 
piarça. 


Recorde pessoal 

O atleta português Nuno 
Alves baixou uma posição en- 
tre os Jogos Paralímpicos de 
Sydney2000 e de Atenas2004, 
mas esta tarde, após a final dos 
1,500 metros T11 (cegos totais), 
considerava-se satisfeito por ter 
melhorado o seu tempo pessoal. 

“Em Sydney estavam dois 
ou três atletas muito fortes e o 
restantes eram muito equili- 
brados. Este ano surgiu um lo- 
te de africanos muito fortes, 
que vêm dar um safanão no 
pelotão e se calhar é preciso su- 
perar-nos para os conseguir 
vencer”, comentou. 


O campeão 
| paralímpico 
| dos 400 metros 
realizou esta 
| tarde 11,92 se- 
| gundos e 
| adiantou que a 
| aposta em velo- 
| cidades mais 
baixas não foi 
perdida. 


“Não estou arrependido, 
porque correr os 100 metros é 
um ganho de velocidade para 
os 400 metros e não posso es- 
quecer que tenho 16 anos de 
atletismo e também satura fa- 
zer sempre a mesma distância”, 
acrescentou Carlos Lopes, que, 
para lá de partilhar o nome 
com o antigo campeão da ma- 
ratona, é seu primo. 


Os portugueses não foram felizes nos 1500 metros 


Detectados 
os dois 
primeiros 
casos 

de doping 


O Comité Paralímpico 
Internacional (CPI) anun- 
ciou ontem os dois primei- 
ros casos de doping nos Jo- 
gos Paralímpicos de Ate- 
nas2004, tendo decidido 
suspender da prova e irra- 
diar de todas as competições 
dois halterofilistas do Azer- 
baijão. 

De acordo com uma por- 
ta-voz do CPI, os dois atle- 
tas, Sarra Abbasova e Gun- 
dul Ismaylov, acusaram po- 
sitivo num — controlo 
antidopagem realizado a 18 
de Setembro, antes do início 
das competições de haltero- 
filismo. 

Sarra Abbasova e Gundul 
Ismaylov já tinham estado 
proibidos de competir du- 
rante dois anos, depois de 
um resultado positivo num 
controlo antidopagem. 

O CPI manifestou, entre- 
tanto, a intenção de realizar 
bastantes controlos antido- 
pagem, com o objectivo de 
“detectar o maior número 
de irregularidades possível”. 


ATLETISMO 
Lesão 


José Alves 
completamente 
recuperado 


O atleta português José 
Alves “está perfeitamente 
recuperado do pequeno es- 
tiramento na perna direita”, 
que o obrigou a desistir na 
final dos 200 metros mascu- 
linos T13 (ambliopes) dos 
Jogos Paralímpicos de Ate- 
nas2004. 

Segundo o médico da 
missão paralímpica portu- 
guesa, Jaime Antunes, o 
atleta está completamente 
recuperado para as suas 
provas seguintes nos Jogos 
Paralímpicos de Ate- 
nas2004. 

O atleta vai, assim, parti- 
cipar nos 400 metros T13, 
prova agendada para ama- 
nhã, e na estafeta 4x100 m 
T11-13 (cegos totais e am- 
blíopes). 

Depois da sua desistência, 
o atleta adiantou ter sofrido 
uma “dor repentina”, tendo 
preferido desacelerar, embo- 
ra estivesse muito perto de 
melhorar o seu recorde pes- 
soal, que é actualmente de 
22,92 segundos. 
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ANDEBOL Liga Profissional 


] DESPORTO 


Campeonato da Liga não avança 
sem as condições mínimas 


Direcção da Liga emitiu ontem um comunicado onde coloca a hipótese do início 
da competição, que estava marcado para o próximo fim-de-semana, ser adiado 


' —— Sônia Cristina Santos 


Sem garantias de estarem reu- 
nidas as condições necessárias, o 
III Campeonato da Liga Profis- 
sional de Andebol (LPA) não vai 
arrancar, Quem o diz é a própria 
Direcção da Liga que, ontem, 
emitiu um comunicado para fa- 
zer o ponto de situação em rela- 
ção ao impasse na resolução do 
conflito com a Federação de An- 
debol de Portugal (FAP). 

Uma “guerra” que se arrasta 
há imenso tempo e que caminha 
a passos largos para uma ruptura 
total e, provavelmente, irreme- 
diável para a modalidade. Desde 
que a Federação rescindiu o pro- 
tocolo com a Liga, esta ficou nu- 
ma situação delicada, já que sem 
o aval do organismo máximo 
que tutela o andebol nacional - 
FAP - ,a LPA está privada de de- 
senvolver normalmente as suas 
actividades, porque não tem ár- 
bitros para ajuizar os seus jogos. 

A poucos dias do início da 
prova, a qual estava agendada 
para o próximo fim-de-semana, 
a Direcção da Liga emitiu um co- 
municado onde não só “lamenta 
profundamente o estado de 
completo descrédito em que se 
encontra mergulhado o andebol 
português”, mas como também é 
bastante claro quanto à posição 
da LPA: 

“Perante a tomada de posição 
da Federação de Andebol de Por- 
tugal, na rescisão unilateral do 
protocolo assinado a 11/09/2003, 
não se encontram reunidas, na 
presente data, as condições míni- 
mas para que o II Campeonato 
da LPA se inicie no próximo fim- 
de-semana, como o programa- 
do”. 

Perante este negro cenário, a 
Liga que deliberou em Assem- 


O director-executivo da Liga, Luís Graça, remeteu explicações para o comunicado emitido ontem / AF/Arquivo 


bleia Geral de Clubes ( data de 
08/09/2004), que “a competição 
profissional só terá início quan- 
do estiverem contempladas as 
nomeações das melhores duplas 
de arbitragem, bem como da 
transmissão de certificados in- 
ternacionais de transferência 
quer de atletas estrangeiros quer 
de atletas nacionais que regres- 
sam esta época ao andebol”, vai 
ter que aguardar para que os 
problemas sejam sanados. Entre- 
tanto, a LPA deposita uma gran- 
de esperança na Procudoria Ge- 
ral da República, a quem foi pe- 
dido um parecer por parte do 


JUDO Mundiais de Juniores 


Secretário de Estado do Despor- 
to, Hermínio Loureiro, só que 
também não se inibe em apontar 
uma crítica: “ Embora tranquilos 
quanto ao resultado do parecer 
solicitado à Procudoria Geral da 
República, alongar no tempo 
uma tomada de posição por par- 
te da Tutela, apenas beneficia 
quem praticou um acto ilegal”, 
referia o comunicado. 

Segundo a Direcção da Liga, 
esta situação que se está a tornar 
insustentável, está a provocar 
“prejuízos impossíveis de reparar 
a curto e médio prazo”. Os exem- 
plos estão à vista e mexem ppro- 


fundamente com a gestão dos 
clubes, factos que a Direcção da 
Liga fez questão de referir no co- 
municado: “Os clubes da LPA 
dispenderam já milhares de eu- 
ros em preparação da competi- 
ção profissional. As garantias 
bancárias, os seguros de aciden- 
tes de trabalho e, sobretudo, os 
encargos salariais, constituem 
pesadas rubricas orçamentais 


das colectividades”. Com o ar- . 


ranque da prova em “stand by) a 
Liga tem consciência de que esta 
indefinição “vai colocar em risco 
o normal. cumprimento dos 
acordos assumidos”. 


Telma Monteiro e Tiago Lopes 
foram convocados para os Mundais 


A judoca Telma Monteiro, 
campeã europeia de juniores 
em -52kg, e Tiago Lopes, meda- 
lha de bronze na mesma com- 
petição em -60kg, foram ontem 
convocados para os Mundiais 
de juniores, que vão decorrer de 
14 a 17 de Outubro, em Buda- 
peste. 

Os seleccionadores nacio- 
nais, Emílio Costa e Filipa Ca- 


valleri, chamaram sete judocas 
para representar Portugal, nu- 
ma competição que este ano vai 
decorrer num formato diferen- 
te. Desses sete 
atletas destacam- 
se Telma Mon- 
teiro e Tiago Lo- 
pes que já têm 
várias provas da- 
das e são as prin- 


cipias esperanças lusas para 
conseguirem bons resultados 
nesta competição. Na edição 
deste ano dos Mundiais, cada 

categoria é reali- 


Mundiais de | zada em dois 
juniores vão | 
decorrer num 
formato diferente 


dias, decorrendo 
no primeiro dia 
as eliminatórias, 
e no segundo as 
finais das repes- 


cagens, as meias-finais e as fi- 
nais. Lista completa de convo- 
cados: Selecção feminina: - 
52kg: Telma Monteiro (CNS), - 
57kg: Joana Cesário (JCC), 
-63kg: Ana Cachola (JCA), - 
78kg: Marta Amaro (ACM); Se- 
lecção masculina: -60kg: Rui 
Pinto (JCC), -66kg: Tiago Lo- 
pes (CCCTN), -8lkg: André 
Martins. 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 
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ATLETISMO 
Recorde de presenças 


Mais de um 
milhar no 
XV Prémio 
de S. Paio 


Po Jacinto Martins 


A 15º edição do Grande 
Prémio de São Paio vai ter lu- 
gar no próximo domingo, na 
vila de Pinheiro da Bemposta 
e deverá contar com um nú- 
mero recorde de participa- 
ções, mais de um milhar, se- 
gundo garantem os dirigen- 
tes do Grupo Juvenil de 
Pinheiro da Bemposta, a en- 
tidade que organiza o evento 
que, simultaneamente, apura 
os campeões de estrada do 
distrito de Aveiro. 

Na apresentação da prova, 
que decorreu em Oliveira de 
Azeméis, o presidente da As- 
sociação de Atletismo de 
Aveiro, João Ruela, revelou 
que para a corrida estão ins- 
critos cerca de 1300 atletas 
em representação de cerca de 
seis dezenas de colectividades 
cuja actividade de maior re- 
levo é a prática do atletismo. 


ATLETISMO 
Maratona 


Maratona 
do Porto 
apresentada 
em Vigo 


A primeira edição da ma- 
ratona do Porto foi ontem 
apresentada em Vigo, mais 
propriamente na sala de im- 
prensa do “ayuntamiento”. 

Todos os dados da prova 
foram fornecidos por Paulo 
Cutileiro, responsável pelo 
Desporto na edilidade por- 
tuense, por Jorge Teixeira, di- 
rector da corrida, e por Auro- 
ra Cunha, antiga campeã 
mundial de estrada, todos 
eles elementos que formaram 
a comitiva encarregue da di- 
vulgação de uma prova que 
se pretende com um cunho 
internacional. A Maratona 
do Porto está agendada para 
17 do próximo mês, com iní- 
cio pelas 19h e as principais 
artérias da Invicta estão con- 
templadas no seu trajecto. 
Uma nova prova que vai dar 
um colorido diferente à In- 
victa. 

A Câmara Municipal do 
Porto, o Governo Civil e a 
Caixa Geral de Depósitos es- 
tão entre os apoiantes desta 
prova cujo lote de patrocina- 
dores vai da EDP, à Coca Co- 
la e Vitalis. Refira-se que as 
inscrições poderão ser feitas 
para o Clube de Veteranos do 
Porto, através dos seguintes 
meios: telefone (916190750); 
fax: 222080403; correio elec- 
trónico: runportoQ sapo.pt -- 
Www.runporto.com. 
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CICLISMO 59º Volta à Espanha 


Santi Perez 
já ultrapassou 


Valverde! 


O colombiano Cardenas venceu a 17” etapa 
e é o novo líder do prémio da montanha 


r o José Miranda 


O colombiano Felix Cardenas 
(Cafés Baque) venceu a 17º eta- 
pa da 59º edição da Volta à Espa- 
nha ao atingir isolado a estação 
de esqui de La Covatilla, ao mes- 
mo tempo que assumiu a lide- 
rança do prémio da montanha 
após ter passado em primeiro 
em todas as contagens do dia, ele 
que na edição anterior desta 
prova se sagrou rei dos trepado- 
res. 

Em todo o caso, o grande 
triunfador desta jornada foi 
Santi Perez (Phonak) que trocou 
de posição na geral individual 
com Alejandro Valverde (Kel- 
me), sendo agora segundo, para 
além de ter diminuído o atraso 
para Roberto Heras que agora se 
cifra em Im13, margem que não 
deixa de ser escassa face às difi- 
culdades que ainda há a superar, 
ou seja três etapas de alta mon- 
tanha e o contra-relógio (29 
Km) final. 

Santi Perez foi o único que 
conseguiu responder ao ataque 
de Roberto Heras, lançado a 
cerca de sete quilómetros da li- 
nha de chegada, e na fase final 
ainda teve capacidade para “rou- 
bar” um pouco mais de meio 
minuto ao camisola dourada 


TÉNIS Torneio de Jounieh 


Roberto Heras com quem tudo 
indica irá discutir o triunfo final. 

E se Santi Perez foi quem 
mais dividendos colheu, Alejan- 
dro Valverde foi o grande derro- 
tado pois perdeu mais de dois 
minutos para Heras, a quem ti- 
nha mesmo à mercê pois só nove 
segundos os separavam. Valver- 
de esteve sempre no reduzido lo- 
te de vanguardistas que perse- 
guiam Cardenas e os seus cole- 
gas de escapada, mas na última 
subida, precisamente a de cate- 
goria especial, claudicou bastan- 
te e nem sequer chegou entre os 
dez primeiros. Aliás, Valverde só 
segurou o terceiro lugar por um 
segundo, já que Franscisco Man- 
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O colombiano Felix Cardenas foi o vencedor da etapa de ontem da Vuelta / Luís Tejido/EPA 


cebo (Banesto) continua a fazer 
uma prova muito regular e foi o 
quarto a chegar a La Covatilla e 
até esteve prester a apanhar Ro- 
berto Heras. Ê 
Mas um dos enfoques desta ti- 


Nélson Vitorino em terceiro 


na Volta à Bulgária 


Nélson Vitorino (Bom Petisco) logrou alcançar a última posição do 
pódio na Volta à Bulgária, prova de categoria 2.5 da UCI, e que cons- 
tou de 11 etapas. Recorde-se que Nélson Vitorino venceu também a 
quarta etapa e em algumas outras jornadas marcou presença entre os 
dez primeiros. Por seu turno, a equipa portuguesa do Wiirth-Bom Pe- 
tisco teve uma participação muito satisfatória nesta corrida, tendo es- 
tado em destaque em algumas etapas através de outras unidades como 
Vidal Fitas (3.º na 6.º etapa) e Krassimir Vassilev (2.º na 9.º etapa). 

De resto, a vitória final pertenceu ao polaco Tomasz Kloczko, sendo 
que Nélson Vitorino acusou um atraso de 3m57s para o vencedor. 
Vitorino irá agora fazer parte da representação nacional aos Mun- 
dias de estrada, tal como o seu colega de equipa Hélder Miranda. 


rada tem de ser dado também à 
longa fuga protagonizada por 
Cardenas, Jose Luis Arrieta (Ba- 
nesto), De Munain (Euskaltel), 
Valjavec (Tunísia), Gustov (Fassa 
Bortolo) e Zaballa (Saunier Du- 
val). Um a um foram “tomban- 
do”, mas o colombiano manteve- 
se e segurou alguma vantagem 
que, diga-se, chegou a atingir um 
máximo de nove minutos. 
Voltando aos derrotados, 
Floyd Landis (US Postal) tam- 
bém está na lista e pela primeira 
vez viu-se obrigado a abandonar 
um lugar entre os 10 melhores. 
Mas a hostilidades não ter- 
minam e hoje haverá lugar a 
mais uma tirada de alta monta- 
nha, entre Béjar e Avila, na dis- 
tância de 196 Km, e que obriga à 
ultrapassagem de duas monta- 
nhas de primeira categoria: Pena 


Classificações 17º Etapa 
Nome Tempo 
1.º Felix Cardenas (C. Baque)..... 04h 52.08 
2º SantiPerez (Phonak)...... a295% 
3º Roberto Heras (Lberty)...........à Im 02 
4º Frandisco Mancebo (Banesto)....a 1 m 14 
5º Luis Perez (Cofidis)... -32M05 


Geral Individual 

1º Roberto Heras (Lberty).......63 h28.41 
2º Santi Perez (Phonako) .... —a Im 13 
3º Alejandro Valverde (Kelme).......a 2m 15. 
4º Frandisco Mancebo (Banesto)....a 2m 16 
5º idro Nora (Lberty). a 5m 55 
6º Caros Sastre (CSC)........a 7m56 


Negra (13.2 Km de extensão e 
5.6% de inclinação média); e 
Serranillos ( 13 Km de extensão 
e 5.4% de inclinação média). 


VOLEIBOL Actividades universitárias 


Frederica Piedade levou 
uma “ensaboadela” no Libano 


Em pares, a tenista lusa procura hoje chegar às meias-finais 


Frederica Piedade foi elimi- 
nada na primeira ronda de sin- 
gulares do torneio de Jounieh, 
no Líbano, ao perder com a in- 
diana Sania Mirza, por 6-1 e 6- 
2 


Vencedora este ano dos tor- 
neios de Ramat Hasharon, em 
Israel, e de Vigo, na Espanha, 
Frederica Piedade, 261º no “ran- 
king” mundial, não sofria uma 
derrota tão pesada desde Maio, 
quando cedera perante a russa 
Nina Bratchikova, também pelos 
mesmos parciais, no torneio de 
Tongliao, na China. 

Mirza, ainda com 17 anos, 
ocupa o 285º lugar na hierarquia 
mundial e venceu já este ano 
quatro torneios de 10.000 dóla- 
res e foi finalista no de Nova De- 


li, em fins de Agosto, dotado 
com 25.000 dólares para pré- 
mios monetários. 

Por seu turno, em pares, Fre- 
derica Piedade, que forma com a 
espanhola Nuria Llagostera Vi- 
ves a dupla quarta pré-designa- 
da, qualificou-se para os quar- 
tos-de-final, com uma vitória 
por 6-1 e 6-1 sobre a russa Eka- 
terina Dranets e a francesa Anais 
Laurendon. 

Nesta fase, a disputar hoje, a 
dupla luso- espanhola tem como 
adversárias a alemã Angelika 
Roesch e a eslovaca Lenka Rva- 
roskova. O torneio de Jounieh 
distribui 50.000 dólares em pré- 
mios monetários (cerca de 
42.000 euros). 

Entretanto, a norte-america- 


na Serena Williams, primeira ca- 
beça-de-série, e a russa Maria 
Sharapova, terceira pré-designa- 
da, qualificaram-se para os 
quartos-de-final do torneio de 
ténis de Pequim, ao vencerem as 
russas Dinara Safina e Tatiana 
Petrova, respectivamente. 

A norte-americana não teve 
uma tarefa fácil para derrotar a 
irmã de Marat Safin, que só con- 
seguiu bater em três “sets”, por 6- 
4,3-6e 6-3, Já Sharapova bateu 
sem dificuldade a sua compa- 
triota Tatiana Petrova em duas 
partidas, por 6-1 e 6-1. Refira-se 
que a argentina Gisela Dulko, 
sexta cabeça-de-série, e a espa- 
nhola Anabel Medina Garrigues 
também asseguraram a passa- 
gem aos quartos-de-final. 


Braga recebe Europeu 


Em competição irão estar 19 conjuntos em 
representação de sete países 


O Campeonato da Europa de 
Voleibol Universitário disputa- 
se pela primeira vez em Portugal 
e, tratando-se de uma organiza- 
ção a cargo da Universidade do 
Minho é Braga quem recebe a 
competição, no caso aberta a 19 
conjuntos em representação de 
sete países . 

Com cerca de meio milhar de 
pessoas envolvidas na organiza- 
ção, a prova irá decorrer até do- 
mingo, numa disputa que trouxe 
à capital minhota equipas uni- 
versitárias de ambos os sexos e 
oriundas de países como a Gré- 
cia, Polónia, Croácia, França, Itá- 
lia e Inglaterra. O nosso país esta- 
rá representado pelas equipas do 
ESCAP (actual campeã nacio- 
nal) e do Instituto Superior Téc- 


nico (equipa masculina). Refira- 
se, também, que no total, estão 
previstos custos totais a rondar 
os noventa mil euros. 

Jorge Cristino, presidente da 
Associação Académica da Uni- 
versidade do Minho, lembra que 
é o “segundo evento que a insti- 
tuição realiza pela primeira vez 
em Portugal, depois do Mundial 
de Futsal” e para além disso, o lí- 
der da academia minhota realça 
que “a Universidade do Minho é 
já uma referência ao nível do 
desporto universitário”. 

Para além dos aspectos com- 
petitivos, a organização assegu- 
rou que cada equipa tivesse um 
guia e foram delineados diver- 
sos programas paralelos à com- 
petição tendo em vista propor- 
cionar um conhecimento da 
região a todos os visitantes. 


O Comércio do Porto 
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Ee REMO Taça Lisboa - Yolle de 4 


A luta entre o Náutico de Viana (esq.) e o Sp. Clube Caminhense(dir.) foi intensa e a vitória discutida palmo a palmo / DR 


Um histórico regresso às origens 


Náutico de Viana triunfa na Regata do Centenário da Taça Lisboa em Remo 


A mais antiga competição por- 
tuguesa de desportos náuticos fez 
um regresso histórico às águas do 
estuário do Tejo. Seguindo os re- 
gulamentos da Taça Lisboa de 
1904, apenas quatro tripulações 
tiveram o privilégio de remar a fi- 
nal em «Yolle de 4» - acabando a 
vitória por sorrir aos homens do 
Clube Náutico de Viana. 

Durante décadas, a Taça Lisboa 
em Remo esteve afastada das 
águas do Tejo - contrariando o es- 
pírito inicial definido em 1904 pe- 
los fundadores: Real Associação 
Naval de Lisboa, Real Club Naval e 
Club dos Aspirantes de Marinha. 
Assinalando da melhor forma o 
passar do centenário daquela que 
é a mais antiga competição de des- 
portos náuticos que se realiza 
[sem interrupções] no nosso país, 
as embarcações históricas da Clas- 
se «Yolle» voltaram a desfilar na 
distância original de 2000 metros 
- ligando a Estação Fluvial de Be- 
lém à Doca de Alcântara. 

Oito clubes ganharam o direito 
de disputar a Regata do Centená- 
rio, um apuramento que decorreu 
sábado durante o Campeonato 
Nacional de Velocidade de Yolle. 
Relativamente à edição de estreia 
de 1904, apenas dois dos clubes en- 
tão presentes voltaram agora a fa- 
zer-se ao rio - reactivando a eterna 
rivalidade entre as equipas da As- 
sociação Naval de Lisboa [ANL] e 
Clube Naval de Lisboa [CNL]. O 
Sporting Clube Caminhense 
[SCC] - até à data a colectividade 


A equipa vencedora do Náutico de Viana posa para a posteridade com o troféu conquistado / DR 


que mais vezes triunfou na Taça 
Lisboa, com 21 vitórias, Clube 
Náutico de Viana [CNV], Clube 
Ferroviário de Portugal [CFP], 
Clube Naval Setubalense [CNS], 
Clube Fluvial Vilacondense [CFV] 
e Ginásio Clube Figueirense [GCF] 
disseram também presente nas 
meias finais disputadas hoje. 

Após as meias-finais, apenas as 
equipas do Setubalense, Ferroviá- 
rios, Vilacondense e Caminhense 
foram apurados para a grande fi- 
nal da Regata do Centenário da 
Taça Lisboa. Desde os primeiros 


metros, a equipa do Náutico de 
Viana deixava bem claro que a vi- 
tória era o seu único objectivo - 
largando em vantagem. Protago- 
nizando uma ponta final especta- 
cular, o quatro do Caminhense 
ainda tentou contrariar esta van- 
tagem - subindo o ritmo para 
umas alucinantes 45 remadas por 
minuto! Na meta, apenas três se- 
gundos separaram as duas tripu- 
lações minhotas. Ferroviários e 
Setubalense encerraram o «top» 4 
desta edição da Taça Lisboa. Ro- 
berto Rodrigues, o «capitão» de 


equipa do Náutico promete «re- 
gressar a Lisboa, depois de uma 
experiência memorável no Yolle - 
um barco histórico em que nunca 
tinhamos remado. Já vencer o 
Centenário da Taça Lisboa é sem 
dúvida uma honra». 


CLASIFICAÇÕES FINAIS 
COESO 
1º - Cube Náutico de Viana. 
2º - Sporting Clube Caminhense 
3º - Cube Ferroviário de Portugal 
4º - Cube Naval Setubalense. 


= Aposta 
= ganha 


No final da Regata do Cente- 
nário da Taça Lisboa, André 
Bettencourt da Câmara - 
Presidente da Associação Na- 
val de Lisboa e director da 
prova - fazia um balanço po- 
sitivo desta jornada: «Esta é 
sem dúvida uma aposta ga- 
nha! Sentimos claramente 
que os históricos barcos da 
Classe Yolle têm todas as 
condições para voltar a ser 
utilizados numa grande 
competição de remo - reto- 
mando as origens da Taça 
Lisboa. Prova disso é o entu- 
siasmo de clubes de todo o 
país que tiveram um enorme 
interesse em participar. Ago- 
ra a via é sem dúvida a inter- 
nacionalização e nesse senti- 
do estão já a ser desenvolvi- 
dos contactos para garantir 
que no próximo ano a Taça 
Lisboa seja disputada pelos 
melhores valores do remo 
internacional». 

A competição promovida pe- 
los clubes fundadores da Taça 
Lisboa juntou personalidades 
conhecidas do desporto na- 
cional, como o Presidente do 
Comité Olímpico Português - 
Comandante Vicente Moura 
- que se mostrou «agradavel- 
mente surpreendido com esta 
organização». 


QUINTA-FEIRA, 23 de Setembro de 2004 
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Palhaço, malabarista, “stand-up comediant”, contador de histórias, ... 


“Este é mesmo o espectáculo 
que mais gosto de fazer...” 


> PEDRO TOCHAS 


Pedro Tochas regressa 
hoje ao Porto para 
apresentar “Work in 
Progress - Ensaio 
Geral” - até dia 26 


I Susana Ribeiro 


sucesso que Pedro To- 
O conseguiu é reflec- 

tido na bilheteira do 
Teatro do Campo Alegre, onde 
a partir de hoje e até domingo 
vai estar em palco. Espectáculos 
totalmente esgotados (atenção: 
há quem cancele as reservas) 
que mostram a fidelidade do 
público. Por muitos continua a 
ser conhecido pelos anúncios 
na televisão, outros não passam 
sem ver o mais recente espectá- 
culo: “Work in Progress - En- 
saio Geral”, que estreia hoje no 
Porto. Tochas avisa “aquilo po- 
de descambar..”. O espectáculo 
começa às 22 horas. 


“É intimista(...). 
Divirto-me 


Tochas regressa ao Teatro do Campo Alegre para apresentar “Work in Progress - Ensaio Geral" /RICARDO MEIRELES 


imenso a fazer 
este espectáculo” 


- Em Janeiro deste ano apre- 
sentou “Work in Progress”, o 
que é que “Ensaio geral” traz 
denovo? 

- Os espectáculos que apre- 
sentei no Porto - o “Work in 
Progress” em Janeiro - foram os 
primeiros. Este “Ensaio Geral” 
traz mais histórias e o espectá- 


culo está com muito mais rit- 
mo.Espero eu... (risos). Tem 
uma série de histórias novas. 
Os espectadores continuam a 
ter o importante papel da inte- 
racção. Este é mesmo o espec- 
táculo que gosto mais de fazer... 
Tem um lado mais íntimo. 

- As histórias que conta são 
verdadeiras? 

- Sim. Quer dizer... elas de 
facto aconteceram-me, mas eu 
acrescento sempre mais um bo- 
cadinho, para tornar mais có- 
mica. Mas não deixaram de 


acontecer. Apanho sempre a 
parte divertida de todas as his- 
tórias, 

- Os truques de malabarismo 
estão agora mais aperfeiçoa- 
dos do que no espectáculo de 
Janeiro? 

- Espero que sim. Mas a 
qualquer momento aquilo po- 
de descambar.... 

- O próprio termo “Work 
in Progress” está em perma- 
nente mutação... 

- O objectivo do primeiro 
espectáculo era ser uma espécie 


de degrau para o próximo. Mas 
acho que vai ficar sempre as- 
sim. (risos) Gosto do conceito 
tal como é e do espectáculo tal 
como está. Gosto do modo co- 
mo as pessoas estão a reagir e 
divirto-me imenso a fazê-lo. 

- Este é um espectáculo com 
cerca de cem espectadores. 
Mais próximo e onde depois 
mantém uma conversa com 
eles. O que mais o cativa nessa 
parte? 

- É a oportunidade que te- 
nho de explicar a motivação do 


Pedro Tochas e o percurso que o fez chegar aos palcos 


Pedro Tochas é Pedro Nuno Simões 
Lopes dos Santos. Tem 32 anos. Tochas 
foi o nome conseguido quando partici- 
pava na Orxestra Pictagórica de Coim- 
bra. 

O seu sonho (nunca o esqueceu) é tor- 
nar-se um verdadeiro palhaço. Andar de 
mochila às costas, viajando pelo mundo 
inteiro a fazer teatro de rua (e conseguir 
viver disso) continua a ser o motor da vi- 
da. 

Em Portugal tem a imagem mormente 
ligada a anúncios a uma marca de refri- 
gerantes conhecida (Figo!). Mas para 
além disso Tochas é um verdadeiro 


“stand-up comediant”, um malabarista 
em progresso e um rei no improviso. Em 
palco ficam também as vertentes de tea- 
tro de rua e teatro físico. 

Em Portugal não se conhece muito o 
trabalho de “Palhaço Escultor” (ver en- 
trevista), mas é das actividades que Pedro 
Tochas mais gozo tira. 

Com este projecto de teatro de rua - 
em que a personagem é um palhaço, que 
comunica somente com mímica, e con- 
segue interagir com o público - ganhou 
o prémio “The Biggest Fool 2003”, na 
categoria de espectáculo de rua no 
“Streets of Fool”, integrado no Festival 


de Teatro de Porsgrunn, na Noruega. 

Estudou malabarismo e comédia física 
nos Estados Unidos, no Celebration Barn 
Theater. Foi depois para Inglaterra, onde 
frequentou a Circomedia-Academy of 
Circus Arts and Physical Theatre, Regres- 
sou a terras inglesas, ajudado com uma 
bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian. 

Teve formação em Teatro Físico, Tea- 
tro de Rua, Comédia Física, Palhaço Tea- 
tral, Malabarismo, Novo Circo, Manipu- 
lação de objectos, Mímica, Esculturas 
com balões, Dança Burlesca, Devising 
Theatre, Performance, Movimento, Tra- 
pézio. 
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que me levou a fazer as coisas 
desta maneira ou daquela. O 
porquê de ter escolhido esta vi- 
da. E fico a saber também o que 
as pessoas acham do meu tra- 
balho. Gosto muito dessa com- 
ponente. 


“As pessoas vão 
por modas, 
Agora é a stand- 
up comedy...” 


- O “Palhaço Escultor” (ver 
texto ao lado) virá algum dia 
ao Porto? 

- Eu gostava! Mas as pessoas 
vão por modas. Agora a moda é 
a “stand-up comedy”. Até po- 
dem achar interessante essa fa- 
ceta, mas não apostam nesse 
campo. Mas está a mudar... Po- 
dia haver mais apoios das cà- 
maras municipais. Estive no 
Festival “Imaginarius” em San- 
ta Maria da Feira com o “Palha- 
ço Escultor” e correu muito 
bem. Mas aqui em Portugal 
não há um roteiro desses festi- 
vais... 


Ambientes dos contos dos irmãos Grimm transformados em cenário de confronto sobrenatural /0R 


“A Vila” marca regresso do 
senhor do “Sexto Sentido” 


- Relação entre 
humanos e seres 
sobrenaturais na base 
da mais recente aposta 
cinematográfica de M.. 
Night Shyamalan 


m dos sucessos deste 
| | Verão nas bilheteiras 
norte-americanas, on- 
de arrecadou mais de 110 mi- 
lhões de dólares, estreia hoje 
nos cinemas nacionais. Trata- 
se de “A Vila”, um “thriller” ro- 
mântico com ligações ao uni- 
verso do sobrenatural, escrito e 
realizado pelo indiano M. 
Night Shyamalan, o mais re- 
cente habitante do planeta 
Hollywood depois do êxito “O 
Sexto Sentido”. 
Suportada com um orça- 
mento de 60 milhões de dóla- 
res dos estúdios da Touchsto- 


Anastácio Neto 


ne, a narrativa de “A Vila” de- 
senvolve-se no final do século 
XIX, tendo como pano de fun- 
do a pequena e isolada comu- 
nidade rural de Covington, si- 
tuada algures na Pensilvânia. 

Isolados do resto do mun- 
do, os 60 habitantes da aldeia 
aprenderam a conviver com a 
natureza de forma tão harmo- 
niosa quanto inflexível. Exis- 
tem, desde logo, uma série de 
regras de autoprotecção que 
ocultam outros tantos misté- 
rios com ligações inevitáveis ao 
reino do misticismo. A mais 
problemática, sagrada e obser- 
vada das normas dita que nin- 
guém se deve afastar da vila e 
penetrar nos bosques, sob pe- 
na de romper a secular harmo- 
nia entre humanos e as criatu- 
ras da floresta. 

Como seria de esperar, este 
ténue equilíbrio é subitamente 
quebrado pelo jovem Lucius 
Hunt (Joaquin Phoenix), que 
desafiando as convenções co- 
munitárias, decide aventurar- 
se no bosque à procura de me- 


Filme recheado de 

mistério, com 
cuidada fotografia e 
elenco de luxo 


dicamentos nas aldeias vizi- 
nhas. Uma decisão que irá 
abrir a caixa de Pandora e mo- 
dificar para sempre o destino 
da aldeia, gerando desde logo o 
pânico em todos os seus habi- 
tantes. 

Revisitando as atmosferas 
dos irmãos Grimm, o mais re- 
cente filme de Shyamalans ofe- 
rece-se surpreendente, rechea- 
do de mistério e aventura, com 
uma cuidada fotografia e inter- 
pretações bem dirigidas como 
de Andrien Brody, William 
Hurt e Sigourney Weaver nos 
principais papéis. 


Homem do "Sexto Sentido” triunfa na sétima arte 


Provavelmente, antes do su- 
cesso do “Sexto Sentido”, M. 
Night Shyamalan era um per- 
feito desconhecido do grande 
público. Nascido na Índia, 
mas crescido em Pen Valley, 
nos subúrbios de Filadelfia, 
nos EUA, Shyamalan, aos oito 
anos, recebeu dos seus pais 
uma Super 8, com a qual co- 
meçou as realizar as suas pri- 
meiras filmagens domésticas. 
Admirador do Steven Spiel- 
berg, Shyamalan realizou o 
seu primeiro filme à sério, em 
1992. “Praying with Anger” 


narra a sua viagem à Índia. 
Segue-se “Wide Awake”, ro- 
dado em Filadelfia, onde re- 
tratou os ambientes severos 
da escola católica onde estu- 
dou. Depois de se libertar dos 
locais onde nasceu e cresceu, 
Shyamalan espanta o mundo 
com “O Sexto Sentido”, con- 
quistando, desde logo, um es- 
paço no cinema “mainstream”. 
O efeito "l See Dead People” 
mantém-se ao longo de toda 
a sua filmografia que procura 
unir o suspense à temática do 
sobrenatural. 


O Comérciodo Porto 
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“A Câmara de Madeira” filma 


os ambientes sociais da 
problemática África do Sul 


Aluno de Milos Forman, na 
Universidade Columbia, e assis- 
tente de realização de Spike Lee, 
em “Malcon X”, Ntshavheni Wa 
Luruli apresenta em “A Câmara de 
Madeira” um retrato da proble- 
mático universo social da África 
do Sul contemporânea. 

A narrativa gira em torno de 
dois adolescentes da Cidade do 
Cabo, Madiba e Sipho, que desco- 
brem juntamente com um cadá- 
ver uma arma e uma câmara de 
vídeo. Madiba fica com a câmara 
escondendo-a numa caixa de ma- 


Anastácio Neto 


deira, desenvolvendo o sonho de 
ser realizador, enquanto se ena- 
mora por Estelle, uma rapariga 
branca da classe-média. Já o ami- 
go, Sipho faz da arma um modo 
devida e torna-se no líder do gang 
local. 

Os primeiros passos de Ntsha- 
vheni na realização revelam, em 
“A Câmara de Madeiras”, os so- 
nhos impossíveis e os laços de 
amizade de uma geração incom- 
preendida e sem futuro. A África 
do Sul contemporânea com todas 
as suas liberdades e condiciona- 
mentos sociais, num filme de des- 
cobertas e desilusões. 


Os dois adolescentes que protagonizam “A Câmara de Madeira” /DR 


Denzel Washington invade os 
cinemas nacionais como um 
“Homem em Fúria” 


I Anastácio Neto 
Mais do mesmo. Cinema de 
acção com qualidade garantida 
pela indústria norte-americana 
do entretenimento. Denzel Was- 
hington, depois de levar para casa 
o Oscar para melhor actor em 
“Dia de Treino” ,recicla a perso- 
nagem de polícia e reaparece, a 
partir de hoje, no cinema perto de 
si como um “Homem em Fúria”. 
Trata-se de um “thriller” me- 
diano, no qual a estrela do “Co- 
leccionador de Ossos” a veste a 
pele do soldado da fortuna, John 


Creasy. No México, já com a re- 
forma como horizonte, o especia- 
lista da CIA em raptos acaba por 
aceitar proteger Pita Ramos, uma 
criança de nove anos filha de uma 
casal de industriais ameaçados de 
morte. 

Apesar de detestar o trabalho 
de guarda-costa, o especialista 
acaba por aceitar o contrato e se 
envolver com a criança. Quando a 
sua protegida é raptada, Creasy 
promete não descansar enquanto 
não recuperar a menina e aniqui- 
lar os sequestradores. Acção pura 
e dura realizada pelo veterano 
Tony “Top Gun” Scott. 


Denzel Washington mais um vez na pele de polícia em “Homem em Fúria” /0R 


o Comérciodo Porto 


Realizador revisita as 
= atmosferas de “Gato 
Preto Gato Branco” 

e “Underground”, mas 
convence o público, 
sem surpreender crítica 


Ve 


[SS RRINO 


eis anos volvidos sobre o 
Ssconcerante e irresistível 

“Gato Preto, Gato Branco”, 
Leão de Ouro em Veneza, Emir 
Kusturica regressa ao grande 
ecrã com o muito aguardado “A 
Vida é um Milagre”. 

A mais recente aposta do au- 
tor de “Arizona Dream” acaba 
por não surpreender os cinéfilos 
mais exigentes. Kusturica revisita 
a comicidade de “Gato Preto, 
Gato Branco”, recupera a temáti- 
ca do caótico e encantador “Un- 
derground” sem acrescentar na- 
da de substancialmente novo. No 
entanto, o filme acaba por resul- 
tar, em grande parte pelo singu- 
lar delírio de cor, ritmo que ca- 
racterizam o curioso universo ci- 
nematográfico de Kusturica. 


ESTREIAS ———— 


Emir Kusturica baralha e volta a dar 
do mesmo em “A Vida é um Milagre” 


Amor em tempos de guerra, sérvios e croatas num ruidoso romance à Kusturica /DR 


Numa pequena aldeia rural 
da ex-Jusgoslávia, Luka habita o 
apeadeiro local e gasta o tempo 


sonhando com comboios e com 
um contracto milionário de fu- 
tebol para o seu talentoso filho 


“Segunda de Manhã” representa 
toda a força do cinema de autor 


———— 


Depois de “Adeus Terra Fir- 
me”, o realizador georgiano, Otar 
Tosseliani , Urso de Prata em Ber- 
lin, regressa à comédia com a pro- 
posta “Segunda de Manhã”. Hu- 
mor de silêncios que falam ao in- 
terior do ser humano, e costumes 
pouco saudáveis, num título re- 
presentativo de toda a riqueza 
conceptual do cinema de autor. 

A narrativa centra-se no com- 
portamento de Vicent (Jacque Bi- 
dou - “Capitães de Abril”). Todas 
as manhãs, o personagem princí- 


O grande cineasta 
georgiano Otar 
losseliani está de volta 
com uma comédia 


pal da mais recente proposta de 
Tosseliani tem de representar a 
mesma viagem de hora e meia 


entre casa e trabalho. O pouco 
tempo livre que tenta dedicar à 
pintura é anulado pelas responsa- 
bilidades familiares. Cansado da 
monotonia da sua vida, Vicent 
decide partir numa viagem em 
direcção a Veneza, em busca de 
um novo sentido para a sua exis- 
tência. 

Se em “Adeus Terra Firme”, o 
próprio realizador vestia a pele de 
um burguês que decide abando- 
nar o palácio e a sua mulher para 
procurar a felicidade sem um tos- 
tão no bolso e na companhia de 
um mendido, em “Segunda de 


Milos. Quando as duas fantasias 
então prestes a realizar-se, o filho 
e recrutado para o exército da 


Bósnia. Poucos dias depois, esta- 
la a guerra na Jugoslávia. 

Com a mulher ausente, e vi- 
vendo um tórrido romance com 
um músico, e o filho feito prisio- 
neiro de guerra dos croatas, a vi- 
da de Luka parece desmoronar- 
se. É num cenário de violência e 
desespero que chega a misteriosa 
Sabaha, uma jovem croata que 
Luka inicialmente pretende fazer 
prisioneira para depois a trocar 
pela liberdade do filho. 

Paradoxalmente, a guerra aca- 
ba por separar a família e unir 
gente de regiões opostas. Luka e 
Sabaha apaixonam-se e quando 
o conflito termina, ela parte por 
troca com o filho de Luka. No 
entanto, a separação acaba por 
ser temporária, concretizando 
um previsível final feliz, 

“A Vida é um Milagre” joga 
precisamente com as contradi- 
ções da guerra, a força dos laços 
familiares e com o poder do 
amor, temas recorrentes na cine- 
matografia de Kusturica. Os am- 
bientes de festa contrastam com 
os conflitos armados, a humani- 
zação dos animais, com a bestia- 
lização dos humanos, tudo mis- 
turado com a música da No 
Smoking Band resulta no já co- 
nhecido cocktail de boa disposi- 
ção e imagens tão belas, quanto 
frenéticas e intoxicantes. 

Filme obrigatório para quem 
não conhece o universo de Kus- 
turica e recomendável para os fãs 
saudosos, mas pouco exigente, 
com a filmografia e o universo 
estético do génio de Sarajevo: 
Emir Kusturica. 


Mais uma viagem à solidão humana guiada por Otar losseliani /0R 


Manhã”, a viagem assume os mes- 
mos fins. Poucos diálogos e gran- 
des planos, num cinema que 
mostra, sobretudo , através das 


imagens alguns dos dramas da 
nossa sociedade contemporânea, 
Uma das estreias da semana a não 
perder. 


www.livrosdobrasil.com 


CULTURA 


Peça “É urgente o Amor” recuperada 
pelo Teatro Experimental do Porto 


- O espectáculo é apresentado a partir de hoje no 
= âmbito da homenagem a Luiz Francisco Rebello 


ais de quatro décadas 
Ms: de ter sido apre- 
sentado pela primeira 


vez, “É Urgente o Amor” volta 
hoje aos palcos pela mesma 
companhia que a estreou: o Tea- 
tro Experimental do Porto 
(TEP). Escrita por Luiz Francis- 
co Rebello, a peça é agora apre- 
sentada no âmbito de uma ho- 
menagem ao autor, que vai en- 
globar, também, uma exposição 
retrospectiva. 

O Auditório Municipal de 
Gaia recebe, então, a partir de 
hoje e até ao dia 24 de Outubro 
uma peça que, no seu tempo, foi 
um marco na resistência à dita- 
dura. Encenada pela primeira 
vez por António Pedro, “É Ur- 
gente o Amor” foi recentemente 
reformulada pelo seu autor e es- 
teve para ser apresentada no ano 
passado, quando a companhia 
comemorou 50 anos de existên- 
cia. 

Por razões orçamentais, só 
agora pode ser levado ao palco, 
numa encenação de Norberto 
Barroca. No entanto, este mo- 
mento não é de todo despropo- 
sitado. O TEP aproveitou o fac- 
to de Luiz Francisco Rebello 
completar 80 anos este mês para 
lhe prestar uma homenagem. 
Para Júlio Gago, o director da 
companhia, este é um dos mais 
importantes autores do teatro 
português, “cujo percurso não 
pode ser ignorado, antes deve 
ser valorizado e mostrado às 
novas gerações”, considera. 

Em “É Urgente o Amor” con- 
ta-se a história de uma mulher 
chamada Branca (Susana Sá) 
que está dividida pelo amor de 
dois homens: Jorge, que a sus- 


A nova peça do TEP recupera um texto de Luiz Francisco Rebello /DA 


tenta e Alberto, que ama verda- 
deiramente. Querendo regene- 
rar a sua vida, decide acabar a 
relação que tem com Jorge e 
provoca um encontro entre os 
seus dois amantes. Mas as coisas 
correm mal e Alberto recusa-se 
a viver com ela. 

De pendor ao mesmo tem- 
po realista e existencial, a peça 
reflecte as vivência humanas 
no âmbito individual e social. 
Essa dimensão permite-lhe 
que mantenha ainda a actuali- 
dade. 

O espectáculo pode ser visto 
de quarta-feira a sábado às 
21h45 e aos domingos às 16h00. 


No Auditório Municipal de Gaia é ainda possível 
ver uma exposição dedicada ao dramaturgo 


Mais de 50 anos ligado ao teatro 


Nascido em 1924, em Lisboa, 
Luiz Francisco Rebello é dra- 
maturgo, crítico teatral, histo- 
riador de teatro e ensaista. Li- 
cenciado em Direito, especiali- 
zou-se na área dos direitos de 
autor e foi nomeado presiden- 
te da Sociedade Portuguesa de 
Autores, em 1973. A sua car- 
reira esteve sempre ligada ao 
teatro. Em 1946, fundou e di- 
rigiu, juntamente com Gino 
Saviotti, o Teatro-Estúdio do 


Salitre e, em 1971, foi nomea- 
do director do Teatro de S. 
Luis. Demitiu-se no ano se- 
guinte por não concordar com 
as ingerências da Comissão de 
Censura. Colaborou em inúme- 
ros jornais e revistas, entre eles 
“Colóquio/Letras”, “Jornal de 
Letras”, "Seara Nova" e "Vérti- 
ce” Tem estado ligado, desde a 
década de 50, a muita da re- 
novação do teatro no nosso 
pais. 


A 132 edição do MagicValongo 
começa hoje no fórum Vallis Longus 


O ilusionismo internacional 
está de regresso a Portugal na 
13º edição do MagicValongo. O 
certame inicia-se hoje, às 
17h00, no fórum Vallis Longus, 
com a realização do primeiro 
“workshop”, ao qual se seguirá 
o espectáculo “Pôr do Sol no 
Paraíso”, às 19h00. Às 22h00 es- 
tá programada uma festa sur- 
presa. O evento estende-se até 
ao próximo dia 26. 

Michael Ammar, David 
Ginn, John Carney, Jahn Gallo 
& Gun, Norbert Ferré, Le Ro- 
yer, Jean Regil, Alexandra & 
Dominique Duvivier, Tiphaine 
e Valérie são os ilusionistas es- 
trangeiros que este ano vão bri- 
lhar no MagicValongo. 


Galas de ilusionismo 

internacional e 
nacional, feiras de magia 
e conferências para ver 
até ao próximo domingo 
em Valongo 


O evento vai contar com vá- 
rios espectáculos, dos quais se 
destaca, amanhã, a Grande Ga- 
la Internacional e a Gala “Clo- 
se-up” (ambas no Vallis Lon- 
gus). Ainda amanhã, ao meio- 
dia, tem lugar a sessão de 
boas-vindas e a já tradicional 


prova de biscoitos. No sábado, 
pelas 21h30, o fórum cultural 
de Ermesinde vai acolher mais 
uma edição da Grande Gala In- 
ternacional. 

Para além dos espectáculos 
de ilusionismo, este certame re- 
cebe também uma feira mágica 
(patente no foyer do Vallis Lon- 
gus) e cinco conferências com 
os ilusionistas estrangeiros 
convidados. 

A primeira conferência/ 
“workshop” realiza-se hoje 
com Jahn Gallo, da dupla The 
Gallos, que vem da Suécia. As 
conferências que se seguem 
são amanhã, com Alexandra & 
Dominique Duvivier (as 
10h30), e com David Ginn 
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Teatro Nacional 
D. Maria adopta 
um novo modelo 
de gestão 


I Lusa 


A secretária de Estado dos 
Bens Culturais, Teresa Caeiro, 
afirmou ontem que o Teatro 
Nacional D.Maria II 
(TNDM), em Lisboa, adop- 
tou um novo modelo de ges- 
tão para agilizar decisões. O 
novo modelo - a ser testado 
na próxima temporada - “foi 
a resposta encontrada para 
obter soluções mais ágeis para 
contratar técnicos e encena- 
dores”, explicou a secretária 
de Estado, no dia em que foi 
apresentada a nova progra- 
mação. 

Para a Teresa Caeiro, este 
teatro não é um “mero espaço 
de apresentação de espectácu- 
los”, nem tão pouco um “cen- 
tro cultural”, mas sim um 
“centro de cultura”, À Lusa, o 
director artístico do TNDM, 
António Lagarto, referiu que 
o seu objectivo “é divulgar 
teatro e a língua portuguesa”, 
embora os estatutos lhe des- 
sem “liberdade para fazer um 
centro cultural”. “O teatro é a 
espinha dorsal do D.Maria II 
e quero que seja prestigiante 
para o público”. 

Quanto ao orçamento do 
teatro, António Lagarto afir- 
mou que “os custos estão to- 
dos garantidos até ao final do 
ano”, mas para 2005 não tem 
ainda um “tecto orçamental”. 
O responsável referiu que o 
orçamento para este ano foi 
de 3,4 milhões de euros - dos 
quais 750 mil euros foram fi- 
nanciados pela Portugal Tele- 
com, o principal mecenas do 
TINDM - mas sublinhou que 
para 2005 vai pedir mais. 

Actualmente, o Teatro Na- 
cional D.Maria II integra 99 
pessoas, das quais oito são ac- 
tores, embora não exista uma 
companhia residente. 


Jahn Gallo, um dos nomes mágicos que está hoje em Valongo /DR 


(às 17h00). A quarta conferên- 
cia é no dia seguinte com Mi- 
chael Ammar (17h00) e a der- 
radeira é no último dia do cer- 
tame, domingo, com John 
Carney (10h30). 


Ao longos dos últimos 12 
anos, este festival de ilusionis- 
mo tem sido o ponto de encon- 
tro de alguns dos nomes maio- 
res da área, tanto a nível nacio- 
nal como internacional. 
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Encontros da Imagem em Braga 
correm risco por falta de apoios 


A 172. edição dos 
Encontros regressam 
após um ano de 
interregno mas o futuro 
continua ameaçado 
por falta de apoios 


pesos * SusanaCaravana 

Correm o risco de desapare- 
cer os Encontros de Imagem em 
Braga. E pelo menos essa a con- 
vicção do responsável da inicia- 
tiva, Rui Prata, que, sem pudo- 
res, considera que as "autorida- 
des locais e nacionais têm 
acarinhado pouco o maior 
acontecimento cultural da cida- 
de de Braga”. Como tal, diz que 
se nada for feito para modificar 
a situação para o ano abandona 
a iniciativa. Mas, polémicas à 
parte, a 17º. edição foi apresen- 
tada ontem, no Mosteiro de Ti- 
bães, e cujo exposição central se 
intitula "Metamorfoses do 
Real". Encontros de Imagem 
que arrancam já no próximo sá- 
bado e que se prolongam até 24 
de Outubro. 

Os Encontros da Imagem es- 
tão de regresso uma vez mais a 
Braga, depois de um ano de in- 


Boaventura Sousa 
Santos apresenta 
colecção na FNAC 


“Reinventar A Emancipa- 
ção Social: Para novos Mani- 
festos” é o titulo da nova co- 
leeção da Afrontamento que 
apresenta os resultados de um 
projecto de investigação sobre 
globalização alternativa e mos- 
tra como em diferentes países 
os grupos subalternos se orga- 
nizam para resistir contra a ex- 
clusão social. Boaventura Sou- 
sa Santos, que dirigiu a colec- 
ção, apresentou ontem as 
novas obras no Porto. 


Os Encontros de Imagem estão de regresso a Tibães/PAuLO FREITAS 


terrupção, originado por vicis- 
situdes de cariz financeiro. Pro- 
blemas que segundo o respon- 
sável pela iniciativa, Rui Prata 
ainda se mantém e como tal a 
continuação do projecto está 
mesmo em perigo. "É de la- 
mentar que as nossas autorida- 
des, nomeadamente a autar- 
quia local e o próprio governo 
através dos Ministérios, virem 
as costas a este projecto que é 
seguramente o maior aconteci- 
mento cultural de Braga. Como 
é do conhecimento público os 
Encontros de Imagem têm-se 


debatido com a falta de apoios, 
tenho tentado de todas as for- 
mas arranjado alguns peque- 
nos apoios mas não é o sufi- 
ciente, Se isto continuar assim 
para o ano estou fora deste pro- 
jecto", desabafou Rui Prata vi- 
sivelmente irritado com a si- 
tuação. 

Criados em 1987, os Encon- 
tros da Imagem, têm sido reco- 
nhecido como um aconteci- 
mento de reconhecida impor- 
tância cultural, nomeadamente 
no meio fotográfico nacional e 
internacional, tendo já partici- 


pado alguns dos nomes mais 
marcantes da criação fotográfi- 
ca contemporânea. Promovidos 
pela Associação de Fotografia e 
Cinema de Braga, os encontros 
vão este ano retomar a sua for- 
ma inicial limitando-se aos es- 
paços culturais de Braga. 


Metamorfoses do Real 
Nesta exposição, para além 
dos projectos que recorrem à 
manipulação digital como os de 
Andreas Gefeller, Jiri David ou 
Soren Lose, podemos encontrar 
autores cujas obras, embora 
partindo da existência real, con- 
duzem a nossa percepção para 
um sentido distinto da realidade 
do objecto, tornando-o numa 
mera ilusão (Patrick Tosani, Da- 
nis Darzacp...). Na exposição 
central dos "Encontros da Ima- 
gem" é possível ainda encontrar 
vários nomes portugueses como 
André Gomes, André Príncipe, 
Catarina Mendes, Isabel Flores, 
João Mota, José Luís Neto, Luís 
Campos, Maria Pia Oliveira, 
Martinha Maia, São Trindade, 
Susana Mendes Silba e Teresa 
Cavalheiro, entre nomes dos 
quatros cantos do mundo co- 
mo. Andreas Gefeller, Denis 
Darzacq, Paul Pouvreau, Yasu- 
masa Morimura, Joachim Mo- 
garra, entre muitos outros. 


FERNANDO FONTES 


17 630 377 


EMPRESA DE ESPECTÁCULOS 
Direcção de Orlando Mendes 
PAÇOS DE FERREIRA 
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Naguib Mahfuz 
inaugura Feira 
de Frankfurt 


O escritor egípcio Naguib 
Mahfuz, que foi galardoado 
com o Prémio Nobel da Lite- 
ratura em 1988, vai inaugurar 
a Feira do Livro de Frankfurt, 
na Alemanha, a 5 de Outubro, 
numa edição dedicada à lite- 
ratura árabe. De acordo com 
os organizadores do certame, 
estarão também presentes na 
abertura de portas da Feira o 
chanceler alemão Gerhard 
Schroeder e o secretário-geral 
da Liga Árabe, Amro Mussa. 


Carlos Seixas 
homenageado 
em Lisboa 


O compositor barroco Car- 
los Seixas é homenageado 
amanhã, em Lisboa, num con- 
certo na Basílica da Estrela, no 
âmbito do Festival Internacio- 
nal de Órgão, por ocasião do 
tricentenário do seu nasci- 
mento. Serão interpretadas al- 
gumas sonatas para tecla de 
Carlos Seixas e ainda três res- 
ponsórios, bem como duas pe- 
ças de José Maurício, que de 
certa forma é um continuador 
da escola de Seixas . 


Academia 
distribui DVD's 
codificados 


A Academia de Hollywood 
vai oferecer aos seus membros 
leitores de DVD aptos para le- 
rem os discos codificados em 
que foram gravados este ano 
os filmes candidatos ao Oscar 
com o objectivo de combater 
a pirataria. Esta foi a táctica 
para evitar que se repita a si- 
tuação do ano passado e que 
ficou conhecida como "a 
guerra das cópias”, quando o 
combate à pirataria quase os- 
deixou sem as cópias gratuitas 
de todos os filmes a estrear... 

As cópias eram entregues 
nas casas dos membros de 
modo a facilitar-lhes o voto, 
mas Os principais estúdios de 
Hollywood passaram a enca- 
rar esse costume como uma 
porta aberta para a pirataria 
doméstica de películas. 


ARTISTAS 

GRUPOS DE BAILE 
CONJUNTOS TÍPICOS 
ALUGUER DE SOM E LUZ 
PALCOS 

GERADORES 
SONORIZAÇÕES 


APRESENTADORES 


TEL.: 255 865 042 
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ventia de cozinha e outras i 1966816878 Porto. C/ subsídio de renda 
facilidades em ambiente | T1+ na Foz, de autêntico | So 


Tel 225963285. | luxo, mobiliado e equipado. 


T3, emvVilar de Andorinho, 
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222087080 / 918788600 | ESTABELECIMENTO, no | Clínica, companhia de segu- | PRECISA-SE, de andares 


do, como novo. | T1, à Carvalha, Gondomar. | Gaia, c/lugares de garagem | Zação. Tel. 
Renda baixa. Telm. | Bons acessos. Impecável. | 9 c/licença de habitabilida- 


centro do Porto, c/ 170 m2. ros ou concessionário de FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
frente ao Hosp. S. João. para arrendar, Tenho Clien- | 962793930. de. Telef. 
fdepierbias equipa- | instalações de Sm per pd Sucelento | tos intorossados, com fa- Tels. 222066712 / 918788600 | > >0g5712)918788600. Sapo 0 ia 
com aquecimento cen- | !aS. Só pelo valor da renc psrgas. dores e referências. Tels. | T2, Carvalhido, equipado, med rem cas e particulares com 
do com aquecimento | Tel. 14569095 / 919254490 cargas, Tels. 223323752 | aosgogrsa 1919254430 | comg2 m2. Oplo pros ia aaa ocofs” | T2, em Ponafil, a 8 minu- | cedência do máquina, todo 
963774707 dem => | cam condomínio incluído. | samoseria i ravasado ” | tos do centro da Cidade, e/ | o equipamento o vi 
>> | QUARTO, muito bem situa- T1, na Prelada, como novo, | Tels. 223752884 /963774707 | =———— "| cozinha mobilada. Telm. 


T3 FOZ, à Universidade | do no centro do Porto, a | T1+1, ao Marquês, remo- | mobilado e equipado. Dá 933304652 


Católica. À estrear, licen- | cavalheiro ou senhora em | delado, mobilado e equipa- | para 4 possi 


a T2, S. Mamede de Infesta. 
- Tels. | 71, com placa e forno, à | 2 marquises, uma exclente 


NTEs Mede rat | esppNe (eds TenOa 
ça do hab. arrumos e | casa muito sossagada Tel. | do. Tie. 226002236 /967197417 | Lapa, bem no centrodo Por. | varanda e garagem indivi- CENTRO E SUL 

garagem. Tols.226067210 | 225378586 ET to. Tels. 222086712 / | dual, Tels. 223752884 / SER OS ra Tot: 
r96m1S74T Sa ANDAR-CENTRO, 5 quar- | 918788600 EIA TO, Pedras D'EI Roi, frento 


T3, às Antas, zona da Are- | tos, sala, lavandaria, dos- 


T1, na Galiza, como novo, 
8 E - | osa. Muito bom, com varan- 
Ti, à Lapa, com placade | licença de habit, mobilado | q, à suite. Tels. | PSNSA. todo restaurado 


forno, Teis. 222086712 / | e equipado. T6ls.226067210 | Sara oo | estrear. Tell. 222050101. | cával, mobilado, equipado | mobilado o equipado, com | ISS Telem. 


à Ria. Mobilado, arrenda-se 


Hospital S, João, impo-| ao môs ou quinzena. Bom | TALHO, ao Trespasse c/ 
co pi pre fo feciç n:917595908. | pequena entrada. Telef. 


918788600 1967197417 CCN |—————= | para 4 pessoas, Te eo eita | eae ce ROSADO 
SOR? Ta, na Avenida de França, | PINHEIRO MANSO,com 75 | 226067210 967197417 | 203752884 969774707 | A a ata | pao QUENTE, excelente 

, na Foz, moblado e | 73, à Fotunda da Boavis- | mebiado e equipado Lavan: | 2, possiblidado de hote- | "= | SE | me 8: !9!6M- | com pequena entrada. Tel. 
“equipado. Teis. 222089035 | 4a, mobilado e equipado. A | daria e Sute. Tele 223752894 | laria o similares. Tel. T2, duplex, na Maia, com | 95634767. e EOCOA aii 
1984160084 Lugar do garçom. |) [6774707 226166650 garagem individual, varan- 2 Mosuúnio E 
ED esses oeiras | TRI | das o suite. Cozinha Equi- COMPRA PÃO QUENTE, bom movi- 
Tê Bniverândo Modo. | SE | 74 KT, om Serpa Pinto, | T! E T&Mob.o equi. Por pada. Tel. 222089033 mento. Tem fabrico o res- 
te, sub. Jovem, como novo. T4+1, Rua Júlio Dinis, com | mobilado, equipado, varan PORTO taúrante que não está a 


Tels. 228752884 / | ousemgaragem.Multobom | das e roupeiro. Tels. TA,TZETS, Maia, c/gara- funcionar. Alvará do con- 
963774707 para habitação Emp 222080030 / 964220133. => | gemelogão de sala, c/sub- | COMPRO, andar usado ou | feitaria, restaurante pão 
DD | Tois2êgr52884 /068TIATOS | ——— = T3, em Moreira da Maia, | sídio do renda jovem. Telel. | casa, mesmo a precisar de | quente. (11) Tels. 22 
TO, equipado, à Ramada | => | ESCRITÓRIOS-CENTRO, com garagem individual Tois. | 222089033 / 933636279. | obras, só dentro do Porto. | 5188614 /96 5737179 
Alta - 300 Euros. Telm. | TI,T2ET3, Mob.e Equip. | Junto Av. dos Aliados - R. 222087080 /SS416008s | —————————— | Trato sócomo proprictário. | ———— 
919456240. Porto. C/ subsídio de renda | Fábrica c/ elevador, não paga TIN 1 | T3Moreiraca Maia, c/gara- | Telef. 914569095/91925443. | PÃO QUENTE, bem loca- 
se an | JON 222089033 / | condomínio. Telet. 222050101. e Eder tia pa fe e ai cipa dp — >>> | fizado, atrabalharbem Tels. 
44 M2, em espaço Sa41) E TE RE OT garagem e vem. Tele. - 934160084 / 222089035 
Corto bene | set” | ray, Ruadito Dinis com o aa fans Jofamo ETA | omrasasta: Emma =. 
da, com 2 frentes no Pin- | QUARTO, , | ou sem garagem. Muito bom prédio com jardim, | 223403606 - 8341! “ils LER - | BUFETE, ao trespasse c/ 
noiro Manso. rol | curdo a certo pose! | para habilação/Empresa. | totaimento restaurado To. | —""> | Tas1 GAIA, à Estaçãodas | camqucseatgo Solar com | paquena entrada. elo. 
226166650 doalimentação em ambion- | Tel%.223752684/963774704 | 222050101. | TIVT2 E TS, Gala cl gara- | Devesas o SoaresdosReis. | piscina entre as zonas de | 934150084. 

EE au les DSR | le tambiaiTOL 225969205. | ART Dara senhora goma c/pubaidio de renda. | 2 wc o marquiso. Tels. | Espinho o Vila do Conde...) === 
T3, na Av. Fornão de | ——— TON | 4 QUARTO, para senhora | T1, Mob. e equip. de luxo, | Telet. 223403606 - | 223752884 / 963774707 Trato só como próprio. Telm. | PÃO QUENTE/CONFEI- 
Magalhãos. Como novo, | a na Ruada Cruz, com | SU menina. R.S. Roque da | Foze Antas. C/subsídio de | 918788600. cena || JO d6GO00EA TARIA, com bom movi- 
f licença de habit., mobila- ã É Lameira, 603 - Porto. Telef. | renda jovem. Telef, | ————— | T3, em Moreira da Maia, | —— | mento, fecha aos sábados 


anos, varanda, suite. Lavan- 


do, equipado e garagem. 225101868. “com garagem individual. Tels. e domingos de tarde. Ópti- 
Tels. 226067210 / | daria. Tola. 229752064 / 222087080 / 934160084 3 ERR mo preço. (a12) Tels. 22 
967197417 4i T2, à Pr. Velasques, com é EE DEnião à 5188614 / 96 5737179 

To — amplos espaços, piso em | meninas à R. Damião de T1 E T2, em Matosinhos, PORTO "DD 
2T1, mobiládos e equi: | T3FOZ, na Praça do Impé- | madeira e varanda. Renda | Góis em casa c/ excelentes com licença de habitabili- | —DD">> | CAFETARIA, à Boavista, 


pados de luxo, na Foz e | flo, a estrear, com roupei- | baixa Falar como S.Gomes. | condições e todas as ser- | bilidade de renda jovam. | dade. Tels. 222086712 / | LAVANDARIA, óptimo negó- | num dos melhores locais, 


Antas. Tels, 222089035 / | f0s, garagem 6 arrumos. | Tejs, 966480378 / 969480693 | ventias. Telo!.225500157 ou | Lugar de garagem. Tels, | 934160084 cio para Porto e arredores, | Bom apuro, renda baixa. 
994160084 Tels. 226002338 [967197417 | —>>>>>——— | 96308586. 223752884 | 969774707 | ————————>— | Tel. 984160084 Dá para 2 casais ou dois 
PRÉDIO, na Ribeira, com T2, Arcozelo, a Miramar. | —>——>—>——. sócios. Telm. 962300666 


EXCELENTE, emcasa | 2T1, Mob. e equip. de luxo | cave, ce 4 andares p/mon- | ESCRITÓRIO, Parque Itá- | TI, em Gaia, às Piscinas | Lugar de garagem, suite e | PASSA-SE, loja, de ve: 

Foz e Antas. C/ licença de | tar, bar, restaurante ou resi- | lia-Boavista, c/ 26 mê, Ele- | Municipais. Garagem para | aquecimento central. Impe- | tuário, 50 m2, no Edifício | TALHO, ou dá-se à explo- 
habitabilidade. Telef. | dencial. Todo junto ou sepa- | vador e porteiro. Telef. | 2 carros. Excelente. Teis. | cável. Tels. 223752884 / | Oceanus na Av. Boavista. ração. Tels. 918788600 / 
918788600 rado, Telef. 934160084. 222050101. 223752884 | 968774707 | g6a774707 Tel. 965057696 222089034 
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CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem 
localizado. Tel. 934160084 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custólas. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
vetar (a6) Tels.22 5188614 
1965737179) 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


TALHO, em Guíões, mov 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bom. Movimento 
garantido. Tels, 252855565 
/ 986130537 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo, Tels. 919025930 / 
914235032 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço (aS) Teis.22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a1) Tels.225188614/96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 
do área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fullcon- 
tact. Tels. 968281891 / 
919729548 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tols.22 5188614 /96 
5797179 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc, Tels. 252855565 / 
936130597 

RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Teis. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdiv 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
“Santo Tirso com 160 m2. Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Parodes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
836130537 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 /918788800 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
225072750 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels, 252855565. 
/ 836130537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


PORTO 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à.c..bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


71+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exos- 
lente oportunidade. Telet. 
2297139974 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 


tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


Ti, na R. Santos Pousada 
“ao Central Shopping, muito. 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado pf moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef, 934156217. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Tele. 222080780 
7934156217. 


TJ, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
“gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 

938322414 - 963384124. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 994160084 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR Tá, em Guipilha- 


gem para 2 carros, áre 
170 m2 - Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TI, Guifões, com garagem, 
como novo Tois. 222086712) 
918788600 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T1, em Guiíões c/ garagem 
ci novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para à 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, ficen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cl suite 
aquec /aspiraç central, ban- 
hos completos, garagem. 
Telel.225072750963040077. 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pad, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 935130537 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Prado, indi 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo, Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400" / 
967042846 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Telet. 
253423200. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 


CÊTE, Paredes, T3 e T2 
e T1 novos, de excelente 


mar c/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
18788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cl licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T1,T2 E TI Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Ti -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546, 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamento equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. 
arrumos. Telm. 967042867. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
[936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229719943 | 
914731348, 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


934160084 


T1, Forna/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+we, Urbanização Marian, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 | 963774707 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
arrumos. Tel. 
225320385 


'T3, com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
833636279 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telel. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3. 
terreno com ár 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179, 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Ta citerraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz. mobillequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telel.225072750/963040077. 


T1 ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr8788600 


MORADIA, em Alena, Enme- 
Sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telet. 967254312. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


novo, 2 
Í garagem 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


T3-ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur 87.289 (17500 
c). Telet. 229534661 - 
9690027: 


T1, em Guifões, com gar 
gem, como novo. Te 
222086712 / 918788600 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem. etc. Tel 
225072750/963040077. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222088712 / 934160084 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Tolet.225072750963040077. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
S18788600 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
Tels. 222086712 / 


SENHORA HORA,  T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(224) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
91945624 


TERRENO, em Rio Tinto 
de B fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3, Ermesinde, com Terra 
ço. Completamente remo- 
delado, Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel.226166850 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabildade. Telef.222087080. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. contral e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
229720077 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
goc/garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes, Telef. 2297 13991/4. 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Lógua, c/ licen- 
ga de habitabilidade. Tele. 
223403606 - 934156217. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130597 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600, 


TI ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gi 
Telm. 933927642 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 ma. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar Tels. 258807400. 
1967042845, 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ão à Escola do Cício. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
os, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tel. 252855565 
1936130537 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral o calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafol, torre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rlz, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


cilareira e jardim. Bompre- | construção. Telm. 
go. Tel. 255776647 918617400 
T2 E T3, Valbom - Gondo- | MORADIA, em Santa Cris- 


tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 /| 
936130537 


APARTAMENTOS, T2 0 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm 
962875280 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. Bom 
negócio. Tel. 25577664 


MORADIA T3, em Gui- 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área do 140 
mê. Cozinha mobiada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 ma face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tiso. Tels. 252855565. 
1936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos 
da Portagem da Ad de Cam- 
po, com 2100 m2 vel fren- 
te para o rio. Telm. 
962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
coba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
93613053) 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 


cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


VIVENDA, no Gerôs, casa 
“de campo restaurada. Pron- 
taahabiar Tois. 252855565 
1936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 
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MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 
cozinhas e garagem para. 
4 carros. Telm. 933304652 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
25577664 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção de grande luxo. 
Telm. 933304652 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, ade- 
ga e casa com moinho 
para restaurar e vinha. Mui- 
tobarata. Telm. 933304652. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537, 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço sur- 
preendente. Tel. 
255776647. 


PENAFIEL, T3 + 1, pró- 
ximo da Câmara, c/ terra 
ço, lavandaria e garagem 
individual. Tel. 933304652. 


Ti, TZ, T2+, T3,T3+1 E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652] 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acaba- 
mentos de 1.º. Jardim e 
cozinha tradicional. Gara- 
“gem individual. Ar condi- 
clonado, Tel. 253423290. 


T2, no centro de Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
com terraço de 18 m2. ei. 
252855565 / 936130537 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 
2000, personalizada, bom 
preço. Telem.: 918443972 


VW PASSATTOI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW318TDS, carrinha, 
1998, nacional, todos 
extras, Telem.: 914265562. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro 
revisões, 93 5435799 


BMW3181s, 1994 - par- 


ticular. 6500 Euros. Telem.: 
936033276 
AUDI A3, 1.9 TDi Sport 


de 2000. Cinza. Todos os 
extras, Tecto abrir. Esto- 
fos em pele. Livro de revi- 
sões. 120.000 kms. Telem.: 
968493242 


SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
Bjantes e pneus (inverno 
e verão), manómetros, 
tampa da bagageira, rádio 
Alpine CD, porta CD's, cai- 
xa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. 
Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429. 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
cl garantia e faclidade de. 
pagamento Tels. 225096423. 
| 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 


“(Isuzu) de 93. Telm. 


918687417 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CM, 7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


PEUGEOT 106, 1.5 XRDA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
/ 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tels.225096423 / 220547504 


MERCEDES, Sprinter212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


TOYOTA, Hilux2.5D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919482901. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia o faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
=c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
/ 229547504 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer 
cial, Telem. 964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 


225096423 / 209547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW, Golt 1.4 com CA, JE 
“de Maio 2002. Tel. 229686678 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429. 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas, Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Teim. 
918687417 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW 325I, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garanta e fact 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 


- facilidades de pagamento. 


Teis. 225096423 / 229547504. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
84, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
85, c/ Garantia facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosto/2000. Tels. 919462301 
1917908946 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3. 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
facilidades de 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Golówings 85, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com gara! 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227720595 / 227729536 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio, 1.9 D,Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Ju/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964646429 


SUZUK, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar é 
andar. Telm. 964646429 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan-. 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, carrinha CDI 


cidades+extras, particular 
Contacto: 
916899536/917553164. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
/ 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C... Out/97, Com 
possibilidade de crédito. Toim. 
917908946 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente; Tel. 
229686678 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678. 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678. 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica, Telm. 918687417 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


SEAT IBIZA, de 94, Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado, 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e tacikdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROENSAXO, 1.5D.8X, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2,4, 
9lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu airbags. 
Teis. 919462301 /917908946 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1988, garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423. 
1229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536) 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm, 
919462301. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels, 
225390330 / 962629138 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


SALVADO, Peugeo! 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


BEDFORD, NK R, comi 
cial 2.8, de 1992, garani 
facilidades do pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, do 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429, 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Comgaran- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536, 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWPOLO, 1.3GT,de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1989, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


SALVADO, Toyota Hi Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


LANCIAY, 10, 1.1 ie de 
94, crédito até 60 meses, 
comou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429. 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


MOTO 4, 50CC Ady, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 18. 
e 05 45 anos, não exite, 
marque à sua entrevista. 
através do tel. 229432807. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel. 
229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


[lot | PUBLICIDADE 55 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- | MOTORISTA, comcartade | EXECUTO, móveis de cozin- | VENDO, Mobiiário paracabe- | Mao) NIpiy:/[R [Jia 
balhando em sua casa | pesados, amorarno Porto, | ha e casa do banho. Orça- |. leireiro:2 bancadas em gra- 
enviando publcidado Para | para qualquer sorviço-Telm. | mentos grátis. Telm. | nilo c/ espelho + 1 rampa | | A YEGGESTE 


MESTRE BAYO 


informações envie mensa- | 968277087 919727460 de lavagem, Design exclu- 933474303 

[gem com nome e morada sivo italiano. Contacto 91 

completa. Telm. 918 740 Eira pacas tra: | CÃES, Pug Carling (o cão | 9128627 

897. r, tenho carta de pesa- | do fime “Homens de | DD ; i ; 
E cosmonoPoraDourdo. | Sonremonass NEC) | asrROLOGIA,Sabeoseu | | DEFENDEMOS UA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
SENHORA, Para passara | rências. Telm. 968277087 — >>> | ascendente? Sua verdadei- Ó TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 

forr, vai ao domicílio, Só | = >=2=0>"—— | EXPRESSÃO, dramática, | ra personalidade? Carto- | |O SEU NEGÓCIO 

zona centro de Vila Nova spin e UA cursos de formação. Psi- | mância - aconselhamento 

de Gaia e centro do Porto. to, com experiência factor: Tels. 229563088 / | através das cartas. Psicolo- > >———— Ê 

Telem.: 914 128 339. anoRi ISOS ISOS | oocenaado gia, sabe vocação profis- | 79g DISCOS, em vinil de MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 


sional a seguir? Consultas | TU x 
distância Cursos daasto- | Praço por uno ao indi ASTRÓLOGO VIDENTE 


ogaiTos 918 700.897 dual, Telem. 91 7944802. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telet. 91-896.90.28. 


FIGURAS, 2 do Mi SENHORES AGRICULTO- = 
Jesus, muto antigas, uma | RES E PRODUTORESDE | ICS o a ÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


VINHO, Vendo prensas 


em Torracota é outra em : 
te. Entrada imediata para mo estado. Com pedras aga- DARE Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
Salão no Porto. Tels. PRP q à ranticia e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
ENE ros aoMigo Na RT A RR RE antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
|COLABORADORYA, para fl in nda 961043963, 969656372. Ebitda Eating E BAYO é descendente de uma família muito rica em con- 
Ee psp ” ES PESE conndi pára Aperto Go hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 


África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 


- 2440 Marinha Grande 
= uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe 


mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 


nascidas em Jan, c/Lop e 
PSICOPATOLOGIA | afixo. Pais à vista. Excelon 


DIMANTOS 


(CY ou sem experiência, nós. CLÍNICA, formação Pós | tes exemplares. Teis. | RECOLHEMOS, tudo. Em O seu futuro depende da sua própria decisão. 
(damos formação. Tim Graduação - sábados -.Psi- | 256926831 /917774595 | qualquer parto. Tels, 
934160084 / 222087080. factor. Tels. 229563088 / | —————— 5. | 223703934 / 222005848 / ' 4 
229563446 EXPLICAÇÕES, prepara- | 224225406 Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 

'GAIA, m/F, com conheci- TD | çãoparaexames nacionais, pessoalmente ou por carta. 
mentos de escritório. 18 aos PINTURAS, duas, assina- | globais e específicas. Ad | MOÍNHO, de café antigo, 
25 anos. Entrada imediata. | pfBLIA, antiga, ilustrada | SAS 8 datadas de Figueire- | Hoc. Rua de Camões. Tel. | próprio de colecção. Muito 
Telm. 917513599. irá do Sobral e Pedro Olayo. | 222088844. bonito. Telem. 91 7944802. 

em excelente estado. Telem. 

96 3105806, Telem. 91 7944802. 
VENDEDORES, deartigos | — > -| PISTOLA, antiga do sécu- | BALANÇAS, diversas,em | paro, em porcelana mol: | DOG ALEMÃO, nascidos 
diversos de equipamento | LINGUAGEM GESTUAL, | SERRA ESTRELA, ofere- | lo XIX de 2 canos paralelos, | Euros. Como novas. Bom | gaga q relevada da Vista | em Agosto. Pais à vista. Pre- 
hoteleiro. Telm. 966528417. | Cursos de Formação. Psi- | cemos treino na comprado | gatilhos de recolher e sis- | preço. Tel. 222081662. Alegre com decoração poli- | tos, desparasitados e vaci- 
>>> | factor. Tels. 229563088 / | cão-Trinamos todas as raças | tema Lafouché. Telem. 96 romeo, com comilêmor: | Jnddss: SEL Giág  Táli 
MANICURE/PEDICURE, | 229563446 em obediência ou guarda e | 3105806. FINANCIAMENTOS, somos | (.5 a ouro, pintado à mão, | 962903753 
IMF p/ trabalhar à percen- | ——— >>> | defesa pessoal. Tels. | “00 | OS mais rápidos, eficientes | quam 91 7944802 SEE 
tagem em salão de cabe- | AUTOMÓVEL, da marca | 223791974 / 937702220 CONDOMÍNIOS, Adminis- | e mais credíveis. Ligue Teim. | >> DD | MONOGRAFIAS, do POR- 
leireiro, no Centro do Por- | Schuco, modelo 4001 de | ———— | tração, etc. Orçamentos grá- | 917614372 TO e VN.GAIA, impecável 
10. Telef. 934160084. corda com mudança. (Brin- | CASAMENTOS, organiza- | tis. Tels. 222087080 / SANTO ANTÓNIO, antigo | TO VA GAIA impecáveis 
——— | quedo de colecção). Telet. y o em madeira policromado. | Execel . 

q ção). Telef. | mos e servimos onde pre- | 934160084 RELÓGIO, de mesa, anti Telm. 963105806. 
(ADMITE-SE, pessoas dos | 91-896.90.28 cisar Serviço de qualidade, | ———————— | go, empedra mármore, est | Telem. 96 3105806 
18 aos 45 anos para área em qualquer parte do País. | SONHO, vitinacomsecheio | lo Arte-Deco, Telm. = ENCARREGO-ME, de todos 


de Telecomunicações. Tel. | RECOLHEMOS, tudo. Vamos CRÉDITO, so precisa de 


Tels. 223720643 «de 50 peças em miniatura, | 963105806 ! jha e pin 
2sas18502 E dao ad TES 225206 [06466 | gumas muto antigas, cris: | ——— ———— | dinheiro com rapidez, nós | (a 
CORTADORA FIAMBRE, tais, bisquits, porcelanas, FUNILARIA, vou onde pre- temos a solução. Nada tem hos, etc. Tel. 938642539 


COLABORADORES, imo- | pp ATOS, da China, par, | compro. Telem.919603991. | Limóges, martins e pratas. | cisar. Executo, cuido e tra- | a pagar para saber a res- 


bilária no Porto, com via- Telem.81 7944802 to. Orçamentos grátis. Telm. | posta. Só paga depois de 
Companhia das Índias, sécu- ça 9 y SEXUALIDADE, Clínica, 
tura própria. com ou sem | jo xVill, da Família Rosa. | AOS COLECCIONADO- ssssatara, tero dinheiro na sua conta. | Workshop, aos sábados. Ps- 
experiência. Tel. 934160084 | Tojom. 96 3105806. RES, vendo lote de 100 | SOLDADORES, tenho a ER dg factor. Tels. 229563088 / 
garrafas antigas de Vinho | bom preço 46 bobines de | LOTE DE 12 PEÇAS, anti 229563446 


CABELEIREIRO, ou Aju- | PINTURA, sobre vidro repro- | do Porto, muitas já não exis: | fio para soldar, de 1,2 mm | gas emtaiança dastábricas | SALVA, em prata portu- 


damto (4), quo saibacor | contando jovens do século | co coro mulas já não ext | a espessura Contacio lol. | do Lisboa, Alcântara, Rato, | quesa, contraste Lisboa | GRANDE CÓMODA, ant- | MÁXIMO, o insttuto New 


Center, gerência inicial. 


tar. Ordanado fixo e comis- | XiX am paisagem com ria- 227119715 Sant'Anna, etc. Telef. 93- | coroa, Século XIX. Tolom. 
são de 50%. Entrada | cho.Pinuraartsicadebos | 2568170 | >> | 4671694, 96 3105806, asi nsaeT tesão | aan ana se ras 
Tolet,99-467.16.94. dades. Aceita-se monina 
imediata. No Portode3.4a | qualidade. Telem. 96 | QuaDRO, a Óleo, assina- | LAVANDARIA, ao trospas- Tel. 225106891 É 
sábado. Telm. 934160084. 3105806. do por Pedro Olayo. Impe- se. Telef. 934160084. VITRINE, frigorífica, estan- OBRAS, Porto e arredores, PEÇAS EM MARFIM, diver- ppm! tochas SEO A 
E CIVARÃ ps ao co | doafuncionar comproabom | de todo o tipo. Paq.e gran- | sas, orientais e africanas. | TOTAL, salistação. Casa 
ADMITE-SE, pessoas dos | DOCUMENTOS, “O Terror | cável: Tlm. 917944802 ALVARÁ, firma de const. | preço.Telem. 919609961. | des “reformas” Fois. | Sóvisto Bom preço.Telem. | nova, é Nor ones, 
18 aos 45 anos para área | Nazr, 12 volumes. só visto. civil vende Alvara completo | ——>>>>> | 222087080/934160084. | 91 7944802. | festas e hotéis. Tels. 
de Administração. Tel. | Telem. 96 3105806. ATUADO e obras públicas e particu- | CANDEIA, muito antiga em a É 225099780 / 967557205 
Esse. - RESTAURO, móveis cesto: | grátis Tels, 2255071067 reias Ro Fá pe bronze, vendo barata. Telem. | ENCARREGO-ME, do todo | MUSICOTERAPIA, cursos 
JOVENS, com disponibii- | fos. Vou ao domicílio. Tels. | 933741545. motivo de saúde. Tels, | si rsttdo | o serviço de trolha.Teis. | doform hi Vo ar Polos 
dade imediata, ambiciosos, | 936252047 /220546054. | TT | 222086712/994180084 | | PALITEIRO, antigo (sóc.x1x) | 225108624 /967059747 | 220569066 / 2205606 | bunda, Domiclios 
temos para si rendimento DISCOS, em vinil, grandes o í 


baso, comissões mais pré. | REFORMADO C/estabi- | quantidades, lotes de 100a | BALANÇA, compro a bom | Em PSscelana da fábrica, | ENCARREGO-ME, dotodo | TELEFONE, antigo anos20 | hotéis. Tol 916769960 


lidade financeira, pretende Vista Alegre, policromado. ic dr em metal amarelo com aus- 
paes fomação de base ao Dra a algo Telm. | preço, Telom. 919603991 | Tolof. 93-467.16.94 Elie de trolha, es PPM Ea, OVER saca, O are 
carreira. Tel. 229452807 | GO 006 Viva au da LOTE, do 14 bonitas poças | PsICOLOGIA, outras áro- | des romodolações. To. | toma do desligar Tot. 9t- rd des O ae poses 
238979000. "TS" | ELECTRICISTA, executa | dojoçatarcada emMacau. | as do Saber Psiactor Tels. | 225108624/967059747. | MOSS | Ta gosagarasa 
'OPERADORAS, Tolomar- todo o serviço e dá orça- | Telef. 93-467.16.94. DOS BIVES Doses | DS DÃO 


leing, para a zona da Maia, | CAMA, em madeira, esta- | mento grátis. Aceita obras PEOSENOBO ZONAS | cães, Pinscher, Cocker, | PINTOR, encarrega-se de | Gaja, Jardim Soares dos 
com ou sem experiência, | do" impecável. “Telm. Tel. | FAZEM-SE OBRAS, oxo- | APANHA-MOSCAS, muito | Labrador, Retriovor e Pug | !odo 0 serviço, dando garan- 
dos 21 aos 45 anos. Entra: | 963105806 É cutam-so todas as obras | Amas em ido Telm gt. | Caring, netos de campoô- | tia do serviço. Telm. 
da imediata. Tel. 229432899 necessárias no Portoouarme- | 7a44802. É R es. Telm. 963048959 feira e 
Dxcenre 77 | BALANÇAS, do farmácia | VENTILAÇÃO montagem | doros, grandes ou poquo- É Se E) RNAÇÃO onoa para] SRS ASS a 
PESSOAS, solocciona-so | o umamul antiga do cur |) manutenção Trato. Orça- | nas, paricularescudo com | propuTOS, atuaishome- | CONSULTA, Pslcológica, | tado é tigó de matsrial do | NOVIDADE, ao Marquês 

press pu Des Cor | ve Tlm 68105806. | mega Sr, | doido dns came | PPOOUTOS, too | Cr ouaçedEs: | fo e io do materal de | no Por, Goa. ua 


cial Oportunidade de carre- Tels. 225105048 / 
ra. Incentivos  rendimen- | MÁQUINAS, fotográficas, | pós GRADUAÇÃO, Inter: | 919652825 óticos e de cosmética | factor. Tel. 229563088 ços. Tels. 918714509 / | menina, corpo de mulher. 


jante. Tel. 229432807 | de fole, antigas de colecção. natural. Tels. 223759813 / 227119715 L 

abrto Te | o a ei mês Dom vendo ro | piquenes o grars| 91406106 TAXI, CARGO, vamos ondo Jemtona ns, 
PART-TIME, (M/F) a con- | estado. Telem.917944802. | TT | qas reformas. Orçamentos ETR precisar. Tels. 229026008 | BOXER, oferecemos tr TOP ELITE, Models, Fer- 
etizar 05 s6Us sonhos. | =minanas Soco cavalheiro de no na compra do cão. Trei- | maleMale, Deluxe Escort 
Grando negócio. Área de | EXPLICAÇÕES, atodosos | BUFETE, ao trospasso c/ | grátis. Tels. 222087080 / | pon sentimentos, comcasa | CÃES, Serrada Estrela, fi- | namos todas as raças om | Agenoy Tes. 914025122 

nutrição, trabalhando a par- | níveis e disciplinas. Propa- | pequena entrada. Telef. É própria, pretende conhecer | hos de campeão mundial, | obediênciaou guarda e defe- | 916928465 

tido casa ou de outro local, | Tação para exames. Rua | 934160084. WORKSHOPS, Maus Tia- | Menina até aos 42 anos. | prontos a entrogar, muito | sapossoal.Tei.223791974 | ———————— 
1 hora por dia. Telm. | Faria Guimarães. Tel. tos Psico Tels 229589088 | Assunto sério, para possi- | dócais, esp. pfcrianças. Exce- |. / 937702220 PORTO, ao Marquês. Domk- 
916795015/916715704. | 205000556 | ALUGAM-SE, SolárOS. | 220663446 vel enlace. Resposta Apar- | lentes guardas. Facito paça- | ———— | nação. Travestimento.Chu- 
CABELEIREIRO, ocamseemcasa or | > | tado 36, 3780 Curia mento. Tels. 224898761 / | MÁQUINA REGISTADORA, | va Dourada. Tol. 914557495 
do tros | -tacte-nos. ele. 001007 | iria LIVROS) da diver g19298900 em Euros. Praticamente nova. | ————————— 
Ei fc PR ema muonc Manar” | MÓVEL, de esteira, impo- | —————————— | Bompreço Tel.222081662. | MASSAGEM TANTRA- 
RENDIMENTO EXTRA, tra- cg antiga com | ja, Haráldica, Isotóricos, | Cével, baixo preço, parades- | SERVIÇO DECHÁ, raroe | =———— > | MASSAGEM 


embutidos em pau-cotim. a ' Telm. 963105806, darábi- | PROSTÁTICA, uma festa 
balhando em sua casa | FRASCOS, muito antigos Maçonaria, Inquisição, Tea- | Ocupar antigo, completo, em por- | FAIANÇA, 3 peças, » 
lanviando publicidade. Para | de Farmácia Tamanhos dver- | Telem-96 3105806. | ro, Ponsia, Roligiosos, etc. celana da Vista Alegre, poli | ca do Carvalhinho. Lindas. ad gontidos! Polaro com 
informações envie mensa- | sos, muito antigos. Bom pre- | Ay As, do música (viola | Alguns com mais de cem EXPLICAÇÕES, de todos os | cromada, com decoração | Impecáveis. Telm. 917944802 ambiente não con- 


[gem com nome e morada | Go. Telm. 917944802 anos. Telef. 93-467.16.94. | anos. Sala de Estudo. Rua | geométrica. Tolem. 91 vencional, Só para senho- 


COD | Drarco-Violonceloe Con- | ANOS Telot SAT 1604. | Arara Castelões em Mato- DISLEXIA, Curso de for- | fes de alto nível. Unisexo. 
completa. Toim. 918740897. 7944802. , Curso de for 
ams LAR 3.º IDADE, S.Mame- | Ifabaixo). Rua do Carmo, | MAQUINA DE ESCREVER, | Sinhos.Teis.229350933/ | TT | mação. Horário pós-laboral. | Tels. 965820118 (| 
[EMPREGADA DOMÉSTI- | de ifesta. tem vagaemquar. | 10-2º Porto. Tol. 916078944. | comercial, impecável, como | 918104465. LIMPEZAS, entulho. Faze- | Tel. 229563088 pit 


to duplo e quarto individual 


nova. Bom preço. Tel. : 
cl we prvado- médica e enter. | SÃO BERNARDOS, Fott- | Z>>0816627 pros: VENDO, máquinas do apa- | MOS é removemos. Tels. | cars pinschere Cocker. | PORTO, em Pora, 2 mon 


(CA, manhãs. Dá refern- 


meira. Tolot.22-9011738. | welers, Dálmatas o Boxers. rausar, berbequins, marte- | 258614777/22M189052 | (ingos. Telm. 963048959 | 1 SOS 
Telm. 936743386 AR, Condicionado, manu- | los pneumáticos, serras cir- | gyogt EIRO, executa todo hotéis ele 


á 8 MOEDAS, antigas em pra- À A 
tenção e montagem. Orça- | culares, moto-serras e 5 E TALHO, ao trespasse c/ | “SÉS Sic Te. SASISDA 
quer actividade, comcarta | (a: Todas 10 euros. Telem. | TRANSPORTES, de mer- | mentos grátis Tel 967568000. | moto-rossadoras abompre- | O serviço, possibilidades de | pequena entrada. Telef. | VIANA, Amorosa, senho- 


96 3105806. Ê tros trabalhos comple- 

(de condução. Telem. cadorias e mudanças, mes- | —>>>>— | ço, com facilidade de paga | Outros pI 934160084. ú i 
Sesogasto INFORMÁTICO, com for- | 79805 fns-de-semana-Teis. | RESTAURO, pianos, móveis | mento. Tels. 918714509 / | mentares, dando garantia. | ——— —— av aires 
REL ão no Estrangeiro. Espe- | 229537858 / 964071036. | e molduras de todo o tipo. | 227113715 Telm. 963258340. DOG ALEMÃO, nascidos 

SENHORA, passa a ferro, | cialista em Administração Tels.225507106/ 989741545. | "7 7 | emaAgosto Paisávista Pre- | CASA NOVA, 24 horas. 
vai ao domicílio. Só Zona | de Redes, bass dedadose | TRÊS AGUARELAS, anti- | —>>>> > | MARFIM, peça muito anti- | AQUECIMENTO, central, | tos, desparasitados e vaci- | Mais Fist 
Centro de Vila Nova de Gaia | WebMaster. Tolm.934572676 | gas dos seguintes autores: | LIMPEZA, tomos, aos mel- | ga. Telm. 963105806 instalação e assistência. | nados. c/ reg. Telm. | total. Tels. 225099780 / 
e Centro do Porto. Telem: | —— | Helena Abreu, Alberto Car | hores preços e condições | ——— ————— | Orçamentos grátis. Tel. | 962303753 Soo 

914128339, JARDINAGEM, temos uma | doso e Carlos Cameiro.Telet. | de pagamento, máquinas | ASPIRADORES, de relva, | 967568020 


vasta gama de equipamen- | 91-896.90.28, 


de lavar à pressão, aspira- | compressores ecarrega- | 7 | CÓMODA, antiga, finais do | ESTÚDIO, no centro do Por- 
EDUCADORA, de Infância, | to e material para si, aos | => 7 i- | dores de baterias diversos, | RUSSO, curso de Língua | sec. XIX. Telm. 963105806 | to, não tem cozinha, só para 
[com 3 anos de experiência, | melhores preços, das mel- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- E tudo a preços espectacula- | Russa. Todos os níveis. Cur- dormir ou encontros amo- 
procura colocação. Tel. | hores marcas e qualidade. | sos de formação. Psifactor. | ramos porsi Tels. 918714509 | res. Tels. 918714509 / | so de formação. Psifactor. | MUDANÇAS, todo o País. | rosos. Aluga-se à semana 
964317415 Têis.918714509/227113715 reemnans 227113715, Tel. 229563088 Tel. 229014966 ou mês. Telef. 962003870. 
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VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
| VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 3774/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados: Maria Amélia Soares e outro(s... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
[pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
ará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: Imóvel 

Referência: 1488. 

Referês 

Descrição: Fracções autónomas designadas pelas letras 
“AO” e “G”, correspondentes à uma habitação no segun- 
do andar direito posterior e arrumo, a primeira, e a um lugar 
de garagem, a segunda, pertencentes ao prédio urbano em 
regime de propriedade horizontal, sito na Av. da Repúbli- 
ca, n.ºs 1295, 1299, 1301 e 1305, freguesia de Mafamude, 
concelho de VN. de Gaia, descrito na competente Conser- 
vatória do Registo Predial sob o n.º 1488 e inscrito na matriz 
sob o artigo 5624. 

Penhorado em; 20-06-2003. 

Penhorado à executada: Maria Amélia Soares, solteira, 
identificação fiscal: 188936947, Bl: 7183212, endereço: Av. 
da República, 1301-2.º drt.º Posterior, 4430-204 Vila Nova 
de Gaia. 


Vila Nova de Gala, 12-05-2004 


A Julza de Direito 
Dr. Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


“Omi e TD 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3 Juizo cíveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3748/03. 4TEGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s).... 

Executados: Rui Manuel Monteiro da Silva e outro(s 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores, 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para, 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última! 
publicação do presente anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma designada pelas| 
letras “AK*, correspondente a uma habitação no ter- 
ceiro andar esquerdo, com entrada pelo n.º 30, lugar 
de estacionamento automóvel na cave, com entrada| 
pelos n.ºs 76 e 150, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sito na Rua da Mina, n.º 150/160] 
e Arruamento Novo n.º 30, 44, 68, 76 e 78, da fregue- 
sia de Valbom, concelho de Gondomar, inscrito na res- 
pectiva matriz sob o artigo 4252-AK, e descrito na com- 
|petente Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
01424/25.05.95-AK. 

Penhorado a Rui Manuel Monteiro da Silva, maior, 
contribuinte fiscal n.º 202851419 e residente na Rua da 
Mina, 30 - 3.º E, 4420-510 Valbom e Gondomar. 


Gondomar, 15-09-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr* Cláudia Cristina M. Slazar Fernanda Gonçalves 


Tech NINA nar ea TR 


DIRECÇÃOGERAL| | TRIBUNAL JUDICIAL 
DOS IMPOSTOS DA COMARCA DE FAFE 
DF DE PORTO 3º wizo 
Senviço DE FINANÇAS ANÚNCIO 
a PROCESSO: 127203 4TBFAF. 
EDITAL EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Ex Fernando! 
raca da Resreão Mendes | Tao Ea 
os der near | recado nto osqum 
À Rodrigues. 
do mb de Novembro e dim e 
ur pelo oe res eo | Air ppa em 
o brado bocÃ Fica deste modo V. Ex.* notifi-| 
era dog 57 fegoade] | dm 
Fáncrs, e há-de proceder à aber. | cado na qualidade de el degos. 
tura das propostas em carta fechada] sis err taprica ça 
a end re temos dos to) | a 2110204 pesos 3 
e e seguintes do Código de ro o pelas 
cedimentoe Processo Tributário, dos] | horas, neste Tribuna, para se pro- 
ensaio deigrados penhora. | ceder à abertura de propostas, que 
| dos à Manvel Cristiano Soua Ribeiro, vejam entregues até esse momen-| 
o dom na Rua aimed Gu | nesta Secreta, com um valor 
ret, n.º 14, 4º esq.º, Fánteres, no] nunca inferior a 70% do valor base 
[processo de execução fiscal n.º 3921-) abaixo referido, pelos interessados 


na compra do seguinte bem: or 


NOS 2 e apesos para paga. 
ee zoco Mie] |te de mato da Ajuda, situada no 


mento da divida de € 2.960,14, refe. 


rente a dividas de Contribuição) | lugar de Ajuda, freguesia de Esto 
Autárquica dos anos de 199782000.) |rães, deste concelho, descrito na| 

É fel depostárioo exectado, que] | Conservatória do Registo Predial 
[ever ei os be, rante ashoras| | sob 0 n.º 0094330795 e inscrito! 
de expediente, a qualquer potencial]. |na matriz respectiva sob o artigo] 
imeresado. 336, ao qual oi atribuido o valor 

São, assim, convidadas todas as]. | base de dois mil (2 000.00) Euros. 
pessoas interessadas apresentarem] Durante o prazo dos editais e 
as suas propostas em cart fechada] | anúncios é o fiel depositário, bri 
até à hora designada para a vendo,| | gado amostrarosbensa quem pre 
dirigidas ao Chefe de Fanças devem] tenda examiná-os, mas pode fixar 


do identificar o proponente (nome, 


E cpenente(rome  |as horas em que durante o dia 
morada juntando fotocópia 


facutará a inspecção, tornando-as 


e don? de contribuinte) enosobres | |conhecidas do público por qual 
to deverá se mencionado oseguite| quer meio art"891º do CP. Ci 
Propestaom corta foda of Executado: António Joaquim 
[rente a processo de emvcuçã fi ad, sa 
antas eps. | ii 

pras e Fiel depositário: Florêncio Oi 
e oca desnados pra venda na | asi ra Seia Gr 
presença do Chefe de Faça. não] | eia Sia 
end ces se ão contem 
identificação do proponente 

Podem assi à venda os proço Pat, 97.2006 
rentes e oscradosnostemasdoan 

rezar Proced O juiz de Direto, 

o eres Há enen| | Joné Manuel Monteiro Correia 


mento e Processo Tributário, deve 
do comprovar a sua idoneidade ou 


poder com que intervém. A Oficial de Justiça, 


O valor base global para a venda] Balbina Gonçalves 
e dee 5a e movem 
| novecentos euros), que corresponde] 
0% dao dtemiado ne 
a dono do a a NT 
dos conse | 
o as propostas deal: ter. | [TRIBUNAL DO COMÉRCIO] 
dave der eos 


DE VILA NOVA DE GAIA 
Juizo 


ANÚNCIO 


importância de 2 desta na 


prazo de 15 (quinze dias) 
Fase ainda sabe, nos termos do 


hº2óoanigo38ºenº | doarig 
42º, amb do Código de Procede cat gilmer 
ento e roces butr, quer PRESTAÇÃO 

Fem tos de 20 da contar da (LQUIDATÁRIO) 
na pel que cam por este meo 

ctados os ciedores desconhecidos | | Liquidatário Judicial 
conocer decreto) | alberto Carlos de Castro da 


|preferentes para ceclamaremosseus 


Silva Lopes. 
creio no prazo de 15 das, conta- 


A Dr“ Isabel Maria A. M. 


dos do eo di Faustino, Juiza de Direito 
DESCRIÇÃO DOS BENS do 1.º Juízo do Tribunal do| 
PENHORADOS Comércio de Vila Nova de 
Vet to nen — Ja 
designada pela correspomd Faz saber que são os cre- 
[dente a uma habitação no 4º andar” dores e a falida, notifica- 
poeta nadie) puro ea des is 
spend erra ” decorridos que sejam dez 
pera corta per rdavest! Tea de ditos, que come: 
aciiacotinéebato| [pardo à comtarse da pub 
tinto |fção do anúncio se pr 
omg sata] unciaremir ss contas 
prevê daignarioe| [apresentadas pelo Lui 
res, sob o artigo 4972, com o valor] datário (Art.º 223º, nº 1 
peste] ontário 
gera de eu 
der orPa) | amora deu 1308 


E eu, Susana Sá, escriv, o escrevi 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M. 
Faustino 
O Oficial de Justiça. 


Fângeres, aos 17 dombs de Stem 
bro do ano de 2004 


O Chefe de Finanças 
Francisco da Ressurreição 
Mendes. 


mar CD 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
5.º VARA - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 86/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Tota & Açores, SA. 

Exeatado: PM - Tecnologia Industria, Le outro. 

Correm tios de 20 cias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
Indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos critos pel pro- 
duto de ais bes, no prazo de 15 dia, findo o dos tios, que ve começard 
a contar ca segunda e última publicação do anúncio, nos termas do dspos- 
to nos art's 864º e 865º do CRC 

Bens penhorados: 
conta a prato nº 70306084413 no montante de CHF 13317,17 
conta a prazo nº 7030608461 no montante de CHF 36047.31 
conta a prazo nº 70306084807 no montante de USO 35305,35. 
conta a prazo nº 0306084904 no montante de G&P 3060395 
conta a prazo nº 7021134514 no montante de EUR 23.435,17 
Sobre o saldo das referidas contas, fo constituido contrato de penhor de 
depósito à prazo ao Banco Comercial Portugues. 
|Executados: PM. - Tecnologia Industrial, L identificação fiscal: 500825526, 
Endereço: Av. Boavista, 4333, 4100-141 - Porto 
António Pedro Jenings Martins Costa, casado, detificação fica: 150109857, 
Endereço: Av da Boavista, 433, 4100-141 - Porto 
Maria Luisa Machado Folhadela Barbosa Martins casada, Identificação fis 
cal: 63559767, Endereço: Au! da Boavista Nº 4933, 4150-141 Porto. 


Porto, 1706-2004. 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Pedro Damião Cunha Natália Maria Mota G. de Sousa 


“Ola TD 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ARCOS DE VALDEVEZ! 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: S9803.1TBANV 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autores: Alfredo Dantas Varan- 
das e outro(s)... 

Réu: Armindo Sérgio Fernan- 
des da Sia 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando Armindo Sérgio Fer- 
nandes da Siva, com Ultima res 
dência conhecida em Meio Mun- 


prazo de 30 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar que 
rendo, a acção, com a comina- 
ção de que à falta de contesta 


o importa a confisão dos factos 
culados pelos autores e que 
em substância o pedido consi- 
te que sejam declaradas falsas 
as facturas mencionadas norea- 
tório de inspecção referentes a 
veiculos ligeiros e com os n.ºs 
ssr1o50; 9/1060 e 9/1062, bem 
como as facturas referentes a 
viaturas pesadas n.ºs 99/1038; 
99/1051; 99/1052; 99/1073 e 
2971130, e ainda que o réu seja 
condenado à pagar no autor 4 
Uno de edemestação por dem 
não patremora, à quantia que 
ue ver a Iquidar em euscução 
e sentença bem comes da com. 
denação em custas e procura. 
oia tudo como meihos consta 
do duplicado ca petição incal 
que ve encontra nesta Secreta 
ra à dsponição do tando 
ca advertido de que é obri 
gatória a corstitução de man 


Arco de Valdevez. 21:09:2004. 


O jus de Devito 
Manuel Eduardo P. BM. 
Sampaio 
A Oii de hstiça 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Armando Franchini 
Corregedor da Fonseca 


(Médico Psiquiatra) 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora e restante 
família participam às pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do seu 
ente querido e que o funeral com missa 
de corpo presente se realiza hoje, quinta- 
feira, às 18,00 horas, na Capela de 5. 
Sebastião (junto ao Cemitério de 
Alpendurada - Marco de Canaveses), 
onde o féretro se encontra depositado 
seguindo após as cerimónias religiosas 
para jazigo de família no cemitério local. 


M.º Conceição Gomes 


Tampa Tunerira e Decorativa Ponvente "SU Catarina” 


“Sm e NT 


'TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR| 
2º zo civEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1689/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, Sa. 
Executados: Alice Cristina Aires Pinto e outro(s). 


“Om os TD “OG os TD 


VARAS DE COMPETÊNCIA TRIBUNAL JUDICIAL 
MISTA E COMARCA DE VALE DE CAMBRA 
DE GUIMARÃES 1º não 
ARA PRA ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: ZU003TAVLCA 
PROCESSO: SION. TTCGMR EXECUÇÃO POR CUSTAS: 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Exequente: Ministério Púbi 


co 
Executados: João Paulo de 
Almeida Oliveira e outro(s). 
Correm ditos de 20 dias| 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens| 
penhorados aos executados 


Exequente: Banco Co- 
mercial Português, SA 
Executados. José Augus- 
to Ribeiro Silva e Irene 
Paula Silva Fonseca, resi- 
dentes em Rua António] 
Costa Araújo, 446, Aldeia] |abaixo indicados, para recla 


Nova Brufe, V. N. Famali-| | maremo pagamento dos res- 
o; pectivos créditos, pelo pro- 
ã duto de tais bens, no prazo 


Correm éits de 20 dias] — [ge 15 is ndoades ditos 
para citação dos credores) | que se começará a contar da| 
desconhecidos que gozem| | segunda e última publicação 
de garantia real sobre os| do presente anúncio. 

aba sie io a 
bens penhorados osexe| em Bem môver” 
cutados abaixo indicados, | Descrição: Seis gruas máqui- 
para reclamaremo paga-| [nas de diversão da marca 
mento dos respectivos cré-| . |"Goodluc”, modeio “Espe 
: do) ]éngora” er estepes 
gos pelo produto deals). Ina mer de cor ca 
pera no pras ta | |tanho claro, com quatro vidros, 
findo o dos éditos, que se) le guindaste. 
começará a contar da Penhorado em: 22-06-2004] 
segunda e última publi-| p Ea ado em: €| 


cação do anú 


Penhorado ao executado: 


Bens penhorados: Diver. João Paulo de Almeida Oli- 
sos bens móveis, nomea-|  |veira, casado, Bl: 10508763, 
|damente esferas decora-| — Jendereço: Outeiro do Moi: 


nho, UL, 3720 Oliveira de Aze-| 
méis 

Fiel depositário: João Pau 
lo de Almeida Oliveira, casa- 
do, Bl: 10508763, endereço: 
ja Baixa, Troviscal - UI, 
3720-000 Oliveira de Azeméis. 


tivas, castiçais, cinzeiros, 
jarras, uma coluna, tudo 
em mármore, uma balan- 
ça, pedras ornamentais. 


Guimarães, 15-09-2004 


gu Vale de Cambra, 15-09-2004, 
A Juiza de Direito 


Lúcia Adelaide F. A Juiza de Direito 
Silva Martins Susana Coleira 
A Oficial de Justiça cal de Justiça 


Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos êditos, que se começará a contar da segunda e 
ultima publicação do anúncio, 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pela letra “H”, 
correspondente a uma habitação no segundo andar direito fren- 
te, com entrada pelos ny 136 da Rua Antônio Costa Viseu, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal sito no Rua, 
António Costa Viseu da Freguesia de Ro Tinto, Concelho de Goi 
domar, descrito na competente Conservatória do Registo Predli 
sob o n.º 2854 da Freguesia de Rio Tinto, inscrito na matriz sob 
o art.” 13939-H; hipotecas essas aí registadas através das apre- 
sentações 86/1 10699 e 877110693, 

Executados: Alice Cristina Alres Pinto, casada, nascida em 23- 
05-1978, identificação fiscal: 221304371, Bl 11322637, domícíio 
Rua Antônio Costa Viseu, 136, 2.º Dt.º Frente, 4435 Rio Tinto; 
Domingo Pinheiro Aires Pinto, casado, nascido em 07-08-1956, 
identificação fiscal: 161399118, BI 3466407, domicílio: Rua Actor- 
Deciamador João Vilaret. 36, 3.º Tras, 4435 Rio Tinto; Maria da 
Conceição Silva Rocha, casada, nascida em 08-08-1958, identi 
cação fiscal: 161399126, Bl: 2986725, domicilio: R. Actor Decia- 
mador João Vilaret, 36, 3.º Tras, 4435 Rio Tinto, 


Gondomar, 15-09-2004. 


A Julza de Direito 
Dr! Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Elisa Pires 


“Ort TA 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
1.º uizO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 632/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, 
Executados: Jorge Fernando Pedroso Farias e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 16 de 

Novembro de 2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a| 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 

to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 796/271089, Matosinhos - Conservatória Registo 
Predial 

Art. Matricial: 3264, Matosinhos - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AD” | 
destinada a habitação, localizada no segundo andar esquer- 
do, com tudo o que o compõe, com entrada pelo 163-C. da 
Rua Padre Teixeira de Melo, freguesia de Lavra, concelho de” 
Matosinhos. 

Penhorado em: 17-03-2003 - 00.00.00, avaliado em: € 99.000,00 

Penhorado ao executado: Jorge Fernando Pedroso Fari 
casado, documentos de identificação: NIF - 119576996, ende: 
reço: R. Padre Manuel Teixeira de Melo, 163 C- 2.º esq., 4455 
Lavra. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casado, 
[Documentos de identificação: NIF 119576596, endereço: Rua 
do Agro Velho, 126 - rlc Norte, A-Ver-0-Mar, 4490 Póvoa de 
Varzim. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 69.300,00. 


Matosinhos, 16-09-2004 


O Juiz de Direito 
Luis Barros 


O Oficial de Justiça 
Carlos Candeias 


Manuela Marques 


OComércio 


. AREAS,SA. 


OLGADZ 


PRODESA 


vigo 
voo 
viao 
vioo 
vio 
vio 
viao 
viao 
viao 
viao 
viao 
viao 
vico 
vio 
viao 
vioo 
viao 


ELOORTE INGLÊS a 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES.... 


«.. MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
- PIRSA- ALCAMPO 2 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ 


AL MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 


JESUS POSADA PALACIOS 
TOMAS VALERO TOLEDANO 

M. CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
AMALIA CANCELO ENCISA 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
CAPITANTRUENO. 


«dloPorto 


“Centro Comercial Ptaza Elípiica 
Martinez Gamido 
Abreria Aeropuerto 
.. Jau De Vig, 168 -7 lada 
«+ Avda de Madrid 
Pace Fejoo 
HGosco Ponisa 
Avda Camélias, 123 
Bolivia, 8 
Ubreria Ferocami 
Tomecedeira, 125 
Hipermercado Alcampo 1 
0) Mondariz - C. Comercial - 4 
Velazquez Moreno, 23 
Montero Rios, 26 
Maria Berdes, 4 
Marques de Valadares 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


TELEVISÃO 


Audiência (21/09) Share (21/09) 
Supermalucos do Riso SIC 16,8% E SIC 32,1% 
Os Batanetes TVI 13,5% H mv 26,3% 
Jornal da Noite SIC 133% Je 
Senhora do Destino SIC 12,8% EL E 238 
Baía das Mulheres VI 12,4% E 2: 4,9% 


RTPN 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show com apresentação 
de Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

1440 Portugal no Coração: 
Talk-show com apresen- 
tação de José Carlos 
Malato, Marta Leite de 
Castro e Merche Romero 

17.15 Milionários à Força (Il) 

18.00 Regiões: Informação re- 
gional 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes. 

20.00 Telejornal 

21.20 Quem Quer Ser Mil- 
ionário? Concurso apre- 
sentado por Jorge Gabriel 

22.20 Contra-nformação. 

22.30 Debate da Nação 

23.30 Portugal, Um Retrato 
Ambiental: Estreia 

00.30 Diário Jogos Paralímpicos 
Atenas 2004 

0045 Sessão da Meia-Noite: O 
Lago Sangrento 

02.30 RTP Cinema: Vida Comum 


uma 
n 


07.00 Nós: Magazine Dedicado à 
imigração 

0730 Zig Zag: Bom Dia Ben- 
jamimi, Tweenies, Ruca, 
Livro de Histórias, A Quin- 
ta do Benjamim, Sagwa, a 
Gata Siamesa Chinesa, Os 
Hoobs, Rua do Zoo 64, O 
Mundo do Simão, Azuki, 
Oliver Twist, Tristão e Isol- 
da, Homem Aranha e os 
seus Fantásticos Amigos, 

1145 Quiosque 

12.00 Hora Discovery: Documen- 
ras 


rio 

13.00 Zig Zag: Sorriso Metálico 

1330 Tudo em Família 

14,30 4x Ciência 

1530 Jogos Paralímpicos Atenas 
2004 


17.30 A Fé dos Homens: Maga- 
zine religioso 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19,30 Zig Zag: Bom Dia Ben- 
jamimt, Tik Tak, Abram 
Alas Para o Noddy, Adoro 
a Escola, Matemática Di- 
vertida, Os Patinhos 

20.00 Quiosque 

2030 Dharma e Greg: Série 
estrangeira 

21.00 Hora Discovery: Documen- 


00.00 Clube de Jornalistas 
01,00 Universidades 
02.00 4x Ciência 

03.00 Euronews 


0645 lô-lô: Litle Bill, Rugrats, 
Fantastic Four, As Told By 
Ginger, Kong, Los Lucha- 


09.00 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacional 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fá- 
tima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia 

15.00 Às 2 por 3: Talk-Show da 
tarde apresentado por 
Fernanda Freitas e José 


Figueira 
1645 O Jogo: Telenovela por- 


tuguesa 

17.30 Malhação: Telenovela bra- 
sileira 

1830 Da Cor do Pecado: Telen- 
ovela brasileira 

1930 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Supermalucos do Riso: 
Programa de humor 

2145 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

22.30 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

00.15 Crime Sob Investigação: 
Série estrangeira 

01.15 O Sexo e a Cidade: Série 
estrangeira 

01,45 Cartaz Cultural 

02.15 A Vingadora: Série estran- 
geira 

03.15 Pulsações 

04,00 Bom Free: Série estran- 
geira 


uma 
Naum a 


07.30 Diário da manhã 

10.00 Você na TV: Programa 
apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina 
Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 O Prédio do Vasco 

15.00 Olhó Vídeo 

1545 Bons Vizinhos: 
nacional 

16445 Quem Quer Ganha: Con- 
curso 

1730 Queridas Feras: Telenov- 
ela Portuguesa 

18.15 Levem Tudo menos a 
Casa: Concurso 

19.00 Morangos com Açúcar 

20.00 Jomal Nacional 

21.15 O Prédio do Vasco: Série 
nacional 

22.00 Baía das Mulheres: Telen- 
ovela portuguesa 

23.00 Queridas Feras: Telenov- 
ela portuguesa 

00.00 O Homem Que Mordeu 
o Cão 

01.15 Cartaz das Artes 

02.15 Filme: Pássaro Perdido 

04,30 As Feiticeiras: Série estran- 
geira 


Série 


— Satélite e Cabo 


SPORT TV 

15.20 - Automobilismo; 16.40 
- Informação; 16.50 - Hipismo; 
17.50 - Ténis: ATP; 18.20 - 
Ráguebi; 18.50 - Informação; 
19.00 - Desportos Aquáticos; 
19.30 - Golos do Brasil; 20.00 
- Futebol: Liga Espanhola; 
22.00 - Futebol mundial; 22.30 
- Futebol: Liga Espanhola; 
2300 Informação; 23.30 - De- 
sportos Radicais. 


EUROSPORT 

16.00 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League; 18.00 - Boxe; 
19.30 - Super Racing Week- 
end; 20.30 - Desportos de 
Combate; 22.30 - Eurosport- 
news Report; 22.45 - Rally: 
Campeonato do Mundo; 
00.00 - Jogos Olímpicos: 
Athens Culture. 


LUSOMUNDO Premium 


16.10 - Pinóquio; 18.00 - 
Vestido a Rigor; 19.40 - 
Agenda da Semana; 20.00 - O 


Homem Que Mudou o 
Mundo; 21.40 - 35 mm; 22.00 
- Identidade Desconhecida; 
00.00 - Johnny English. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.55 - Toda uma Vida; 17.20 
- O Suspeito da Rua Arlington; 
19.15 - Não Digam à Mamã 
que a Babysitter Morreu; 
21.00 - Há Lodo no Cais; 22.50 
- O Jogador; 00.55 - Que se 
Lixe a Taça. 


LUSOMUNDO Action 


14.35 - Velocidade Limite; 
16.20 - Ruptura Explosiva; 
18.20 - O Último Destino 2; 
19.40 - Mulheres Assassinas; 
21.30 - Íntimo Desconhecido; 
23.10 - Fim-de-Semana para 
Esquecer; 00.40 - Traficante de 
Armas. 


HOLLYWOOD 

15.00- A Rapariga de Los An- 
geles; 16.39 - Refúgio Azul; 
17.00 - O Solitário do Rio 
Grande; 18.33 - Hollywood 


One On One; 19.00 - Heróis e 
Amantes; 20.54 - Nervos na 
Sala de Aula; 21.00 - Dois 
"Novos" Rabugentos; 22.44 - 
Aqui; 23.00 - O Ódio Que 
Gerou o Amor; 00.43 - Voltar 
à Esquerda. 


SIC Mulher 

16.00 - Doido Por Ti; 16.30 - As 
Manias De Stark; 17.00 - Pas- 
saporte; 17.30 - Querido, 
Mudei a Casa; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela 
e o Pai; 20.30 - Doido Por Ti; 
21.00 - Poder E Traição; 22.00 
- The Secret of My Success; 
00.00 - Os Trintões. 


SIC RADICAL 

15.30 - Battlestar Galactica; 
16.30 - Arena Radical; 17.00 - 
Curto Circuito; 18.30 - Lum; 
19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto Circuito; 19.55 - O 
Homem da Conspiração; 
20.00 - Twin Peaks; 20.45 - 
Max Música; 21.00 - Daily 
Show; 21.30 - Grita Banzai; 


22.00 - Buffy, Caçadora de 
Vampiros; 22.45 - Max Música; 
23.00 - Seinfeld; 23.30 - Parker 
Lewis; 00.00 - Cabaret da 
Coxa. 


PEOPLE & ARTS 

16.00 - Antes e Depois: Noite 
de Estréia e Beleza Natural; 
17.00 - Floyd na Grã-Bretanha 
e na Irlanda; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Cidades 
Asiáticas; 19.00 - Minha Casa, 
Sua Casa; 20.00 - Esquadrão 
da Moda; 21.00 - Os 10 +: Em- 
boscadas Policiais; 22.00 - 
Minha Casa, Sua Casa; 23.00 - 
Os 10 +: Artes Marciais. 


MTV 


14.30 - Non Stop Hits; 16.30 - 
TRL; 17.30 - Punk'd; 18.00 - 
MTV Newlyweds; 18.30 - Re- 
action; 19.30 - US TOP 20; 
20.30 - Music Non Stop; 22.00 
- Dismissed; 22.30 - Faking the 
video; 23.00 - Diary; 23.30 - 
MTV Live; 00.00 - Head- 
bangers Ball. 


destaque 


Roswell 


Neste episódio de Roswell, o destaque vai pa- 
ra o regresso de Tess e do bebé ao grupo, que vol- 
taa encontrar -se em perigo ao tentar proteger a 
criança. Enquanto isso, Jesse encoraja Isabel a 
revelar as suas verdadeiras origens aos pais, e o 
velho Evanses providencia uma maneira de as- 


segurar a segurança do neto. 


Seinfeld 


Delouvar a decisão da SIC Radical de apostar 
nesta série hilariante para o fim de noite. Deixe-- 
se contagiar pelo humor cáustico e sempre 
oportuno de Seinfeld, a ex-namorada Elaine, o 
inseguro George Costanza e o peculiar Cosmo 
Kramer. Os temas são variados e extraídos das 
grandes questões do quotidiano, desde as rela- 
ções humanas às avarias de electrodomésticos... 


Imperdível este clássico da sétima arte, que 
permite recordar o recentemente desapareci- 
do Marlon Brando naquela que foi considera- 
da uma das grandes interpretações da sua ca- 
rreira. Realizado por Elia Kazan e galardoado 
com dois óscares, a longa-metragem tem por 
base as lutas dos estivadores do porto de Nova 
Torque e as duras condições de vida. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


ROTEIRO 


Garfield (O Fiime) SALA 8 » Eu, Robot 
De Peter Hevvt com as vozes de NORTESHOPPING De Alex Pros, com Wil Smith, Brid- 
António Feio/Bil Murray, Pedro Lagi- Tel.229571500 | get Moynahan e Alain Tudyk.. Ses- 
han eres Ptia Bule sões à 13h55, 16h30, 19h10, 
niferlore Hewitt Vendo portugue ES RAR  21h55e00M25.M1Z 
sa; sessões à 14230, 16h30, 18h35, popa area 
CIDADE DO PORTO 21h15 e 23h45 Versão original ses- he Grid Mid Mio SALA 9 * Connie e Carta 
sões às 14h00, 16h05, 18h00, Sessões às 12H50, 15150, 18h80, De Michael Lembeck, com Ni Var- 
Tel. 226009164. 21h50 e 00h00. M04 21h45 e 00h40. M/12 dalos, Toni Collette e David Du- 
As Crónicas de Riddick SALA 2» Terminal doam, entes do LAN, 
SALA 1 * AVila De David Twohy, com Vin Diesel, Judi do Aeroporto er 
o Aeropo! Pat pd 
De M. Night Shyamalan, com Joa- Dench, Thandie Newton. Sessões às De Steven Spielberg, com Tom SALA 10 * Volta ao Mundo 
un Phoenix Wim HurteSigour- 16h20, 19h05, 22h20 e 00h55. Hanks. Catherine Zeta-Jones eStan- em BO Dias 
eg bri 14) ley Tuca. Sessões às 12h30, 15h30, De Frank Corac, com Jakie Chan, 
E Rei Artur 18h30, 21h35 e 00h35. M/12 Amold Schwarzenegger e Steve 
SALA 2 * Terminal De Antoine Fugus, com Clive Owen, SALA3 é AVila Coogan. Sessões às 13h40, 16h15, 
do Aero) loan Gr Macs Midis, Ses. De MN Stan com oa 18h45, 21h30 e 00h10. MO12 
De steven Splebêrg: com Tom sões às 13h00, 15h45, 18h40, quin Phoenix WiiamHurteSigou- SALA TI e Suoemado 
Hanks Catherine Zeta-ones estan OS ici durma SALA 11 * Supremacia 
ley Tuca. Sessões às 14h20, 16h50, TÉNOO, 15H40, 21150 e 0ONIO De Paul Greengrass, com Matt Da- 
19h20, 21h50. W12 Spartan = O Rapto pira dão mon, JuiaStles e Brian Cox. Ses- 
SALAS * Wanda De Frank 02, com Val Kimer, sões às 14h1O, 16h35, 19h05, 
De Barbara Loden, com Barbara lo: Tia Texadae Derek Luke. Sessões SALA 4 * Eu, Robot 21h50, 00h15. M/12 
den, Michael Higgins e Dorothy Shu- às 13h50, 16h40, 19h10, 22h20 De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
TERMINAL DE AEROPORTO ' pepes Sedes NI, 16120, e 00h50. W12 pic PARQUE NASCENTE 
Realizado: Sven Spilber Intpretes: Tom Hanks, Catheina Zeta-Jones Ch MoBde, Stanley SALA4 * André Valente pit Rea An Conta ur telzo72a0? 
* André Frank Kidman, SALAS DS fado FREE gormomo 
Tucio Digo Luna Tragicomédia De Catarina Ruivo, comonardo Bete ide enter de SALAS e Garfcia(O fimo) TIO À - 
veios, Rita Durão e Dmitry Sessões às T4NZO, 16h50, 19h30, oe Tr Ea CE EO 


Vitor Naves (om Hanks) é um imigranto ce fest artundo de Krahexchia (uma tera fictícia) que so Jow. Senses às 131440, 1540, António Feio/Bil Murray, Pedro Lagi- SALA 1 * Volta ao Mundo 


2NNSS e CONS. M12 


ihafBreckan Meyer, Patrícia BulbJen- BO Di 
contra em vita a Nova lorque. Só que enquanto fazia a viagem, o seu país natal sofre um gps de VTMO, 190, 21h40. M12 nm e ee l em ias 
estado, seguido d ua revolução ma que: de eçõ más com s EU. Assim Harry Potter e o Prisioneiro nda De Frank Cora, com Jaie Chan, 
quando desembarca na porta 67 do aeroporto Jon F. Kennedy, em Nova lorque, o seu passapast eo INÁLVARES de Azkaban 18h45 Versão original sessões às Armolá Schwar e Steve 
seu visto do permanência acabam pr caducar e ir fica redo no aeroporto durante meses tá que NUN'ALV) De Alorso Cuarór, com Daniel Rad: DipiOe sans Mod Coogan, Sessões às 13h05, 15h45, 
a guerra no seu país termine e ele possa regressar. Navorsh tem de se organizar, de modo a passaros Tel. 226092078. cite, Emena Watson e Rupert Grint. te - 18h25, 21h55 e 00h30. M/12 
seus dias na sala dos passageiros, numa espécie de fmbo comendo fast food e aprendendo o Eds Versão original sessões às 13h05, SALA 6 e O Paraiso SALÃZ = Term 
da je dj medida que 0! Viktor 18h00, 18h50, 22h00 e 00h50. da Barafunda ferminal 
a viver das moedas devolvidas pelos carinhos das bagagens. que 0 tempo passa A Vida é um Milagre 
acaba por se apaanar por uma bonita hospedeira chamada Ama De Eme Kusturica, com Siad MO6 De Wi Fim e John Sanfond. Sessão do Aeroporto 
= às 13h30. MO4 De Steven Spielberg, com Tom 
Stmac, Natasha Solak e Vesna Tina Fleet HT se devota 
ASCRÔNICAS DERIDDICK DENMADO a ERON MA De Michael Moore, Sessões às Comnie e Carla [ps fee 
prai a it Sado sf, et ra fede peladçs PALIO e Cem A 18h35, 21h40 e 00h30, W16 
Ne > Niro. Thriler, Drama. = ces MERMO ONO, SALA 3 + A Vila 
. Sake E De M. Night Shyamalan, com Joa- 
Vin Diesel é o protagonista desta Perante a morte do filho Adam (Cameron De Andrew Aadamson Cho Ni SALA 7 Supremacia quin Phoenix. Wiliam Hurt e Sigour- 
fantástica história do ção científica, Bright) num acidente de viação, o casal Cen Ed a Rae De Pad Grengras,comMtDo- ney Wemer Sessões 13h30, 
onde o universo atravessa um momento Paul é Jessie Duncan (Greg Kinnear e rd cao E. mon, Jufa Siles e Brian Cox. Ses- 16h00, 18h30, 21h50 e 00h20. 
sombrio. Todos os planetas estão a cair ae VE DSR NOS sões às 13h15, 15h50, 18h30, mM 
nas mãos dos poderosos Necromantes, j decide contratar o 21h55 e 00h30. M/12 TT pr 
is em e em Fúria 
Epi Na e Ds o Cn as as GAIASHOPPING SALA 8 « Volta ao Mundo De Tony Scott, com Denzel Washing- 
ra, Sá com ao alma, ss, do estatísticas, a experiência acaba mesmo fERNTDO Dias ton, Dakota Fanning e Marc An- 
enfio é chamada uma figura singular para. por resultar é Adam regróssa ao mundo Tel 223791697 Pedir Fm ra thony, Sessões às 12h45, 15h30, 
aiuara pa Pe Li dos dd e [) Feed 13h20, 16h10, 18h20, 21h20 e 00h15. M/12 
desde que o deixem em paz. Mas nem. comportamentos cada vez mais estranhos Es O, Sins e ON SALA 1 * O Paraíso 18h50, 21h50 e 0405 MZ SALA 5 * Supremacia 
sempre isso acontece. A da inda De Paul Greengrass, com Matt Da- 
sm % PRISÃO INFERNAL a Pe MAIASHOPPING mon, Julia Stiles e Brian Cox. Ses- 
SUPREMACIA Realizado: Ringo Lam. ntáprets; Jean um Milagre Sesão ses às 13h20, 16h05, 18h50, 
feno Pad Gene ópts. Clade Va Dee foção mac Naa Sotero Eu Fobat Pt emeto err pe 
Sessões às 14h45, 18h05, 21h20 e De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- SALA 6 e Garfield (O Filme) 
Meias Eb O Roma mo neo ne 
5 , , e DeM. t in, com 
O agento Jason Boume, criado Por Robert “Prisão Infemar, realizado por Ringo Lam, As Loucas Aventuras OoM4S M12 PRO viam a Sr Até Feia Mu Peso La 
Ludlum, está de regresso ao activo como conta a históia do um homem que vai ter de Elvira SALAZ E Gafaa O fimo” Ney Wenver Sessões às 11h20, ri Love He Vesão pot 
fimo "Supremacia, realizado por Paul co cbr a ri do De Sam vn, com Cassandra Peter- SALA 2 * Garfield (O Filme) 14h00, 16h25, 18h50, 21h45 € RE SET TODO 
Groengrass com Matt Dmano, Franka son, Richard O'Brien e Mary Scheer. De Peter Hewitt, com as vozes de 00h10. W12 paiesitas la 
Pati la Secr rasas, He (an Dmme) é um engenheiro pot Sesdes à 14h30, 4600, nO, ii ma Est 
Boume é um assassi americano que trabalha numa indústria Da, nhafBredin Meyer, ul, Jen- SALA 
et pa ren pedra Rs Und ame é Supremacia nur Lc He, Vasto fa dra SALA 7 * A Miúda ao Lado — 
ator. Há di anos, em “dentidade vinda assassinada. Como url no De Paul Grengrs, com MattDo. Ja sesãoas 12h40. MOS dis A TM Dede Gee da come 
Desconhecida” (The Boume Identity), condenou o assassino por falta de provas, Kyle. mon, Julia Sties e Brian Cox. Sessões Connie e Carla 21h35e00h30.M12 KHrsch, Eisha Cuthbert e Timothy 
Laio QU gripe resolve fazer justiça com as próprias mãos. is 19h15, 22h15 e De Michael Lembeck, com Ni Var- SET Obhant 15h90, 16M0 
passado, mas afina volta, Acaba, depois, por ser condenado a ú j SALA 3 e Terminal pese cpbaiha 
Assim, Supremacia” conta a história do pepéia pa ordeno. Usui TR ed lda RE Reroparo 18h55, 21h35 e 00h10. M/12 
Jason Bourne, indo buscar algumas das vai cumprir a pera em Kravavi, um temível De Luka Green Fed, com Ermde MZ á De Steven Spielberg, com Tom SALA 8 e Godsend 
questões que tinham ficado sem resposta prisional d ala segurança. Elisha C e mma Hanks. Catherine Co estan - O Enviado 
em “Identidade Misteriosa”. Desta forma, Começa então a ivr a pior experiência da sua feia SALA 3 * Homem em Fúria ley Tucci, Sessões às 13h30, 16h15, Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Obphant. Sessões às 13h45, 15h40. DO ÃO ECOS De m, com j 
Boume é Ve a po Ena 18h35, 21h40 e 00h20. M/j6 De Toy Scott, com Denzel Washing- iba plc Greg Kinneai, Rebbecca Romin. Ses- 
Bistência anónima e secreta a cabo inúmeros combates, o que O leva quase ton, Dakota fanning e Marc An- SALA 4 » Garficid (O Filme) sões às 13h45, 16h15, 19h00, 
Mas a perseguição de que Boume é alvo, a loucura. Mas a vontade de sobreviver 4 Connie e Cai thony Sessões às 13h10, 15h30, De Pete ás vozes de 22h05 e 00h25, W16 
poi ae Betis emo reino oro is 
ar] e. . 
EU, ROBOT Shot se de AMAS DSR SALA Go AV is Lt He a prt a orar 
CARR Realizador: Alex Proyas. Intérpretes: Wil SOnTo, Mrt2 De M. Night Shyamalan, com Joa- E sete 135, 5095, TRES, DeWilFime John Sanford Verão 
= Realizador; Pete Hewitt Intérpretes: Jennifer Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. Carne Fresca, Procura-se quin Phoenix, Wiliam Hurt e Sigour- 19h35, portuguesa: sessões às 13h45 e 
Love Hewitt Breckin Meyer. Comédia. Acção/Ficção Ciêntíica, De Anders Thomas Jensen, ney Weaves, sessões às 13h20, E 15h45. M/04 
Mas Mikkelsen, Nikola Le Kaas é 16h00, 18h40, 21h15 e 00h00. Giras e Terríveis 
dani poda arma aa Vl Smith 6 o detctv De Spooner no Line Knuse. Sessões às T4MIS, Miz Sessões às 22h15 e 00h20. M12 Rei Artur 
dios AS) “hr” Retorna ni Robot”, q PED SALA 5 » Terminal SAIAS = O Paraiso ea a come ven, 
portuguesa e de Bill Murray no original), o baseado imov. Chicago, do Barafu Rc e 
a eo an, FEM ano net aba] Terminal de peroporto De Steven Spelberg, com Tom pe Fr peido 18h00, 21h30, 00h15. 
instalado num confortável sofá em encontrar integrados. De Steven Spielbera, com Hanks. Catfienme Zeta-Jones e Stan- o E 
são, lambizando-se como seu prato na sociedade, fazendo parte da confiança Hanks. Catherine Zeta-Jones estan ley Tuca. Sessões às 13h00, 15h55, Rei Artur SALA 10 * Connie e Carta 
favorito, lasanha, e insultos ao seu de todos no dia-a-dia. Subitamente a | ley Tuca. Sessões às 13h05, 15h50, 18h35, 21h40 é 00h30. W12 De Antoine Fugua, com Clhe Owen, De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dono Jon, Garfield é o mestra do seu universo. confiança é quebrada, e só um homem, 18h45, 21h30 e 00h30. 12 Joan Gruluda, Madi Mikielien Seo. TERES Si 
Quando Jon leva Gare de vista à sua bela sozinho contra o sistema, vê o mal VoltaaoMundoembo Dia SALA 6 * Valentim sões às 150, 18h20, 21h25 € Silos, Toi G Pos o 
Liz, ela oferece a Jon uma ofegante chegar... Spooner não confia naqueles predios om lie Chan, Sessões às 13h55, 16h20, 18h30, o0h00.M12 doa TO OO 
criatura de cauda a abanar que representa. seres metalizados e não descansa Amd Schwarzenegger e Steve 21h00 23h50. M/12 SAT OS TRE do VG pre ia 
di teimeppencio Omo Samurais tm GSE ÇÃO SNMTAV MÃO COda TO RTERRg 
e, um & pequeno on, UM. , 18h30, 22h00 e 00h4S. 06 car 00 Diis = M e Eu, Robot 
sabio e pel pia vers sas ea dia oa abreviar HAS —DeFnH Cont ade E pmtto oi DÃO De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
je oem Ri É pilas dra Aamedd esteve = get Moynahan e Alain Tu. Ses- 
Ps NO Ca Lawrence Tafor e Mame Sessões às 12h55, 15h40, Godsend - O Enviado sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
Alton. Sessões às 14h20, 16h35, 18h45, 21h50 e 00h35. M/12 De Nick Hamm, Fri 21h20 e 00h05. M12 
passar rider ear, Rebbecca Romi = —————— 
Er dad SALA 8 * À Miúda ao Lado See E té, 18h35, 22h5€ SALA 12 * Harry Potter 
Eu, Robot De Luke Green Fel, com Emile Oohão. Wi € o Prisioneiro de Azkaban 
De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid-  Hsch, Elisha Cuthbert e Timot - De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
Set Morra e Aa Td Se Cop Sedes às SNI, 18400, gujeses clfe Emma Watson e Rupert Gt. 
Erordrcir dad 18h05, 21h35 e 00h05. W12 Conrad Vemon, com as vozes de Mi- Versão portuguesa: sessão às 12h45. 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio MO 
Godsend - O Enviado BALNE asia Banderas. Sessões à 13h40, 15h45, 
De Nick Hamm, com Robert De Nro, De Paul Greengras, com Matt Da- VTASO, 19h55, W12 sa 
Greg Kinnea, Rebbecra Roman. Ses- mon, Ju Stdes e Brian Cox. Sessões tala De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
sões às 13h30, 15h55, 18h25, às 13h30, 16h05, 18h30, 21h30 e Sem Ela more e Ben Sis, Sessões à 15h40, 
21h55 e 00h25, W16 OOh1O. MZ Sessões às 22h05 e 00h15. W16 17h50, 20h05 e 22h15. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


eL 252611797 


SALA 1 * Garfield 

(0 Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeiofBil Murray Pe- 
dro LaginhafBreckin Meyer, Patr- 
cia Bulilennifer Love Hewitt 
Versão portuguesa: sessões às. 
15h00, 18h00, 21h30. M04 


SALA 2 * De Repente 
Já nos 30 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W12 


SALA 3 + Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Nro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romi. Sessões às 15h00, 
18h00, 21h30. W12 


SALA 4 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 15h15, 
18h15, 21h45. MO6 


SALA 5 * Spartan 

- O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, 

Tia Texada e Derek Luke. Sessões 
às 15h00, 18h15, 21h30. MW12 


SALA 6 e Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, om as vozes 
de António Feia/Bil Murray Pe- 
ro LaginhafBredkin Meyer, atri 
cia Bullennifer Love Hewitt 
Versão portuguesa: sessões às. 
15h00, 18h15, 21h30. M04 


SANTA CLARA 
Tel.252624024 


Cafés e Cigarros 
Sessão às 21h45. M12 


MÚSICA... 


Fnac Sta Catarina 
THE NORMAL PEOPLE 
-AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Gaiashopping 
SUBMARINES - AO VIVO 
As2ihas 


BFLAT 
QUINTAS ALTERNATIVAS 
Los Gringos. Às 23h00 


Fnac Norteshopping 
THE NORMAL PEOPLE 


TEATRO | 


Contagiarte 

EU QUERO VIVER! 

De Nuno Meireles e Margarida 
Fernandes. Todas as quintas, 
sextas e sábados às 23h30. 
MéZ10 


Teatro Nacional 
ANFITRIÃO 

De António José da Sia, ence- 
nação de Nuno Carinhas 

De terça a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. Até 10/10 


» João 


Auditório Municipal 

de Gaia 

É URGENTE O AMOR 

De Luiz Francisco Rebello, com 
encenação de Norberto Barroca, 
pelo TEP. De quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até24N0 


EXPOSIÇÕES 


AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 3009 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

EXPOSIÇÃO "WENCESLAU 

DE MORAES: EXPOSIÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA” 

Integrada nas comemorações do 
150º Aniversário do seu Nasc- 
mento. Dias úteis das 14h00 às 
18h00, Até 8/10 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO “A COR 

DO ABSOLUTO... NO SILÊNCIO 
DA RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. 

Até S/10 

FOTOGRAFIA ” A PELE 

NO OLHAR” 

De Juan José Molina. Até 28/11 
FOTOGRAFIA "AS PRISÕES 
DECOTONOU” 

De Jean-Marc Vantourmboudt. 
Até 28/11 

FOTOGRAFIA "REPRODUÇÃO 
PROIBIDA” 

De José Barris Até 28/11 
FOTOGRAFIA 


De Vari Caramés. Até 28/11 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriel e Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 30/09 


Casa Museu Marta 


Museu Serralves 


De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” Até 3/10 
“READY TO SHOOT” Até 3/10. 
“BEHIND THE FACTS” Até 3/10 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO” 


Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA 


De Isabel Mota. Quintas das 
20.30 às 23h30. Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 30/09 


Palacete dos Viscondes 
Ortigão de Balsemão 
“PINTURA E DESENHO. AGUARELAS 
DOS SÉCULOS XIX E XX” De Caros Michaelis de Vascon- 
De Aurélia de Sousa e Sofia de celios. De segunda a sexta das. 
Sousa. Exposição permanente 9h00 às 20h00. Até 22/10 
Casa de Serralves Trindade - Galeria de Arte 
ESCULTURA “AUTO HETERO-RETRATO” 


De Tony Cragg. Até 1710 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Companhia das Artes 


COLECTIVA DE PINTURA, 
ESCULTURA E OBRA GRÁFICA. 
Até 30/09 


Crat - Centro Regional 


de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: 
REANIMAR A FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS" 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins.Até2/10 


Galeria Árvore 
ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahori. Até 4/10 


Galeria Café Majestic 


PINTURA "SENSUALIDADE" 

- A 4º DIMENSÃO DAS FLORES 
De Gerónimo Rosas. De. 

a sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00. Até 25/09 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO. 
DA GALERIA 

Atésno 


Galeria Pedro Oliveira 


PINTURA “LONEUINESS COMES 
FROM ONE” 

De Rui Calçada Bastos. De terça 
a sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 23/10 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda 
Guerreiro. Até 5/10 


Livraria dos Lóios 


CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das OSh00 às 


De Jorge Coimbra. De segunda 
asábado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 29/09 


Auditório Municipal Gaia 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
De Luiz Francisco Rebello. Todos 
os dias das 15h00 às 23h00. 
Até 29/09 


Biblioteca Municipal Gaia 
PINTURA "VISÕES DISPERSAS” 
De Nuno Marcos. Segunda a 
sexta das 11h00 às 19h00, sába- 
do e domingo das 15h00 às 
20h00. Até 17/10. 


Galeria Diogo de Macedo 
FOTOGRAFIA "CAMINHO 

DE SANTIAGO LUZ E VIDA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 22h00, Até 30/09 


Galeria Maria Manuela 
PINTURA 


De Jorge do Carmo. Até 30/09 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 


PINTURAINSTALAÇÃO 
“ARRANHA CÉUS” 

De Domingos Loureiro. 
Até 17/10 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * A Vila 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * O Enviado 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


CINEMAS 


19h00, Exposição permanente BRAGASHOPPING 
Módulo = 
PINTURA SALA 1 e Volta ao Mundo 
De Tatiana Medal. De terça a sá- em 80 Dias 

bado das 15h00 às 20h00. Sessões às 14h45, 17h05, 
AtéZINO MSMO 
Museu Nacional SALA 2 * Supremacia 

da Imprensa Sessões às 14h50, 17h10, 
“MEMÓRIAS VIVAS] 21h50. W12 

DA IMPRENSA” ER TD 
Exposição permanente Drica Rate 
Ri Sessões às 15h00, 17h00, 

fr 21h55 e 23h45. 04 


té 30/09 
“25 DE ABRI: 500 PEÇAS” 
Até 31/12 

CARICATURA “REVOLUSAM 
Aé3V12 

“PORTO CARTOON 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Eu, Robot 
Sessões às 14h55 e 23h50. 
Mm 


SALA 6 * A Vila 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h10, 21h45 e 23h55. M/12 


SALA 7 * Homem 
em Fúria 

Sessões às 14h45, 17h30, 
21h35 e 00h20. 16 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 e Terminal 

de Aeroporto 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35 e 00h15. M12 


SALA 2 * A Volta 

ao Mundo em 80 Dias 
Sessõoes às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. M/12 


SALA 3 * Eu, Robot 
Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h55 e 00h20. M/12 


SALA 4 * Godsend 
- O Enviado 
Sessões às 16h20 e 21h40. M/12 


As Crónicas de Riddick 
Sessões à 13h40, 18h30 é 
23h50. M12 


SALA 5 e À Vila 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h10, 21h30 e 00h00. M12 


SALA 6 + O Paraíso 
da Barafunda 
Sessão às 13h30. M/12 


Rei Artur 
Sessões às 15h15, 18h10, 
21h15 e 00h05. M/12 


SALA 7 + Supremacia 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h50 e 00h10. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “PINTURA DE VERÃO” 
De Casanova, Até 30/09 


Galeria Sépia 
PINTURA 


De Manuela Pinheiro e Miguel 
Barbosa. Até 30/09 


BRAGANÇA 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Cruzada Final 
Sessões às 14h40, 16h45, 
19h30 e 21h35. M/12 


SALA 2 * Duplex 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15 e 21h40. M12 


SALA 3 e As Crónicas 
de Riddick 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


úcieo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
de Esposende - Sala 
de Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINK- 
NO DE 1980 A 1940" 


SALA 4 e Terminal Sala de Arqueologia e 

do Aeroporto História (2º andar) 

Sessão às 14h50, 17h20, 21h45 DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
e 00h10. M/12 SOS DIAS. 

SALA 5 e A Miúda Sala dos Azulejos 

do Lado “COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
Sessões às 17h10, 19h05 é ÇO- PINTURA” 


21h50. M12 


Exposições permanentes. 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
EEE 


SALA 1º OParaiso 
da Barafunda 
Sessão às 13h50. MOS 


Fahrenheit 9/1 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h00. W12 


SALA 2 * A Vila 
Sessões às 13h30, 16h30, 
19h10, 21h30. 12 


SALA 3 e Homem em 
Fúria 

Sessões às 13h00, 15h50, 
18h45, 21h35 e 00h30. M/12 


SALA 4 * Terminal 
de Aeroporto 
Sessões às 13h10, 16h10, 
18h50 e 21h40. W12 


SALA 5 e A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h20, 16h20, 
19h20, 21h50. M12 


SALA 6 * Supremacia 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h00 e 21h20. 12 


EXPOSIÇÕES. 


Museu de Arte Primitiva 
Moderna 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
DE ARTE "TANGÊNCIAS E DIS- 
PERSÕES” 

Até 30/09 


Posto de Turismo da Praça 
deS. Tiago 
PINTURA 


De Deoiindo Leite, Até 30/09 


EXPOSIÇÕES | 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO “A VIDA E-O MUN- 
Dor 

De Fernando Lanhas. Até 8/10 


[vi ANA 


CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * Terminal 

de Aeroporto 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mn2 

SALA 2 e A Miúda 

do Lado 

Sessões às 15h30, 21h45. M12 


MONÇÃO 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECCÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


PACOSHOPPING 


SALA 1 e Eu Robot 
Sessões às 15h30, 17h50, 
21h40 e 24h00. W12 


SALA 2 e Rei Artur 
Sessões às 15h20, 17h45, 
21h30 e 24h00. W12 


SALA 3 * Para Lá da Lei 
Sessões às 18h30, 20h20, 
22h00, 24h00. W12 


Casa Cultura de Paredes 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRARA 
De Raquel Siva. Até 30/09 
PINTURA E CERÂMICA 

Pelos Utentes do Centro de Acti- 
vidades Ocupacionais da ADFA - 
Associação dos Deficentes das 
Forças Armadas. Até 22/09 


PENA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 * Supremacia 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Homem 
em Fúria 

Sessões às 15h00, 18h00, 
21h45. MZ 


SALA 3 e Thunderbi 
Sessão às 15h30. W12 


Spartan - O Rapto 
Sessão às 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural 

“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
e PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h65. 

Exposições permanentes. 


SANTOTIRSO... 


O Rei Artir 
Sessão às 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES | 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 

DO A Q 


CINEMAS. 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * O Paraiso 
da Barafunda 
Sessões às 13h40, 16h30. 12 


Rei Artur 
Sessões às 18h30, 21h00. W12 


SALA 2 « Supremacia 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h35, 21h10, M/12 


SALA 3 e Terminal 
de Aeroporto 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40, 21h20. M12 


O Paraíso da Barafunda 
Sessões às 15h15 e 16h50. 
Mos 


SALA 4 e A Vila 
Sessões às 13h30, 16h20, 
158h45 e 21h15. M/12 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

“ALÃE O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Museu Municipal 

= Ala Nova 

EE 5 TRADICIONAIS PORTU- 
SE" 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 « A Vila 
Sessões às 15h40, 19h00, 
21h30. W12 


SALA 2 e Supremacia 
Sessões às 15h30, 18h30, 
21h15. MIZ R 


SALA 3 e Spartan 
Sessão às 21h35. M/12 


Garfield (O Filme) 
Sessões às 15h35, 19h15. M04 


André Valente 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


FÓRUMAVEIRO 


SALA 1 * Supremacia 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h15, 21h40 e 00h10. W12 


SALA 2 * Rei Artur 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15 e 00h00. M12 


SALA 3 * Eu Robot 
Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h25. W16 


SALA 4 * Terminal 
do Aeroporto. 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h20. M/12 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 
Sessões às 15h30, 18h40, 
21h20 e 00h05. M12 


SALA 6 e Garfield 
(O Filme) 

Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50. MOS 


Os Crimes de Wonderlan 
Sessões às 22h00 e 00h30. 
M16 


SALA 
em Fúria 

Sessões às 14h30, 18h00, 
21h10e 00h15.M12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Arte Galeria 

de Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


Homem 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO * A Vila 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12. 


ESTÚDIO 1 « Terminal 
do Aeroporto 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. WIZ 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — — Cruzadismo temático - Medicina 
por Luis Santos problema nº 1077 A.B. Caldeira 
7 AZ SARA SE RAGE 78 9:10) 110012013: 140 15516,17, 
COMBINAÇÃO DE RINCK Erro Lt Ae ERseEan 
“tume; Lago salgado da Ásia; Dois, em 
Após dois xeques muito pre- romano. 3- O que se ocupa da et- 


nologia; Espetaram com violência. 4 
- Antiga cidade da Caldeia; Rom! 
Rosto. 5 - Macacas; Artéria; Cor 


cisos, a dama negra pode fi- 
car totalmente cercada pela 


partimento de uma casa; Praseodi- 

- acção conjugada detorre ca- Frio (69). 6-Discursa; E ER 
valo e rei! Tudo isto acontece melhante; Devasso. 8 - Pref. de ar; 
em apenas seis jogadas neste Bário (.q). 9- Braço de rio; Rubídio 
bonito estudo L'Italia Schac- RE GETCO NA RETA N 
chistica de 1933. QUAL NÃO PODEM SER PERCIBIDOS 

Ê QUAISQUER OBJECTOS, PORQUE 
NÃO EXISTEM CÉLULAS SENSÍVEIS À 


LUZ. 10- Amerício (sq); Satélite de 
Júpiter; Costumes. 11 - Antiga mo- 
eda de prata da Pérsia; Fileira. 12- 
Germânio (s.q.); Apelido; Poeta en- 
tre os Gregos. 13- Energia; Traços. 
14 - Pref. de negação; Coroa de flo- 
res. 15-FLUIDO CONTIDO NOS VA- 
SOS SANGUÍNEOS; Patrão; Parte que 
um actor ou cantor desempenha 
numa peça (pl). 16 - Cromo (5.9); An- 
tiga nota de música “do”; A favor de; 
Flanco; Interj, de dor. 
Ornamenta; Ovário de peixe, 18- 
Borras do vinho; Lista; Macaco 
ricano; Actínio (5.9). 19 - Separar; 
Abertura de sulcos nos campos; Ex- 
tremidade do braço. 20 - Paixão; Lo- 
cal de contenda; Aqui. 21 - Vassou- 
rar o forno; Isolado; QUALQUER 
DISPOSITIVO ARTIFICIAL LIGADO AO 
CORPO PARA SUBSTITUIÇÃO DE 
UMA PARTE QUE FALTE NESTE, GE- 
RALMENTE UM MEMBRO. 


VERTICAIS: 1 - TRATAMENTO OB- 
SOLETO A QUE SE RECORRE PARA 
AJUDAR A FECHAR AS CAVERNAS 
PULMONARES PROVOCADAS PELA 
TUBERCULOSE; Varrer com vasculho. 

Idear, 3-O mesmo 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie 
a sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 30 a 45s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 45s. a 
1 minuto - Mestre FIDE (MF); 
im. a 1m.15s. - Mestre Nacio- 


nal (MN); 1m.15s. a 1m.455, - = 
1º categoria; 1m.45s. a 2m.15s. 
- 2º categoria; Mais de 2m.15s. 
- 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.7d7+ Ra6! 2.Cc5+ al 
foa5 3.TdB! Db2 [3...DeS 4.Ta8+ Rb4 


mento do escritor, poeta e 


des; Madre. 


que nádega; Compreender; Compa- 
rativo de grande. 4 - Sacrífica; Tu- 

sobretudo nas axilas e nas 
virilhas; Abrev. de senhora. 5 - Frau- 
6 - Abalados; Erga; 
(QUEIMADURA) - LESÃO DA PELE 
CAUSADA POR EXCESSIVA EXPOSI- 
ÇÃO AOSOL 7 - Liquidar uma conta; 
Oferece; Parte inferior do pão. 8- 
Organização das ii Unidas (ini- 
ciais); Ponta de cat 
9- Abalava Gio Ga (sa); Tarda; Laço 
apertado. 10 - Arma di 


Par 1- 
Grande porção de sacos (pl); Folha- 
de-flandres. 12 - (PREGO E) - 
CESSO CIRÚRGICO USADO NO TRA- 
TAMENTO DE FRACTURAS QUE 
CARECEM DE 


lar; Utensílio de cozinha; Fragrância. 
13-- Dançar a valsa; Irritado. 14 - 
U 


Centúrio (s.q). 15- Observa; Divisão 
de uma espécie; Madre. 1 
to; Pena; Palmeira 


do Brasil; Rio cos- 
teiro de França. 17- Chimarra; Difi- 


e arremesso; 


PRO- 


INTERNA; Ro- 


“34ODNIS ISOSSO MUNVINVS - LL Vy ni oa !09V1 
“Id=9L IVINIDIASIGAS VIA -SE 12 /0AOA “SV ND UT = PL 
“OQVIIMYSTVA-EL HONO IVA UVB VIVIA -ZL “VIVI SVO 
VS MV - IL VIONIOB OHV -OL ON VEOWEA VD VI-6 “534 
“Ouvi !NNO-8 UI VA MVDVA-L UVIOS SDI!SOMI-9 "OMIN ng 


SON (OS Aa» 12 


xofonista norte-america- 


menta as convenções de 


(4...Rb6 5.Cd7+) 5.Cd3+] 4.TaB+ Rb6 culdades (fig); PERDA SÚBITA E TEM- “SONOG-S “VES VNONINIOWI =P “BONI BI VOTVN-E VN syNOW 
5.Ca4+ bxa4 6.TbB+ e ganha. PORÁRIA DOS SENTIDOS. VINI VUOULNO - TZ "HYHINOSVA XVEOLOWNINA - 1 SIDA E vo vao no (4 “SVITVA IiSdIaNOA = + SIVINOZROH 
gt 
— EfemérideS 
1572 Data provável do nasci- 1926 Nasce o compositor e sa- de Montreal, que comple- guesa Dorita Castel-Bran- 


co, 60 anos. 


clérigo inglês John Donne. . no John Coltrane, que re- Tóquio e da Haia sobre a 1897 M de Pentalh 
E k volucionou o jazz com pirataria aérea. esacre qe pemti ia, mo 
1817 A Espanha eo Reino Uni- Blue Train. y Sul da Argélia. Morrem 200 
do ratificam o acordo que 1973 Morre o poeta chileno Pa- essoas 
prevê a abolição do tráfico 1932 É fundada a Arábia Saudi- blo Neruda, Prémio Nobel P 5 
de escravos. ta com a junção dos reinos da Literatura, doze dias 1999 O Observatório Europeu 
1822 D.João VI jura a Constitui de Nejd e Hejaz. a spa deipoder do Racismo e da Xenofo- 
ção Liberal portuguesa. 1933 É publicado o Estatuto do PorAugusto FinoGnet. bia aprova, por unanimi- 
TSAsb Morreio com position tala Trabalho Nacional que 1976 Toma posse o I Governo dade, a criação de um tri- 
E Gee prevê a abertura de orga- Constitucional português, bunal criminal internacio- 
no Vincenzo Bellini. es E A à E 
nizações corporativas, co- liderado por Mário Soares. nal para Timor-Leste. 
1846 . Descoberta de Neptuno mo as Casas do Povo, Gré- : : 
* pelo astrónomo francês mios e Sindicatos, depen- al tro einne ae 2002 A Bélgica despenaliza a 
Urbain Jean Joseph Le Ve- dentes do Estado. E ES tada eutanásia para doentes 
rrier e pelo britânico John ouremnciado princípio terminais sem c É o 
Couch PE Mm 1939 Morre o médico Sigmund fundamental e inquestio- 2 à la. 
É Freud, fundador da psica- nável da autodetermina- 10.º país a regulamentar a 
1848 Começa a produção da nálise. ção» de Timor-Leste. prática de morte assistida. 
pastilha elástica; nos RUAS e ug rojocausto: Começamas 1988 Aatleta portuguesa Rosa 2003 O Parlamento Europeu 
1896 Nasce o político italiano execuções com gás no Mota, campeã mundial da cria uma comissão de in- 
Aldo Moro, líder da Demo- campo de extermínio de maratona, conquista a quérito ao acidente do pe- 
cracia-Cristã. Auschwitz, na Polónia ocu- medalha de ouro dos Jogos troleiro Prestige, afundado 
1919 Nasce o clube desportivo pada pelas forças nazis. Olímpicos de Seul. ao largo da Galiza, em 19 
Os Belenenses, em Lisboa. 1971 É assinada a Convenção 1996 Morre a escultora portu- de Novembro de 2003. 


O Comércio do Porto 
Q inta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Problema n.º 10 909 


HORIZONTAIS: 1- Saburra da língua; 
Praticam a apoda. 2 - Delicado; 
Volta. 3 - Remédio para purgar. 4 
- Berro; Aténio (sq). 5- Ardósia; Sol- 
tar pios. 6 - Pref. de oposição; Ma- 
drugada; Néon (s.q.). 7 - Três mais 
três; Guardam segredos. 8 - Aqui; 
Porção de líquido engolido de uma 
sóvez. 9-Alvião. 10- Adorar; Rus- 
gas policiais. 11 - Amofinar;-Sinal. 


VERTICAIS: 1 - Epítomes; Semel- 
hante. 2 - Brisa; Roupão; Ministro 
maometano. 3- Rubídio (s.q.); Ru- 
ténio (s.q)); Óxido de cálcio. 4-Re- 
provação em exame (pl); Pedra de 
altar. 5- Organização das Nações 
Unidas (iniciais); Alumínio (s.q.); 
Cromo (sq). 6 - Discursa; Pref. de 
ar. 7-Germânio (sq.); Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Vigor. 
8-Ovário de peixe; Aresta da espiga 
dotrigo. 9- Abrev. de Dinamarca; 
Espécie de escumilha; Abrev. de dou- 
tor. 10-Abrev. de artigo; Que dura 
um ano; Actínio (s.q.). 11 - Madre; 
Envio. 


- Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


910 HORIZONTAIS: 1 - Conversa; Motejo. 
2 - Vala pequena. 3- Tornar oco; 


Néon (sq); Cento e um, em romano. 


4-Lista; Aprimorara. 5 -Suf. de ser- 


ventia; Feito de bronze. 6- Arma de 
arremesso; Ópera de Verdi. 7-Ofe- 


recer; Bromo (5.9). 8- Prendem com 


amarras; Galha de uma espécie de 
carvalho. 9 - Compreendi; Nome de 


letra; Bondosos. 10-Sabor amargo. 


11-Aro; Jarro (planta). 


VERTICAIS: 1 - Tribunal; Projéctil. 2 


- Grude; Mil e um, em romano. 3 - 


Fiança; Ex-República Democrática 
Alemã (iniciais); Pref. de negação. 4 


Problema n.º 9899 
UR Bi ASS SO ROSS 9 O T 2003 4 ES Gas: 
1 Es [Ejs 
2 2 
3 3 
4 4 
5 a! 
“CHE Ê 
7 7 
8 8 
E) 9 
10 10 
" “ 


- Parte inferior do pão; Humor pu- 


rulento que escorre de certas úlce- 
ras; Nome de letra. 5 - Alumínio 
(sq); Larápio (invert). 6-Ser; Vas- 


Demo “SBN LL DV ijeuy uy -esey eig - LL “Oy sourar 0 forno. 7 - Género de mo- 
-OL “WO /O7ÍNIA-6 “euebeia (enO -8 “UOL DO :39-L ND-OL "PO /dOV 1-6 J0d SBT UV-B VD SIA - luscos acéfalos, de cula concha se uti 
“WV2IO-9 "ND IV INNO-S “eu isesodey -p je) ing £ ey iaU3-9 Jepeo/Iv-S “QN HONUE)-p “uy os de ja con ase ui 
:gy-€ eu] 2gou UV -Z Jed sejnuwuns - | :SIVOLIHIA “Vau env -E “IN CejoD-Z “ejeg 0J04 - | :SVIDULHIA lizavam os peregrinos; Gálio (5). 8 
á - Brisa; Regras; Colocar. 9 - Partia; 
a “ele dejem - Li “Sep fist à ORIV OUY = LL (06 Juiz de Israel; Roda. 10 - Cromo (sq); 
-UOy UeWY-OL CIA -6 “309 /2)-8 “UE|ED istaç - 7 “SPU -OL “Sold 2Q!N-6 “CID eNCWY-B "Hg JL] D 11 - Soltar pios: Anti 
“NON 'qy -9 Jeld !esno7-S “av ioun-p “auebina -L 'epIviOMY-9 "083 N0-S “esejnyijou-p rop ddes ora Prosa 
-E “exA oUPQIN-T 'Wepog 'oueS - | :SIVINOZINOH “JN UBO-E “PN9JBA-Z “PISA !ejea- | :SIVINOZINOH medida de capacidade para sólidos. 


Problema n.º 1077 


quadro A. 


QUADRO A 


Problema n.º 2600 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da lista 
baixo, esconde-se o nome de uma arma de arremesso usada na Índia. que se segue devem ser colocadas 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do no sítio certo a partir dos números 


inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 


QUADRO B Es 


- Algarismos puxam números 


AjPIA 


= 3 ALGARISMOS 


155-161-183-234-247-269-312-326- 
348-465-471-493-544-557-579-622- 


= 636-658-775-781-854-867-932-946. 


E 4 ALGARISMOS 


D|0O|P|P|> 
1 


1752-1803-2157-3572-4197-5736- 
6100-7803. 


m|jo|in|4|0|/u 


x|PimjC 


olnlzia|» 
cibirir|jw|zm 


11747-20044-26572-31665-31749- 


SOLUÇÕES - QUADRO B 33762-45926-56272-57575-61746. 


vials 


6 ALGARISMOS 


101792-171351-208871-247238- 
354956-427675-569162-573315- 


d 
oajv| 


575152-588512-665230-699313- 
703215-741294-834589- 
955792. 


sixja|-|jnj< 
ol<|sle|<|u 


7 ALGARISMOS 
2631256-5183014-7331650-7572738- 
7610250. 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


* INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 
CONTINUADOS 


| Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2599 
3 2[1[s 
2 4 
O EB 6 


ul=[u/> 


= 
= 


elalo[=[njo 


E 


eln/e[=[=[a[w 


wl=[=[=fe[u! 


vinjo[> 
a 


wl=[a[ni=[a 
w 
E 
SOBOBE 


HORÓSCOPO 
CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 


Irá encontar a solução para 
q situação menos justa, Te- 
nha mais confiança em si mesmo e não 
Sesconhie demasiado dos que estão à sua 
vota, Seja fel à sua palavra 


TOURO 
21 MARÇO -21 MAIO 
Sonha acordado, mas não 
- dee que os sonhas se mis 
turem com a realidade. Uma proposta 


GÉMEOS 

22 MAIO - 21 JUNHO 
Sonha acordado, mas não 
d 


e que os sonhos se mis- 
turem com a realidade, Uma proposta 


CARANGUEJO 
RjuNHo -nyjuLHO 
Se não se sente muito bem, 
teto facitar um poco as ci- 
sas. Não passe demasiado tempo a dar 
com tividades. Seja tolerante. 


LEÃO 
ZA JULHO 23 AGOSTO 
Aquilo que esperava acabará 
por acontecer, só que s resul- 
tados não serão os desejados Irá fazer al 
£o que é extremamente gratificante. Seja 
capaz de perdoar. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Tenha cuidado e não revele algo 
que Ie fito em confidência 
Pode ver-se envolvido numa situação con- 
fosa, por isa tente não brincar com o 
fogo. Seja razoável. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Não deixe que um mal enten- 

dido possa desfazer uma 
grande amizade, Lembre-se que o 
tempo é sempre pouco, especialmente 
quando há muito para faze. Seja fran- 
co, 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Pode fazer alguns eos, mas 
tente remediá-los. Não passe 
muito termo a fazer cosas sem import 
cia. Mantenha a calma, quando dar com 
alguém com a qual não simpatia. Seja 
cortês, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
AS te penusnas prtuta- 
ções que o possam desani- 
mar Os seus números da sore são o 
9e 032. Um amigo ficar-lhe-á mui 


to grato pelo seu apoio e simpatia. . 


Seja firme. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
a Semncomsotmaser 

so, assim como o sentido práti- 
co Tenha cuidado e não faça mais do que 
aquilo que é realmente capaz Seja menos 
frílo 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19] FEVEREIRO 

QE, fases qua estão apona- 
dos devem lembrar-se que o 

amor é uma planta frágil e precisa de 

ser tratado com carinho. Não deixe que 

os outros interfiram na sua liberdade. 

Seja cordial 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

SE Esta é a altura corta para fa- 

2er às pequenas alterações 

em que tem vindo a pensar. Não ultra- 

passe os limites no que diz respeito ao 
trabalho. Seja determinado, 


-— Tempo 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado. 
Condições favoráveis à ocorrên- 
cia de aguaceiros e trovoadas, 
mais prováveis no litoral a sul do 
Cabo Carvoeiro. Vento em geral 
fraco predominando de Nordes- 
te, temporariamente moderado 
de Sueste no Algarve. Neblina 
matinal. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio, Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um metro, 

MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento em geral 
fraco de Nordeste, soprando 
temporariamente de Norte. Esta- 
do do mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Norte de dois metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sueste inferior 
a um metro, 

AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas aumentando a ne- 
bulosidade ao longo da tarde. 

Aguaceiros fracos 


durante a emanhã. 
Vento Sul moderado a fresco 
com rajadas, rodando para Sues- 
te. Estado do mar: mar cavado. 
Ondulação Sul de dois metros. 
Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
Vento Sueste bonançoso a mo- 
derado. Estado do mar: mar de 
pequena vaga ou cavado. O n - 
dulação Norte de dois metros. 
passando a Sueste. Grupo 
Oriental - Períodos de céu mui- 
to nublado com abertas. Agua- 
ceiros fracos. Vento Nordeste bo- 


Céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco, moderado 
de Noroeste durante a tarde no 
litoral Oeste. Possibilidade de 
Ocorrência de aguaceiros nas re- 
giões do Sul até ao início da ma- 
nhã. Pequena descida da tempe- 
ratura máxima nas regiões do 
Sul. Neblina ou nevoeiro matinal. 


LUA 
Lua Cheia: Dia 28 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar. 10.08 - 23.04 
Baixa-Mar: 03.40 - 16.41 
AMANHA: 
Preia-Mar:11,27 - 
Baixa-Mar. 05.09 - 17.54 
DIA 25: 
Preia-Mar: 00.13 - 12.27 
Baixa-Mar. 06.12 - 18,48 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Setembro de 2004 


Amanhã TEMPERATURAS 
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Moscovo 15 13 
ÁREA METROPOLITANA Almeida - ua Case de Numão, 37 Valbom: Nova de Valbom - Rua De Joa- Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonos 
Ve Coin 6 quim Maru da Coat pese 107 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 
matéas22horas q e 
TS EE (as Condominhas) te. 226170801 cas 140 MONO ENorte 
E Poruense Lugar do Corvo Valongo: Marques dos Santos. 
a Ca, 100 tel 227623946. - Rua do Padrão, 125 -tel. 224220001 Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
bs à Candal: Olveira - Rua Rei Ramiro, 737 Valongo: Sobrado - Santo André =tel. 255422047. 
pet «tel 223752838 tel. 224160087 Felgueiras: Estela -S. Jorge da Várzea. 


Sihya Pereira: Rua de Costa Cabral 293 


Canelas: flomena - Praça 
=teL. 227118475 
Canidelo: 


Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim, 921 -tel 2278/1871 
Mafamude: Teixeira Lopes - Rua de La- 
bocim, 78 - tel 227117389 


V.M da Telha: Via Noa da Tha 
Pinto Feneia, 146 te. 252627524 
HDia e Noite 

Herculano 


Ordem da Trindade - ua Heróis e Már- 
tires de Angola, 108 - tel. 222007420 


Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à Areosa) 
tel. 225495139 


Cabal, 137 - To 
Pedrosa: Aliança - Rua 


do Padrão, 294 
«te. 227842007 
Lavra: Nova de Lava - Rua Cruz, 180 
= tel. 229965419 
Leça do Bal: Srta Rua de Sana 
229039902 


- Rua Nova. 


Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz - Rua 
orgs Za 345 1 2095! TB 
-RuaD. 

preste tel. 229722294 
Gueifães: Lima Coutinho - Travessa Sá 
Melo, 543 - te. 229444151 

$ Pedro da Cova: Cano - Rua Eduar- 
do Castro Ganda, 1033 - tel. 224649788 


Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes. 
de Amotim, 139- tel, 252682999 

Vila do Conde: Vital Av. 25 de Abr, 
100 - el. 252631462 


EcCentrosdeSaúde 


Porto: Cento Diagnóstica 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
-tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx. Moreira de Sousa, 
1033 - tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 -tel. 223751440 

as? 


A 229397310 - 20h00 às 24h00 
: Avenida Visconde 


Bareiros, 
TAB O à AO 
Gondomar: ua Sete Caminhos Vale 

Chão - tel. 224663 139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz * 

te, 229732058 - 20h00 às 24h00 
de VarzimiVila do 


Póvoa 
Av. D. Manuel rlc - Caxinas 
=tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 


= tel. 255924572 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar 
= tel, 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av, Senhor 

dos Aflitos - tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Torre 

- Av. Futebol Clube do Porto, 76 

-tel. 255523553 

Paços de Ferreira: Antero Chaves 

= Av. Dx. Nicolau Cameiro 

- te, 255865004 

Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 - tel. 255781272 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadura 
Cabral, 61 - tel. 255213131 
Rebordosa: Ferreira de Vales 

- Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Salutar - Rua José Luís 
ANdiade - tel. 252852247 

S.João da Madeira: Praça 

- Rua Alão de Morais - tl. 256822390 
Trofa - Ribeirão: Ribeirão - Bragadela 
-tel, 252416482 

Vila das Aves: Fontainhas Lugar 

das Fontainhas - tel. 252871960 


— Horários 
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www.Warp-net.com 


Warp Records 
- espaço de 
criatividade 


Uma editora discográfica com 
um sítio muitó atraente e com- 
pleto ou não se tratasse de uma 
etiqueta responsável pela publi- 
cação de projectos tão criativos 
como Aphex Twin, Boards of 
Canada, Autechre, Squarepus- 
her, Plaid, o actor Vincent Gallo, 
entre muitos outros nomes da 
música de dança electrónica. 


Www.compost-rec.com 


Compost Records 
- uma etiqueta 
proficua 


O sítio de eleição de muitos fre- 
quentadores dos bares da moda. 
Soul, Jazz, Funk e outros que 
tais embebidos num manto de 
electrónica pronta a vestir A eti- 
queta dos Jazzanova é respon- 
sável pela edição de trabalhos 
fundamentais de Yonderboy e 
Joseph Malik, entre outros. 


www.bluenote.com 


Blue Note 
- referência 
da música jazz 


Uma referência incontornável 
no âmbito da música jazz. A 
conceituadissima editora de 
trabalhos de Al Green, Don 
Byron, Norah Jones, Chet Baker, 
e muitos, muitos outros, apre- 
senta neste sítio biografias dos 
seus inúmeros artistas, tournés, 
clips de vídeo e áudio... 


Governo quer net mais 
rápida e democrática 


Grandes Opções do 
Plano traçam metas 
para se atingir já no 
próximo ano 


I —— am 


Governo quer que 
no próximo ano o 
acesso à internet, 


especialmente à banda 
larga, seja massificado, re- 
velam as Grandes Opções 
do Plano (GOP), a que a 
agência Lusa teve acesso. 

No documento com as 
linhas orientadoras para 
2005 na área da sociedade 
da informação, aprovado 
semana passada em con- 
selho de ministros, o Go- 
verno compromete-se a 
desenvolver a concorrên- 
cia no mercado de acesso 
à Internet e reforçar a 
aposta na promoção, cria- 
ção e divulgação de con- 
teúdos de língua portu- 
guesa. 

Promover a criação de 
Redes Comunitárias, pro- 
mover a acessibilidade para 
cidadãos com necessidades 
especiais, consolidar a Bi- 
blioteca do Conhecimento 
(criada pelo anterior gover- 
no e que congrega mais de 
3.500 revistas científicas, 
sempre disponíveis), e 
acompanhar e apoiar a exe- 
cução da iniciativa e- 
U/Campus Virtuais (Inter- 
met no ensino superior) são 
outros objectivos. 


O Governo quer que a net chegue a mais pessoas /JORGEM GONÇALVES 


O Governo propõe-se lançar em 2005 um 
programa de informatização nas escolas 


O Governo pretende 
também "aumentar expo- 
nencialmente a capacida- 
de da rede académica e de 
investigação”, através de 
um cabo de fibra óptica 
próprio, que começará 
por abranger o eixo Lis- 
boa-Coimbra-Aveiro-Por- 
to-Braga, e cuja constru- 
ção começou já. 

Ainda nesta área, pro- 
põe-se lançar em 2005 um 
programa de informatiza- 
ção alargada nas escolas, 
assegurar a ligação em 
banda larga em 9.000 es- 
colas públicas do ensino 
básico e secundário, e dis- 
ponibilizar no Portal do 


Cidadão mais serviços. 

Definir uma política 
Nacional de Segurança 
Digital, implementar o 
serviço de vídeo-confe- 
rência para o Governo, 
propor ao Parlamento a 
realização de um projec- 
to-piloto vinculativo de 
voto electrónico, e criar 
condições para o acesso 
gratuito dos portugueses 
ao Diário da República 
Electrónico são outros ob- 
jectivos para o próximo 
ano. 

Os centros de reciclagem 
de computadores serão in- 
centivados, para garantir 
uma maior distribuição. 


Comércio electrónico é novo 
alvo dos piratas informáticos 


Computadores bombardeados com “lixo electrónico” 


——a 


Lusa 


"Os autores dos vírus es- 
tão a mudar de táctica”, reve- 
la Alfred Huger, um dos di- 
rectores da companhia 
Symantec (responsável pelo 
Norton Antivirus), que assi- 
nalou um "aumento dramá- 
tico" dos ataques contra os sí- 
tios de comércio electrónico. 

Segundo Huger, os dese- 
nhadores de vírus vendem 
aos "spammers" o acesso aos 
computadores que pira- 
teiam. Estes, uma vez conse- 


guido o acesso, dedicam-se a 
bombardear os computado- 
res infectados com "lixo 
electrónico”. 

O número de ataques de 
vírus contra o sistema ope- 
rativo Windows, da Micro- 
soft, quadruplicou no pri- 
meiro semestre do ano, indi- 
ca um relatório da empresa. 

O documento assinala 
que foram criados cerca de 
5.000 novos vírus informáti- 
cos entre Janeiro e Junho de 
2004, em comparação com 
“apenas” mil no mesmo 


período do ano anterior. 

Segundo a Symantec, os 
criadores de vírus estão a 
juntar-se aos propagadores 
de correio electrónico não 
desejado, ou "spammers", 
para se aproveitarem dos 
pontos débeis dos progra- 
mas da Microsoft, o que os 
torna cada vez mais temí- 
veis. Enquanto antes os ata- 
ques se explicavam pelo afã 
de notoriedade dos dese- 
nhadores de vírus, na actua- 
lidade a motivação é econó- 
mica. 


As Lavradeiras 
de Pedroso 


Um espaço com uma apresen- 
tação muito agradável e que 
contém informações interes- 
santes sobre a Associação Re- 
creativa As Lavradeiras de Pe- 
droso. Trajes usados, dados so- 
bre o grupo e a freguesia, 
instalações e actividades... Pena 
é que só haja um ponto na 
agenda: a matança do porco. 


ermesinde.no.sapo.pt 


Associação 
Cultural 
de Ermesinde 


Conheça aqui as actividades da 
Associação Académica e Cultu- 
ral de Ermesinde, além de ficar 
a saber quem constitui os cor- 
pos gerentes e os orfeões in- 
fantil e sénior. Não falta, é cla- 
ro, uma agenda, neste caso 
bem recheada de actividades, 
além de fotos dos artistas. 


Grupo Dramático 
e Musical Flor 
de Infesta 


O Grupo Dramático e Musical 
Flor de Infesta, de S. Mamede 
de Infesta, “desenvolve a sua 
actividade em torno de várias 
áreas, atribuindo especial aten- 
ção ao Teatro, à Música, aos Au- 
diovisuais e à Fotografia”, con- 
forme se pode ler e verificar no 
seu sitio. 


QUINTA-FEIRA 


23 de Setembro de 2004 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


2). 


Por Onofre Varela. 


O NOSSO MÉTODO 
— DE ENSINO 
É TÃO PRIMITIVO... 


Biaites &Bazófias 


QUE NEM A INFORMÁTICA 
FUNCIONA ! SÓ LÁ VAMOS 
ARTESANALMENTE !.. 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 
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Compta rejeita responsabilidade 
na colocação de professores 


| 1 Lusa 


empresa de serviços 
de informática 
Compta rejeitou on- 


tem ser responsável pelos 
sucessivos problemas e atra- 
sos na elaboração da lista de 
colocação dos professores. 

Em comunicado, a 
Compta afirma que "care- 
cem de fundamento sério 
os comentários públicos 
que imputam responsabili- 
dade à Compta no que res- 
peita a eventuais descon- 
formidades do software” 
utilizado nas listas de pro- 
fessores. 

A empresa "repudia o 
tratamento que ao assunto 
tem sido dado por alguns 
sectores, designadamente 
através de comentários im- 
ponderados que criam a 
ideia, errónea, de que os 
problemas surgidos com as 
listas de colocação de do- 
centes se deveram exclusiva- 
mente a razões de ordem 
técnica", 

A Compta alega, tam- 
bém, que não dá, para já, 
esclarecimentos mais 
exaustivos, "que porventura 
dissipariam dúvidas acerca 
da responsabilidade da 
ocorrência, em face do de- 
ver de confidencialidade a 


A Compta diz que as acusações do ministério “carecem de fundamento” / HUMBERTO ALMENDRA 


que se encontra vinculada”. 

O comunicado conclui 
com a disponibilização, por 
parte da Compta para cola- 
borar "em qualquer inquéri- 
to, em sede própria, de for- 
ma a que, com celeridade, 
rigor, isenção e a necessária 
profundidade, se apurem 
responsabilidades pelo suce- 
dido", 


Custos da RTP reduzidos 
a metade segundo Governo 


A RTP reduziu os cus- 
tos a metade no primeiro 
semestre deste ano, face 
igual período de 2001, se- 
gundo revelou ontem o 
ministro de Estado e da 
Presidência, Nuno Morais 
Sarmento. 

Em entrevista à SIC No- 
tícias, Nuno Morais Sar- 
mento disse que a televisão 
do Estado gastou 130 mi- 
lhões de euros nos primei- 
ros seis meses deste ano. 


Este valor contrasta, 
disse o ministro, com os 
256 milhões de euros de 
custos da RTP apurados 
no primeiro semestre de 
2001. 

A RTP teve custos de 
exploração de 221,4 mi- 
lhões de euros no ano pas- 
sado, o que representa 
uma redução de 14 por 
cento face aos gastos regis- 
tados em 2002, segundo o 
relatório e contas. 


A Compta venceu o con- 
curso lançado pelo Ministé- 
rio da Educação destinado a 
criar o programa informáti- 
co para a colocação dos pro- 
fessores, mas a sua aplicação 
não tem funcionado devida- 
mente. 

As acções da Compta so- 
freram ontem a maior que- 
da da bolsa portuguesa, pe- 


nalizadas pela. polémica 
acerca do programa das lis- 
tas de colocação dos profes- 
sores, a cargo desta empresa 
informática. 

Os títulos da companhia 
caíram 3,92 por cento, para 
1,47 euros, a maior descida 
das empresas cotadas no 
mercado contínuo da Euro- 
next Lisboa. 


Fogo “devora” quatro 
viaturas na Maia 


Um incêndio de origem 
desconhecida deflagrou 
ontem ao fim da tarde na 
Rua de Setões, freguesia 
de Gemunde, na Maia. 

As chamas consumiram 
cerca de mil metros 
quadrados de área flore- 
stal, uma pequena indús- 
tria e quatro automóveis. 
O alerta foi dado por par- 
ticulares, já que a área ar- 
dida se localiza junto a 
uma quinta. 


Segundo fonte dos 
Bombeiros de Moreira da 
Maia estiveram envolvidos 
no combate ao incêndio 10 
homens e quatro viaturas, e 
apesar de alguma “compli- 
cação” o fogo ficou contro- 
lado e praticamente extinto 
por volta das 20h30. 

A pequena indústria 
que se localizava nesse 
mata estava, segundo a 
mesma fonte, relacionada 
com ferro velho. 


5 II 


ea 
inevitável 


| Editorial 


Rogério Gomes 


ui Rio anunciou ontem uma remode- 

Riso inevitável no seu executivo. A 
rca de um ano do final do seu man- 

dato, o presidente da Câmara Municipal do 
Porto tenta um novo e último fólego numa 
gestão que, até hoje, pouca obra tem para 
apresentar à cidade e aos eleitores. Por mui- 
to que insista no trabalho que não se vê, na 
reorganização das finanças e dos serviços, a 
verdade é que tudo isto tem um senão: pre- 
cisamente o ser "invisível" e, portanto, ser 
praticamente irrelevante em termos eleito- 
rais. 
Os mais atentos sabiam que a situação não 
podia continuar. O Urbanismo era acusado 
na rua de imobilidade e não há promotor 
imobiliário ou cidadão particular que não 
aponte a esta Câmara a demora ou mesmo 
o não licenciamento como característica do 
departamento urbanístico. Na Habitação 
Social, as últimas semanas têm sido férteis 
em protestos e incidentes nos bairros e tam- 
bém não têm faltado vozes mais ou menos 
autorizadas a rebater as principais políticas 
camarárias, a começar pelos porta-vozes das 
instituições mais ligadas à Igreja. Na Cultu- 
ra, a opção de Marcelo Mendes Pinto, do PP, 
pelo exercício do mandato de deputado à 
AR obrigava também a redistribuição de 
um pelouro que, aliás, na prática já tinha si- 
do retirado ao vereador. 

Ricardo Figueiredo acabou por ser a "víti- 
ma" ideal para justificar a "dança de cadeiras 
no Município e a sua inabilidade política 
deu a Rui Rio a oportunidade e o espaço pa- 
ra gerir (bem) o timing e o modo de condu- 
zir a operação — com a excepção da fuga 
que permitiu a O COMÉRCIO antecipar a 
remodelação, que a maioria dos seus verea- 
dores e o próprio Figueiredo conheceram 
em primeira mão pelo nosso jornal. 

Paulo Morais herda um PDM que não é 
seu, mas aumenta o seu poder no executivo 
com o controle do pelouro mais importante 
do município; Matilde Alves passa a gerir 
um dossier que conhece bem e um novo 
rosto para os bairros só pode ser positivo; a 
Cultura tem agora um responsável (António 
Cardoso Lemos) e até pode ganhar visibili- 
dade...Rui Rio ganhou margem de manobra 
e só tem que temer a capacidade de oposi- 
ção dos socialistas, já que Rui Sá está agora 
obrigado a contribuir para o aprovar do 
PDM e assim ajudar o seu "inimigo" Paulo 
Morais, agora a grande esperança de Rui Rio 
para a revitalização de uma mandato que 
estava lentamente a morrer. 
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